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EXPEDIENTE

Particulares e officiaes:
Assignaturas:

Interior	 Exterior
Anuo... 	 	 606000	 96$000Semestre. 	 •	 306000	 48;000

Para funccionarios publicos:
Anuo. 	 	 44000	 74000
Semestre. 	 	 24000	 394000
Numero do dia.	 $300
Numero atrazado. . 	 	 •	 ;400
e mais 100 reis por exercido decorrido.

AS assignaturas, que poderão ser tomadas em qualquer
data, serão pagas por semestres ou annos integraes, terminarão
sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro, sem direito a remessa
de numeres atrasados.

Os assignantes particulares e officiaes,,bem como os fun-
ecionarios publicos, devem apresentar ou communicar o pe-
dido de renovação das assignaturas annualzuente, até 10 dias
antes do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa
suspensa, uma vez vencido o prazo em curso.

As assignatnras não pagas ou cujas consignações não forem
oommunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo periodo,
serão cancelladas e procedida a cobrança do respectivo prego

As assignattiras para funccionarios publioos, que desoon..
sem em folha de pagamento, devem ser annualmente regulais
tadas pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assignaturas tomadas por interme-
dio das oollectorias federaes, mesas de rendas e alfandegaa
poderão ser encaminhadas directamente á Imprensa Nacional,
sem interferencia das delegacias fiscaes.

Os preços fixados para os funccionarlos pnblicos são ex-
tensivos aos estaduaes e municipaes, desde que, provada a
qualidade, façam o pagamento adeantadamente.

SUMMARIO
ACTOS b0 Oovatuvo PROVISORIO:

Decreto n. 24.502, de 27 de junho de 1934 'Creetlfleaolo),§
AC'POS DO PODER EXECUTIVO:

Ministerio da Justiça e Negoolos Interiores --- Decretos de $t
de novembro.

Ministerio da Educação e Sande Publica — Decretos de 22 de
novembro.

Ministerio da Marinha — Decretos de 22 de novembro.
Ministerio da Guerra — Decretos de 18 de novembro.	 •
Alinisterio da Viação e Obras Publicas — Decretos de 9, 10, 12

e 16 de novembro.
Ministerio do Trabalho, Industrie. e Com/ardo — Decrotoe de

21 de novembro.

A./ V
SECRETARIAS ' DE ESTADO:	 k

Ministerio da Justiça e Negor,iosterioril 	 E e dierite
Directoria do Interior e da Tm rensejac onal.

Ministerio da Fazenda — Titules	 Ponari — xpedien
da Directoria do Expediente	 do rPes al d Thesoui

- Nacional, da Contadoria Centra da 4 epuklica, n a Procure
dona Geral da Fazenda Publlida, db Co saibo superior
Tarifa, da Commissão de -Taritaldas Direot•ria da
pesa Publica e do Domini() da 	 1'Chião, a Oen ara de Re
justamento Econornico, da Recebedor a dsj tistricto F
deral, do Primeiro Conselho de Contr uhg;:, do Segundo
Conselho de Contribuintes e da Dire teria do Imposto de

1

Renda.
Ministerio da Guerra — Despachos — Portarias — Expediente

do Sr. ministro.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Expediente do De-

partamenth" dos Correios e Telegraphos.
Ministerio da Agricultura — Portarias — Expediente do De-

partamento Nacional da Producção Animal.
Ministerio do Trabalho, Industrie e Commercio — Portarias

Expediente das Directorias Geraes de Expediente e de
Contabilidade, dos Departa,mentos Nacional do Trabalho,
da Industrie e Commercio e do Povoamento e do Conselho
Regional de Engenharia e Arquitectura.

Tribunal de Contas — Parte commercial — Rendas publicas --
Editaes e avisos — Sociedades anonymas — Annundos.

ACTOS DO GOVERNO PROVISOR 10
DECRETO N. 24.502 — DE 27 DE mino DE 1984

Rectificaçao

Na ultima parte do art. 29 deste decreto, publicado no
Diario Official de 17 de julho ultimo, onde se lê: "podendo
esse prazo ser prorogado por mais de 80 dias, polo Theeouro
Nacional", leia-se: "podendo esse prazo ser prorogado por mais
60 dias, pelo Thesouro Nacional"; e no art. 89, onde se lê: "Ao
contraventor será marcado o prazo de 20 dias para apresentar
defesa, etc", leia-:se: "Ao contraventor será marcado o prazo
de 30 dias para apresentar defesa, etc."

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
•	 .••

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores
Por decreto. de 22 do corrente mes:
Foi nomeado o capitão do Exercito Aurigo ds Souza

Guerreiro para servir, em cornmiesão, corno instrue s.cr de in-
fantaria do Corpo de Bombeiros do District') Federal.

Foi nomeado o 1° tenente do Exercito Ito da Motta Crer-
eia para servir, em comrnissão, como instructor da Policie
.Militar do Dietrieto Federal.

— Por decreto de 22 de novembro de 1984, foi exonerado
João Simões Nogueira do logar de servente do Aroblvo Na-
cional, por ter aeoeitedo outro emprego.
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— Por outro da mesma data foi nomeado o zelador de
maohinas das oIficina do Arch iv,) Nacional. Osanam Lana,
para o legar de servente da mesma repartição.

— Por outro ainda da mesma da ta foi nomeado Alfredo
Viogas de Carvalho para o iogar de zelador de machiam das
officinae do Archivo Nacional.

Ministerio da Educação e Saude Publica
Por deereto de 22 do corrente, foi nomeado o Dr. Plinto

Lacerda de Queiroz para exercer interinamente e em com-
missão o cargo de Inspector de estabelecimentos de ensino se-
cundario no Estado de São Paulo. -

Muusterio da Marinha
Deoretos de 22 de novembro de 193-1:
Exoneração do capitão-tenente Jayme Guilherme Dutra

da F'onseoa das funoções de capitão dos Portos do Betado de
Mimas Genes.

Nomeações:
Capitão-tenente Ernesto Frederico de Werna para exercer

as funcções de capitão dos Portos do Estado de Minas Geraes.
O remador das embarcações do Deposito Naval do Rio

de Janeiro, Manoel Vicente de Oliveira, para exercer o cargo
de servente da mesma repartição.

José Santiago para exercer o cargo da remador das em-
barcações do Deposito Naval do Rio de Janeiro.

O semente de officina do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro, J084 Lopes da Silva, para exercer o cargo de ope-
cario de quarta olaseo do quadro da Officina de Obras Civis
(Secção de Pedreiros) do referido arsenal.

Promoetiee t
Por mereoimento, no Corpo de Aviação da Marinha, no

posto de capitão-tenente, os palmeiras tenentes aviadores
navaes Honorio Ferraz Koeler e Newton Ruben Sholl Serra; e,
por antiguidade, o primeiro tenente aviador naval Paulo (lesar
Aranha Hoppa.

Na Offilcina de Electricidade do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, a operado de 1' classe, o do 2° °lasse do
quadro da mesma offioina Ernesto Lopes de Sousa.

No Officina de Obras Civis (Seoeão de Pedreiros) do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, a operario de pri-
meira classe, o de segunda classe das mesmas officina e :mago
Antonio Gervazoni.

Na °Moina de Obra, Olvis (Seeclo de Pedreiros) do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, a °parati° de segunda
classe, o de terceira classe das mesmas offIcina • emoção
Folia Moreira de Jesus.

Na Officina de Electeieidade do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, a operario de 2" classe, o de 3' classe do
quadro da mesma officina Edelvino Rodrigues de Aguiar.

Na Offieina de Marceneiros do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, a operario de 2* classe, o de 3' classe do
quadro da mesma officina Joaquim Gorrea de Oliveira.

Na Officina de Obras Civis (Secção de Pedreiros) do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, a operario de terceira
classe, o de quarta °lesas das mesmas &Nina e secção Manoel
Felismino de Souza.

Na Offichea de Electricidade do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, a operario de 3' classe, o de 4' chieee do
quadro da mesma officina Affonso Martinez Sugranes,

Ministerio da Guerra
Por decretos de 16 do corrente

Foram classificados, por conveniencia do serviço
O coronel Koilio Pereira de Rezende, no IP regimento

de infantaria:
Os majores Huascar Mattogrossgense da Rocha, no 17° ba-

talbrio de caçadores e Agenor de Medeiros Corrêa, no 13° re-
girnen!n de infantaria, ficando assim rectificados os decre-
tos de 8 de novembro e 20 de setembro do corrente atino;

.	 ,
O major Henrique Quintillario de Oaetro a i!diva, no -ir

regimento de infantaria, ficando assim ratificado o decreto
de 20 de setembro findo.

Concedeu-se aposentadoria, de actórdo coem os artigos
170, inciso 4, da Constituição, 121 da lei n. 2.924, de 5 de
janeiro de 1914 e 73 da de n. 4.632, de 6 de janeiro de 1923,
a José Gonçalves, no lugar de servente da officina de 'al-
faiate do Estabelecimento Central de Fardamento e Equipa-
mento do Exercito, visto ter sido julgado em inspecção de
saude a que foi subinettido soffrer de molestia incuravel que
o torna incapaz de continuar a servir, por estar invalido,
contando mais de 10 annos de -serviço, perdendo definitiva-
mente as vantagens de cabo reformado do Corpo de Bombei-
ros desta Capital.

Concedeu-se reforma:
De accerdo com o art. 37. § 3° do regulamento annexo

ao decreto n. 18.712. de 25 de abril de 1929 para 'eSceeuo
da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada 'pelo
decreto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, com as vanta-
gens previstas no art. 15, § 2° do decreto n. 20.371 citado,
ao soldado Floreneio Cardoso, musico de 1' classe, do 5° ra-
gimento de artilharia montada, visto contar mais de 25 kin-
nos de serviço;

De ac,côrdo com o art. 37, § 3° do regulamento annexo
ao decrete n. 18.712, de 25 de abril de 1929 para execução
da lei a. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo
decreto n. 20.371, de 3 de setembro de . 1931, no posto que
tem, com o respectivo soldo, ao soldado Manoel Alves dos
Santos, corneteiro de (^ classe do 25° batalhão de caçadores,
visto contar mais de 20 annos de serviço; 	 •

De accordo com o art. 37, § 1° do regulamento .annexiti
ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929 para execução
da lei n. 5.631, de 31 de dezembrode 1928, modificada pelo
decreto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, com as venta.
gens do art. 14, lettra a do citado decreto n. 20.37.1., ad
cabo João Luciano Filho, do 20* batalhão de caçador" visto
ter se invalidado para o serviço, em consèquencia de leist-mento recebido em campanha;

De aeodrdo cora o art. 26 do regulamento armeis, 'ao
decreto n. 23.347, de 13 de novembro de 1933, .ao sisb-te-
nente Delphino Martiniano de Oliveira. do 27° batalhão de
caçadores, percebendo as vantagens determinadas no art. 25
do me smo regulamento, visto contar mais de 25 anus de
serviço;

De aocbrdo com o art. 37, § 3' do regulamento &anexo
ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929 'para eireeução
da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo
decreto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, no mesmo
posto e com o soldo de 2° tenente aos primeiros sargentos
Manoel Pinto da Silva Pilho, addido ao 19° batalhão de ca-
çadores, o Carlos Fernandes Lour, musico, do 15° batalhão de
caçadores, visto contarem mais de 25 annos de serviço;

De aocórdo com o art. 37, § 1° do regulamento annexo
ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929 para execução
da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada polo
decreto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, com as van-
tagens constantes do art. 14, lettra a, do citado- decreto nu-
mero 20.371, ao 3° sargento Renato de Araujo Salgado, do
4° regimento de infantaria, visto ter se invalidado em con-
sequencia de ferimento recebido em campanha. . .

Declarou-se:

Que a classificação do tenente-coronel Amadeu Carnes..
ro de Castro, por conveniencia do serviço, é no 6° batalhão
de caçadores, ficando assim rectificado o decreto- de 8 dó
corrente moa;

Que a classificação do major Attila Augusto de Abreu
Vieira, por convenienoia do serviço, é no 26° batalhão de
caçadores, ficando assim rectificado o decreto de 8 do mat
corrente;

Que a classificação, por convenienoia do serviço, do co-
ronel Otto Feio de Silveira é no 27° batalhão de caçadores,
ficando assim rectificado o decreto de 8 do lusa correntes.

Nos termos do art. 3°, letra a, do decreto n. 24.221, de
10 de maio ultimo, licenciado, conforme pede, o 2° tenente
'de 1' classe da reserva de 1* linha, convocado para o serviço
activo, Antonio Dei Campo, percebendo as vantagens esta-
belecidos por aquelle decreto, com as restrieçõeS Cri vigor,
visto contar mais de 10 ermos de praça.

Foi Oemittido, por abandono de em-prego, de aodardo
com o art. 14, § 2*, do decreto o. 14.663. de 1 de fevereiro
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de 1921, Manoel Caetano Thornas, do logar de operario de
5' . classe do Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro.

Mandou-se, tendo em vista o parecer da Commissão de
Promoções do Exercito, contar aos capitães abaixo mencio-
nados as antiguidades dos postos indicados:

José da Trindade Jardim, de 20 tenente, de 23 de janeiro
de 1928, por ser aspirante de 30 de dezembro de 1925;

Eurico Ribeiro Torgo, 20 tenente de 23 de janeiro de
1926 e 1° tenente de 26 de janeiro de 1928, por ser aspirante
de 30 de dezembro de 1925;

Coaraciara Bricio do Valia Pereira, r tenente de 23 do
janeiro de 1926 e 10 tenente de 26 de janeiro de 1928, por

- ser aspirante de 30 de dezembro de 1925;
Celso da Silva Banda, 2° tenente de 16 de junho de 1926

e 10 tenente de 19 de julho de 1928, por ser aspirante de 22
de março de 1926.

Foram nomeadas:
De accõrdo com o art. I', do regulamento aprovado

por decerto n. 15.185, de 21 de dezembro de 1921, 2° -tenente
da arma de infantaria de 2° classe da reserva de 1' linha,
para servir na 24 região militar, o 30 sargento, reservista,
Casermiro Leapoldino Lamin;

De acchrdo com o disposto no art. 1°, do regulamento
approvado por decreto n. 15.179, de 15 de dezembro de

.1921, no quadro do serviço de saude da 2' classe da reserva
de 1° linha do Exercito, 2° tenente pharmaceutico, para ser-

- vir na 1' região militar, o pharmaceutico, reservista, Alipio
da Costa Fernandes;

Encarregado do Centro Telephonieo do Quartel General
• o telephonista José Pereira Reis;

Auxiliar do Centro Telephonico do Quartel General o
ascensorista Valentim Vieira cia Cunha.

Foi promovido no quadro da arma de infantaria do
Exercito de 2° Unha ,ao posto de capitão, para servir na 5'
região militar, o 1° tenente Nicephoro Bezerra da Trindade.

Foi reformado o sargento ajudante enfermeiro de I°
•classe Albertino dei, Campos Altamiro, do Hospital Central do
Exercito, com as vantagens a que tiver direito de conformi-
dade das disposições em vigor, visto ter attingido .a idade
prevista no art. 39, paragrapho unico, do regulamento
annexo ao decreto n. 21.141, de 10 de março de 1932, con-
tando mais de 25 annos de serviço.

Foram transferidos:
O coronel Augusto Telles Ferreira, do 19' batalhão de

• caçadores para o 8° batalhão de caçadores, ficando assim re-
ctificado o decreto de 8 do corrente;

Na arma de infantaria, o coronel Estevão Dyonisio
• d'Avila Lins, do quadro ordinario para o supplementar;

Por conveniencia do serviço, o tenente-coronel Carlos de
' Souza Reis, do quadro ordinario para o supplementar, fi-
▪ cando assim rectificado o decreto de 8 do corrente;

Na arma de infantaria, por oonveniencia do serviço, o
tenente-coronel Alcebiades de Oliveira Brasil, do quadro or-
dinario para o supplementar;

,	 Por c,onveniencia do serviço, o major Amoldo Marques
- Mancebo, da 4° para o 8° regimento de infantaria.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Decretos de 9 de novembro de 1934

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Resolve, tendo em vista o que consta do processo nu-

-mero 18.772, de 1934, do Protocollo da Secretaria de Estado
'ç da Viação e Obras Publicas, tornar sem efeito o decreto de
.6 de julho de 1934, em virtude do qual foi Maciel de Maga-
lhães.Gomes readmittido como escrevente de 2' classe da Es-
Cada de Ferro Central do Brasil, para o fim de o considerar

.readmittido como escrevente de 1' classe da mesma estrada,
a partir, da referida data. (21.635-34.)

Resolve exonerar Eurico de Andrade Lobo do cargo de
ajudante, interino, da Agencia do Correio de Calanclia, na Di-
rectoria Regional dos Correios e Telegraphos de Botucatd, de
accôrdo com o art. 130, na. 8, ti e 13, do regulamento apPro-
vado pelo decreto • n. 20.959, de 26 de dezembro de 1931.
(18.550-34.)

Resolve exonerar, a pedido, Henrique Cordova Ramos, do
cargo de Agente do Correio de Taquaras, na Directoria Re-
gional dos Correios e Telegraphos de Santa Catharina. (16.893,
,de 1934.)

Resolve conceder w Mario Pereira da Cunha a aposenta-
doria que pediu, no cargo de auxiliar d 1' classe da Directoria
Regional dos Correios e Telegraphos do District° Federal, de
accdrdo com o art. 121, lettra 'a, da lei n. 2.924, de 5 de ja-
neiro de 1915. (20.531-34.)

Resolve conceder a Henoch Vieira de Andrade a aposen-
tadoria que pediu, no cargo de thesoureiro da agencia espe-
cial dos Correios e Telegraphos de Petropolis, no Estado do
Rio de Janeiro, de accôrdo com o art. 121, lettra a, da lei nu-
mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915. (20.012-34.)

Resolve promover, por merecimento, a carteiro da Agen-
cia Postal-Telegraphica de Petropolis, na Directoria Regional
dos Correios e Telegraphos do Rio de Janeiro, o carteiro auxi-
liar, da mesma agencia, Mario Guerra Peixe. (20.378-34.)

Resolve promover, por merecimento, a auxiliar de 2°
classe da Agencia Postal-Telegraphica de Ponta Grossa, na
jurisdicção da Diretoria Regional dos Correios e Telegraphos
do Paraná, o auxiliar de 3' classe da mesma agencia, Francisco
Dinies. (20.742-34.)

Resoulve nomear Antonio Lueio Dias para o cargo, que já
exerce, interinámente, de estafeta da Agencia Postal-Telegra-
phica de Lavras, na jurisdicção da Directoria Regional dos
Correios e Telegraphos de Campanha. (5.077-34.)

Resolve nomear Elisa Castanho de Almeida Machado para
exercer, interinamente, o cargo de agente do Correio de Ap-
parecida Agua da Rosa, na jurisdicção da Directoria Regional
dos Correios e Telegraphos de Botucatú. (20.008-34.)

Resolve nomear Mario de Carvalho para exercer, Interi-
namente, o cargo de continuo de 2' classe da Inspectoria Fe-
deral das Estradas.

Resolve nomear Antonio Lemos da Silva Filho para o
cargo, que já exerce, interinamente, de estafeta da Agencia
Postal-Telegraphica de Itajubá, na jurisdicção da Directoria
Regional dos Correios e Telegraphos de Campanha (5.077-34.)

Resolve nomear o trabalhador extraordinario da Estrada
de Ferro Central do Brasil, em disponibilidade, José Alves,
para exercer o cargo de continuo de 2' classe da Inspectoria'
Federal das Estradas.

Resolve nomear o dierista, da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em disponibilidade, Taciano Nepomucano, para exarcer
o cargo de continuo de 2' classe da Inspeotoria Federal das
Estradas.

Por decreto de 10 de novembro de 1934:
Resolve conceder a BrauIlo Gonçalves de Almeida Sal-

gado a aposentadoria que pediu, no cargo de ajudante da
agencia postal telegraphica de Guaratinguetã, no Estado de
São Paulo, de accórdo com o art. 121, letra a, da lei numero
2.924, de 5 de janeiro de 1915. (20.842-34.)

Resolve nomear o operario de 4' classe da E. F. Central
do Brasil, em disponibilidade, Manoel Joaquim Cordeiro,
para exercer o cargo de continuo de 24 classe da Inspectoria
Federal das Estradas.

Resolve promover, por merecimento, a continuo de 1'
classe da Inspectoria Federal das Estradas, o continuo de
2' classe da mesma Inspectoria, Luiz Silva.

Resolve nomear Eugenio Affonso de Carvalho para exer-
cer, interinamente, o cargo de agente do correio de Garambéo,
subordinado á D. R. dos C. e T. de Juiz de Fóra. (19.388-
34.)

Resodve nomear Braz Lemos da Silva para o cargo, que
já exerce, interinamente, de servente da agencia do correio de
Jobaticabal, no jurisdicção da D. R. dos C. T. de São Paulo.
(20.011-34.)

Resolve nornear o auxiliar diarista, em disponibilidade,
Benjamin Porto, para exercer o cargo de assistente de labo-
ratorio de 4' classe da E. F. Central do Brasil. (20.595-34.)

Resolve nomear o sub-chefe de divisão da E. F. Central
do Brasil engenheiro Paulo de Andrade Martins Costa, para
exercer, interinamente, durante o impedimento do serventua-
rio effectivo, o cargo de chefe de divisão da mesma Estrada
produzindo este acto todos os seus effeitos a partir de 26 de
setembro do corrente anno. (20.299-34)

Decretos del 16 de novembro de 1934:
Resolse promover, por antiguidade, a desenhista dP

2' classe, da E. F. Central do Brasil, o desenhista de 3' classe
da mesma Estrada Luiz Alves Ribeiro Filho. (20.847-34.)

Resolve promover, por antiguidade, a desenhista de
3° classe da Estrada de Ferro Central do Brasil, o desenhista
de. 4" classe da mesma Estrada José de Carvalho Borz•s.
(20.847-34.)
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Resolva 'promover, por antiguidade,. a • desenhista de
4, classe da E; F. Central 'do 'Brasil, o .praticante de dose-
altista de 1' classe, da mesma Estrade Atonto „Corréa..	 .
(20.847-34.)

Resolve promover, por antiguidade, a 'reticente de dese
= 'Oblata r de 1' classe da E. F. Central do Brasil, o praticante
de desenhista de 24 'cl5sse 'da mesma Estrada Octacilio Per-

	

.	 .	 .?reira.- (20.847-34.) •.,	 •
Seio/ve nomear o marinheiro da Fiscalização do Porto

da Bebia, do Departamento de Portos e Navegacão Amaro Ca-
simiro de Lima, para exercer, interinamente, o cargo de ser-

•vente de mesmo Departamento. (20,345-34.)
• Resodau -nomear o engenheiro de 2a -classe do Departa-
mento Nacional de Portos e Navegação José Gonçalves de
Carvalho Mello, para exercer,' interinamente, o cargo de en-
genheiro de 1' Classe do mesmo • Departamento, produzindo
este acto todos os seus effeitos a partir de 14 julho do cor-
rente atm°. (21.800-34.)

Resolve promover, por merecimento, a eicripturario de
2s-classe da E. F. Central , do Brasil, o eacripturatio de á*
classe da mesma Itstrada, Luiz Pinto de Magalhães Junior,
produzindo este acto todos os seus effeltoc a partir de 1 de
novembro de 1932. (16 . 114-34 ) -

Resolve promover, por antigüidade, a carteiro de 1 4 olasse
da D. R. dos C. e T. de Alagas*, o carteiro de r classe da
mesma Directoria Regional, Romualdo Gomes de Oliveira.

„(21.760-34.)

-- Por - decretos de 16 de novembro de 1934:

.	 .	 .
lei n... 2.924, 'de 5 de janeiro de 3915 • do .Ort. 170,n 4,
da Constituição Federal. (20.55441.) 	 •

Resolve' conceder a Olympic. Leite ChérmonÇ -a' aposen-
tadoria qüe pediu, no cargo de tugeblieir0 Chefe' do'7213011r-
lamento Nacinal de Portos e Navegação, : do ticeorddie°01)
art. 121, letra a, da lei n. 2.924; de 5 de- janeito•e 191t5,
(20 . 469-34 )

Resolve conceder a Francisco Gemia de-Oliveira, a tipo-
Sentedoria que Pediú,	 cárgo'de carteiro de-1. ' classe,
1). R. dos C. e T. de Saci Paitloideaccordo. etc)	 ,124,
letra aida lei n. 2.924, de 5 da janeiro de 1915.
• Resolve ,conceder a Norberto 'Soares dê Campal,, a soe-

sentadoria que pediu, no 'cargo de auxiliar: de . e dia:age-4'a
I). R. dos G. e T. de São Paulo,-de accorde cbm J.o art.
letra a, da lei u. 2.924,.de 5 de janeiro de 1915.- (21.156-34.)

Resolve .conceder . a °clórico Ribeiro dos Santos Tosantbbs
a aposentadoria que pediu,. no cargo de telegraphista da 3'
elasse do Departamento dos Correios e Telegraphos„ -de
aocordo com o art. 121, letra a, da lei n. 2.924, de .5 . de
Janeiro de 1915. (21.134-34.) 	 . -

Resolve exonerar, a pedido, jtilla Gelatina': foarsa de
Moura, do cargo de agente do correio de Aréa,
dos C. e T. do Rio Grande do Norte. C18.993-31.) .	•

.; •*.
• n•

•
.

Resolve, tendo em, vista o que ' , PtOPOZ Ana*: ..da
E.. 1'. Central do Brasil, no officio,n. 182, de .7. de Mate
de 1934, tornar sem effeito o decreto de '29 de jo-nhO:410
1934, hm Virtude do qual foi Polipio Gomos da, Silva -ajo-
nerado, por abandono de emprego, ;do Cargo de- praticante de
agente de I" classe dá E. 'F. Central dos•Biailktitetidrità
parte em. que o .presente acto lhe 'podasse ' assegurai
relto á"- percepção dos Vencimentasa no periodo cormpoiide.1114
ksua ausencia, .(14,988-34.)

Ministedõ -do Tratialho; Industria
•• • •

e . Cómniercio 	 ':s:.;:,. *
s	 .	 •	 .
* • • POr :decretos de 21 do corrente Más, toren( brota6ktift4

: 118. Departamento Nacional da Industrie e Commercio:
- Por antguidade, tiú 'cario) de ii offiejal, o . 2* Mano iko.i.re:s.

.._	 .Pinto:'
Por antiguidade, a	

'
o cargo de 2' offloial,: o '3' Horiajo'2Si.-

lana de Aguiar; 	 . , .,	 •
Por antiguidade, ao cargo de 3* °Melai, cr augiliar t e 4.:*

classe,, Eugenia Alves da. Silva;• ..	 .
Por merecimento, ao cargo de auxiliar de 1" 	 classe, p de

2* Renato Adolpho Penne Barros.

Resolve nos termos do art. 132, n. VI, paragrapho unico,
da lei ai. 3.089, de 8 de janeiro de 1916, aposentar, Atoo-
bittdes 'José Mascarenhas,.no cargo de telegraphista de 1`
alasse do Departamento dos Correios e Telegraphos, •de
mordo com o, art. 121, letra a, da lei a. 2.924, de 5 do
janeiro de 1915. (21.138-34.)

Resolve conceder, a Henrique Xartins, a 'aPosentadoria
que pediu, no cargo 'de carteiro de 14 classe da 'D. R. dos
C. e T. de São Paulo, de aecordo com o art. 121, letra trí
da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de-1915. (21.164-34.)

Resolve conceder a lilarelonillo Baptieha a aposentadoria
que pediu, no cargo de carteiro de 1 clame da 12, R. dos
C. e T. de Sito Paulo, de .a000rdo com o art. 121, letra o,
da lei IV. 2.024, de 5 de janeiro da 1915.. (21.357-34.)
. Resolve conceder' a Marfo Figueira de Menezes, a 'apo-
sentadoria que pediu, no cargo' de 3* °Moia/ da D. R. dos
C. T. de Pernambuco, de.accardo com O art. 121, letra a,
;da lei n. 2424, de 5 de janeiro de 1913. (21.534-314 ,

Resolve conceder a Maria Line de Castro, a aposenta-
doria que pediu, mcs cargo de agente com funciçOes de the-
soureira da agencia postal telegraphica de Viçosa, no Estado
de' Minas Geraes, de aocordo com o art. 121, /etre a, da

Decreto de 12 de novembro de 1934.

- • , "	 -

:'	 •

SECRETARIAS DE ESTADO

tillinisterio da Justiça e Ne.

• godos. Interiores
Direetorie da •Tustien

Segunda &ação

Por portaria de 22 do 'corrente mez,
foram concedidos dois meses de licença,
para tratamento . de sande, ao guarda de
V' classe da inspectoria dó Trafego da
Policia do Distrito Federal, Marco:511in°
Zasd do Nascimento.	 . • • .	 • .

Requerimento despachado: .•
Abille Jose dos Sebos. — Deferido.

Directoria do Interior • 	 — Ao interventor federal. ao. -Rio
Grande do Sul:

Expediente de 24 de novembro de 1934 N. 2.090 — Em referencia ao pedido
Actos do Sr. .ministro 	 . 	 de autorização para distribui' -entre imo.

tituições de caridade do Estado o.' Requerimento despachada: 	 dueto da contribuição do povo zambo
: Glub de Regatas "Rio Grande" :— Rio para auxiliar o pagamehto da Divida kbo.

Grande do Sul, soliditantio ser considera- terna, transmittiu-se copia do parecer do
do de utilidade publica. — O requerente consultor juridico opinando não ser
deve dirigir-se ao Poder Legistattiee,.., mais possivel essa providencia.

1
,

i Directoria de Contabilidade • • 	 N. 2.091 — Tendo sido posto á dia-
p.osictio deste ministerio o ecfificio oddeixpadiente de 20 de noiembre do 1934 funecionou .a Delegacia, Fiscal do Pardi

ACTOS DO agsn9rao	 • para. acue ser installado o Tribunal Ite-
%. voltai e bavendo necessidade de ehrts de

reparo o. conservação; para as quaes•Y*o
• dispae este ministerio de reoursoe sroelT

Ao procurador geral da . justiça ,E14- raeritarlos, solieitaram-se providenciaistomai:	 para ser sua exeoucão attribuida á Dize.
N. 2.089 — Solicitaram-se informa... torta do Dominio da União.	 : • -,.--

v5es quanto á data da posse e respecti	 N. 2.092 — Solicitaram-se prov1dez4-vo exerciciu do procurador regional no elas sentido de ser distribuido á Dele-
Çeará, bacharel Pio Jardim. 	 gacia Fiscal em Pernambuco o credito

— Ao ministro da'Fazende-t
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Novembro de 1984 roa
de .3498500 para pagamento
Alves da - Silva Freire.

Segunda Secdlo

Ao ministro da Fazenda:
Solicitaram-se providencias para 03

@MUI ntes pagamentos:
• N. 2.093 - De 1 :000$000, ao Dr.

Saul de Gusmão, juiz da 8' Pretoria ei-
ve!, de . diferença de vencimentos.
• N. 2.094 - De 4898900, ao Dr. Mario

Guimarães Fernandes Pinheiro, juiz da
5 Preteria Civel, de differença de venci-
mentos .

N. 2.095 - De 1:0008000, ao Dr.
Guilherme Estellita, juiz da r Pretoria
Civel, de differença de vencimentes.

N. 2.999 - De 2408000, á Confeitaria
Paschoal S. A., "de fornecimento de chás
ao Juri erh fevereiro.

--- Ao presidente do Tribunal de Con-
tas:
seguintes pagamentos:

Primeira Secção

Ao director da Despeza Publica:
Officios:

N. .1..758 -.Reiterou-se a solicitação
constante doi officio 11.

N. 1.759 - . Restituiu-se o processo
n.: 61.370-4. declarando-se ter sido re-
mettida ao Ministerio da Fazenda a • re-
lação dos funccionarios em disponibili-
dade, constando da mesma os pagamen-
tos aos desembargadores Domingos Amo-
rico de Carvalho e Limirio Celso da Trin-
dade.

N. 1.764 - Solicitou-se a inclusão na
respectiva relação do nome do cabo de
esquadra Lincoln Seraphim da Fraga,
reformado por decreto de 12 do corrente.

- Ao director da Casa de Correcção:
:N. 1.765 - Restituindo a3° via do

dencias para a mudança do archivo do
cartorio da 24 Preteria Criminal:

- Ao director Regional dos Correios
Telegraphos:

: N. 1.769 - Transmittiu-se a 2' via
do pedido n. 114, empenho n. 7.

- Ao engenheiro-chefe do Esoriptorio
de Obras •
, N. 1.770 - Solicitaram-se providen-
cias para que sejam prestadas informa-
ções urgentes sobre a existencia de qual-
quer documento relativo á propriedade
da União sobre os terrenos á margem da
Lagoa Rodrigo de Freitas.
• - Ao presidente da Commissão
tral de Compras:

N. 1.771 - Reiterou-se o pedido nu-
mero 602.069, que acompanhou o 4:i1V-
cio n. 210.

Imprensa Nacional

Dia 24 de novembro de 1934 .

Officios rernettidos:

N. 3.051 - Ao Sr. contador geral da
Republica, remettendo a guia do recolhi-
mento feito ao Banco do Brasil' da renda
arrecadada no dia 21 de novembro cor-
rente.

N. 3052 - Ao Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores, communicando
ter concedido 30 dia de licença, á com-
positora Jupyra Lobo. (M 70.975-34.)

N. 3.053 - Ao Sr. director geral do
Departamehto Nacional de Saude Pu-
blica, solicitando inspecção de saude para
o impressor Prisco de Oliveira Rocha,
afim do mesmo licenciar-se.

N. 3.054 - Ao Sr. tenente-coronel
Renato Paquet, ~mandante do 1*.l'ié-
gimento de Cavallaria Divisionario, agra-
decendo a gentileza da communicação de
ter assumido o commando desse regi-
mento. (G 40.972-34.)

N. 3.055 - Ao Sr. ministre da Jus-
tiça e Negocios Interiores, comruunican-
do ter concedido 15 dias de licença á
compositora Zulmira Cordovil de Oli-
veira. (M 70.972-34.)

N. 3.056- Ao Sr. major veterinarid
da Escola de Veterinaria do Exercito,
remettendo a 2° via da guia de remessa
acomanhada de um talão, relativo á as-
signatura do Diario Officio'. (G 40.434,
de 1934.)

N. 3.057- Ao Sr. presidente ria Crdn-
missão Central de Compras do Governo
Federal, informando que a Divisão de
Producção julgou preferivel a amostra
do papel" n. 1, que acompanhou o officio
n. 14.673, de 3 do corrente mez.

Requerimentos despachados

Julio da Silveira Caldeira. - Certi-
fique-se o que constar. (P 02.263 -34.1

Gastão Augusto Pimenta e Alfredo
Francisco Coulomb. - Averbe-se e cer-
tifique-se.

Caixa Economica do 'Rio de Janeiro
(Octavio França de Souza 'Novaes) . -
Cancelle-se.

José Caetano Fontes de Assis Filho. -
Certifique-se.

RENDA ARRECADADA PELA THESOURARIA

De janeiro a outubro de
1934	 	  1 . 110 •643$600

De 1 a 21 de novembro de
1934	 63:3758000

Total 	  1.174 :0188600
Em igual periodo de 1933 998.7608100

Differença para mais em
1934	 175 :2588500

Imprensa Nacional, 22 de novembro de
1934. - O thesoureiro, G. Catramby.
Confere. -- O 2° aliciai, Honorio Leal.
Visto. Em 22 de novembro de 1934. -
Machado Junior, pelo chefe da Divisão
de Controle. Confere. Secção de Conta-
bilidade e Estatistica. Em 22 de novem-
bro de 1934. - Abel Silva, pelo official
encarregado.

á Alfredo	 - Ao commandante da Polioia
• litar:

N. 1.780 - Solicitou-se a inclusão do
nome do musico Arnaldo" Accioly Pereira
Franco, reformado por decreto de , 9 do
corrente, na respectiva relação.

N. 1.761 - solicitou-se a inclusão
na respeceiva relação do nome do sol-
dado Alberto Nunes dos Santos, refur-
mado por decreto de 9 do corrente.

N. 1.762 - Solicitou-se a inclusão
na respectiva relação do nome do tam-
bor Henrique Luiz de Moura, reformado
por decreto de 12 do corrente.

N. 1.763 - Solicitou-se a inclusão na
respectiva rilação do nome do 3° sar-
gento José Alexandre Soares, reformado
por decreto de 12 do corrente.

pedido n. 28, solicitaram-se providen-
Solicitaram-se* providencias P ara ' os cias para rectificação referente ao pe-
' N. 2.096 De 1:4768200, á (Impa- rodo em que foram prestados os ser-

nhla Telephonica, de serviços prestados:, viços.
á ,Procuradoria da Republica, de abril a	 •
setembro.	 - Ao director da Casa de Detenção:

,N. 2.097 - De 9218100, á Companhia N. 1.772 - Em referencia ao officio
Telephonica, de assignaturas de appare- n. 3.638, solicitou-se a organização em
lhos na Casa de Detenção, de abril a se- tres vias da demonstração necessaria para
tembro.	 ser concedido o credito supplementar de

N. 2.098 - De 9478300,, á Light and • 35:0008000, á sub-consignação n. 2 do
Power, de consumo de energia electrha material.
na' Casa de Detenção, em agosto e se- N. 1.773 - Em referencia ao officio
tembrn. n. 2.572, solicitou-se a organização em

2.100 - De 3:0008000, ao tres vias da demonstração e conta cor-N..	 Dr.
João Felippe Pereira, do aluguel de ou- rente das dotações orçamentaria.s da
t	 sub-consignação n. 2, material, paraubro do predio occupado pelo Deposito '
Publico. ser concedido o credito supplementar de

N. 2.101 - De 2:5958000, a 3. San- 20 :0008000 .
tos •& Companhia, 'de fornecimentos á "' - Ao director da Escola 15 de Novem-

bro:Escola 15 de Novembro, em outubro. N. 1.774 - Em referencia ao officioN. 2.102 - De 17:5368800 ã ComPa-nhia Telephonica de assignaturas, coa- n.267, solicitou-se a organização em tres
certos e installações telephonicas na Po- vias da demonstração e conta corrente

das dotações orçamentarias das sub-lida Civil, de abril a junho,.	 consignações ns. 2 e 3 do material, para
.241. 2,303 - De 1 :0748700 á Light and concessão dos credites supplementares

Power, de consumo de energia electrica de 74:5548500 e 5:2828500.
na Policia Civil, em agosto., 	 Segunda SecçãoN. 2.104 -	 8:7048800 á Société '
du Gaz, de consumo na casa de Detenção, • Ao director-secretario do Tribunal de
em agosto e setembro.Contas:

N. 2.105 - Em additamento ao .aviso :• N. 1.776 - Transmittiu-se a 2' yia
n. 2.022, relativo 'ao adiantamento para * . do pedido n. 114.
despezas de prompto pagamento ao por- • N'. 1.767 - Transmittiu-se a 2" via
toiro deste ministerio, solicitaram-se , do Pedido n. 59.
providencias no sentido de ser o mesmo ' - Ao director de Estatistica Econorni-
adiantamento entregue ao substituto ia- 'ca e Financeira do Ministerio da Fa-
terino daquelle funccionario, visto ter zenda:
elle entrado em gozo do férias regula- • N. 1.768 - Deu-se conta das provi-
mentares.

' ACTOS DO SR. DIRECTOR OERAL



(Conclusdo)
Parecer n. 882

Re/ator, Dr. J. Gabriel de Lemos Britto; indultando,
Domingoa Pinto do Aragão; presidio, Casa de Correcção.

- promp. n, 715; Juiz de execução, 6 4 Vara Criminal.
Domingos Pinto de Aragão, sentendado da Casa de Cor-

recção, promptuario n. 715, • °ondeie-medo pelo Tribunal do
Jury a 10 annos de prisão cellular como incurso na saecção
do art. 294, § 2°, volta a solicitar o indulto de sua .pena.
Anteriormente já havia sido condemnado no Juizo da 5° Pre-

. toda Criminal, pelo crime previsto no art. 303 do Codigo
Penal. O Conselho Penitenciario, na sua sessão ordinaria de
15 de. outubro do Umente anno, no parecer n. 8137, mani-
festou-se contrario a esse seu pedido, e, não havendo mo-
tivos novos que levem o Conselho a modificar esse seu
parecer, mantem a decisão anterior contraria á graça soli-
citada.

• Sala das eessties, -10 de dezembro de 1932. — Dr. &In-
dicio Mendes de Almeida, presidente. — José Gabriel de
Unos Brite°, relator. — Roberto Lara. — Heitor Carrilho.

• Armando Costa..
Parecer n. 883

Relato?, Dr. Roberto Lyrat indultando, Zacharias Julio
da Silva; presidio, Casa de Correcção; promp. n. 417; Juiz
de monção, 3" Vara Criminal.

acharias Julio da Silva, condemnado 'a 24 annos de
prisão como incurso nos arte. 294, § 2°, 124,. § 1°, e 304, pa-
raarePleo Unico, do Codigo Penal, pede indulto. O Conselho
Penitenciado do Dietricto Federal, tomando conhecimento do
pedido, -e atendendo a que o sentenciado usa mais de um
alma ti pesada cinco condemnações anteriores, além de sete
-metros processes; . attenclendo a que commetteu duas faltas
no , presidio, por ter sido encontrado jogando a dinheiro e

..aggredidi um companheiro com urda barra de ferro, atten-
dende * .que, em . sessão de ii de abril de 1931, já opinou
eontra o primeiro pedido do sentenciado, é de parecer con-

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1932. — Dr. Condido
Mendes de Aleneilda, presidente. — Roberto Lyra,
— lesA Gabriel de Lemos Brittp. — Heitor Carrilho. — Ar-

.:,mando..COSta.
Parecer. n. 884

Relator, Dr. Roberto Lyra; indultado, Waldemar Lasnor;
presidio, Casa da Correcção, -prompt. n. 733; juizes de ese-

-então; 28., elf, 56, Varas a 5' Preteria Criminaee.
-Waidemar Lasnor, dondemnado quatro vezes pelo crime

de roubo- e uma vez por ies5es corporaes leves, pede indulto.
O Conselho. Penitenciado do District° Federal, tomando co-
nhecimento:do pedido, e attendendo a que, hoje, completa a
primeira das penas impostas, e cuja.terminação ocorrerá a 3
de janeiro de 1947, attendendo a que o sentenciado usa mais

- de um nome e tem tido mão procedimento na prisão; atten-
dendo se que nenhuma razão juridica milita a seu favor, é de
parecer contrario ao pedido.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1982. — Dr. Condido
Mendes de Almeida, presidente. -- Roberto . Lyra, relator.

• Jogré Gabriel de Lemos Britto. — Heitor Carrilho. — Armana.o
Costa,

Parecer n. 885
Relator, Dr. Roberto Lyra; liberando, Ernesto Penni° de

Oliveira; presidio, Colonia Correcional de Dons Rios; juiz de
execuçáo, 5' Vara Criminal.
• Ernesto Felinto de Oliveira, eondemnado a 5 annos de
prisão -pelo Crime de roubo, pede livramento condicional. O
Conselho Penitenciario do Districto Federal, tomando conhe-
cimento do pedido, e attendendo a que, preso em flagrante a
13 de janeiro de 1929, cumpriu 47 mezes da pena de 60 meses;
attendendo a que nenhuma indicação existe contra o procedi-
mento do liberando na Colonia Corieeeional de Dous Rios cujo
director abona a conducta -do cententnado; attendendo a que,
na Casa de Correcção, conforme c:onsta do respectivo pema-

trado ao Indulto.

,
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Conselho Fealtenelarlo do DIstrieto Federal

Reiatdrio apresentado ao ministro da Justiça e Negócios In-
teriores, Dr. Francisco Antunes Maciel Júnior, pelo presi-
denta do Conselho Penitenciário Dr. Cándido Mendes de
Almeida

Novell:15rd de 1934

ptuario, não soffreu castigo -disciplinar; attendendo InYor-
mação verbal do Dr. director da. Casa da Detenção, de que,
alli, tam bem nada consta, Contra o liberando, é de :parecer
favoravel ao pedido, desde que, opportunamente, faça pro.va
de que dispõe de meio honesto de xida egressa.

Rio da Janeiro, 17 de dezembro de 1932. — Dr. Candido
Mendes de Almeida, presidente. -- Roberto Lyra, relatar. —
Armando Costa. — 'José Gabriel de Lemos Itritto. — Heitor,
Pereira Carrilho.

Parecer n. 886
Relatar, Dr. J. G. de Lemos Britto — Liberando, João

Evangelista Moreira da Silva — Presidio, Casa de Correcção,
promptuario n. 480 — Juiz de execução, Sexta Vara Criminal.

João Evangelista Moreira da Silva, promptuario n. 480
da Casa de Correcção, responde pelo crime de homiciclio. Foi
condemnado pelo Tribnnal do Jury a 14 annos, como incurso
no art. 294, ã 1°, do Codigo Penal. Sua pena foi posterior-
mente reduzida,para 11 annos. Delia já cumpriu mais de dois
terços, tendo sido preso em 4 de maio de 1925. Requereu in-
dulto em 1927, tendo o Conselho Penitenciado, em sessão de
26 de novembrO do mesmo anno, opinado em sentido contra-
rio. Reproduziu o seu pedido, com igual resultado, em dezem-
bro de 1931. Agora, solicita o l¡vramento condicional, alie-
gando haver preenchido as condiçres exigidas pela lei. De sua
folha de 'antecedentes só consta a condernnação pela qual res-
ponde. O director da Casa de Correcção confirma o seu pro-
cedimento exemplar, salvo quanto á falha pela qual foi disoi-
plinarznente castigado em 1929; este castigo foi mandado °en-
cenar do promptuario do liberando pelo ministro interino da
Justiça, Dr. Francisco Campos. Acciresce, em favor do indul-
tando, que é procurado por pessoas de sua familia, e que
aprendeu na prisão o officio de meeanico, no qual prestou
bons serviços ao estabelecimento. Trabalhou na Covanca. Do
inquerito realizado a pedido do Conselho, por pedem do se-
nhor ministro da Justiça, para apurar as responsabilidades
dos acontecimentos alli • occorridos e noticiados pela imprensa,
nada consta a seu respeito. Diante do exposto é o Conselho
Penitenciario de parecer que João Evangelista Moreira da -Sn-
va pôde obter, sem perigo para a sociedade, o livramento con-
dicional, sendo-lhe, entretanto, exigida uma °ocupação Certa
da qual retire os elementos de sua subsistencia.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1932. — Dr. Condido
Mendes de Almeida, presidente. — José Gabriel de Ventos
Britto, relator. Roberto Lyra. — Heitor Carrilho. Ar-
mando Costa.

Parecer n. 887
Relator, Dr.- Roberto Lyra — Liberando, .A.g.apito Per-

nandes — Presidio, sCasa de Correcção, promptuario n. 851 —
Juiz de execução, Terceira Vara Criminal..

:Agapito remendes, vulgo eCeguinho", pramptuario nu-
mero 857 da Casa de Correcção, condemnado a 5 annos de pri-
são como incurso no art. 356 do Codigo Penal, pede liVramen-
to condicional. a Conselho Penitenciado do District° Federal,
tomando conhecimento do pedido, e attendendo a que o libe-
rando, preso preventivamente a 26 de julho de 1929, cumpriu
dois terços da Pena; attendendo, porém, a que, na prisão, o li-
berando procedeu de*fórma a ser inoluido entre os 30 senten-
ciados de peior conduta, conforme assignala o Dr. ma..iier di

M	
-

rector em °oio- de 27 de dezembro de 1931 ao Dr. juiz da
Terceira Vara criminal, e constante do promptuario
attendendo a que ,além de duas notas mandadas °encenar pelo
Sr. ministro da-Justiça, e allusivas a actos de insolenoia e de
indisciplina, foi o liberando desligado da °Moina- de calçados,
é de parecer contrar"o pedido.

Rio de Janeiro, 17 de-dezembro de 1932. — Dr. Condido
Mendes de Almeida, presidente. — Roberto Lora, relatar, —
Heitor Carrilho. José Gabriel de Lemos Britto. Arman-
do Costa.

,Parecer n. 888
Relator, Dr. :Roberto Lyra	 'Indultando, Severo Lancetta

Preeidio, Casa de Detenção . — Juiz de execução, d' Preteria

Severo tancetek conderenado a 2 annos de prisão ceilnler,
como incurso no .grão rninimo do art. 304, do Codigo Penal,
pede indulto. ta Conselho Penitenciario do Distrioto goderal,
tomando conhecimento do pedido, e attendende a.que:as
anões da petição, aliás feitee no processo crime; não, procedem,
conforme consta, expressa e detalhadanaente da sentença coa-
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duvida sobre a justiça da sentença e a regularidade do pro-
cesso, 6 de parecer contrario ao pedido. 	 .-

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1932. — Dr. Can.dido
Mendes de Almeida, presidente. -- Roberto Lyra, relator. —
Heitor Carrilho. — José Gabriel de Lemos Britto. Armando
Costa

Parecer n. 889
Relator, Dr. Roberto Lyra — Indultando, Luiz Oremo —

Presidio, Casa de Correcção, prompt.' 728 — Juiz de execução,
6' Vara Criminal.

Luiz Grecco, condemnado a 15 annos de prisão cellular,
; por homieidio, gráo médio do art. 294, § 2° do Codigo Penal,

pede commulação de pena. O Conselho Penitenciario do Dis-
tricto Federal, tornando conhecimento do pedido, depois de exa-
minar o prornpturario do peticionario e os autos do respectivo
processo crime, attendendo a que nenhuma aggravante foi re-
conhecida contra Luiz Grecco, apezar de articulada a cireum-
stanCia de superioridade em armas; attendendo a que o mesmo
sentencionado possue mãos antecedentes, consistentes em tres
condemnações por furto, vadiagem e roubo, não se caracte-
rizando, juridicamente, a attenuante de desaffronta de grave in-
juria, é de parecer contrario ao pedido, de accdrdo, aliás com
o seu pronunciamento anterior de 25 de abril de 1931.

Rio de Janeiro, '17 de dezembro de 1932. — Dr. Candido
Mendes de Almeida, presidente. — Roberto Lyra, relator. —
Heitor Corrilho. — José Gabriel de Lemos Britto. — Armando
Costa.

Parecer n. 890
Relator, Dr. Heitor Carrilho; liberando, Hermes Lopes

de Souza; presidio, Casa . de Correcção, prompt. n. 766; juiz
de execução, 6' Vara Criminal. o

O Conselho Penitenciario do District° Federal, tomando
conhecimento' do pedido de livramento condicional feio pelo
sentenciado Hermes Lopes de Souza, que se acha na Casa de
Correcção. em cumprimento da pena de. 6 armes de prisão
cellular 'imposta pelo Tribureal do Jury, como incurso no
art.,294, § 2°, do Codigo Penal:

Considerando que, preso em 4 de dezembro de 1928, já
cumpriu o requerente até á Presente data mais de 2/3 da
pena;

Considerando que, das circumstancias do seu delicie), não
se infere ser elle portedor de indele perversa, tendo o Jury
reconhecido em seu favor, na ausencia de aggravante,s, as atte-
nuantes cie haver commettido o crime em defesa propria e
ter exemplar comportamento anterior, previstas respectiva-
mente no . art. 42, §§ 3° e r— 1' parte — do Codigo Penal;

Considerando que, das informações ao director da Casa
de Corredeão - e do seu promptuario naquelle estabelecimento,
severifices não ter sido elle passivel ,de qualquer castigo disci-
plinar durante a vida presidiaria, revelando condueta exem-
plar, obedienoia ao regimen carcerario, demonstrando aptidãe
para o aabalho;

Considerando que são egualmente favoraveis ao requerente
os infoimes prestadoe, sobite a revelação dos seus sentimen-
tos affectivos. para com a sua familia, que o visita constante-
mente, e de suas relações de amizade no proprio presidio;

Considerando que, em face dessas affirmações, resulta
que de sua vida anterior ao delicio, das proprias circurnstan-
ciae de sua reacção anti-social e de sua actuação penitenciaria
não se infere a existencia de signaes oaracteristicos de temi-
bilidade;

. de parecer favoravel á concessão do livramento con-
dicional - solicitado por Hermes Lopes de Souza, devendo provar
junto ao juizo competente os meios com , que conta para exercer
sua actividade honesta.

Rio de Janeiro, • 31 de dezembro de ,1932. — Dr. Candido
Mendes de Almeida, presidente. — Heitor Carrilho, relator.
— Roberto Lyra. — José (kbriet de Lemos Britto. — Mil-
eiades de Só Freire.

Parecer n. 891
Relato; Dr. J. G. de Lemos Britto; liberando, Fidelis

de Souza Santos; presidio, Casa de Correcção, prosam:it. n. 762;
juiz de execução, 6' Vara Criminal.

Fidelis de Souza Santos, proznptuario ai. 762, da Casa de
Correcção, requereu em 21, de março deste azulo, livramento
condicional, com a metade da pena, stllegando que, dentre 01
meses de peno otrnipricke 14 haviam sido em serviços ex-
ternos de 'utilidarie . publIes. Fidelis de Souza Santos acha-se
to:Wel/afiado a geia . annoe de prisho, inoureo no grau minium

do art. 294, § 2', do Codigo Penal. De facto, o crime que elle
praticou resultou mais de uma fatalidade do destino que
de urna deliberação reveladora de ternibilidade. Seu passado
era limpo, e o que apparece na folha de, seus antecedentes,
uma absolvieão um habeas-corpus, não constituem elementos
que levem a justiça a consideral-o um reincidente, e por isso
mesmo ponde sua pena ser capitulada no gráu minimo¥do
art. 294, § 2°. Relativamente ao livramento condicional coa)
a metade da pena o Conselho não julgou provados os 18 meses
de serviços externos, de utilidade publica, por elle e pelo
director da Casa de Correcção, allegados. Estava, porém, no
proposito de opinar em seu favor com dous terços da pena
quando surgiram os acontecimentos da Covanca e o nome de
Fidelis de Souza Santos foi trazido particularmente ao Conse-
lho, como levado á policia por seu protector, que' retirou a
fiança que lhe dera para o fim da obtenção do favor da lei.
Tendo o Conselho votado, para seu esclarecimento, a resolu-
ção n. 46, annexa ao promptuario do liberai+, aguardou que
o inquerito se realizasse para saber se estava o liberando
envolvido em taes acontecimentos e tambeen se era Verdadeira
a aocusação a elle feita por seu protector. Sdmente agora.
por força da deliberação do actual ministro da Justiça, o in-
querito chegou a termo, e delle nada consta contra Fidelis
de Souza Santos. Egualmente seu protector, o Dr. Astrogildo
Mello, funcoionario da Prefeitura d.o District° Federal, além
de outros documentos que constam do promptuario, 'em carta

'dirigida ao director da Casa de Correcção, e por este remettida,
ao Conselho em officio sob o n. 3.065, de 10 de dezembro
de 1932, declara "manter inalteravel a fiança sobre seu com-
portamento" e . dá por "inexistente qualquer allegação que
possa ser feita em contrario acerca do mesmo sentenciado".
Resta, pois, contra o liberando, o castigo disciplinar a que
foi submettido na avenca, 30 dias de reclusão em cellula,
por se haver evadido. Mas a esta restricçã,o appõe, o director
da Casa de Correcção a declaração de que a falta "roi plena-
mente justificada pelo commandante do destacamento, tanto --
assim que da mesma pena s6 cumpriu 3 dias".' Isto posto, e
considerando que Fidelie de Souza Santos' tem . o officio' de
carpinteiro e é bom trabalhador, que é arrimo de esposa
filhos; que dispõe de regular peoulio para suas primeiras ne-
cessidades; é de parecer o Conselho Penftenciario que ao re-
ferido sentenciado p6de ser concedida a liberdade sob condi-
ções, entre as ,cruaes será conveniente consignar a prohibição
de trazer comsigo arma de qualquer especie e de frequentar
casas de bebidas e logares onde se reuna gente de nrá nota.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1932. — Dr. Candido
Mendes de Almeida, presidente. — José Gabriel da Lemos
Britto, relator. — Roberto Lyra. — Mileiades Mario de Sd
Freire. — Heitor Carrilho.

Parecer n. 829
Relator, Dr. Reitor Carrilho; liberando, Raymundo Pe-

reira da Silva; presidio, Casa de Correcção; promp. n. 764;
Juiz de execução, 6' Vara Criminal.

Raymundo Pereira, da Silva, sentenciado recolhido tf
Casa ae Correcção, requer o livramento condicional allegando
possuir os requisitos basicos previstos na legislação respe-
ctiva. Foi elle preso em 8 de dezembro de 1928, dia em
que realizou o delicio de homicidio pelo qual foi condem-
nado. O Tribunal do Jury impoz-lhe a pena de 10 sonos
e seis mezes de prisão cellular, grão sub-médio do art. 294,
§ 2°, do Codigo Penal, tendo reconhecido em seu favor as
attenuantes do art. 42, paragraphos 9', parte (exemplar com-
portamento anterior) e 10° embriaguez incompleta e não pro-
curada como meio de animar o delinquente a perpetração do
crime, não sendo acostumado a commetter crimes nesse es-
tado), havendo o delicio se revestido de oireumetanctas
aggravantes do art. 39. paragraphos 4°, 2' parte, (motivo
frivolo). O Supremo Tribunal Federal, em amorno de 15
de agosto deste anuo, reduziu a referida pena para o grão
mintmo. Na, Casa do Correcção desta Capital não conta elle
nenhuma falta disciplinar, como informa o respectivo . di-
rector, vivendo em harmonia com os seus companheiros. obe-
dientes ao regimen carcererio e demonstrando certa conti-
nuidade nos trabalhos que lhe foram indicados. O Conselho
Penitenciario, tomando conhecimento do pedido de livramento
condicional feito pelo sentenciado em questão: Attendendo a
que se trata de criminoso primario, que já cumpriu mais de
2/3 da pena que lhe foi imposta, ao abrigo de faltas disci-
plinares, opina pela concessão do favor' legal solicitado, com



28728 Seriada-MS *n» - VIA= mimam --- rezrvetnuro 00

smenti, ist /el 11.211, de 5 de ~abre de 11122, tad
autorizou o Poder Executivo a "tornar effect4vo o livramento
eoadicional. *Esse 1:aditai° está regulado aos arte. 50, 51
• 52 do Codigo Penal, que o decreto a. 18.865 veia apenas'
•ffectivar e adaptar convenientemente. Ora, pelo Cedia,
Penal, o livramento ficará condicionado -á transformada para
alguma penitenoiario agricola. "Prol/Meneando a respeito do
modo mais conveniente », nos termos da Macia autorização, o
Poder Executivo equilibrou, para os fina do livramento coa,.
dicional, os serviços externos de utilidade publica ft internação
em penitenciaria agrloole, ligando-os pela finalidade e pela
natureza. Trata-se de um regi:nen de transição, que se cara-
eteriza, também, pela oontinuidade, pelo afrouxamento da vi-
gilancia, pelo trabalho voluntario, especial e de Proveito cone-
ctivo. Constitue essa estagio uma verdadeira experta/ening*
do delinquente, que, adaptando-se de sten condioden, antecipa
e aperfeiçoa a prova de readaptação. Basta considerar es .ef. •
feitos do serviço externo, que cancelam a metade da pena,
para justificar o rigor do interprdte. Claro que não é externo
em relação ao cubicado, pois, do contrario, toda actividade Car-
o:oraria teria o caracter de exterioridade. Claro que não
externo em relação ao local destinado á prisão propriamente
dite, porque fóra do respectivo espaço, estão dependencias de,
livre transito e de mio normal. Em consequencia•sd podere-
mos reconhecer o requisito de exterioridade era relação ao es-
tabelecimento, no serviço realizado !tira deito, no serviço que
subtrahe o sentenciado do regimen penitenciario de segre-
gação celular para trabalhar, comer e dormir. O proprio re-
gulamento citado (decreto n. 10.873, de 29 da abril de 1914)
dispõe no art. 109: "O destacamento militar ficará subordi-
nado ao director em tudo quanto se relacione com o serviço
interno do estabelecimento". A prestação de serviços externo.
Importa no encurtamento da pena. Como, pois, excluil-os dó
controle do juiz de execução ? Reconhecer como serviços ex-
ternos de utilidade 'publica aqueles que se distribuem inter•
namente, a arbitrio da autoridade presidiaria e à revelia de
magistrado, seria, além de tudo ilegalidade. Assim, o Codige
de Processo Penal determina: "Art. 549. A pena cumprida
1.	

;
— em trabalhos externos, agricolas_ou de utilidade publica,

devidamente autorizados pelo Juiz da execução". Por kW*
Isso, mantem o Conselho Penitenciario o seu parecer anterior.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1932. — Dr. Condido
Mendes de Almeida, presidente. — Roberto Ura, relatar. —
Heitor Carrilho. — José Gabriel de Lemos Britto. — Miidades
Mario de 3d Freire.

•

a recommendaoão especial de Ile abater V teirlerellt8 de ben
bklaa aluo/loas, devendo fazer prova junto ao Juizo com-
petente de contar com trabalho certo para suaram a sua
actividade honesta,

aio de Janeiro, 11 de desezribro de 12$2.. Dr. Condido
Mandes de ktmeida, -presidente. — Reitor Carritho, relator.,
--* Robèrto Lura: — José G abrielZteLoqs. 3/3Sta..	 4i1-1
ciado. Mario 4* 24ri.wir",	 ••

, Pareces. n.. 898 s..

Relator D. J. G, de Lenzoe Britto — Liberando, Osear
José da Moita — ?reata°, Casa de Detenolo — Juiz de exe-
cução	 21 Vara Federal.

Oscar José da Moita, preso eni 97 de abril. de 1927 n4
Ceia de Detençãoe responde pela pena de seis autos e ires
meses de prisão celular, como incurso no art. 1", Mitra h do
decreto n. 4.780, de 1923. Cumpriu, portanto, mais de deus
terços do sua pena, e baseado nesta eiroumstancia requer o
livramento condicional. Trata-se de um sentenciado sem mãos
antecedentes judioiarios. Apresenta attestados de buli proce-
dimento no estabelecimento pedal em que se encontra a de
~Per.a° certo assegurado pelos Srs. Santas Martins & Comp.,
negociantes nesta Capital. O relato; para esclarecer uma du-
vida, pediu uma diligencia junto ao Supremo Tribunal Fe-.
deral, a qual foi satisfeita por officio de sua Secretaria da-
tado de 24 de outubro deste mino. Uma outra junto ao juiz
da 2' Vara Federal ainda não teve solução, mas o relator dis-
pensa a informação, por saber que a pena de Oscar José da
Moita, é, realmente, de 6 annos e 8 meus de prisão celular.
E como o liberando tenha satisfeito as condições de tempo,
procedimento, indicios de regeneração, e amor revelado á fa-
milia; não accusa temibilidade e conta cem emprego certo
em uma firma commercial idonea; é de parecer o Conselho
que a Oscar José da Motta pôde ser concedido o livramento
condicional sem prejuizo para a sociedade.

Rio de Janeiro Si de dezembro de 1932. — Dr. Condido
Mendes de Almeida, presidente. — José Gabriel de Lemos
Rritto, relator. — Roberto farra — Reitor. Carrilho. — Mil-
ciadas Marie de 3d Freire.

paroer n. 894 .	 .
Relator, Dr. Roberto Lyra — Liberando, Geraldo Henri-

que de Araujo — Presidio, Casa de Detenção — Juiz da exe-
cução, 8' Vara Criminal.

Geraldo Henrique de Araujo, cofflemnado a 8 annos de
prisão como incurso no grão maximo do art. 358 c/e, o ar-
tigo 358 do Codigo Penai, pediu livramento condicional.
Tomando conhecimento do pedido em sua sessão de 12 de no-
vembro de 1932, o Conselho Penitenciario do District° Federai
opinou contrariamente ao mesmo entendendo não haver o
liberando prestado serviços externo( de utilidade publica, na
accepção empregada pela lei do livramento condicional. Taes
serviços teriam consistido em trabalhos avícolas na Colonia
Correccional, para onde fora o liberando transferido por mo-
tivo de ordem publica. Posteriormente, porém, perante o dou-
tor juiz de execução, Geraldo Henrique de Araujo provou com
attestado do Dr. director da Casa de Detenção que alli rea-
lizou "bons serviços como pedreiro em diversas obras de re-
paro e construcção no proprio nacional destinado et prisão e
tombem a residencia do director." Si bem que pleiteasse o li-
berando fosse julgada a meteria a revelia do Conselho Peni-
tenciaria o Dr. juiz da 8' Vara Criminal, de accórdo com o
requerimento do Dr. 5' promotor publico, determinou a au-
diencia deste Conselho a respeito. Em data de 17 do corrente,
o digno Dr. director da Casa de Detenção escreveu longos e
fundamentados esclarecimentos, sustentando uma interpreta-
ção nova sobre serveos externos de utilidade publica. E' um
bailo a liberal appello, que antes devera dirigir-se ao Governo
Provisorio, munido de poderes legislativos discrecionarios. Ao
contrario do que suppõe o ilustre Dr.' Floriano Reis, "mo é
fccil comprehender-se eme o preso, trabalhando fura do teu
oubiculo, estd praticando na o.ccepçdo legal uns trabalho «e-
terno mdrmenk, si é utilizado fdra da prisão pra/iria:acate.
dita, do pavilhão onde estiver matriculado o penado. Paris
bem precisar o conceito legal e, portanto, jurídico de serviços
externos de utilidade publica, remontemos as fontes do dispo-
altivo invocado. O decreto n. 16.665. de 8 de novembro de

Parecer n. 895

Relator, Dr. José Gabriel de Lemos Britto Liberando,
Hugo José dos Santos — Presidio, Casa de Correcção, prom..
ptuario ri. 876 — Juiz de execução, Primeira Vara Criminal..

Ruge José dos Santos, oondemnado no grão médio dos
artigos 356 e 357 do Código Penal, á pena de 5 anime de pri-
são celular, por haver assaltado para roubar, na rua Pesada
de Barros, a Jorge Pfklão, a quem ainda feriu bala de re-
vólver, requer a liberdade condicional, tinido como de facto
tem, cumprida mais de dois toros da mesma pena. O dire-
ctor da Casa de Correcção attestb, seu bom procedimento e
trabalho no serviço de faxina do estabelecimento. O Sr. Lin-
dolpho Nigro, i °Melai da Directoria Geral da Fazenda da
Prefeitura do District° Federal, se comprornette a dar-lhe Gol-
locação. Os precedentes de Hugo José dos Santos, que Unhem
socode, nos factos policiaes, ao nome de No á Santos, são doe
peiores que já se submetteram a este Conselho e demonstram
ser o liberando verdadeiramente incorrigivel. Condemnade
pela primeira vez, em 1.917, na Quarta Preteria Criminal,
como incurso no art. '399 do Codigo Penal, mal voltava, in-
cidia em novas transgressões das leis, sendo condemnado em
1918 e 1920 na Quarta e Sexta Pretorias; enviado para a Co-
lonia de Dois Rios pela policia, em 1921; processado e absol-
vido, em 1923; condemnado no mesmo anuo, processado e
absolvido, em 1927 e 1928, quando apparece, com o nome de
Manoel José dos Santos; condemnado, finalmente, em 20 de
agosto de 1929, p7ir crime de assalto á mão armada. São, por.
tanto, cinco condemnações em doze amos. Da Colonia de Dois
Rios evadiu-se por duas . vezes, em 1925, uma em 1926, outra
em 1928. Esteve na Covanca. Tendo requerido indulto, o
Conselho, em parecer sob n. 683, de 9 de janeiro do anuo
passado, attendendo a que eram pecai:moo seus antecedentes t
o curto privo de silbmissão ao regimen carcerario não
rizava tal concessão, opinou em sentido contrario ao que elle
requeria. Em virtude dos antecedentes apontados não parece
isenta de perigo para a sociedade a concessão do livramento



kondicional a Hugo José dos Santos, ó qual, pelo tempo que
Iam de reclusão, não apresenta ainda elementos que bastem a
oomprovação de sua regeneração.

Rim, 31 de dezembro de 1932. — Dr. Condido Mendes de
Mmeida, presidente. — José Gabriel de Lemos Britto, relator.
— Roberto Lvra. — Heitor Carrilho. — Milciades Mario de
84 ~ire.

Parecer n. 896
Relator, Dr. Roberto Lyra — Liberado, Justiniano José

dos Santos e-- Presidio, Casa de Correcção, prompt. numero
741 — Juiz de execução — 2' Auditoria, da Marinha.

Justiniano José dos Santos, conderonado a 8 annos e 6
Meses de prisão como incurso no art. 96, § 2° do Codigo
Penal Mlitar, e recolhido á Casa de Correcção, onde foi
promptualizado sob o n. 741, pede livramento condiconal.
O Conseuho Penitenciario do Districto Federal e attendendo
a que o liberado, prezo a 25 de abril de 1928, cumpriu 56
mezes dos 102 a que foi sentenciado, prazo insufficiente
para a concessão; attendendo a que para os effeitos do li-
vramento condicional não se pôde considerar serviços exter-
nos de utilidade publica o trabalho de engommador; atten-
deado a que a allusão a serviços de construcção do edificio
do Estado Menor do Corpo de Fuzileiros Navaes está des-
prestigiada pela omissão do prazo respectivo, e, sobretudo,
pela estranha coinoidencia de attribuir o attestado compe-
tente ao liberando essa tarefa desde a data de sua prisão
preventiva até o de sua transferencia para a Casa de Cor-
recção; attendendo a que a permanencia do liberando na Co-
vence, de 14 de dezembro de 1931, 9 de junho de 1932, me-
nos de seis mezes, não abrange a justa parte da pena, é de
parecer contrario ao pedido.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1932. — Dr. Con-
dido Mendes de Almeida, presidente. — Roberto Livra, rela-
tar. — Heitor Carrilho. — José Gabriel de Lemos Britto.

Milciodes Mario de Sd Freire.
Parecer n. 897

Relator, Dr. J. G. de Lemos Britto; indultando, Manoel
Martins Portella; presidio, Casa de Detenção; juiz de exe-
cução, 3` Vara Criminal.

Manoel Martins Portella, pede indulto do resto de sua
pena que é de 3 annos de prisão oellular, mais o augmento
da sexta parte e multa de 8 3/4% do valor do damno e custas.
Delia cumpriu, até a presente data, um anno e tres mezes,
que se completam a 2 de janeiro proximo, uma vez que foi
recolhido a Detenção em 2 de outubro de 1931. Seu crime
foi o de participação na falsificação de promissorias. Sua
condemnação, com o co-réu Christovam Silva, no art. 18,
combinado com o art. 16 do decreto n. 4.780, e ainda com
o art. 39 do mesmo decreto. Requisitados os autos, fez o
relator uma leitura demorada, quer dos depoimentos das
testemunhas, quer dos exames periciaes, quer da denuncia
e sustentação da accusação pelos orgãos do Ministerio Pu-
blico, quer da brilhante sentença do juiz da 3' Vara Criminal,
quer das provectas defesas dos advogados dos réus, quer,
finalmente, do aocondão da Primeira Cantora da Corte de
Appellação que confirmou a sentença. E, considerando, que,
má:o grado a cerrada árgumentação de todas as vozes da
accusação e da condemnação, dos autos não se conclue com
a indispensavel segurança que coubesse a Manoel Martins
Portella a falsificação da assignatura de José Carvalho de
Oliveira, um dos avalistas das promissorias impugnadas;

Considerando que, se 'bem seja claro o entendimento
entre Portella e Christovam para o fim de obterem o di-
nheiro, ao primeira destinado, por processo licito, como da
vez anterior, não se prova o ajuste de Portella com Chris-
tovam para o fim illicito de falsificarem as promissorias e
descontal-as na certeza de sua falsidade;

Considerando que, para o fim de avalisarem taes pro-
rnissorias, Martins Portella conseguiu a assignatura verda-
deira da firma de Monteiro Alonso & Comp., sendo, portanto
legítimo o aval obtido pelo mesmo;

Considerando que, as firmas falsificadas de Amorico
& Oliveira e de Amorico de Oliveira, constantes dos do-
cumentos de fls. o foram confessadas e verificadarnente por
Christovam Silva; 	 -

'Consideründo que, não se provando o ajuste criminoso,
e desapparecendo esta aggravante, a pena a applicar a Ma-
noel Martins Portel/a será a de gráu minimo do art. 16 do
decreto n. 4.780, de 27 de dezembro de 1923, ou sejam
dois anuas de prisão cellular, não se applicando igualmente
o que prescreve o art. 39 do mesmo decreto, porquanto

•
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não reconhecimtnto do ajuste criminoso implica o não re-
conhecimento da continuidade dos crimes; é de parecer que
a pena de Manoel Martins Portella deve ser reduzida para
o gráu mínimo do referido decreto n. 4.780. Bile pretende,
todavia, ser perdoado do resto da sua pena, um anuo e nove
mores. O Conselho Penitenciando, porém, opina no sentido
da coramutação della, do gráu sub-médio para o minimo do
art. 16 do decreto n. 4.780.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1932.— Dr. Condido
Mendes de Almeida, presidente. — José Gabriel de Lemos
Britto, relator.;— Roberto Lura.— Heitor Carrilho.— Mil-
ciades Mario de Sd Freire.

Parecer n. 898
Relator, Dr. Roberto Lyra; indultando‘ Pirajá Henriques;

presidio, Casa de Detenção; Juiz de execução, 4' Vara Cri-
minal.

Pirajá Henriques, condemnado a 14 mezes de prisão
por crime de falsidade, pede indulto. O Conselho Peniten-
ciario do District° Feral, attendendo a que, segundo officio
do Dr. director da Casa de Detenção, o indultando se evadiu'
daquelle estabelecimento a 4 do corrente mez, é de parecer
que não seja tomado conhecimento do pedido.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1932. — Dr. Condido
Mendes de Almeida, presidente. — Roberto Lura, relatar. —
Heitor Carrilho. — José Gabriel de Lemos Britto. — Mi-
ríades Mario de Só Freire.

Parecer n. 899
Relator, Dr. M. Mario de Sá Freire; indultando, Fran-

cisco José da Silva Bastos Filho; presidio, Casa de Detenção;
juiz de execução, 2" e 3' Varas Criminaes.

Francisco José da Silva Bastos Filho, foi condemnado
em 11 de março de 1929 pelo crime previsto no art. 330,

4°, do Codigo Penal. Pelo mesmo artigo foi ainda condem-
nado em 12 de setembro de 1929, e em 20 de junho de
1930. Foi mais condemnado ás penas do mesmo artigo em
10 de junho de 1932. (Vide folha de antecedentes.) Pede
agora indulto da pena que está Cumprindo. As informações
do director da Casa de Correcção referem-se a Francisco José
da Silva Bastos Filho e não Francisco José da Silva Bastos,
Dera quem Ondina da Silva Bastos pediu indulto. O officio
n. 2.757, refere-se a Francisco José da Silva Bastos Filho,
porquanto no presidio não existe nenhum sentenciado com
o nome de Francisco José da Silva Bastes. Parece que houve
engano e que o pedido de indulto diz respeito a Francisco
José da Silva Bastos Filho, sobre quem o Conselho se ve
pronunciar. A vida pregressa do indultando e a sequencia
da infracção do mesmo artigo, por diversas vezes, leva o
Conselho a opinar que seja indeferido o requerimento de in-
dulto. Os autos já foram entregues ao secretario do Con-
selho, á vista da requisição judicial.

, Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1932. — Dr. Candlit
Mendes de Almeida, presidente. — Milciades Mario de Sá
Freire, relator. — Roberto Lyra. — Heitor Pereira Carriikv.
— José Gabriel de Lemos Britto.

Parecer n. 900
Relator, Dr. J. G. de emos Britto —Indultando, Antonii

Vicente da Silva — Presidio, Casa de Detenção — Juiz d..,
execução, 1a Vara Criminal.

O sentenciado Antonio Vicente da Silva, que cumpre pena
de um anno de prisão cellular, grão -mínimo do art. 258, com-
binado com o art. 272 do Codigo Penal, ficando ainda obrigado
a dotar a menor Odetle da Silva, de 14 amuos de idade, Pede
indulto do resto da mesma pena. O indultando, na petição que
dirige ao Chefe do Governo Provisorio, affirina ter sido con-
demnado contra todas as provas existentes nos autos, por isso
que (eie)"a propria victinra affirmou não ter sido c supplicante
o autor de sua desgraça". Estudando em todos os seus itens a
sentença, o que se conclue é que ella é rigorosamente justa,
tendo a 2' Gamara da Córte de Appellação, em seu ace6rdam
de 25 de agosto deste anno, e confirmado por seus funda-
mentos e por applicar a pena legal. A allegação do indultando,
quanto ao facto de haver a propria victima declarado não
ter sido elle o autor de sua desgraça, não tem o alcance que
suppõe, pela razão muito simples de que o juiz o rondem:mo
nos arts. 272 e 268 do Codigo Penal, e que. como be-n rez;,.
sentença, para a integração deste crime "não se exige a vi;'-
gindade da victima". De facto, o indultando não foi con-
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Relator, Dr. Roberto Lyra; indultando, Lordino Gomes;
presidio, Casa de Correcção; promptuarie n. 790 — Juizo -de
Execução, 5* Vara Criminal.

Lordino• Gomes, que tambem usa os nomes de Londino
Afonso Gomes, Sebastião Ferreira Gomes, Antonio Ferreira
e Lordino Affonso, incurso no grau maximo dos• arte. 356 e
358 do Codigo Penal (roubo), a 8 annas de prisão, pede in-
dulto. O Conselho Penitenciado do District° Federal, toman-
do conhecimento do pedide, e attendendo á circumstancia-
eão do crime pelas aggravantes do lugar ermo e do ajuste;
attendendo á reincidencia confessada pelo indultando, que ars-
cusa antecedentes gene.ricos. além de fartas detenções poli-
ciaes, é de parecer contrario ao pedido.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1932. — Dr. Candidci
Mendes de Almeida, presidente. — Roberto Lyra, relator.
— José Gabriel de Lemos Britto. Mileicuies Mario de Sd
Freire.

Parecer n. 906

Relator, Dr. J. G. de Lemos Britto — Indultando, An-
tonio Prudente de Jesus- -- Presidio, Ilha das Cobras — Juiz
de execução, Terceira Vara Criminal.

A senhora Eulina Prudente de Jesus pede o indulto de
seu filho Antonio Prudente de Jesus, marinheiro nacional,
condemnado, no gráo minimo do art. 283 do Codigo Penal, a
um anuo de prisão cellular, por bigarno, e que se acha reco:.
lhido ao presidio da Ilha das Cobras. Casado em Santa - Cetim-
rina, ahi abandonou o esposa, e, habilitando-se em Minas Ge:.
raes para o casamento com Enedina Martins, sob o falso nome
de Antonio Silva, aqui realizou o novo casamento no Juizo da
Segunda Preteria Civel. Ao em vez, portanto, de um caso da
bba fé, como allega, em sua petição a progenitora do indul-
tando, se trata de um caso de evidente má fé, aggravado pelo
uso de um nome supposto para melhor infringir a lei e
quear a bba fé de sua noiva e das autoridades. A tent:~

derrinado por crime de defloramento, mas de estupro, e este
se verifica até em se tratando de prostituta ou mulher pu-
blie.a. (§; 1' do do art. 268) e o citado artigo taxativamente
comina a pena de um a seis amos de prisão cellular para o
que "estuprar i:nulher, virgem ou não, mas honesta." E o ar-
tigo 272, que na sentença foi combinado com o art. 268, diz
que se presume commettido com violencia qualquer doe cri-
mes do capitulo I do titulo VIII do Codigo Penal sempre que
a • pessoa offendida for menor de 16 manos. Ora, dos autos
resulta provado que Odette Silva era menor de 14 armes, que
o indultando teve com ella copula carnal em abril de 1931,
e que dahi por diante se manteve com elta em' mancebia, con-
forme sua' propria confissão. Assim sendo, e entendendo o
Conselho Penitenciado o que a honra da familia deve ser
defendida e acautelada com energia pela justiça é de parecer
que não teve fundamento o pedido de indulto de Antonio Vi-
cente da Silva.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1932. — Dr. Condido
Mendes de Almeida presidente. — José Gabriel de Lemos
Britto, relator. — Roberto Lyra. Heitor Carrilho. — Mil-
&iodes Mario de Sá Freire.

Parecer n. 901
•Relato, Dr. Roberto Lyra — Indultando, Antonio Car-

neiro Urres Sobrinho — Presidio, Casa de Correcção, prom-
ptuario n. 482 — Juiz de Execução: 6' Vara Criminal.

'Anutonio Carneiro Urres Sebrinho, condemnado por
homicidio, qualificado a 16 annos e 6 mezes de prisão, pede
indulto, pela quarta vez. O Conselho Penitenciario do Dis-
trict° Federal, tomando conhecimento do pedido, e, atten-
dendo , aos termos dos pareceres anteriores, de 23 de feve-
reiro de 1931, 5 de dezembro de 1931 e 3 de novembro de
1932; attendendo a que, em nada se modificou a situação do
sentenciado, aliás, prestes á habilitar-se ao livramento con-
dicional, é de parecer contrario ao pedido.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1932. — Dr. Condido
Mendes de Almeida, presidente. — Roberto Lyra, relator.—
Eleitor Carrilho. — José Gabriel de Lemas Britto. — Macia-
des . Mario de Sá Freire.

Parecer n. 902
Relator, Dr. Milciades Mario de Sá Freire — Indultan-

do, Antonio de Oliveira Lima — Presidio, Casa de Correcção,
prornptuario ri. 565 — Juiz de Execução: 5' Pretoria Cri-
minal.

Antonio de Oliveira Lima, condemnado a duas penas;
sendo uma de oito amuos e multa de 20 % e outra de um
anuo, -e ainda sujeito a um processo por orime de fuga, pede
indulto. (Vide officio n. 3.144; do director da Casa de Cor-
reeçã,o). A folha de antecedentes accusa tres condemnações
e indica diversos processos a que foi sujeito. . Não allega
qualquer facto que justifique' o pedido de indulto. A' vista,
do exposto. parece que deve ser indeferido o que requer An-
tonio de Oliveira- Lima, e, assim, opina o Conselho.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1932. — Dr. Candidr
Mendes de Almeida, presidente. — Mileiades Mario de Sd
Freire, relator. — Roberto Lyra. — Heitor Carrilho. — José
Gabriel de Lemos Britto.

Parecer n. 903
Relator, Dr. J. G. de Lemos Britto — Indultando, Sal-

ma Jorge — Presidio, Casa de Detenção — Juiz de execução
— 7.• Vara Criminal.

Justina David, mãe de Selma Jorge, syria, condemnada
a dois annos de prisão cellular como incursa no artigo 136,
do Codigo Penal, requereu indulto para o resto da pena a
que a ultima responde. Tendo dado entrada na 'Casa de De-
tenção em 21 de junho de 1932, a referida sentenciada cum-
priu até a presente data a queira parte da pena imposta.
Em sua petição, Justina David•declara innocente a indul-
tenda, mas as provas dos autos e a sentença do juiz da Se-
Uma Vara convencem do contrario. Trata-se de um incendi°
de grandes proporções, cujos prejuizos excederam de 600
contos de réis, deixando, o que mais é, em estado de verda-
deira penuria innumeras familias pobres que residiam numa
casa de cor-modos contigua á que foi attingida pelo fogo. Fi-
cou provado que o incendio foi proposital; que elle. irrompeu
em quatro pontos differentes no armarinho de que era dono
amante de Selma e que figurava em nome desta; ficou pro-

vado, ainda, que elles haviam augmentado 17 dias antes do
fogo o seguro de seu negocio numa companhia e feito seguro
novo de 50 contos de réis em outra; que havia retirado dis-
timi

m 
damente quitei toda a mercadoria existente, mandando-I

para pontos divereos, inclusive para São Paulo, onde residia

um sobrinho do c6-reu de F, 'na, o • qual, interrogado, des-
mentiu as affirmações do tio e ,ncendiario; e que, finalmente,
á hora avançada em que se verificou o incendio os dois se
encontravam vestidos corno para sahir e fugiram por urna
escada previamente collocada de encontro ao muro dos fun-
dos do predio sinistrado. Outras provas apresentam os autos
da culpabilidade dos dois amantes e socios, no preparo da si-
nistra empreitada, que, além dos prejuizos apoatados, pede-
ria ter custado a vida ás pessoas que dormiam nos predios
attingidos pelo fogo. Assim, a sentença foi justa, e, confir-
mando-a, a Córte de Appellação não fez mais do que assegu-
rar a execução da lei e a defesa da sociedade. Entende, pois,
o Conselho Penitenciario que não ha motivo algum que justi-
fique a concessão do indulto á sentenciada Selma Jorge.

Rio. 31 de dezembro de 1932. — Dr. Antonio Mendes de
Alme .cla, presidente. — José Gabriel de Lemos Britto, rela-
tor. -- Roberto Lyra. — Mileiades Mario de Sá Freire. --
Heitor Carrilho.

Parecer n, 904

Relator, Dr. Heitor Carrilho; indultando, Irlande Bor-
ges Freitas; presidio, Casa de Detenção — Juizo de Execução,
5' -Vara Criminal.

Inunde Borges Freitas, preso na Casa de Detenção desta
Capital, á disposição do M. M. juiz da 5' Vara Criminal,
afiro de cumprir a pena de 1 anno de prisão cellular que lhe
foi imposta pela Egregia Camara Crirrjnal da Côrte de Ap-
pellação, como incurso no grau minirno do art. 267 do Co-
digo Penal, requer ao Exrno. Sr. Chefe do Governo Provi-
sono .indulto do restante da pena a que foi condemnado.
Nenhuma razão de ordem juridiea allega o paciente em seu
requerimento, limitando-se a dizer que se trata de "um crime
não infamante, occorrido em circumstancias que Minguem
mais do que o peticionado lamenta". Sua pena terminará
em 13 de -março .nroxlinn. .0 Conselho Penitenciado do Dis-
trict° Federal, tomando conhecimento do pedido e não encon-
trando razões legaes que justifiquem o seu deferimento , é
de parecer centrado ao mesmo.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1932. — Dr. Condido
Mendes de Almeida, presidente. — Heitor Carrilho, relator.
— Roberto Lura. — José Gabriel de Lemos Britto. —
ciades Mario de Sei Freire.

Parecer n. 905
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para decidir do pedido que, assim, foi • encaminhado pelo
•para tanques de gazolina ou outro qualquer

À' Cammigsão de Legislação O Consultas, tomando conhe-
cimento do memorial, embora reconheça a alta significação da
missão de inter-cambio cultural conferida aos alumnos,
favor dos quaes se pleiteia a dispensa'-de exigencias regula-
mentares, e considere que já tenha perdido opportunidade a
concessão solicitada, não deixa, entretanto, de manifestar-se
sobre o muito da questão, opinando que as exigencias do re-
gimen escolar nos cursos superiores, por isso- que servem para
estabelecer apresumpo'ão legal de habilitação ao exercicio das

•profissões ilberaes, devem ser fielmente observadas, maiime,
como no Caso em apreço, quando a legislação • do ensine já
dispõe soba_ o processo de promoção na falta de ctimprimento
de algurnas dessas exigencias. •

Por esse motive, caso esteja pendente do pedido constan-
te do memorial, encaminhado neste Conselho,' o processo de
promoção dós estudantes nelle referidos, a Commissão é de
parecer que o mesniese realize de accôrdo com as disposio5es
do regimen escolar actualmente em vigor nos institutos de en-
sino da medicina." •

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1934. — J. Carneiro
Felippe, relator. — Reynaldo Porchát.

o Sr. Presidente — Passa-se á ordem do dia.

: ORDEM DO DIA

De. &mordo com a informação prestada pelo direotor. o
.	 .

conselho technico-administrativo da alludida Faculdade, com-
onanto faveravel "á concessão, não se julgou cera competencia

•	 •	 -
.*condemnatoria, ,confirmada pela, Segunda Camara da C6rte de
',.APpellação; é rigorosamente justa, em. virtude do que; o Coa-& felhoPenitenciarlo. opina. pela denegação,. do pedi do. .

.Rio, , 31de dezembro de 1932. — Dr. Candi& Mendes de
• Almeida, presidente. — jósé Gabriel de. Lemos Britto,

Roberto Lera. --- Heitor Carrilho. ,	 Milciades- Mario
;

• 

:d Sei, Freire. • •
Parecer n. 907

". Relator, Dr.:Roberto Lyra — Indultando, 'Pedro Cerqueira
Préaidio, Casa de Correcção, 	 n.-;998 .— Juiz de

execudo, 8' Vara Criminal. .
..;:.	 -Pedro, Cerqueira, promptuario n. 998 dá Casa de Cor- •
• ::irecção, Onde cumpre,a pena .de 3 anuas e rezes por crime
—• de ..extersã'o, pede indulto. O Conselho Penitenciario do Dis•

tricto Federal, tomando conhecimento do pedido, e atten-
dendo a que a pena foi reduzida pela instancia superior,
computando uma attenuante juridicamente inexistente, em

--,-..Xaces,da .follia de antecedentes; attendendo a que -o procedi-.
L. mente na prisão não: justifica por si só, o indulto, é de pa-

recer contrario ao pedido.
Rio de Janeiro, 31 de dezembro. de 1932. — Dr. Can-

.,:cliclo . --Mendes de . Alvieida, presidente. — Roberto Lura,
▪ tater.-	 .Carrilho.	 José . Gabriel de temos Britto.'

,:, Afiictaaes. Mario de . Sci Freire.

Parecer n. 908
- Itelator, • Dr. M. Mario -de Sá ,Freire:, Indultand(); Al- •

J .409. José da	 Presidio,,Casa- de Detenção 	 Juiz de
- :C:axe:044o,, 3". Vara- Crina. .	 .

José da Silva, , que se diz condemnado nOl'.8740
' nédio tjos arte. 330, § 4° e -331 .do Codigo Penal (não-Consta

•".'' .dóproceSsa . ackirta de. gila), pede indulto. Não offereco qual-
%ter apegação- contra , o .processo que deu logar á condoa-ma-
çao, ao contrario; declara que se acha feincera :e completar .
mente arrependido de haver infringido a lei penal. O bom

•prOcedimeotO na prisão, não justifica a :concessão do indulto,
que leva-o Conselho a opinar para .que.seja indeferido o,que

• ::''.'requer Alfredo José da Silva:: -. ,	 .
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1932. • 	 Dr. * Con-

dido Mendes de Almeida, presidente.. Milciades Mctrio de Sd
Freire, relator.	 Roberto Mira; Heitor Carilho. José Gabriel

1.1tmos	 .	 ••
:

Está em diacasão o parecer - n. 21, da Coraraiselta de
Ensino Superior, sobre-o pedido de- inspecção preliminar da
Escola de Direito do Rio de Janeiro.
- O Sr. Marques da Cunha — ,Sr. Presidente,- meus dignos
collegas.- :Na -ultima sessão expedi algumas .consideraoã'es sobre

- o caso ora em debate, tendo feito referencias-ao illustre re-
lator do parecer. Quero, porém, repetir 'alto e hora; som :que,
se , a sua pessoa fóra posta em destaque por mini, isso re-
sultara do facto de se tratar de uni assumpto já muito dis-
cutido neste. Conselho ,e em que, tanto S.. Ex. conio o hu-
milde . orador, teena tomado parte desde o inicio.. Tenho por
8.• Ex. maldiria admiração' e respeito, Recrescidos .do- um

. certo grau-de estima, que a permuta de ideai, e a conVivencia
diariae bem feito zugmentar. Fica, portanto, claramente Os-

., tabelecido, de „uma , vez, por; todas, que, -nas minha, P-álavras
não pôde haver duplo sentido nem a menor cousa que, ~leve
sequer,' possa attentar contra- o alto e elevado conceito de
que gosa tão distinota personalidade, o miais-antigo , membro

-deste Conselho, que vem trabalhando sei beneficio do -ensino
•desde -os tempos de antigo Sonselho Superiro -do EMI11.0::

O Sr. Reynakto Porchat Muito obrigado a N.. Ex..
. " Q Sr. Marques da Cunha — Assim, estendo essas palavras

a todos Os membros deste Conselho; porque os considera . emi-
-nentes personalidades do ensino civil, verdadeiros mestres,
oujas lições sempre receberei com muito agrado e desvane-
cimento.	 •

Abordando agora a, quezile alie solicita,JsePeeialmente,
a nossa attenção, tenho, em primeiro lagar, de dizer que a
mesma é de- uma eimplicidade, absoluta. A difficuldade que

•existe no problema actual, como em todos os congeneres, quer
Scientificoe, quer soda"- está na passagem do concreto- para
o abstrato. Em. terraos muito geraee, syntheticos, a questão
compõe-se de duee partes: um pedido de inspecção , preli-
.minar e ;UM recurso. 'Mais nada. Uma certa e determinada
•Escola formulou um pedido de inspecção, preliminar, que fel
encaminhada ao Conselho, de accórdo com a- lei. Este-iode.
feriu-o. Foi, porém, interposto recurso.dirigido -ao Sr. 'Chefe
de Governo Proviéorio. Este recurso. foi Por elle acceita, sendo
deterreinaslae, tis neeessarias,providenclas para que o mesmo
fosse instruido nas: suas divereas perdas, para que - depois -do
devido estudo recebesse ou não provimento. Para isso •o :Go-
verno ...nomeou uma commissão,•, que foi inspeccionar a .Es-
cola e apresentou o seu parecer. Este :parecer foi enviado ao
Sr. Chefe do Governo . Provisorio e, pelo Sr. minietro,r ende-
reçado ao GOI/SSUJO: Nacional de Educação;- .A-respectivalCom-
anissãw porém, opinou ;Tio , Sentitlo. de ;não Ser' tomado , conhe-
oihientó	 reeuree; o- que 	 apProvado Per seis' votos¡Con-

- Cá cinco. Porque?' Porque ceaste' aViSOAnittiaterial; qtfet de-
termina que o estabelecimento de ensino só pódo voltar à

Ministerio da Educação e Saude Publica

• •	 . Conselho Naciónal. de Educação -

MITATÁCIIIGRAFIUGA , DA, 9' SESSÃO DA 1' :REUNIÃO MOINARIA
•

'	 AM"
.rnA li00% RIIALIZADA EM 5 on FEVEREIRO DE 1.934

:Presidencia do Sr professor Condido de Oliveira
- ctor geral da Educago,'interino, tendo como secretario o

Dr .. Americo :Lacombe.-
Conselheiros presentes: Professores Theodoro gamos,

.-Carneiro F_elippe, Reynaldo Prochat Guerra Blessmann, Sa.;
• muel Libanio,Álniada Horta, Isales Alves, Eduardo Rabello,

Casario de Andrade, almirante Amorico ,  marechal
Marques da Cunha e padre Leonel Franca.

O Sr. Presidente — Havendo numero legal, está aberta a
sessão. ' •—

Vai ser lida a acta da sessão anterior. (E' lida e cippro-
içta a acttt , da sesgo . 'anterior.)

Passa.-se ao expediente.
O Sr. Carneiro Felippe (lendo): 	 .

,COMMISSÁO DE LEGISLAÇÃO )1 GONSUUTAN•
117	 Parecer n. 27•

director da Faculdade de Medieina- de Porto Alegre,
• : • D'eja . afficto . bitolei do presente processo, submette á censide-

reção do Exma.. Sr, ministro o memorial em, que, na data de
• 2,1 de outubro ultimo, o directoria academie() da mesma Fa-
&-‘

•

 oRiOade solicitava ao conselho technico-administrativo a dia-
enfia attestados de frequeneia aos trabalhos escolares e

de _respectivos ,certificados de estagio,- necesearios á inseri-
();nas Prova3. moina de novembro, para os, quatro- alum--

MAM; Faculdade que haviam sido representantes do seu cor:-
, diMente nó`Congresso Medico-Academico,': realizado. em, Re-

9.4.8 o 5194:tin.9. do segundo Pg.1909 stsa ann_e lectivo
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formular novo pedido de inepecção passinIce deus annos de
negado o primeiro. Para mostrar a faleidade desse ergu-
mento, peço licença para ler o citado aviso:

"Aviso u. 325, de 9 de maio de 1992. O Instituto
de usino ao qual for negada a inspecção preliminar. só
poder* loitar paeeadoe deus enrice a formular novo
pedido de inspecção.'

Oras no ziorneuto, a Eeeola não formulou novo pedido.
Tratava-se de- um recurso. Portanto, o aviso não era applica-
vel ao buo.

No entanto, o Sr. Chefe do Governo Pros-isorin a ius-
tenda superior, apelar do Conselho não ter tornado conhe-
cimento do recurso, não concordou com esse acte e nomeou
uma nova conunissão para esclarecer o assumpte, afim de
poder dar ou não provimento do recurso. Feito novo rela-
torio, vem os palieis novamente ao 'Conselho. Este, natural-
mente, terá tie se dividir, mantendo cada um de seus membros
os pontos de vista ja expendidos. Parece-me que a solueão,
para aquelles que, anteriormente, não tomaram conhecimento
do recurso, seria a remessa do processo á instancia superior,
para que providenciasse no sentido de prover ou não do
recurso. Para os que entenderam que se devia conhecer do
recurso, a providencia a tomar seria a discussão do novo
relatorio, entrando no merito da questão. Já tive occasião
de lar, na sessão passada, o novo relatorio, mostrando aos
meus 'ilustres collegas que o mesmo era perfeitamente elu-
cidativo, procurando esclarecer todas as lacunas apontadas
quanto ao funenionamento da Escola.

Pertenço ao numero daquelles que deram o seu voto
a favor do conhecimento do recurso e posso, por isso, entrar
no manto da questão. Por isso, li o relatorio da cornmissão,
capacitando-me d* que estava autorizado a conceder a ins-
pecção preliminar á Escola. Que falta a esse instituto? Os
dois ermos do funccionamento regular? Para que, se já está
perfeitamente adaptada ás exigencias legaes? Acho que,
havendo pequenas lacunas a corrigir, um estabelecimento
não deve, só por isso, deixar de receber a inspecção preli-
minar, durante a qual, justamente, irá se adaptando á lei.
(Art. 9.° O 2.° do decreto n. 23.546).

Em synthese, pois, offereço ao Conselho duas soluções:
1°) aquelles que não conheceram do recurso, continuarão
a proceder da mesma fórma, deixando que a instancia su-
perior resolva o caso; 2°) aquellee que conheceram do re-
curso, entrarão no mente da questão, erhittindo a sua opinião
a respeito,

,Não me parece logico e acceitavel que ponhamos de
parte as novas informações, examinando apenas o antigo
relatorio. Toinemol-o em consideração, mas comparernol-o
com o actual, para que seja acceito um juizo definitivo o
mais justo possivel.

Não tenho nenhuma aspiração, entrando nesse debate,
senão mostrar uma certa coerencia com o meu procedimento
anterior e, ao mesmo tempo, revigorar o meu modo de pensar
corri relutai á actual reforma do ensino. Considero-me .o
mais obscuro dos membros do Conselho (não apoiados) e
non tenho a menor pretensão de impôr minhas idéas a quem
quer que seja. A primeira condição para que me sinta
satisfeito é saber que não trahi a minha consciencia, que
sempre me aconselhou a agir pela forma por que o .ostou
fazendo. Receberei entretanto com o maior acatainento
qualquer solução adoptada pelos meus eminentes collegas
sobre a mataria em apreço.

O Sr. Reynaldo Porchat — Sr. Presidente, Srs. membros
do Conselho. Na talidade de relator do parecer, tenho o
dever de expôr aos doutos collegas os detalhes do assurripto,
para que seu voto seja consciente e justo.

Pretendia começar a defesa do parecei', que foi longa-
mente impugnado, tratando da minha propria defesa, porque
o meu prezado amigo, Sr. marechal Marques da Cunha, no
principio de seu discurso, formulou uma verdadeira lição de
moral, e seria preciso que eu mostrasse que, o meu longo
tempo de funoção neste Conselho não justificava manifestação
do illustrado oollega. S. Ex., porém, com grande generosidade
teve a gentileza de' reconhecer em mim na sessão de hoje, pre-
dicados que não tenho. Por isso a primeira parte da minha
oração fica prejudicada e entro directamente na questão em
debate.

Alás, devo dizer, para que todos fiquem bem esclarecidos
que a minha acçáo neste Conselho, com certa tenacidade e
erergia ás vezes, nunca foi destruidora ie sim. constructora.
Os antigos membros do Conselho sabem que tenho debatido
aqui casos graves, que me fizeram eupportar ou soffrer mui

tos ataques. Mas o meu trabalho era constructor e ia norteava
no dever, que a consciencia me impunha, de estar sempre coza
a lei e contra qualquer interesse menos justo, os bons resul-
tados foram surgindo. Todos conhecem a questão da Escola
de Pharmacia e Odontologia de São Paulo. Tenãzmentes investi
contra a directoria dessa escola, que não era legal. O Confie-
lho Nacional de Educação, finalmente, fez justiça e hoje esse
institule, um dos melhoras da Republica, foi encampado polo
Governo do Estado e esta sob a. direcção do illustre professor.
Beuedieto Moutenegro, uma das maiores notabilidades em ci-
rurgia no Brasil, sendo incluido entre os estabelecimentos per-
tencentes á Universidade de São Paulo. Rejubilo-me, portanto,
com os soffrimentos que tenho tido na pratica das boas
acções. Quanto ao Mackenzie College, sustentei terriveie
disputas para que o mesmo se puzesse de accórdo coma lei.
O Conselho Nacional de Educação resolveu, afinal, tomar uma
providencia, e aquelle instituto, resolvidas difficiuldades de
detalhe, já obteve a inspecção preliminar, sob a direcção do
honrado engenheiro Dr. Souza Lima, que não o deixará nunca
salde do ponto de vista legal. A propria Escola de Medicina
e Cirurgia do Instituto Hahnemanniano, que tem sido um
tormento para mim, desde o dia de sua fundação, mesmo esta,
devido á acção salutar do Conselho, já se vae acommodando
ás prescripções legaes, parecendo que, dentro em pouco,- tudo
se normalizará.

Com a Escola de Direito do Rio de Janeiro a mesma cousa
se verifica. Tenazmente serei contra ella, emquanto não esti-
ver de accordo com a lei. Quando se collocar dentro dos dis-
positivo legaes, não serei eu, mos o Conselho quem lhe fará
a devida justiça. Por isso, a despeito das provações — e as
provações são da vida — confesso-me satisfeito com essa te-
nacidade, que hei de exercer, defendendo a lei e procedendo
de accOrdo com a minha consciencia. Felizmente, essas campa-
nhas trem sido triumphantes e, se quizerem, poderei citar
mais uma, do começo da minha vida no Conselho. Porque ti
preciso não esquecer de que trabalho no Conselho ha vinte •
deus somos, durante o governo antigo eleito pela minha con-
gregação, sempre, por unanimidade, sem falhar um armo,. se
durante o novo governo, nomeado pelo Sr. Chefe do Governe
Previsorio. O caso a que me refiro é o da Universidade Bra-
sileira de São Paulo, uma verdadeira mancha no ensino 'de São
Paulo e do Brasil, que era preciso extinguir. Finalmente, .a
Universidade cerrou as portas e os seus diplomas foram de-
clarados sem -'alidade pelo Conselho, não podendo ser regis-
trados. Esses factos mostram que a minha tenacidade tern
sido salutar e que é preciso que continuemos a agir de aceõrdo
com a lei, pois, todos os males se sanam. Sou optimista. Acho
que tudo é regeneravel.

Como relator da Commissão, é preciso que insista no ante
que temos de praticar neste momento, porque estou vendo
que ainda resta alguma confusão a respeito do -modo de agis,
do Conselho nesse processo. Não estamos conhecendo do pe-
dido de inspecção preliminar de nenhuma escola. No caso,
este Conselho já negou a inspecção preliminar. Os interes-
sados recorreram para o Sr. Chefe do Governo Provisorio, que
se fizesse uma investigação.

O Sr. ministro Francisco Campos ordenou-a e, com um
longo parecer, re,metteu o resultado ao Sr. Chefe do Governo,
juntando uma carta, na qual declarava que a escola não estava
em condiçOes de ser equiparada e, portanto, suggerindo a
s. E. a confirmação do acto do Conselho. E o Sr. Chefe do
Governo, em despacho que já tive occasião de lêr, negou cate-
goricamente, pereirintoriamente, provimento ao reentro. E
acerescentou, como nota explicativa: "Dem conhecimento
escola para que se possa collocar de accOrelo com a lei".

Estava tudo acabado.
Mas ha, nos nossos costumes, a preoccupação de insistio

junto ás autoridades, de modo a que estas cancem e pedem.
E' caracteristica a deliberação que já tornou o Governo bai-
xando um decreto no qual prohibe os pedidos de reconsidere..
cão de despacho. No começo dessa nova Republica todos os
despachos produziam pedidos de reconsideracáM a tal ponto
que o Governo foi obrigado a declarar que não se podia mais
pedir reconsideração.

Essa escola, apezar da confirmação do anto do Conselho,
veio com novo recurso. O Sr. Chefe do Governo, natural-
mente atormentado por pedidos, pediu que o Sr. ministro
dissesse se a mesma estava em condições de obter a inspe-
cção. O Sr. ministro Washington Pires respondeu-lhe que o
Conselho Nacional de Educação. em sua ultima decisão' não
tomara conhedimento ia numa petição por entender que,
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aVisó-'ein Vigor; não lhe' era Peri:Mak:lá examinar
, Sr..Cheto do Governo,- não' sabendo -mais o que

lieépaeliou: "'Voltem os 'papéis ao Sr. ministro para
"diier'si a es'étSla'' estáem condições de receber inspecção pre-
'11Mifuir"... 0 . -Sr..niinistro, como já 'disso -	 sesOão passada,

t;aVa líabilitadoi : por 'si mesmo 'Mforniat ao, Sr. Chefe do
,OciVerno-,: sobre o 'que' havia em relação á. escola,' porspie o
Cbiskelho' já . tinha resoIVido que a Mesma não estava ern Cosi-
-drçõeit" 'de , ' obter 'a ''inspecção 	 Como não ericon-

noS autos, indicação alguma nem ordem do Sr. Chefe
go; -GOverrui . para que se nomeasse a tal Corrinaissão," examinei
aâãelérdeniesite tbda.s ai paginas e verifiquei () que está ex-
Tiostó ifOpareder: : O -Sr. Dr. Fernando Kauffinann; aliciai da
Weotoria Geral dOEMicação, dando parecer sobre ó processo,

iggeritokCided de' Ser -nomeado um delegado para fazer um
isiquierito na escola: Com essa ~estão concordaram

-blitrdslunecionariás da mesma 'repartição e, no Seguinte dos-
VichbrVi a designação dos membros da eommisOão, feita pelo
48.1‘i Ministro WaShington Pires. S. Ex., -porém, na ultima
s4éSSãOsexplicou que a com-missão !Ora designada-pelo Sr. Chefe
klOGoVerno 'Provisorio. Isso pouco nos importa. Tanta auto-
14dtide, tein o ministro como o Chefe do Governo. Ambos são
muito respeitaveis e, portanto, não ha duvida alguma. acerca

4dOlegitimidade da nomeação dessa commissão.
Nomeada -a commissão, o Sr. ministro, antes de mandar

.a•Sue - informação ao Sr. Chefe do Governo, quiz ouvir a

.epinião do Conselho Nacional de Educação, e, • então, dos-
achou ordenando -que os papeis viessem a esta Astembléa.

A:. nossa funcção,' portanto, é responder á clausula do senhor
-*sinistros Nada mais. S. Ex. consulta-nos como deve res-
ponder Sr, .Chefe do Governo; se a escola está ou . não em
csanslições de receber a inspecção preliminar.

, -0 .processo. veio- á Commissão de Ensino Superior e foi
21istribnido a mim, como relator.

Exarriinel.cuidadosamente os varios volumes. O relato-.
.rie,da: nova Commissão comP5-se de 19 paginas e ás volumes

ts,;:porque :existem 'annexos, aliás tudo multo bem orga-
jnizado, como -costuma fazer si Sr.' Dr. Gilberto Paranhos,

caprichosamente daetylographado e muito bem dis-
1YoStõ; em Ordem legal.
4 • '' -EstUdando os factos do Parecer 'anterior, que ainda noã
tinha : sido 'dõ-eártheeifilento 'do 'Conselho,. verificou a Com-

. MISSIO'quée o; Obreiro relataria fazia accuSações. graviosi-
uses t.tOderia; ártfonlando factos- sobre' factos. Portanto, para
sis.poderAnformar ao- Sr. Chefe . do Governo PrOvisorio cOn-'
:lta}asstrillo !que já' havia-- deliberado o Conselho' Nacional de
EductioAa anteriormente, era preciso- -analyzar 'ponto por
-ponto: Foi o .que ler asCommissão de Ensino Superior. Aan-
grou tudo. e. concluiu que o relatorio Amoroso 'Liam 'era
,Mmosacousação articulada de .factos baseada to vicio fun-
da-mentali radical, da falta de documentos, e que o relataria
novo era uma _defesa da Escola, ,instruida com um conjunoto
'de ennexos, nada dizendo,. porém, sobro os documentos. pois
:s'e.firmassa. simplesmente em actos, em livros, .eni boletins,

notas de promoção, etc. E a commisão, habituada a julgar,
queria. saber, dos docuentos. Estes, Porém, nunca -existiram e
riem. e*Istern: 0 meu dont o.ámigo. Sr. marechal -Marques da:
(tinha, referiu-se ao facto do seletor não ter prestado home-
'fiaWem ao Sr. Gilberto Paranhoá. Não ataquei, no relatorio,

ne,nhurfi dos Membros da córrimissão. O Sr. marechal
'Mareies da Cunha, com a generosidade que o ,caracteriza,chegou	 em plenario, uru parecer meu, elogiando o

r..GilbertorParanhos. Costumo, na vida, anplaudir os que
-Borre bem- e 6(3nm:irar os que procedem mal. Trabalhei no
magisterio durante trinta anuas e duvido mie haja uni alu-
mno canaz de apontar uma injustiça minha. Portanto, no
haver: elogiado- o Sr. Gilberto Paranhoo não 'voe um com-
promisso para oue•lhe anprove todos os actos da vida.

-como' inspector de um Instituto particular, e, effe-
ctivamento elle é um ontimo elaborsclorde relatorios. Aquiestá -a prova.' Tudo é claro e bem feito.' Mas o relatório seapprova e se elogia quandoestá- de aceOrdo com os factos.
Ouando: noréni, se compõe apenas de a/legações,- não pode
ser elogiado. O segundo inspector, Dr. Antonio Tavares
Bastos, •não- é conhecido. Dizem que é advogado' e trabalha
ronria desta sCanital. e não sei se tem qualquer li gação comseDis: Gilberto Paranhos. Foi inspector, mas o facto de serinspector -não prova. a aualidade dos homens, Para a elabo-_.,
r.a gã6 . de um Dareoer cless'a monta. Co outro, o Sr. :Toão Tei-
Xeira de 'Carvalho. distincto serventuario deste Ministerio,
nk dovia..,funcoionar no-caso, poraue já tinha dado uai pa-
recer recusado pelo Conselho. O Sr. marechal Marques daCunha, analizando ese ponto, chegou ao exaggero de taxar; i de posivel suspeição o relator do actual parecer da Commise

são de Ensino Superior. Se me rejubilo quando vejo toda a
minha provação o soffrimento em beneficio do ensino, sinto
dolorosamente que alguem possa fazer urna affirmativa dee-
sa natureza. Todos os membros do Conselho são inisus ami-
gos o accusar-me-iam se, por acaso, isso acontecesse em
qualquer dos processos que aqui vêm.

O Sr. Cesario de Andrade — V. Ex. é uma das -vozes
mais acatadas deste Conselho.

O Sr. Beynaldo Porchat — De modo que, tendo esse
longo tirocinio e sendo hoje, por uma homenagem que me
prestou o Sr. Chefe do Governo Provisorio, juiz do Tribunal
Eleitoral de São Paulo, tenho o dever de deiXar o meu noine
a coberto de qualquer referencia menos justa.

Disse eu que o Sr. Alceu Amoroso Lima era um jurista
notavel, um dos homens de maios erudição do Brasil, adrai-
rado no paiz inteiro . peto seu talento, pela sua cultura -e -Pela
-sua independenoia. O Sr. Gilberto Paranhos nãd'está nas
mesmas condições. E' um funccionario da 24 Secção da Dire-
ctoria Geral de Educação e não pede, ainda, ter as condições
de independencia do Sr. Dr. Amoro go Lima. Por isso acres-
centei que um parecer dado por esse homem com seus dois
companheiros, sobretudo -Com o compromisso solemne de
estar prompto a vir ao Conselho, quando fosse chamado, e
exhibir os documentos, devia merecer de nós toda a consi,
deração. Não li o relotorio da ultima commissão no momento
da apresentação do parecer porque s6 citei agulho mie me
parecia substancial, e o primeiro relato-rio, de que o Con-
selho não tivera conhecimento, articulava factos gravissimos,
ao passo que o segundo fazia sémente allegações. Assim, tive
de fundamentar o parecer da commissão no relatorio substan-
cial. O relatorio posterior tinha de ser objecto de discussão
.no plenario. Não era preciso, portanto, que o parecer eson-
tivesse, inserto, o relatorio do Sr. Gilberto ~anhos.
O Sr. Marechal Marques da Cunha fez-me o favor de tomar
a tarefa de ler esse longo relatório, de modo que o- Conselho
já está delle inteirado. Tenho a obrigação, porém, de Mi',
não o relataria todo, mas alguns de seus tdpioos, para mostrar
que aquillo que manifestei não é invenção e que não é sem
razão que assim fallO. O relatorio é bem feito, 'tem muito
palavreado, em bom portuguez e é meticulosamente disposto.
O defeito que tem é não estar de accordo com os factos e
não mostrar a improcedencia das aocusações contidas no
anterior.

Nem,'em primeiro Togar, o historie° na Escola', que, aliás,
está repetido no parecer tal qual se acha no processo. Diz
mais eme a Escola foi organizada em pessoa juridica conforme
o decreto 16.782-A, de 13 dó janeiro de 1925 (Lei Rocha Vaz).
De modo que a todos parece que, fundada nesse tempo, a
Escola, mie se pretendia equiparar, devia cot/mar-Be e agir
de a000rdo com esse decreto, que estava em vigor. Todo
o mundo pensa assim.' Mas ha quem pense de modo contrario.
Diz o relatoria.

"Sem duvida que, em se tratando de estabeleci-
mento ainda não sujeito aos rigores da fiscalização
officio], a obediencia aos estatutos era, nesse particular,
unia resultante da observancia subsidiaria da- antiga
legislação do ensino superior, que permittia se prestar
"um exame que habilitasse a um juizo de oonjunto
seébre o desenvolvimento intelleotual do candidato e
sobre a sua capacidade para ernpreender-'efficazinente
o estudo das materias constitutivos do ensino 'na fa-
culdade." (Art. 65 do decreto n. 8.659, de 5 de abril
de 1911.)

Estão vendo os membros do Conselho que a escola 30
fundou no regime da lei Rocha Vaz, mas adoptou, para a adrals- •
são de seus aluamos, o exame de conjunoto da lei Rivadavia
Corrêa. Esqueceu até que, entre a lei então vigente a lei Eiva-
davia havia essa notavel reforma moralizadora do ensino
organizada pelo douto jurisconsulto Carlos Maximiliano.

Sobre as vidas esoolares, diz o re/atorio:•
"A cornraissão empreendeu então a conferencia das

vidas escolares, manuseando os seus proprios compo-
nentes todos os livros da matricula, actos e boletins
de promoções e de exames de preparatorios, vestibulares
e cio curso juridico."

Esse exame vem nos provar alguma cousa? Continuo a
repetir a deixa: e os documentos?

"Este aspecto da fiscalização foi demorado e dif-
ficil, pela analyse detida da estripturação e pelo con-
frpnto deste com o arohivo e as respectivas indicações
egct4straeS de .cada aluggnOs
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Houve ahi. opportuntdede de averiguar-se que a
mdr parte das defficiencias notadas pela =imissão
passada nos cadastros pudera ser suprida com os re-
gistros realmente existentes nos livros, os quaes, por
effeito de proprio "curriculurn", passaram a coutar dos
mesmas."	 •

De modo que as faltas apontadas peta primitiva comsnis-
sãs) foram suppridas. Por documentes? Não. Pelo registro
nos livros.

"Quanto á diecturferitaçao Inearripleta, de (muitos
,delles, como provas de eclade, identidade, sanidade e
idoneidade, entendeu a commissão de exigir fossem
e,llas então apresentarias, afim de capacitar-se da na-
tureza da sua irregularidade. E assim foi que, em grande
parte, essa documentação se integrou, ao passo que,
de outro lado, ficara patenteada a insubsistencia de
outras matriculas por inadirnpleanento de taes condições."

Vejam que documentação se integrou, referente á ido-
neidade, á identidade, á idade e á sanidade. Mas o que diz o
antigo parecer é que faltavam os documentos basices para a
matricula. Não havia documentos cemprobatorios de exames.
Esses não puderam ser suppridos.

"Lacunas — Não deixou entretanto a commissão
de pesquizar o motivo dessas lacunas e assim ficou
inteirada. pelas informações da administração do insti-
tuto, que as mesmas se prendiam ás depredaçae.s que
soffrera o estabelecimento em todas as suas dependeu-
cias, era outubro de 1930, inclusive secretaria e archivo,
por occasião das quaes se ertravieram, ou foram quei-
mados, papeis e documentos."

A cornmissão não deixou de reconhecer que havia lacunas.
Desappareeeram documentos. Por que? porque o estabeleci-
mento soffrera ama depredação e foram os mesmos queima-
dos. Então, uão se justificou a falta. Não se provou. A com-
missão "baseando-se em boletins e provas estriptas, reunidos
aguelles em volumes compulsaveis e constando, ás vezes, as
ultimeas, dos proprios cadastros, procedeu ao restabelecimento
da esta escolar anterior dos alunmos matriculados, cujas re-
ferencias, no entanto, vinham expressas, quer nos livros de
matricula e exame, quer nos de prontoção e frequencia, de
onde se as fez transportar para cada eurriculum"

E os documentos? passo a outro ponto:
"Apresentação de documentos. Por effeito da exi-

viceja da comrniseão para que fosse completada a do-
cumentação das vidas escolares, era curial que as mes-
mas soffreesem nova e cuidadosa conferencia, que teve
de ser demorada até a conclusão dos trabalhas. A.o
MeSTDO tempo, não descurava a commissão de procurar
conhecer da validade dos certificados de exames apre-
sentados, como nos casos em que se viu forçada a con-
sultar a directoria do Collegio Pedro El, alam de outras
syndicancias que entendeu de empreerales para o exacto
cumprimento da tarefa de que fóra incumbida.'

E' possivel que houvesse algum matriculad.o que tivesse
vindo com exames do Collegio Pedro II. Mas apenas a dire-
ctoria foi consultada. Não vem o resultado.

Mais adeante:
"De inquerito á fiscalização de facho. Desde o me-

mento de sua constituição ate o presente, exerceu a
commissão sobre o estabelecimento uma fiscalização
regular em todos os actos e trabalhos escolares."

A Nen-imissão nos conta que, tendo sido nomeada para
razer um inquerito, tomou a si a fiscalização do instituto
desde o acto de inicio de seus trabalhos até novembro. De
snodo que essa comsnissão constituiu-se Unla inspectora, em
nome do Governo, e, como inspectora, fiscalizou o ensino na
eseola, não se esquecendo de dizer que assistiu a prelecções
e a provas no correr do anno.

lia um aapitulo, intitulado Admisszio d escola, muito im-
portante. Queremos saber como essa escola, fundada em 1927,
e á qual fui negada a inspecção em 1932, admittia seus almnos
em 1933. Aqui está:

"Na parte relativa á admissão ao curso de bacha-
relado 4 de registrar-se que os estatutos a permittiam
com a presteçâo de exames vestibulares a estudantes
que "sprientassein certificados de preparatorios em

curso gymnasial officializado ou livre, ou com a exi-
gencia destes feitos na propria escola, quando os can-
didatos não fossem portadores, totalmente ou em parte,
dos ditos certificados."

Recorreu-se, para esse caso, ao exame de conjunto da
famosa Lei Rivadavia. A Commissão pretende justificar o
direito de poder a Escola ter um curso de instituto secun-
dario e de dar validade aos certificados de approvação que
emittia e para isso refere-se ao art. 80 do decreto ri. 19.890
de 18 de abril de 1931, e art. 1° do decreto n. 22.106, dí
5 de dezembro de 1932, "que permittem aos portadores da
6 ou mais certificados de approvação em exames de prepara-
torios a prestação dos restantes juntamente com os vesti-
bulares, nos institutos superiores onde se candidatem á ma-
tricula."

Não é preciso que o relator leia os dispositivos da lei,
pois os membros do Conselho já os conhecem.

A Commissão anterior, de que foi relator o Sr. Amoroso
Lima , examinando os papeis, verificou que tudo andava em
muita desordem, mas declarou que não era possivel referir
todos os casos no relatorio. E, então, disse:

"A Conarnissão examinou todos e.sses processos,
um por um, guardando os respectivos apontamentos.
Na impossibilidade de os transcrever na integra neste
relatorio, passa a exemplificar cada um desses gene-
ros de irregularidades, prompta a prestar qualquer ul-
terior informação que lhe for exigida ou a exhibir os
apontamentos acima referidos."

L apontou alguns casos; como, por exemplo, o seguinte;

"Gestão Neri: cadastro 57: não constam os docu-
mentos indispenseveis para a matricula, apesar do des-
pacho do director, de 29-11-30, pedindo á Secretaria
que os appensasse. Não apresentou attestado de ap-
provação nas meterias do 20 anuo, em março de 19,36,
mas foi matriculado no 30 armo. Em 12 de abril de
1931, matriculou-se no 40 anno, por promoção."

A Comissão actual tomou esses casos como se fossem os
unisse apontados e, então, escreve:

"A Coramissão exerceu minucioso exame noa ca-
dastros de matricula de alumnos, tendo em mira as
irregularidades e faltas deparadas nos mesmos,. segundo
salientou o relatorio da inspecção effetuada em abril
do anuo preterito. Para esse fim destacou Os proces-
sos directamente visados e alli mencionados, dentre os
mais em que se deteve, dos quaes mandou extralair
os "curricula" com que se instrua o presente."

Havia, entretanto, outros casos. Como, porém, a commis-
são respondeu aos ataques da primeira conunissão ? Aqui esta
a defesa:

"Gestão Nery: ea' série, n. 111) . Realmente os
documentos contidos no seu cadastro foram-lhe ap-
pensos em data posterior á inspecção, constando da
vida escolar, ora em farm* legal, de maneira st com-
pletar actualmente as exigencias da matricula. Os pre-
paratorios foram feitos na Escola. As referençias ás pro-
moções nas séries estão assignaladas nos livros, exis-
tindo naquelle as certidões que normalizam o historie°
do alumno. Renovou matricula na 5 série do ,presente
anno letivo, por não se ter aproveitado da promoção
por média, facultada pelo decreto atrás referido."

Si ha falta de documentos, onde estão elles ? A simples
allegação não é prova.

Ainda ha outro. Trata-se do Sr. Antonio Motta Filho.
Qual a accusação feita no primeiro relatorio ? Vejamos:

"Antonio Motta Filho: cadastro 226: -Matriculado
no 1' anno, em 1929: não consta nenhum documento
para a matricula. Foi matriculado, por promoção, no
3° armo, em 11-4-31."

Agora, a defesa:

"Antonio Motta (5' série, n. 17). Figura
certificado, expedido em 6 de junho de 1932, relativo
á approvação nos exames de preparatorios prestados
na Escola em 1928, assignalados nos boletins enume-
rados pelo espelho escolar. Documentos concernentes
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A defesa:
' "Zophesamin Lima: (5' série, n., 128) . - Os pre-

paratorios 'tiveram lugar em 1927, conforme boletins
•existentes, contando-se ainda certificado incorporado

• depois. As promoções nas cadeiras da terceira serie
estão registradas nos livros respectivos igualmente, e
annotadas no curriculum."

- Passemos ao capitulo referente á insufficiencia de pre-
saratorios. Diz o primeiro relatorio:

"Epaminondas Evangelistas dos Santos: cadastro
59: fez vestibular em 1929, apresentando attestados
de preparatorios de portuguez, geographia, arithmetica,
algebra. e geometria, faltando os demais. Matricutasto
em 1929 no 1' anno.".	 o

.Affirma o segundo relatorio:
"Epaminondas Evangelista dos Santos: (5' sério,

• "n. 15) . Certidão dos exames dessa natureza figura
•- nb curricutum, prestados na propria escola, confor-

me os boletins ahi mencionados. No cadastro existem
mesmo algumas provas que se achavam archivadas na
Secretaria.*

De modo que tudo isso se refere ti, doeumentaçâo tirada de
actos realizados na propria Escola, com referenda áquilio que
'constitue 'o "currioulum" de 'cada alumno. Mas, a pergunta
continha de pé: onde estão os documentos ?

:Estou citando apenas alguns, casos para que se veja como
-éleita. a defesa. Ha ainda um topico muito importante, reta-•
tivo .a.Universidade da São Paulo. Todo o mundo sabe o que
fat essa Universidade. Sempre tem eido negado registro aos
seus diplemes, A Commissão Amoroso Lima mostrou que, en-
tre as pessoas suatriculadas nessa Escola. havia duzentae com

'oeeffloados de. approvação ou com diplomas da Universidade
'de' São Paulo. O novo relatorio tratou, naturalmente, desse
ponto, e assim o explica:

'Quanto aos alumnos trEnsferldos da Universidade
de São Pau/o, ponde a CoMmissão apurar, a respeito dos
ires casos postos em evidencia, o seguinte:
- Rufino Gomes Junior e Valemo Dodds Guerra( (5'

• . serie, as. 99 e 103). Estes alunitios, embora diplomados
. 'pela , alludida -Universidade, requereram de facto reno-

.,:

	

	 :vagão de matricula na 5" serie, em vista de não lhe
: ter.sido dado registrar os diplomas, esteiados no decreto

n. 1/.530, de 18 de março de 1915.."
Mais nada. X. antiga commissão diz1a que esses alumnos

juntarem certidão de que (soltaram grão em bacharel em 1916
o requereram matricula no 5° anno da Escola, o que obtiveram.

neiVa COMMISSit0 defende esse acto dizendo que os alumnos
se matricularam porque não lhes foi permittido fazer exame
der revalidação em outras escolas. Isso, em vez de defesa, é
uma acousação. Todos nós sabemos que, depois da lei Maximis
liana, foi permittido aos aIumnos de institutos considerados
idoneos prestarem exames em institutos officiaes e equipara-
dos. Houve uma série grande de institutos considerados ido-
neos A,Universidade 'de São Paulo, porém, não o foi. O re-
latorio -justifica a matricula desses moços por não lhes ter sido
permittido prestar exames naquelles estabelecimentos.

Um dos casos citados no relatorio da primeira commissão
com relaeão á Universidade de São Paulo é o seguinte:

"JcLlo José Cadermartori: cadastro 278: requereu
matricula no 4° anno juntando certidão dos exames do

.•	 50 atino, assestados em 1915."
• A defesa diz:

"João José Cadermatori: (5' serie — '86) . Reno-
..vára . matricula na 5' serie mediante apresentação de

Certificado de exames prestados em serie. correspon-
dente da Universidade em questão. No emtanto, por não

conter aquella a vida escolar de estudante e por não se
achar devidamente authenticada; decidiu a Directoria
que não fosse ao mesmo permittidd prestar as provas
finaes do anuo lectivo sem que complete regularmente
a sua documentação."

E' uma confirmação. A Universidade de São Paulo ainda
merece uma referencia para que os Srs. membros da Conselho
a conheçam melhor.. A primeira commissão falia desses attes-
tados dizendo: •

• •	 "O exarbe mais superficial desses documentos re-
vela a sua febricação em serie, em papel artificialmente
envelhecido, quando as certidões teem data antiga."

Isso é publico e notaria. Não ha quem não tenha ouvido
qualquer referenda á Universidade de São Paulo, que é ce-
lebre. Tem uma agencia ou escriptorio para fornecer cer-
tificados.

'Taes os papeis que essa Escola melte como titulo bas-
tante para matricula de aliimnos.

Continda o relatorio Amoroso Lima:
"Essas certidões obedecem a varios typos, sendo

assignadas ora pelo "Secretario da Universidade", quan-
do se trata de certidões até 1917, ora peio "Detentor

•Legal do Archivo" dessa mesma Universidade, se as
certidões são mais recentes, sendo que apparece na qua-
lidade de "Secretario" e "Detentor" sempre o mesmo In-
dividuo "Dr. Mario Ribeiro Magalhães",

Esses documentos apresentam outra particularidade
digna de registro. Trata-se de um carimbo, collocado
no verso das certidões, sem nenhum caracter de au-
thenticidade e com a visivel intenção de /iludir, con-
tendo os seguintes dizeres:

"Conselho Superior de Ensino da Republieii dos Es-
tados Unidos do Brasil",, Em officio de 9 da novembro

• de 1912 reconhece esta Universidade em virtude da lei
n. 2.356, de 81 de dezembro de 1910 e consequente a
Lei Organin do Ensino Superior e Fundamental, expe-
dida com o decreto n. 8.659, da 5 de abril de 1914; go-

• sendo esta Universidade das prerogativas."
• E' admissivel, senhores membros do Consedho, que uma

escola que pretende a equiparação poma asimittle alumnos
Goza taco documentos 1'

Vejamos, agora, E conclusão do relatorlo da Ultima Com-
missão, em que lia uma observação interessante(

• "Ao rematar suas consideraoães finesa,. cumpre á
'comissão ressaltar não ser caso sem precedentes, ou não
previsto na legislação, de se procederam a exames de
preparatorios nos proPrios institutos da ensino supe-
rior, antes da" autorizaollq limitada contida no art. 80
do decreto n. 20.890, de 18 de abra de 1921 e no ar-
tigo 1° do decreto n. 22.106, de 5 de dezembro de 1932.
Assim, a lei p. 4.832, de 6 de janeiro de 1923, dando
embora nova redacção ao paragrapho unico do art. 78
do decreto n. 11.530, de 18 de março de 1915, consagrou
ainda tal faculdade conferida aos institutos superiore.=
com sede nos Estados, condicionando-a, é verdade. C.,
inexistencia de estabelecimentos secundarias e equuipa-
rados e restringindo a sua yalidade á matricula na-
quelles."

Veem os illustres isonselheiroa que ã 'oemmissito diz que
esse exame noproprio estabelecimento está autorizado por essa
lei, que consagrou ainda tal faculdade aos institutos de en-
sino superior com séde nos Estados. Dispõe e art. • 15 do de-
creto n. 4.632, de 8 de janeiro de 1923ã

"O art. 78, paragrapho unioo, do debrato- 11.630,
• "de 18 de março de 1915, passará a ser marca redigido:

"Nos Estados em cuja capital não houver mima-
sio mantido pelo governo, as congregaoões dos institu-
tos superiores equiparados aos officiaes pedem orga-
nizar commissões de •examinadores do curso gyrona-
siai. presididas por um professor da "cuidada. Estes
exames são validos ~ente perante a academia que
os instituiu".

Como a lei autorizou os institutos .equiparadd tiliti
,pitaes onde não houvesse gymnasio mantido pelo governo a
proceder a taes exames, essa Escola,, nem e quiparada, nem
fiscalizada, baseava-se nessa lei para que seus alumnos en-
trassem com exame feito no seu proprio estabelecimento.

Na parte final, a comraissão refere-se á fisoalizaoão quefez e diz:
"No tocante á existenoiei de alumiam tranaferidos,

semente foram dados somo prooes.aoa deyidamelaite

. ás promoções encontram-se n cadastro. O attestado
• de. idoneidade e a certidão de idade ' .foram appenso,

em data posterior á verificação passada e completais
. . a documentação necessaria."

Vejamos outra aecusação:
• "Zophesamin Lima: cadastro 5; em 1927 prestou

•exame vestibular, não apresentando provas de prepa-
ratorios. Do 3° para o 40 não se exista prova de Di-
reito Penal, Nenhum documento dos demais exames.

• (Dezembro de 1929) . Em' 29-3-30 foi matriculado no
40 anno. Segundo informação da thesoureiro, não es-
tava quite em abril de 1931, quando foi matriculado
no 5° anuo. Provas todas muito defficientes."
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31lstru1dos os em que as certidaes ou guias °motive.-
um a vida escolar completa. Ademais, em alguns se
apresentam como •da extinota Universtdade de São
Paulo, onde esses dados não satisfazem aquella condi-
dição, mas offerecem elementos de authenticidade, fi-
cará a possibilidade de melhor verificação no con-
fronto com os respectivos" "Anime editados por
aquelle estabelecimento, presentes ao antigo Conselho
Superior de Ensino, quando pretendeu obter reco-
nhecimento official".

1)e modo que, na duvida, se deve fazer a verificação da
authenticidade na famosa Universidade de São Paulo.

Parece-me que não ha necessidade de mais nada. Como
o Conselho viu, tudo foi corrigido por esse Commissão, que
lá esteve durante um anno. Ficou tudo muito hem feito, mas,
os documentos ?... Naturalmente, nunca existiram.

O que mais convencerá os Srs. membros do Conselho é
a relação das- vidas escolares. O relatorio, caprichosamente
elaborado, contém, como annexos, muitos Meu Interessan-
tes. Ha urna relação completa dos alumnos, com a respectiva
vida escolar. Todos aquelles que serviram de exemplo ás
irregularidades apontadas pela velha oommissão continuaram
matriculados e para esses a nova COMMieSãO poz até um ti-
tulo especial, destacando as vidas escolares. As outras vidas
escolares, porém, estão em série, da pagina 275, em deante.
Não esqueci de analyear isso com a devida minucia, mas os
pontos prinoipaes bastaram para me convencer. Os advo-
gados, ensina o Direita eciendia em que é mestre o nossa
'Ilustre collega, que preside a sessão, não se mamam das mi-
nucias quando tem argumentos mais fortes, que resolvem a
questão. E' o que diz a velha phrase romana: "De mil:sinais
non curat pretor".

Seria preciso que os Bre. membros do Conselho tives-
sem inala tempo e mais paciencia. Bastará abir qualquer pa-
gina.

•Todos aquelles que não tinham documentos agora estão
habilitados com exames prestados na Escola e constante tudo
nos livros, e eu, pela habilidade das peadas que organizaram
o trabalho, estou convencido de que deve estar tudo muito
bem elaborado.

Não vale a pena ler mais. Falo, não pelo desejo de con-
vencer, mas para mostrar que, pessoalmente,. estou conven-
cido da, situação irregular dessa Esoola e expender os mo-
tivos dessa convicção. Tenho a minha pauta de vida e della
nunca me afastarei. Sou rigorosamente pela lei. Cumprida
a lei, defiro; não cumprida, indefiro. E' o meu dever. Por-
tanto, do exame feito resultou, logicamente, o parecer elabo-
rado, concluindo pela declaração de que o instituto não está
em condieões de ser fiscalizado. O que a Escola tem a fazer
é por-se de accerdo com a lei e voltar. Mais nasla. Estou
exalçado de repetir isso a todos quantos me procuram, por-
que tambem tenho tido muitos pedidos a favor da Escola de
Direito da Praça Tiradentes.

O Sr. ministro, de accdrdo com o parecer do Conselho
Nacional de Educação, informará ao Sr. Chefe do Governo
Provisor% de que a Escola de Direito do Rio de Janeiro não
está em eondiçõee de receber a inspecção preliminar. Isso é
que é claro, legal e legislo.

O Sr. Almirante Amorico Silvado — Sr. Presidente, re-
duzi a quarenta e um postulados a justificação do meu modo
de votar neste caso, depois de ter ouvia° pacientemente todo
o discurso do meu (sonega de armas, Sr. marechal Marques
da Cunha. de ter lido o relatorio e de ter examinado todo o
processo. • (Lendo)

ESCOLA DE DIRIMO DO RIO DE JANEIRO
— O caso da Escola de Direito do Rio de Janeiro é

muito intetessante por ser por demais instructivo.• — A interferencia directa do Poder temporal em as-
erurnptes de ordem espiritual é sempre causadora de males, ás
vezes insanavels.

$,Fol de certo uma amoralidade administrativa o festo
de um official de gabinete do ministro da Educação ter sido
limpector da Escola de Direito do Rio de Janeiro, que estava
dependendo de deliberações de supradito ministro.

4 — A Revolução, que se terminou em 1930 com a vido-
ria, foi justificeda pela necessidade imperiosa de se promo-
ver a regeneração da vida publica nó Brasil.

5 — A reforma Francisco de Campos foi apresentada
somo vfndo concorrer para a regeneração do ensino no Brasil.

e — 40 Conselho Nacional de Educação, areado Por essa*
reforma, foi iecurabido de firmar aa directrizes do ensino pri-
maria, secundaria' Superior e technico profissona/, não sendo.
portanto, 'tinia instituição philantropica mas fiscal.

— O pedido de inspecção preliminar para 3 Escola de
Direito do Rio de Janeiro foi feito no inicio de 1932.

— O defermento de um pedido dessa natureza depende,
de accardo com o item 1 do art.. r do decreto n. 20.179, da
6 de julho de _1931, de ter tido "funccionamento regular e ef-
lectivo", Pelo menos nos dois annos immediatamente anterio-
res ao pedido de inspecção.

9 — Grandes e muito graves aocusaoões eram formuladas
contra o funocionamento da Escola de Direito do Rio de Ja-
neiro, ao ser feito o seu pedido de inspecção preliminar, que
careciam ser eliminadas positivamente para não desconside-
rarem irremediavelmente a dita Escola.

10 — Fui procurado por essa occasião por um grande
numero de aluamos da dita Escola, militares e civis, que me
garantiu serem falsas as referidas accusações.

II — Declarei a quentes me procuraram que era %dia-
pensavel serem destruidos as referidas ~inações por meio
de documentos fidedignos, capazes de provar a falsidade del-
ias, e que votaria a favor do pedido da inspecção preliminar
si os ditos documentos fossem fornecidos ao Conselho Nacional
de Eduinteão.

12 — Ao entrar em ordem do dia o referido pedido de
inspecção preliminar, não foram fornecidos os documentos,
considerados por mim indispensaveis para a defesa da dita
Escola. Por esse motivo declarei me abster de votar na °oca-
sião °oportuna, o que diz firmemente, justificando a minha
attitude.

13 — O primeiro reIatorio apresentado pelo inspector,
Dr. Teixeira de Carvalho, officiol de gabinete do ministro da
Educação, não era inteiramente favoravel á Escola, pelo une,
tendo havido empate na votação final, o Dr. Aloysio de Cas-
tro, que presidia a sessão, desempatou contra a Escola. Para
mostrar a minha imparcialidade, perguntei áquelle doutor si
em caso de duvida se não deveria applicar a marirna juridica.
— ia dubio pro reo e.elIe me respondeu que o a,ssumpto
não era criminal.

14 — Nunca houve no Conselho Nacional de Educação a
pratica inadmissivel de se addiar a solução dos casos que fos-
sem sendo submettidos ao seu julgamento. No inicio de 1933.
depois, portanto, do pedido de inspecção preliminar para a
Escola de Direito do Rio de Janeiro, foi que foram fortuita-
mente concedidos addiainentos ao julgamento de alguns regi-
mentos por motivos especiaes e imprevistos, tendo eu sido re-
lator de alguns densa na Commissão de Regimentos. Descarte,
o Conselho Nacional de Educação não agiu com prevenção ao
não addiar o ,julgamento do pedido de inspecção preliminar
para a dita Escola.

15 — Pou depois dessa occassião appareceu um aviso mi-
nisterial determinando que os pedidos • de inspecção prelimi-
nar só poderiam ser renovados dois annos depois do indeferi-
mento anterior. Não se tratando de assumpto de caracter pa-
trimonial a acção desse aviso teria effeito retroactivo.

16 — Havendo o 'C. N. E. recebido novo pedido de inseri,-
peão preliminar para a Escola de Direito do Rio de Janeiro, na
reunião seguinte áquella em que havia sido indeferido Cè pri-
meiro requerimento, acompanhado de segundo relatorio do
mesmo inspector Dr. Teixeira de Carvalho, official de gabi-
nete do ministro da Educação, differente do primeiro, foi re-
solvido se não tomar em consideração esse segundo pedido,
por causa do aviso ministerial, cuja acção retroactiva, como
já foi assignalado, era admissivel por se não estar tratando de
um direito patrimonial. •

17 — Não se tendo a referida Escola conformado com a
deliberação do C. N. E. os seus aluamos recorreram por meio 4
de um memorial ao Sr. Chefe do Governo Provisorio, que de-
terminou a nomeação de unia Commissão, não prevista em lei,'
para inspeccionar aquella escola.

18 — O G. N. E. não teve conhecimento official da no-
meação dessa Commissão e Muito menos do relatorio que o seu
Relator Dr. Amoroso Lima apresentou, ~usando fortemente
a Escola de Direito do Rio de Janeiro, procurando provar que
elle não tinha um funccionamento regular e effeotivo, judia-
pensavel da inspecção preliminar.

•19 — Levado ao conhecimento do Sr. Chefe do Governo
Provisorio aquele relatorio, lhe foi dado o seguinte despacho,
proximamente redigido nos termos que se seguem: "Nego pro-
vimento ao recurso. Remetta-se este relatorío á Directoria da
Escola de Direito do Rio de Janeiro, para que o seu director'
corrija as' faltas apontadas, Para que seja possivel a concessão
da inspecção preliminar pedida".

20 — Si a directoria da escola supradita houvesse feito
as correcções ás faltas apontadas, sem o seu conhecimento,
pelo relator Dr. Amoroso Lima, ou, no caso de serem falsas
as accusações feitas, o houvesse processado para lavar a mola
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das manchas, decorrentes das accusações feitas peio dito rela-
tos, já haveria conquistado a inspecção preliminar.

21 — E isso aconteceria porque o decreto de 5 de dezem-
bro de 1933, que corrigiu por proposta do C. N. E., o decreto
n. 20.179, de 6 de julho de 1931, provando mais uma vez que
procurava agir por afeição, pensando para agir, reduziu para
a repetição do requerimento de inspecção preliminar para um
anno, em logar de dois, como o aviso ministerial havia esta-
belecido.

22 — Em legar de haver agido com - a sobranceria ima-
ginada por mim, porque quem não deve não teme, a directoria
da escola em apreço nada fez, preferindo se utilizar de inter-
mediados para se tornar possivel uma nova actuação dos alu-
tnnos, no sentido de obterem a concessão da inspecção preli-
minar, á revelia do C. N. E.

23 — Por causa dessa actuação dos alumnos, que teria
sido melhor não haver sido tomada em consideração, á vista
do despacho peremptorio do Sr. Chefe do Governo Provisorie
ao primeiro recurso, foi nomeada uma nova commissã.o para
inspeccionar a Escola de Direito do Rio de Janeiro, de accórdo
com uma suggestão feita officialmente `por um senhor func-
cionario do Ministerio da Educação de nome Kauffmann, que
não citou a lei em que se baseava para assim opinar.

24 — O C N. E. foi mantido no desconhecimento offieial
da nomeação das duas commissões de inspecção referidas, não
previstas em lei e do relatorio do relator da primeira commis-
são, Dr. Amoroso Lima.

25 — Só na ante-vespera do encerramento dos trabalhos
da reunião do C. N. E., em novembro de 1933, foi que a co-
missão de Ensino Superior recebeu o processo relativo á Es-
cola de Direito do Rio de Janeiro, do qual constam os dois re-
tatorios das duas commissões já mencionadas.

26 — A' vista da actuação do poder temporal, á margem
da lei de ensino, sem audiencia do C. N. E., a sua commissão
de Ensino Superior não teria exorbitado, por fórma alguma.
si houvesse declinado da honra de se maniftstar in extremis
sobre o caso em apreço, á semelhança do que costumam fazer
os medicos clinicos, quando são chamados, á ultima hora, para
tratar de um caso morbido, que esteve aos cuidados de outrem.

27—Essa attitude da Commissão de Ensino Superior nada
teria de irreverente para o poder temporal, porque este já ha-
via por quatro vezes tomado deliberações, á margem da lei do
ensino, por elle proprio decretada, como succedeu no reconhe-
cimento offiical das Escolas de Medicina de Porto Alegre e
Nictheroy, e na concessão de exames por média, á ultima das•
quaes teve iogas no fim de 1933. A' vista dos precedentes, o
poder temporal poderia ter concedido a inspecção preliminar
á Escola de Direito do Rio de Janeiro, em seguida a haver to-
mado conhecimento do volumoso relatorio, organizado pelo
Dr. Gilberto Paranhos, relator da segunda commissão de in-
specção, composta por pessoas da sua inteira confiança.

28 — A Commissão de Ensino Superior, porém, agindo
por affeição e pentapdo para agir, propoz o adiamento do
estudo e da discussão do processo correspondente á Escola
de Direito do Rio de Janeiro para a presente reunião do C.
N. E. á vista da impossibilidade material de compulsar em
um só dia os cinco grossos volumes daquelle processo.

29 — Ao estudal-o a douta Commissão de Ensino Su-
perior, foi que pôde tornar conhecimento dos deus relatorios
antagonic,os das duas Commissões, já referidas, /leitos res-
pectivamente, o da primeira COMMIS6ãO, pelo Sr. Dr. Amorozo
Lima, e o da segunda, pelo Sr. Dr. Gilberto Paranhos, pes-
soas conceituadas, sendo aquelle estranho ao Ministerio da
Educação e este fune,cionario do dito ministerio.

30 — A dita Commissão verificou ainda que o Dr. Tei-
xeira de Carvalho, autor dos deus relatorios iniciaes anta-
gonicos, que haviam causado tão má impressão ao C. N. E.
quando chegaram ao seu conhecimento, que julgo ser funccio-
nado do Mlinisterio supradito, era tambem membro da segunda
Commissão de .inspecção não prevista em lei.

31 — Não sendo justificavel que a douta Commissão ds
Ensino Superior, que não póde ser reduzida apenas ao seu
eminente relator, o provecto professor Reynaldo Porchai, por-
que são ta.mbem seus membros conspicuos os provectos profes-
sores 'Pheodoro Ramos e Cesario, que assignaram sem restri-
eções o parecer formulado pelo relator daquella Commissão,
abandonasse o relatorio do Dr. Amorozo Lima e só cogitasse
do redigido pelo Dr. Gilberto Paranhos, aquelle contrario ás
praticas irregulares, que verificou na Escola de Direito do Rio
de Janeiro, e este favoravel inteiramente ao regimen dessa
Escola, porque si houvesse agido por essa fôrma, parcialis-
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sima e indesculpavel, a douta COMIIIISSÃO supradita teria as-
sumido a altitude de advogado da dita Escola, em vez de se
conservar, como era do seu dever, na de juiz, essa Commis-
são, não prevista em lei, redigido pelo Dr. Amorozo Lima e
poz o Conselho ao corrente do relatorio da primeira Comis-
são, não prevista em lei, erdigido pelo Dr. Amorozo Lima e
se referiu a pontos capitaes do relatorio da segunda Com-
missão, tombem não prevista em lei, redigido pelo Dr. Gil-
berto Paranhos, por lhe ter sido impossivel ler em sessão os
quatro grossos volumes desse segundo relatorio.

32 — Havendo pesado, criteriosa e imparcialmente,
todas as circumstancias de ordem moral, intellectual e ma-
terial, que teem affectado á marcha do processo em estudo,
parque só se pôde fazer grandes cousas não desprezando nada,
a douta Commissão de Ensino Superior não pôde deixar de
tomar em consideração a honra e o prestigio do C. N. E.,
que tem vindo a dar provas eloquentes de agir por affeição
pensar para agir, e, por tudo isso, concluiu unanimemente
pela não concessão da inspecção preliminar á Escola de Lei-
reito do Rio de Janeiro

33 — O Po .i . r temporal, não tendo querido cortar o nó
gordio, assumindo inteira i'esponsabilidade do seu acto, se
decidindo por um dos relatorios referidos, positivamente an-
tagonicos, resolveu conunetter ao C. N. E. a delicada, dif-
fieil e arriscada tarefa de deslindar a meada, propondo uma
solução final, capaz de satisfazer ás pretenções e attender aos
intersses já referidos, por causa das marchas e contra-mar-
chas a que tem sido sujeito o processo em apreço.

34 — Ao distinguir o C. N. E. com tão temerosa e de-
licada incumbencia, o Poder temporal esqueceu-se, data venid,
da regra algebrica segundo a qual quando apparecein em una
membro de uma qualquer expressão duas qúantidades iguaes
com signaes oontrarios, essas duas quantidades desupparecem.
Foi justamente, devido a essa regra mathematica, que perante
o- espirito positivo e a sã politica, filha da Moral e da Razão,
que, havendo sido eliminados os deus relatorios antagonicos,
ficou prevalecendo apenas moralmente, porque nada é indif-
ferente ao sentimento, a deliberação anterior do C. N. E.
não concedendo a inspecção preliminar á Escola de Direito
do Rio de Janeiro.

35 — E, moralmente, não deveria ser de outra fórma,
para que o C. N. E., que não havia interferido em toda a
actividade das duas Commis,sões não previstas em lei, se hou-
vessem mudado de opinião, concedendo a inspecção preli.
minar, não pudesse vir a ser accusado injustamente de haver
decidido sob uma pressão iresistivel.

36 — Como, porém, é absolutamente imprescindivel que
se dê urna solução positiva ao problema intrincado em apreço,
para se attenderem interesses legitimes de pessoas, que não
concorrreram por Tórma alguma para crear a presente si-
tuação crudelissima, vou ousar offerecer ao juizo do G. N. E.
uma solução média, tirando partido da maximas latina — in
media stat virtus.

37 — Estando este Conselho sem saber, de facto, qual
é a verdadeira e unica situação da Escola de Direito do Rio
de Janeiro, porque lhe foram presentes dois relatorios, redi-
gidos por pesadas conceituadas, da inteira confiança do Poder,
temporal, que as escolheu para membros das duas som-
missões de inspecção, que resolveu nomear á margem da
lei, as quaes se manifestaram por forma diametralmente
opposta com relação á supradita Escola, tortia-se imprescin..
divel um meio de desempatar, fazendo surgir uma só ver-
dade, que se torne capaz de orientar a decisão final deste
Conselho.

38 — Na referida Escola ha autoridades que prevari-
caram, commettendo ou censentindo que se oommettessem
as faltas gravissimas, apontadas em um dos relatorios, cujos
conceitos determinaram um despacho peremptorio do senhor
Chefe do Governo Provisorio. Continuam essas autoridades
da dita Escola de posse dos seus cargos? Estão figurando
nos quadros de alumnos da dita Escola, jovens que não dis-
punham de elementos indispensaveis á matricula nos armos
em que se encontravam, por accasi5o da feitura do relatorio,
que os denunciou?

39 — A' vista disso, se me affigura imprecindivel, uma
vez que este Conselho dispõe de duas verdades differentes
para guiarem a sua decisão pela escolha de uma delias, visto
como é possivel se as harmonizar, Proponho a nomeação
de um novo inspector especial, previsto em lei, que deverá
ser escolhido dos quadros dos funccionarios do Ministerio da
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que estão deras no pruprio relatorio da contSuissão. r in-
contestavel mie a ceinuri,são actual conclue negando a jaspe,-
mio preliminar e não rt;rando que se tome conhecituento do
rectirde• O Conselho , pe.a sua .tomis:-.2ão está orientado a
deelarer que a Escola não satisfaz as condições legais que ao
exigem para a sua inspe-cção em caraeter provisorio„.afim tio
conseguir a inspecção permanente.

Ora, r. presidente, em voto que dei neste. Conselho em
abril de 1932, já dizia estar convencido de que a Escota não
preenchia as condições exigidas naquelle momento para • a sua
inspecção,- porque, pela lei de então, a inspecção preliminar
estabelecia os Ille$11105 requisitos -da inspecção permanente.
inspecção permanente tinha a mais apenas o decorrer de dois
annes de persistencia das condições iniciaes. A lei actual, en-
tretanto, já não é mais a mesma, pois dá á inspecção prelimi-
nar outro caracter. Durante o penedo de inspecção preliminar
deverá o instituto adaptar-se integralmente aos diepetitives
legaes. Por conseguinte, não se exige que se adapte integrai-
mente, no sadio da sojitenção preliminar, ao regime dos esfolio-
lerimentos officiaes c,ongeneres. E' a propila, lei que está tra-
çando ao Conselho Nacional de Educação a sua norma do
acção. de accórdo com as sugestões aqui apresentadas em 19,31
e 1932.

Quando dei o meu voto naquetle momento, fui inteira-
mente contra a lei, dizendo que a_ inspecção preliminar não
podia ser 'absolutamente dada só aos institutos que satisfi-
zesse/e integralmente os requisitos legues.- Naquella ocasião,
a minha consciencia dizia que votasse daquella maneira,, em
virtude de principies teoricos , e de aspirações que vinha
defendendo desde a minha mocidade, quando verifieavs
que as escolas livres estavam muitas vezes em çondiçôee
superiores ás escolas oficiaes. Si o Brasil tem atuai-
mente &celas notavels, como é a propria Faculdade 4e Direito
da Universidade do Mó de Janeiro, ha trinta ou quarenta
rumos esses estabelecimentos yieham tateando o caminho e
procurando firmar-se para que se transforinassem mit ver-
dadeiros institutos educacionaes de alto valor no presente
momento. Ora, o meu voto, em 1932, foi para que se ;desse
a inspecção preliminar á escola. Estava, então, de aecôrdo •
com a minha constiencia, mas contra a lei. Agora. fico com •
a minha COrtalietION e com a lei, porque ceia dispõe que
"durante o periodo de inspecção preliminar deverá o testi- .
tuto adaptar-se integralmente ao regímen dos esjabele ql-
meatoe officiaes congeneres."

Não me interessa saber se o instituto cuia situaçltá ora
ao discute esta integralmente de accbrdo com a lei, porque.
não sou obrigado, para conceder-lhe a inspecção
a exigir que isso aconteça. O estabelecimento ?(Scle,.,perfei-
temente, durante o periodo de inspecção. preinninar, ada-
ptar-se ás condições legaos, eliminando os aluamos eudO vi.
da escolar não satisfaça completamente ás oxigeno ia -da lei,
mas ? o proprio § 1' da decreto ti. 23,546, de IS de:detem/iro

Educação e não se le.ado fornindo em direito na referida Es-
cola, o qual será incumbido de verificar onde es:si o erdade
uniu de que o poder julgador necessita para decidir afinal.

40 — Esse inspector especial ilesempatastor. á semelhança •
do que oecorre em questões industriaes,. quando apparcceni
dois arbitres com opiniões antagenieas, deverá traealliar ás
claras, tendo para uuxiliares informantes os dois reiatores
dos retatorios, tantas vezes lembrados, que o correr dos
acontecimentos fez surgir o o atuamo presidente do Di-
rectorio academie° da Escola de Direito do Rio de Janeiro,
que deverá acompanhar a marcha dos traba:hus do luspectot
especial desempatador.

41 — Si minha proposta não /ograr ser honrada cem a
acceitaoão deste Conselho ou não apparecer outra analoga
O acceitavel, tornando-se impussivel um tu:cerdo honroso e
dignificante, cumprirei o dever de prestigiar o parecer da
douta Cozi:imissão de Ensino Superior, votando pelo seu pa-
recer, porque agindo assim concorre exclusivamente para
salvar afinal a honra e o prestigio do Conselho Nacional de
Educação, que deve pairar acima de quaesquer controveraias
mais ou menos pessoaea."

Salla das Sessões do Conselho Nacional de Educação, 5 de
fevereiro de 1934. — America &asai° Silvado.

O Sr. Almada Horta — Sr. Presidente, o processo em an-
damento neste Conselho chega ao meu conhecimento atravée os
brilhantes debates que tenho ouvido Com a miolema attenção
é profundo respeito.

Vejo que a Estiole de Direito do Rio de Janeiro aqui se
apresentou acompanhada, como diz o Sr. almirante Amorico
Silva" de doas relatorios antagonicos; que a Escola em ques-
tão á amoede da falta de documentos, plenamente provada
pelo brilhante discurso que o relatar da commissão pronun-
ciou ha poucos momentos; que a falta desses documentos lera
real ou apparente justificação no relatorlo posterior, ape-
ga:10-8e a itmlettu que softrera o editicio da mesma escola
por elementos extranhos, por °ocasião da revolução; que a Es-
cola de Direito do aio de Janeiro admittla ã matricula arumnos
de- maneira Irregular, mas que a ,Escola em questão, nassa
&gen, não estava sob o regímen de fiscalização nem equipa-
rada, e que recebia esses alumnos baseando-se no seu regula-
mento. Dessa ultima irregularidade resulta a mais grave ao-
Mago a ene instituto.

O ultimo cieereto que regula á meteria diz, em seu ar.-
tigo

'Sado validos, nos termos doge decreto, os diplo-

=
conferidos pelos institutos livres de ensino Ripe-
aos aluamos matriculados antes do inicio do parido

de inspecção preliminar, nos casos em que o Conselho
Nacional de Educação conceder a inspecção perma-
nente.

§ 1. 6 Os diplomados durante o período de inspecção
prelhninar cuja vida escolar, inclusive no curso secun-
dado, tenha transcorrido de aectirdo com o regulamento
do Instituto livre, mas sem obedecer rigorosamente ao
regimen dos estabelecimentos officiaes congeneres,
serão submettidos a provas de sufficiencia.*
nesse artigo, Sr. presidetite, que me baseio para jus-

tificar o voto que vou proferir. A despeito da 'brilhante angu-
mentacão do eminente relator do parecer, acho que esse para-
grapho resolveria a questão. Não podendo entrar em minu-
elas por incompetencia na meteria (sido apoiados), visto tra-
tar-se de questão de ordem juridica, devo dizer ao Conselho
que, se fossemos ampliar esse eriterio a, pelo menos, mais
50 eis de escolas livres existentes no pais, nenhuma delias es-
taria equiparada. E, assim sendo, para resumir, declaro ao

' Conselho que, como representante do ensino livre do pais e
Irreductivel paladino das iniciativas privadas, que, no meu
entender, nos toem dado as melhores realizações, desejaria
votar de aootirdo com os ultimes postulados do eminente se-
nhor almirante Americo Silvado, mas que, não podendo ser
assim, darei o meu voto a favor da Escola.

O Sr. /saias Alves — Sr. presidente, o Conselho Nacio-
nal de Educação estuda presentemente case assumpto porque
o Sr. Chefe do Governo Provisorio, em 7 de março de 1933,
após a decisão desta assembléa de não levar em conside-
ração o pedido de inspecção, pela segunda vez, porque não
havia passado o prazo de dois manos, determinou que voltas-
sem ao rninisterio os dodumentos.

Em virtude disso, foi nomeada a commissão que exami-
qu asaumpto, encontrando as falhas que se verificaram

de 1933, que estabelece:
"Os diplomados durante o periodo. de luspecção

ereliminar cala vida escolar, Inclusive *no curso se-
Tenderia

'
 tenha transcorrido de acéerdo com o regu-

lamento do instituto livre, mas sem obedecer rigose-
sarnento ao reglmen dos estabelecinientos officiaes
com:nitres, eerão submettldos a provas de suffien-

testa agora Saber te esses aiumnos estavam de ac'côrdo
com o estatuto do estabelecimento. Tenho em mãos o Regula-
mento da Faculdade de Direito, impressa em 1927, em que
se diz que 'os aluamos que tiverem feito os preparatorios
no curso anneeo á escola juntarão sõmente g prova' de se-
rem maiores de 16 annos". Quer dizer que o estatuto da estas
beleeimento exigia, apenas, a prova de 'serem maiores de
16 aunos. Peto que 11 em algumas das vidas escolares dos
alumnee, os preparatories foram feitos -no curso annexo.
Discutiu-se ha pouco quis era preciso que a escolha'-fosse
equiparada para ter direito a realizar esses exames rio curso
anneso. Não ha tal, porque a escola não equiparada regia-
se pela sua propila lei e era o seu regulamento que 'vigorava
dentro do instituto. Se, no momento actual, a lei diz (pite "os
diplomados durante n periodo de inspecção preliminar cuja
vida escolar, Inclusive no curso secundaria tenha transcor-
rido de accèrdo com o regulamento do instituito livre, mas
SIAM obedecer rigorosamente ao regimen dos estabeleci-
mentos officiaes eongeneres, serão submettidos a • provas de
sufficiencia", isso quer dizer que, sem o carcter-tde. equi-
parada, a Escola podia ter o teu curso ~eia.	 .

Coaseguintemenie, Sr. presidente, diante do -que se acha
no § 2° do art. 9, e no § 1', do art. 22, do decreto nu-
mero 23.546, de 5 de dezembro de 1933, sinto-me perfeita-
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Mente á vontade para confirmar o voto dado em 1932, quando'
aconselhava que se desse a inspecção preliminar á Escola,

• pois julgava que os dois ai-mos da inspecção preliminar eram
justamente o periodo de reorganização, de reajustamento do

• instituto dentro dos quadros da lei. Não preciso desenvolver,
mais argumento algum, porque estou exclusivamente ma-
nifestando o meu pensamento, não fazendo questão, como já
uma vez disse neste Conselho, de impressionar aos illustres
conselheiros, pois são todos personalidades bastante brilhan-
tes e cultas para se dirigirem por si mesmas. Desejo apenas
confirmar a satisfacção de poder agora, inteiramente com
a minha consciencia e com a lei, votar aquillo que votei,
com a minha consciencia e contra a-lei, em 1932.

0, Sr. Revnaldo Porch.at — Sou obrigado a pedir a pa-
lavra, como relator da Com-missão, sómente para explicar o
ponto juridico que foi agora levantado, não só pelo Sr. ma-
rechal Marques da Cunha, como pelos Srs. professores Al-
mada Horta e !saias Alves. Parece-me que ha um equivoco
da parte dos illustres oradores, porque todos elles tomam,
da lei nova, de 5 de dezembro de 19 .33, a parte referente ao
art. 9°, § 2°, e ao art. 22, § 1°.

Precisamos ver, em primeiro legar, quaes são as con-
dições essenciaes para que possa o instituto obtrer a 13-
pecção preliminar. O art. 8°, diz:

"São requisitos essenciaes do instituto livre para
a obtenção das prerrogativas a que se refere o artigo
anterior..."

Se são requisitos essenciaes, é logico que o estabeleci-
mento não pode estar sob inspecção preliminar sem que os
ent4 preenchido.

O Sr. Marques da Cunha — Que chama V. Ex. adas
• ptação ?

O Sr. Reynaldo Porehat El' a applicaoão dos detalhes
geraes da lei do ensino á escola, depois que esteja em ins-
pecção preliminar, attendendo aos requisitos essenciaes.
Si V. Ex. declara que são requisitos essenciaes para tal
coisa e taes factos, como se pode realizar isso sem a veri-
ficação da existencia desses requisitos? Parece-me que, para
obter a inspecção preliminar, segundo a lei,, é preciso que
sejam preenchidos os requisitos essenciaes.

O Sr. ludas Alves --- Mas esse funcoionamento regular e
effectivo anterior ao pedido de inspecção preliminar é de
aoceirdo obin que lei?

O Sr. Reynaldo Porchat — Com a lei em vigor.
O Sr. Isaias Alves — De acchrdo com a lei do instituto.

• Porque, quanto á lei do paiz, ha o § 2° do art. 9°.
. O Sr. Reynaldo Porchat — Isso já é caso resolvido pelo

Conselho. Não pode instituto algum obter inspecçãoi prelimi-
nar sem ter preenchido os requisitos eesenciaes. Depois de
verificado &SSC facto, o instituto obtem a inspecção prelimi-
nar. Nesse penedo, passa elle a adaptar-se ás condições de
ensino, isto é, a applicar os detalhes das leis, adaptação esta
que , tem de ser dada a conhecer ao Conselho Nacional de
Educação. Por isso é que me parece que a 'citação desses
dous artigos isolados, abandonando-se o art. 8° do decreto,
não.p6de ter consequenoia logica. A questão que está posta
e já foi resolvida pelo Conselho é que são precisos os requi-
sitas 'essenciaes indicados na lei.

O Sr. Isolas Alves — V. Ex. é jurista e poderá discutir
a questão de modo que a possamos compreender. O decreto

• diz: "Ter tido funocionamento regular e efectivo anterior ao
pedido de inspecção preliminar". Ha de haver uma lei para
regular esse funocicniamento.

O Sr. Reynaldo Porchat — Essa escola começou a fun-
°danar e declarou estar de accOrdo com a lei Rocha Vaz.
Estava,, por isso, obrigada . a ter um funocionamento regular

'e efectivo de acoordo com a lei Rocha Vaz, para depois pedir
4 - a equiparação. Senão, todas os dias fundam-se escolas, admit-

tem os alumnos que quizerein e, depois, pedem equiparação.
A escola se organiza para obter a equiparação collocando-se
de actardo com certa lei vigente. Na °ocasião, era a lei Rocha
Vaz. Essa escola, para ter a inspecção preliminar, precisa
provar que estava de accordo com a mesma. 'AsSiT/1 é que
penso que deve ser appliemlo esse decreto e .assim é que
decidiu sempre o Conselho Nacional de Educação.

O Sr. Carneiro Felippe — Não tendo acompanhado, neste
Conselho, os debates anteriores em relação ao pedido de inspe-
cção da . Escola de Direito do Rio de Janeiro, sinto-me no
dever de dar as razões que justificam o meu voto pelas can-

elusões do parecer da Commissão de Ensino Superior. Coma
os fundamentos do meu voto decorrem não só do texto da
decreto n. 20.179, que dispõe sobre a equiparação e a inspe-
cção dos institutos de ensino superior estaduaes e livres, como
do espirito que presidiu a sua elaboração, devo assignalar
que ao serem diãoutidas as bases do referido decreto — e
disso pode dar testemunho o eminente membro do Conselho
Sr. professor Theodoro Ramos — ficou, desde logo, assentado
que a exigencia da legislação anterior do patrimonio de mil
contos de réis para a fundação dt3 institutos livres que sobre-
maneira diffioultava as iniciativas privadas nesse sentido,
fosse substituida pelo dispositivo da mesma legislação, cujo
impedimento revelasse as necessidades regionaes do ensino e
assim se facilitasse, unia vez que a nova lei introduzia o cri-
terio da limitação de matriculas a formação desses institutos
no paiz, oujo concurso a União ainda não póde dispensar para
a difusão do ensino. Dessa fórma, o dispositivo que exige a
comprovação de funccionamento regular e e/Motivo pelo prazo
de dous armas adquiriu unia importancia toda especial e, por
isso mesmo passou ao primeiro jogar ao envez do quarto que
occupava na legislação anterior.

Salientando essa particularidade, recordarei ainda que
a applicação desse dispositivo pelas autoridades do ensino
se tornara tão rigida que o proprio Conselho tomou a inicia-
tiva de diminuir esse rigor nas modificações propostas ao
decreto n. 20.179. Isto posto, e deixando de lado qualquer
apreciação sobre os'relatorios anteriores trazidos a este Con-
selho para decidir sobre a concessão da inspecção á Escola
de Direito do Rio de Janeiro, limitarei o exame ao actual
relatorio, cuja apresentação material já foi enaltecida, pelo
seu acabamento, pela disposição da matada e pelo primor das
provas dactylographicas. Nesse relatorio, entretanto, não se
encontra referencia alguma nem ás actos das sessões da Con-
gregação e do Conselho Technico-Administrativo, nem as de-
mais condições de futiocionamento da escala no periodo que
a lei exige. Tra,nscrevendo-se apenas as actas das reuniões
da Congregação e do Conselho Teohnico-Administrativo rela-
tivas ao anno de 1933, não se poderá julgar si a escola teve
anteriormente um 'funccionamento regular e effeativo.

Por outro lado havia todo o interesse em verificar Goma
foram admittidos á matricula os alumnos que, no anno de 1933,
se encontravam na referida escola. DOS resultados dessa fasti-
diosa estatistica trago as conclusões ao conhecimento do Con-
selho. Entre os 565, alumnos matriculados nesse anno enema
tram-se principalmente estudantes que prestaram prepara-,
todos em institutos •de ensino superior estaduaes ou se trans.
feriram da Universidade do Estado de São Paulo, alguns ex-
alumnos da . Faculdade de Direito da Bahia, de Nictheroy, da
Escola Polytechnica do Rio de Janeiro e da Escola Polytech-
nica de Juiz deS'óra e raros os que ooncluiram o curso secura-
dado no Collegio Pedro II. Verifica-se assim, o seguinte: em
1927, 292 estudantes prestaram na Escola exames de prepara-
torios; em 1928, 45; em 1929, 149; e sem data, 2. Desse total
de 565 estudantes, portanto, 488 se matricularam na Escola
nella prestando preparatorios, em geral em uma só época, o
que representa 86 % de matriculas de accõrdo com os disposi-
tivo's dos seus estatutos, mas em desaccardo com as exigencias
da legislação do ensino. De proposito relacionei á parte as
bachareis e ex-alumnos da Universidade de São Paulo, cujo
numero, no atino de 1933, de 51 correspondente a 9 % das
matriculas. De procedencias diversas, regulares ou irreguia-
res, cuja apreciação não póde ser feita porque não constam
os documentos no processo, os restantes 26 alumnas represen-
tam 5 % das matriculas. Por outro lado haveria tambem inte-
resse em verificar se a fundação dessa Escola constituia uma
necessidade local e a estatistica revela, então que em 1927
foram alli prestados 258 exames vestibulares; em 1928, 58; s
em 1929, 36; em 1930, 131; em 1931, 3; em 1932, 6; em 1933,
17. A-ser assim, sobre o total de 509 matriculados iniciaes e 56
transferencias matricularam-se 486 estudantes, ou sejam 86 %
das matriculas, ao passe que ~ente 79 alumnos ou sejam
14 % representam as necessidades presentes na vigencia da
actual legoslação. Por esses motivos, não encontrando em do..,
cunaentação apresentada pela commissão provas que justifio
quem como regular e effectivo o funecionamento assim revea
lado pela estatistica, anterior ao pedido de inspecção, e, pos
outro lado, verificando ainda que as matriculas na Escola Tal
representam uma necessidade decorrente da actual legislaçãe
do ensino, sou levado a,votar pelas conclusões do parecer que
nega a inspeccão preliminar á Escola de Direito do Rio de Ja4
neiro.
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O Sr. Theodoro Ramos	 Sr. Presidente, devo frizar, em
primeir ologar, que, neste Conselho, fui contrario á atenua-

o do rigor das dispositivos do decreto n. 20.179. Em 25 de
fevereiro daquelle sano o Mugire professor Leitão da Cunha
apresentou ao Conselho uma indicação sobre tr mataria e
tive °ocasião de apresentar, em 28 da abril, um substitutivo
ao parecer n. 108, em que dizia:

"A approvação da indicação do professor Leitão
da Cunha trará como resultado, caso o Governo resolva
effectivar as ,suas conclusões, facilitar a concessão da
inspecção preliminar aos institutos de ensino".

"Manifesto-me contra a diminuição de rigor que
se pretende introduzir na concessão da inspeção pre
liminar aoe institutos de ensino".

Fica bem assentado que fui contrario á attenuação das
exigenoias legaes. Quando foram approvadas, neste Conse-
lho, as modificações ao decreto n. 20.179, não estive pre-
sente.

Penso que, realmente, de accdrdo com a nova redacção
da lei, houve attenuante de rigor nas exigencias legaes, espe-
cialmente na parte relativa ao funccionamento regular e efie-
ctivo. Com referencia á Escola de Direito do Rio de Janeiro,
não me parece que tenha tido um funceionamento regular e
effectivo, mesmo de accOrd6 com a doutrina de rendida no
Conselho pelo Sr. professor Leitão da Cunha. Além das du-
vidas que surgiram no espirito do Sr. professor Carneiro
Felippe e que me pareceram muito justas, .ainda lembraria o
seguinte: -permittia o regulamento dessa Escola a . acceitação
de certificados da Universidade de S. Paulo ? Tenho aqui o
regulamento e não encontro nenhum dispositivo que per-
mitia esse facto.

• Assim, Sr. Presidente, de accórdo com as razões expen-
didas no parecer formulado _pelo eminente professor Rey-
na/do Porchat e pelos niotivoque acabo de expor, mantenho
meu voto favoravel ao parecer da Conunissão de Ensino Su-
perles,.

O Sr. !saias Alves — Sr. Presidente, felizmente acabamos
de ouvir a declaração peremptoria do eminente conselheiro,
Sr. professor Theodoro Ramos, de que o objectivo do Conselho
oi abrandar a lei, tendo sido 5. Ex. contrario a essa dimi-

nuição de rigor. Conseguintemente, quero mostrar que não fui
absolutamente incongruente quando chamei a ai tenção para a
situação legei no momento. O Conaelho decidirá como lhe
Lprouver, mas estou perfeitamente convencido de que, no pouco

pouquisimo que ainda me resta da sciencia do direito, de-
pois de vinte ermos de afastamento dessa seára, não ha pop
onde sahir Que o§ 2° do art. 9° do decrete n. 23.5.16, signt
fica que o Couselho tem o direito de usar o seu arbitrio e de
admittir escolas em tas e taes condioões, quando julgar que
as mesmas estilo na deliberação de cumprir a lei, adaptando-se
integralmente aos seus diapostitivos..

O item I do art. 8° diz:
"ter tido funccionamento regular e effectivo anterior ao

pedido de inspecção preliminar e, caso uma existencia suffi-
ciente o permitta, deve ser exigido que este funecionamento
se tenha verificado nos dois aniles immediatamente anteriores
ao pedido".	 .

De Recordo com o que affirmou o meu eminente mestre,
cuja palavra não lnenho a ousadia de contrariar, esse funecio-
namento é de accôrdo com a lei que estiver em vigeucia na
época' dit .ereaçã'o da escola. Só em consideração e reverencia
ás Silas Palavras 'ã que me poderei submetter, porque não pos-
so, de modo algum, coinprehender que um instituto particular,
que não pediu ainda a inspecção, mas que tem urna organila-
ção de accerdo com os seus regulamentos e estatutos, se venha
a reger por uma lei aliciai.

A lei do poder publico -não tem valor algum nos institu-
tos particulares. Resta saber se o instituto em questão estava
de accôrdo com a sua lei.
' O § r do art. 32 do seu regulamento admitte os prepara-
tórios prestados no curso annexo á escola.

Com relação ás transferencias, não posso comprehender
como um instituto não possa receber alunmos de outros irTsti-
lutos, mas nã-o quero, de modo algum, fazer, no momento, adefesa da Universidade de São Paulo, porque, ao terminar asprimeiras observações

'
 disse que não estava affirrnando lega-

lidade ou illegalidade dos documentos e das vidas escolares dosaltimnos e que a escola poderia ser compellida, durante a in-specoão preliminar, a eliminar dos quadros aquelies que nãopudessem satisfazer as condições estabelecidos para a matri-cula. Quero apenas evidenciar une o Densamento do Censelbe
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tem sido justamente facilitar aoa Institutos a possibilidade d4
equipararem., Disse ha pouco que, no momento, ia votar ine
teiramento de accordo com a minha consciencia e com a leia

As palavras que acabam de ser ouvidas a respeito da dise
cussão de 1932, acerca da proposta do Sr. professor Leitão dei
Cunha, vêm confirmar que o pensamento que aqui deixei 4
exactamente predominante no Conselho, contra o voto do Sem
nhor professor Theodoro Ramos e, provavelmente, de outroil
illustre3 conselheiros.

Assim, tenho o prazer de poder, mais ume vez, conforma
a tranquillidade de consciencia em que me acho e a perfeita
harmonia cora a lei, votando pela concessão da inspecção pree
liminar á Escola de Direito do Rio de Janeiro.

O Sr. Atosirante Amerieo Silvado — Poço licença para
isolioitar que seja submettido á votação, em P rimeiro Ioga,,
a proposta que tive a honra de formular. Não é um adiamento
que suggiro. Quero apenas tirar do Conselho Nacional de Edu-.

a responsabilidade moral de ter tomado uma deliberação
havendo dons relatorios antagonicos, feitos por com missõesde inteira confiança do poder temporal.

A proposta é a seguinte:
"A' vista disso, se inc afigura imprescindível, ume

vez que este Conselho dispõe de duas verdades diffee
rentes para guiarem a sua decisão pela escolha de uma• dell" visto como é impossivel se as harmonizar, pro-t
ponho a nomeação de um novo inspector eepecial,..pre-
visto em lei, que deverá ser eaeolhielo fdra dos noadros
dos funecionarios' do Olinisterio da Educação e não setendo formado em direito na referida receia, o qual
será incumbido de verificar onde está a verdade unioa
de que o poder julgador necessita para decidir afinal."

O Sr. Presidente — Os senhores que concederes preferen-
cia para votação da proposta apresentada pelo Sr. almirante
Americo Silvado, queiram conservar-se sentados. '(Pattsa.),

Foi recusada, votando a favor os Sra. conselheiros Al-
mada Horta, almirante Americo Silvado e Guerra Breeernann.

Está em votação o parecer da Commissão de Ensino Su-
perior. Os senhores que o approvam, queiram coneervar-ee'
eentados. (Pausa.)

Foi approvado, contra os votos dos Srs. professores Al-
mada Horta, Delas Alves e marechal Marques da. Cunha.

Dado o adiantado da hora, declaro encerrada, a iseeeão
convoco outra para amanhã, .6, ás 14 horas.

•(Levatitaee.e a sessão),

Ministerio da Marinha

Regimento interno da Secretaria, Contadoria e Thesonraria
do Fundo Naval

(Approvado pela Junta Administrativa do Funda Naval, emsessão de 6 .de março de 1933)
Da organizacdo

Art. 1.° O Fundo Naval disporá de uma, secretaria, urnacontadoria e uma thes.ouraria.
- Paragrapho unico. Os serviços conatantes deste artigo

funccionarão na 6:éde da Directoria de Fazenda.
Da secretaria. •

Art. 2.° O serviço de secretaria e expediente ficara a cargo
de um secretario, indicado pelo D. G. F., dentro os contadores
navaes, 'subordinada esta indicação á approvação da JuntaAdministrativa.

_Art. 3.° Ao secretario compete:
a) comparecer ás reuniões da Junta Administrativa, onde

fanccionará como secretario;
b) lavrar as actas das respectivas. reuniões;
c) expedir os convites para as reuniões , da Junto;a) organizar o expediente da secretaria e submetteleo

aesiguatura do presidente da Junta;
e) organizar o archivo do Fundo Naval e providencias'

para que sejam devidamente archivados todos es papeis a
elle referentes;

f) pragr as medidas que se tornarem .neeesSaria,s.
sentido de melhorar o serviço a cair cargo..

olAtti.0 (iFF/GIAL
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Da contadoria
'

, Ãrt. 4.° A contadoria será o orgão centralizador de todo
,o serviço de contabilidade do Fundo Naval, e ficará subordi-
nada á Junta Administrativa por intermedio do director geral

;,cle Fazenda.
Art. 5.° Os encarregados dos diversos serviços que com-

petem á contadoria, serão, obrigatoriamente, escolhidos entre
os contadores navaes.

Art. 6. O pessoal da contadoria será constitUido de um
•,contador-chefe, uru contador-guarda-livros e um, contador-
•, auxiliar, que serão nomeados pela Junta Administrativa, por
_proposta do director de Fazenda.	 .

Paragrapho unico. O numero de contadores-auxiliares
poderá ser augmentado, se reconhecida a necessidade desse

, Qugmento pela Junta Administrativa.
Art. 7.° Ao contador-chefe compete:
a) a direcção e organização geral do serviço
b) a organização dos balancetes trimensaes;
e) a organização dos relatorios e demonstrações de receita

e despesa, que serão presentes á junta -em suas reuniões;
d) providenciar para que a escripturação se conserve em

dia; ••
e) assignar o expediente da contadoria;

:f) informar constantemente ao director geral de Fazenda
:o•andamento do 6erviço; •

•á) . propôr as medidas que se tornarem necessarias para
melhorar o serviço.

Art. 8.° Ao, contador guarda-livros compete:
a) a escriptUração dos livros Diarios, Razão e • Caixa;
6) a organização dos balancetes mensaes;
e) manter em dia a escripturação a seu cargo;.
d)' informar ao cantador-chefe das falhas e irregulari-

dades porventura encontradas nos documentos basicos da es-
(cripturação.

Art.- 9.° Aos contadores-auxiliares compete:
a) a escripturação dos livros auxiliares";
b) a conferencia dos ' balancetes dos capitães dos . Portos

coin os documentos enviados pelo Banco do Brasil;
• c)' a extracção , de guias de recolhimento ao Fundo Naval;

d) os. demais serviços auxilares.
• Da Thesouraria

Art. 10. A Thesouraria será o orgão encarregado de
guarda dos bens e valores do' Fundo Naval.

Art. 11. A Thesouraria ficará a cargo de um thesou-
reiro que será obrigatoriamente o pagador da Marinha.

Art. 12. Ao thesoureiro compete:
a) guardar nos cofres destinados aos dinheiros publicos

os bens e valores pertencentes ao Fundo Naval;
b) receber todas as importancias que constituem a re-

ceita do Fundo Naval;
c) effectuar os pagamentos, devidamente autorizados, re-

lativos á despesa do Fundo Naval:
4) depositar e retirar importancias no Banco do Brasil,

com a competente autorização;
e) ter sob sua guarda as cadernetas de deposito do Banco

do Brasil;
• I) escripturar o movimento' de dinheiro em Um livro

"Caixa".
Da receita

Art. 13. A receita do Fundo Naval será a constante do
art. 2° do regulamento approvado pelo decreto n. 21.287-A, de
14' de abril de 1932, e será arrecadada da seguinte fôrma:

• a) as repartições da Marinha do District° Federal e Estado
'do Rio recolherão directamente á Thesouraria do Fundo Na-
val;

b) as rendas arrecadadas pelas repartições de Marinha nos
Estados, e outras subordinadas aos demais ministerios, serão
recolhidas ao Banco do Brasil, por intermedio de suas agen-
cias.

despesa
Art. (4. A despesa do Fundo Naval terá applicação pre-

vista no art. 13 do regulamento citado no artigo anterior e
será effectivada da. seguinte fôrma:

a) a acquisição do material fluctuante e material fixo e
e movei para a defesa dos portos, rios e littoral, bem como,
material de pharóes e balizamento, será feita medial:O °ou-

,' currencia realizada na Directoria de Fazenda, de accôrdo com
às determinações do Codigo de Contabilidade da União, e sub-

mettidas á approv ação da Junta Administrativa por intertnedio
do director geral de Fazenda;

b) a Junta Administrativa, sempre que julgar conveniente,
dispensarTt a concurrencia e determinará a prestação de ser-
viço ou a acquisição do material por normas especiaes, de
aceôrdo com a natureza do serviço a prestar ou do material
a ser adquirido.

Art. 15. Sempre que fôr necessario, o director geral de
Fazenda poderá autorizar acleantamentos para occorrer a des-
peza de caracter urgente ou de natureza especial, que acon-
selhe esta medida, dando irnmediatamente, conhecimento ,á
Junta Administrativa das razões que determinaram esta pro-
videncia.

§ 1.° O responsavel' por taes adeantamentos fica obrigado..
a comprovação das despezas effectuadas e entrega de saldo,
dentro do prazo de noventa (90) dias a contar da data do effe-
ativo recebimento, salvo caso de força maior, a juizo da Junta
Administrativa.

§ 2.° A falta de comprovação da despesa dentro do prazo
previsto no paragrapho anterior, sujeitará o responsavel a
multa de um por cento ao mez sobre o total do adeantamento,
durante o tempo que exceder o prazo determinado.

§.3.° A comprovação da despeza será feita perante a Con-
tadoria do Fundo Naval, que submetterá á Junta Administra-
tiva para julgamento final.

DISPOSIOES GERMS

Art. 16. O secretario será substituido em seus impedi-
mentos por um dos contadores em exercicio na Contadoria, por
designação do director geral de Fazenda.

Art. 17. O contador-chefe será substituido em seus im-
pedimentos pelo contador guarda-livros e este por um doe con-
tadores-auxiliares.

Art. 18. O thesoureiro será substituido em seus impedi-
mentos pelo contador-naval que o houver substituido na Paga-
doria da Marinha.

Art. 19. A Junta Administrativa organizará a tabella da
gratificações que devem ser abonadas aos contadores-navaes
que servem na Secretaria, Contadoria e Thesouraria do Fundo
Naval, pelos serviços prestados fôra das horas do expediente.

Paragrapho unico. De accôrdo com o presente artigo, a
Contadoria .organizará a respectiva folha cujo pagamento será
autorizado pelo director geral de Fazenda.

Art. 20. O presente regimento interno entrará em vigor
na data de sua approvação pela Junta Administrativa.

Directoria de Fazenda da Marinha, 23 do novembro de
1934. — Mano Pebello de Mendonça, capitão de corveta, con-
tador-naval, secretario.

• Ministerio da Guerra
Por portarias de 24 do corrente:
Foi designado, de accórdo com o art. 2° do decreto nu-

mero 24:463, de 25 de junho do corrente anno, o reservista
Celestino Clemente Marques, para exercer no caracter de con-
tractado, o logar de servente braçal da Escola Militar.

Concedeu-se licença, nos termos do decreto n. 24.602, de
6 de julho do corrente • anno, a Baroni & Comp. Ltd. para
montarem na Villa Cordeiro, municipio de Limeira, Estado de
S. Paulo, uma fabrica de fogos de salão, foguetes com bombas
e fogos de artificio.

— Por outra de 15 de agosto ultimo foi nomeado, de ac-
córdo com o disposto no art. 4° do regulamento para forma-
ção e manutenção do posto de sub-tenente, baixado com o de-
creto ri. 23.347, de 13-11-1933, sub-tenente para servir no
Serviço de Radio Telegraphico, o sargento ajudante Walfredo
Moreira da Cunha e não como publicou o Diario Official de 18
de agosto e 20 de outubro ultimos.

— Por despachos de 23 do corrente'
Foram transferidos, por conveniencia absoluta do serviço,

os capitães medicas Drs. Eronides Ferreira de Carvalho, do
28° B. C. para, o P. M. da Villa Militar e Alpheu Torinho
Theodord da Silva, do H. B. da Bahia para aquella unidade
(28° B. C.).

Foram designados os primeiros tenentes: Oswaldo Deal-
try e Annibal Carneiro Thomaz Alves, instructores de equita-
ção e de tiro, respectivamente, do Collegio Militar do Rio de
Janeiro, e. o capitão Luiz Rosa de Abreu Lima, commandante
da 2' companhia do mesmo estabelecimento.

• Foram approvadas: a relação nominal do pessoal civil
diarista contractado da F. M. C. Gazes referente a outubro
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Requerimentos despenhados •

Adjemir Augusto de Moraes, '3° sargento do -4' R., , C. D.,
pedindo 30 dias de dispensa de serviço- e permissão para ir
a Recife. — Deferido, correndo as despezas por Conta prosiria.

Alberto Pamplona, 30 sargento reformado da Força r u -
Mica do Estado de Santa Catherine, pedindo asylamentos —

Dia 17 de novembro de 1934	 Indeferido, em face da resolução do Chefe do Governo Provi-
sorio, communicada em o aviso n. 241, de 21 de julho de

AO Sr. Ministro da Fazenda solicitando o pagamento, no 1933. ao Sr. interventor do Estado de Goyaz. 	 . -.	 .
Thesouro Nacional, das seguintes quantias:	 Matutado Xavier Maciel, soldado do contingente especial

do S. G. E., pedindo 30 dias de dispensa de serviço e per-
300$, ao 3° sargento Adelino de Freitas Miranda (aviso missão para ir a Porto Alegre. — Deferido, correndo as , des-a. 2.037);	 pezas por conta propria. .413$, ao 2° sargento João Rodrigues (aviso n. 2.038);	 Antonio Candido dos Santos. sargento ajudante radlote-

,	 .
300$, ao 1* sargento Antonio Vigevando de Mello (aviso legraphista do S. T. E., pedindo cancelamento de penas dis-

n. 2.039);	 ciplinares. — Indeferido, de accordo Com as informações.
882500, ao soldado Arlindo Daniel dos Santos ',aviso nu- 	 Antonio Gomes de Almeida, cabo do 3° G. A. C., pedindomero 2.040);	 asylamento.. — Seja submettido a nova inspecção de. saúde,
279$, ao 3' sargento Arnaldo Becker (aviso 2.041); pela J. S. S., em. gráo de recurso, em face do parecer da135$, ao 1• sargento Manoel dos Santos Oliveira (aviso Is. S. G.

n. 2.042).	 Antonio Silva Santos, perdindo pagamento de diarias a 'que
— Ao Sr. interventor no Distrioto Federal, communican- fez jus no periodo de 11 a 18 de julho de 1932, prestando ser-

do que .6 apprOvado o modelo de uniforme a ser adoptado pela viços á 1' R. M. como motorista. — Deferido, de accbrdo com
as informações.Policia Municipal (aviso u. 12).

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 17 de novembro	 Arlindo de Castro Carvalho, capitão medico, pedindoi.tara
de 1934 — N. 786.	 effeito de reforma,• contagens de tempo relativo ao, periedo de

Sr. aler0 do Departamento do Pessoal do Exercito — Em 6 de agosto a 1 de dezembro de 191.7. — Deferidb quente ao
additamento ao aviso n. 827, de 23 de setembro de 1933, pu- período de 16 de agosto . a . 21 de novembro de 1917, em senteestes e incorporado para as manobras.blieado no Boletim do Exercito n. 56, de 10 de outubro do	

Augusto José Ferreira e- Silva, coronel graduado refor-mesmo anno (pagina 780), .6 dispondo sobre promoção de sol-
dados e cabos reservistas, declaro-vos que a /ettra b desse macio da Policia Militar do District° Federai, pedindo uma
aviso passará a ter a seguinte redacção:	 certidão. — Certifique-se o que constar, na forma da lei.

'essa prova servirá para assegurar-lhes a permanencia 	 Charbel Simão Moysés, 2° tenente da administração da
nas fileiras, se approvados, como se procede com os demais reserva de 2 4 classe da 14 linha do Exercito, pedindo paga-

mento de ajuda de custo . e vericimentoe, ‘. -- Indeferido, desargentos e determinará o licenciamento imrnediato se forem aeoôrdo com as informações. • •inhabilitados."	
Chrispim da Silva Lisboa, ssx-sargeNto, pedindo, por terOutrosim, declaro-vos que deve ser feita, cornmunicação servido mais de 20annos ao Exercito, reforma. — Indeferido,, telegraphioa ás Regiões •Militare e para sustar o licenciamento por falta de amparo legal.. .	 • -'acaso determinado, em virtude da redacção anterior, lettra b,

do menoiOnado aviso. — P. Góes.	 Elias Nunes Lopes, 1' tenente phafinSeesstice, - tpedinds
contagem de tempo pelo dobrO," dos periodos em que serviu no
Destacamento General Mariante, em 1926, e .no.Destceamento

Minlatório da. Guerra — Rio -de Janeiro, 17 de novembro General Jorge Pinheiro, eia- 1932. — Archivése,...pcie . jáZtetde 4034 --N. 787:	 sido mandado contar pelo dobro o tçmpo a que terá direito orequerente, de aeciardo com as disposições em vigor; • .•-Sr. Chefe -do Departamento-do Pessoal do Exercito!	 Ernani Pereira Guimarães, 1° sargento' do:batalhão escola,O com/mandante da 24 companhia do 1 4 batalhão do is' pedindo cancelamehto de uma punição. — Não Ode -ser- etfen-regimento de infantaria, em officio ai. 2, de i sie agosto do (lido, á vista de aviso n. 388, de 12 de junho de - 1934,corrente anuo, consulta:	 Francisco Luiz Leão, ls tenente medico . da 24--Claese da.41) , se deve ser distribuido ás praças engajadas e reengaja- reserva da 1 a linha, pedindo. que seja alumiadas por apostilla,
nas um uniforme verde oliva; 	 na oarta que possiie, sua aotual situeção eu lhe seja fornecidalass ape 

P I( b) ee assim acontecendo, poderio continuar em posier das nova patente. — Apresente a 'patente á Secretaria da, Guerrapar!areou o osaleao, a tunica, o _gorro sem pala de brim kaki, o

	

	 . .a ser apostillada.
(*paute. de campanha, a eollecoão de numeres, os distincti- 	 Hermann Faria, r sargento escrevente do Instituto Mi-

tabellas;

lutar de Biologia, pedindo que lhe seja paga meia etapa para

:G.

vos, as amontoes de bonet e u capas 
de brim kaki, tudo do refeição do almoço. — Não 4 possivel attender, por falta deantigo uniforme;

recursos no actual orçamento, conforme declara a D.- e) caso contrario, si deve. a sub-unidade pedir descarga C. G.da pegas anima que oontareni. mais de um anuo de uso e 	
Graciliano Antonio de Leão, 2° tenente da reserva de 14ainda Tião oOmpletaram o tempo de duração estipulado nas linha, Pedindo contagem de tempo em que esteve . eommis-

t...- -d) se essas pagas devem ser recolhidas ou qual o fim que sionado. -- Indeferido, em face das - informações.	 .a deve dar ás mesmas, visto que não podem ser distribuidas 	 Helio de Albuquerque Lima, 1° tenente;- -pedindo . adia-.	 .&Nutras pragas; .. .	 mento -de férias a que tem direito. .•--- Indeferido,•desaecl5rdo

	

- .40 uma vez distribuidas essas peças ás praças em ques- 	 .	 . . .com as informações.
. tão, como se deve proceder á descarga das .me peças, visto Hercillo Tavares de Oliveira, 2° sargento reaervieta, pe-. quei quando a praça-tiver direito a outro uniforme verde oli- dindo reinclush. — Não é possivel attender, pois . aindavti, os calções e as -tunicae de brim kaki contarão nove mezes persiste a 'causa do aviso quemotivou a exclusão do , reque-rente, excesso de sargentos.-de distribuição e cinco mezes de serviço interno ou faxina
,(portanto descarregados), ao passo que os gorros sem pala, as 	 Hubert° Perretti, 1° tenente medico, pedindo pagamento'armações de bonnet, os capacetes e os numeres estarão ainda de differença de vencimentos. — Deferido, de acsoordo com'copa o tempo de duração incompleto. 	 O parecer da ti. G. C. G.
',, • Ern soluolte, declaro-voa:

	

	 pagamento
Affonso Medeiros e 'Albuquerque, major, pedindopagamento de differenoa de gratificação. — Incleferidb; dea) quanto á allnea a no caso de mudança de uniformes, aecdrclo com o parecer da D. G. C. G.

'devém as novas peças ser distribuidas ás praças engajadas ou 	 João Carlos Gni" 10 tenente, pedindo paganient6- dereengajadas, como s; se tratasse da primeira distribuição aos diarista relativa ao mez de julho de 1932.. s-- Deferísid,: deincorporados, prévistsS no calendario respectivo..	 aoc0rdo com o parecer da D. G. O. G.. b) quanto ás demais allneas, que os pontos nella referi- Joaquim Baptista Ribeiro, ex-3° sargento, pedindo re-tos, estão solucionados pelo aviso ns 748, de 30 de novembro consideração do acto que determinou sua exclusão dó 'nar-do 1933, publicado no Boletim do Exercito, n. 67, de 5 de de- cito. — O requerimento anterior teve o despacho Indeferidozembro do mesmo anno, observando-se para as descargas o de aoc8rdo com as informações em 24 de agosto . de 1.994, das-que está estabelecido nas Instrucções para Distribuição de paoho que . mantenho a vista das informaorrea ;prestadati ; co'Fardamento. — P..G6es.	 presente,	 '	 ._

pado; os ordenados fixados aos feitóres Manoel Thimotheo
iliaohado e Lucas de Andrade Figueira, do C. I. Gerieinó:

,relações quinzenaes referentes ao pessoal civil diarista e con.
!tradtado da Fs. E. E. Artilharia.

ZWISDIENTB DO SR. MINISTRO

-



'Joaquim Nunes de Oliveira e José Corrêa, soldados tam-
bores oõrneteiros do 24 0 B. C:, pedindo 30 dias de dispensa
de serviço e permissão para ir a Pinheiro, no Estado do Ma-
ranhão. — Deferido, correndo as despesas por ?Anta propria.

José Benedicto de Barros, ex-sargento ajudante, pedindo
reinclusão. — Indeferido, por falta de amparo iegal.

. José Dutra, reservista, pedindo 2° via de sua caderneta
— Indeferido, quanto ao que pede. Poderá ,entre-

tanto, • o peticionario, obter uma certidão de seus assenta-
mentos militares, estando o 2° R. I. em, condições de fome-
cel-a.

José Felinto Trajano de Oliveira, major, pedindo que
seja averbado, para todos os efi'eitos legaes, nos :zeus assen-
tamentos militares o curso de Estado-Maior. — Archive-se.

José Gonçalves Rebello Sobrinho, 2° tenente da reserva
de ia classe, convocado, pedindo annullação da carga de réis
1:3938200, que soffreu, por motivo de gratificação recebida
em 1933. — Indeferido, de accórdo com as infoL mações.

•José Marques Pontes, 1° sargento contador do Batalhão
de Guardas, pedindo promoção ao posto jrnmediato. — Inde-
ferido, por não ter amparo em disposição legal.

'José Sabino, soldado da 2° Companhia de Administração,
addido ao 3° R. I., pedindo asylamento. — Indeferido, á
vista das informações.

RECTIFICAÇÃO

Jordão Teixeira Bastos, ex-praça, pedindo caderneta de
reservista. — Conceda-se a caderneta de reservista uma vez
satisfeita a condição de robustez physica, de accõrdo com o
parecer"do D. P. E. e não como publicou o Mario Officiai
de 21 de novembro corrente, á pagina 23.415, 3' columna.

Ministerio da Agricultura

Directoria de Expediente e Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de outubro de 1934

Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas:
N. 3.704 — Solicita providencias-afim de que, por conta

• do•eredito especial de 1.000:0008000, aberto a este Ministerio
pelo decreto n. 24.720, de 13 de julho ultimo, sejam distri-
buidas ás Delegacias do Thesouro Nacional nos Estados con-
stantes da inclusa tapena, as importancias'na mesma indicadas,
n.o . total de 926:62515000, para a acquisição de sementes de al-
godão, para o fomento da producção algodoeira do paiz, a cargo
da Directoria do Serviço de Plantas Texteis, de accórdo com
o , disposto no citado decreto.

N. 3:705 — Solicita providencias no sentido de ser dia-
tribuida á Delegacia do Thesouro na Parahyba, por conta da
verba 8" — Obras — Consignação 1—Para ocorrer, etc.—III-
Departamento Nacional da Producção Vegetal do orçamento
vigente deste Ministerio, a importancia de 100:0008000, para
as construcções necessarias á installação do Campo de Semen-
tes de Plantas Texteis em Patos, creado por acto do Sr. mi-
nistro, de •31 de janeiro de 1934.

Dia 23
Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas:
N. 3.712 — Solicita providencias afim de que, do cre-

dito posto á .disposição da Directoria de Expediente e Conta-
bilidade desta Secretaria de Estado, por conta da verba 3*,
consignação "Material", sub-consignação 3 — Diversas des-
pesas — 5 — Serviço de Fomento da Proclucção Vegetal, do
vigente orçamento deste . Ministerio, seja distribuida á Dele-

' guia do Thesouro em Minas Geraes, a importancia de 15:0008
para attender ás despezas da Inspectoria Agricola da 5' Re-
gião, em Bello Horizonte.

• — Ao Sr. delegado do Thesouro no Pará --- Belém:
N. 3.722 — Autoriza a attender ás requisições de paga-

mento feitas por conta do credito de 11:5508000, distribuido
a ,essa delegacia, pelo ajudante do Serviço de Plantas Texteis

•nesse Estado, de despezas com a acquisição de sementes de al-
godão, para o fomento da producção algodoeira do paiz.

— Ao Sr. delegado do Thesouro no Maranhão, São Luiz:
N. 3.723 — Autoriza a attender ás requisições de paga-

mento feitas por conta do credito de 63:0008000, distribuido
a -essa delegacia, pelo chefe da Commissão de Classificação
nesse Estado, de despesas com a anuisição de sementes de
algodão, para o fomento da produoção algodoeira do paiz., ..	 _	 .
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— Ao Sr. delegado do Thesouro no Piauhy, Therezina:
N. 3.724 — Autoriza a attender ás requisições de paga-

mento feitas por conta do credito de 21:0008000, distribuido
a essa delegacia, pelo administrador • do Campo de Seinentes
Serviço de Plantas Texteis em David Caldas, nesse Estado, do
despezas com a acquisição de Sementes de algodão, para o fo-
mento da producção algodoeira do pais.

— Ao Sr. delegado do Thesouro no Ceará, Fortaleza:
N. 3.725 — Autoriza a attender ás requisições de paga-

mento feitas por conta do credito de 157:5008000, distribuido
a essa delegacia, pelo sub-inspector do Serviço de Plantas
Texteis, nesse Estado, de despesas com a acquisição de se-
mentes de algodão, para o fomento da producção algodoeira
do paiz.

— Ao Sr. delegado do Thesouro no Rio de Grande do
Norte, Natal:

•N. 3.726 -- Autoriza a attender ás requksições de paga-
mento feitas por conta do credito de 131:2508000, distribuido
a essa delegacia, pelo assistente da Estação Experiniental de
Plantas Texteis em Seridó, respondendo pelo expediente nessa
Capital, de despezas com a acquisição de sementes de algodão,
para o fomento da producção algodoeira no paiz.

— Ao Sr. delegado do Thesouro na Parahyba, João
Pessóa:

N. 3.727 — Autoriza a attender ás requisições de paga-
mento feitas por conta do credito de 183:7508000, distribuido
a essa delegacia, pelo inspector do Serviço de Plantas Texteis
nessa capital, de despesas com acquisição de sementes de al-
godão, para o fomento da producção algodoeira do pais.

— Ao Sr. delegado do Thesouro em Pernambuco, Recife:
N. 3.728 — Autoriza a attender ás. requisições de paga--

mento feitas por conta do credito de 157:5008000, distribuido
a essa delegacia, pelo inspector do Serviço de Plantas Texteis
nessa capital, de despezas com a acquisiçao de sementes de al-
godão, para o fomento da producção algodoeira do paiz.

— o Sr. delegado do Thesouro em Alagôas — Meceid:
N. 3.729 — Autoriza a attender ás requisições de Paga-

mentos feitas por conta do credito de 52:5008000, distribuido
a essa delegacia, pelo sub-inspector do Serviço de Plantas
texteis, nessa Capital, de despezas com a acquisição de se-
mentes de algodão, para o fomento da producção algodoeira
do paiz.

— Ao Sr. delegado do Thesouro em Sergipe — Aracaju:
N. 3.730 — Autoriza a attender ás requisições de paga-

mento feitas por conta do credito de 52:5008000, distribuido
a essa delezacia, pelo director da Estação Experimental de
Plantas Texteis em Quissamã, nesse Estado, de despeza.s com
a acquisição de sementes de algodão, para o fomento da pro-
ducção algodoeira do paiz.

— Ao Sr. delegado do Thespuro na Bahia — S. Salva-
dor:

N. 3.731 — Autoriza a attender ás requisições de paga-
•mento feitas por conta do credito de 26:2508000, dietribuido
a essa delegacia, pelo inspector do Serviço de Plantas Texteis,
nessa Capital, de despesas com a acquisição ,,de sementes de
algodão, para o fomento da producção algodoeira do paiz.

— Ao Sr. delegado do Thesouro Nacional em Minas Ge-
raes — Bello Horizonte:.

N. 3.732 — Autoriza a attender ás requisições de paga-
mento feitas por conta do credito de 69:8258000, distribuido
a essa delegacia, pelo inspector do Serviço de Plantas Texteis,
nes&a Capital, de despezas com a acquisição de sementes de
algodão, para o fomento da producção algodoeira do paiz.

• Dia 26
— Ao Sr. ministro presidente do Tribunal de Contas:
N. 3.807 — Solicita providencias D,0 sentido de ser dis-

tribuido á Directoria de Expediente e Contabilidade desta Se-
cretaria de Estado (Pagadoria) a importancia de 73:3758000,
saldo do credito especial de 1.000:0008000, aberto a 'este mi-
nisterio pelo decreto n. 24.720, de 13 de julho 'ultimo, desti-
nado á acquisição de sementes de algodão.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estada
de São Paulo:

N. 3.820 — Autoriza a entregar á Secretaria da Agrkaul-
tura, Industrie e Commercio desse Estado, a importancia de
311:9208000, credito aberto a este ministerio pelo decrete
n. 24.522, de 2 de julho ultimo e distribuido a essa Delegacia
Fiscal, para attender no corrente exercicio á manutenção e
custeio do Patronato Agricola 'José Bonifacio", em Jabotica-
bal, nos termos do art. 6° do decreto 23.754, de 16 de jancire
do corrente anno.

— Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 3.827 — O pagamento, já autorizado, das acontribut-

oSes devidas ao Instituto Internacional do Frio, até 1933, de.
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ende de eedarecimentos, por não haver, no respectivo pró-
aso, qualquer referencia á categoria em que foi inscriplo o
rasil no referido Instituto.

Dest'arte, desde 1928, se vem procedendo a um calculo
e pagamento sem base documental, verificando-se uma fia-
ante divergencia entre as importai:Leias destinadas ao paga-

lento desde aquelle armo até o de 1933 e as das cathegorias
etabelecidas pela Convenção para os paizes adherentes.

Dahi a impossibilidade em que se acha este ministerio de
Aleitar o credito preciso para o pagamento relativo a 19e4
incluir no seu orçamento para 1935, a contribuição corre-

ondente a esse período.
Em taes condições, convem a apuração do quantura reei

essa divida, desde 1928, de acardo com a classificação do
-reei' no Instituto do Frio, afim de eer providenciada por este
linisterio a sua liquidação, incluindo nos orçamentos futuros
s impertancias necessarias para altender regularmente au pa-
mento das contribuições.

Solicito, pois, vossas providencias nesse sentido, uma vez
ue, por interrnedio dessa Secretaria de Estado, podem ser
btidos os elementos que habilitem este ministerio a resolver

l efinitivamente o assumpto.
Dia 30

— Ao Sr. ministro presidente do Tribunal de Contas:
N. 3.869 — Solicita providencias no sentido de ser dis-

eibuida á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
Bahia, por conta da verba 8" — obras — consignação I —

,ara occorrer, etc., III — Departamento Nacional de Produ-
ção Vegetal, do vigente orçamento deste ministerio, a impor-
anela de 80:0008000, destinada a obras no Aprendizado Asri-
ola da Bahia, em São Bento das Lages.

Dia 6 de novembro de 1934
— Ao Sr. ministro Presidente do Tribunal de Contas:
N. 4.002 — Solicita providencias no sentido de serem

3ostas á disposição da Commissão Central de Compras, per
.anta da verba 3°, — Material 1 e 2, n. 5 — Serviço de Fo-
nento da Producção Vegetal, do orçamento deste Ministerio,
mportancias de 113:940$000 e 10:1008000, no total de
24:0408000 e da Directoria de Expediente e Contabilidaae
lesta Seeretaria de Estado (Pagadoria) a de 30:6258000, pe,r
:cinta das mesmas verba e consignação, sub-consignação 3, do
ntado orçamento.

Dia 42 de novembro de 1934
Ao Ermo Sr ministro da Fazenda — Este ministerio,

oelos avisos ns. 928 e 929 de 46 de maio proximo passado, so-
licitou a distribuição geral dos creditas entre os quaes o da
importaneia de 250:000$000 (duzentos e cincoenta contos de
eéis), para o Estado do Parahyba, destinado a attender ao
pagamento das despesas da Escola de Agronomia do Nordeste,
eaquelle Estado, por conta da verba 7 a — Subvenções e Au-
vilios — Sub-consignação 6 — Auxilio, etc.

Tendo a Directoria da Despesa Publica providenciado só-
mente quanto á distribuição de pire da importancia citada.
solicito as determinações de V. Ex. no sentido de ser dis-
tribuido o restante do alludido credito, em viela de se tratar
de um auxilio decorrente de amônia existente entre a União
e o Estado em. apreço e por isso independer a reseectiva dis-
tribuição do regimen do duodecimo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 de outubro de 4034
Ao Sr. director-secretario do Tribunal de Contas:
N. 3.4.69 — Solicita providencias no sentido de serem

devolvidos a esta directoria ce; processos D E. C. 9.302 e
9.803-34, referentes ao registro das seguintes viu dos em-
penhos &Moas 85, verba 9` e 96, verba 1'.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da
Producção Mineral:

N. 3.463 — Solicita a remessa de urna cópia da dele-
gação de competenoia a que se refere o officio ri. 1.444, de 15
de agosto proxinna findo.

Dia 9
Ao Sr director geral do Departamento Nacional Ca Pro-

duoção Animal:
N. 3.505 — Transmitte uma odpia do officio n. 2.250-

P-.34, de 29 de setembro findo, do Trileinal de Contas, e 60—
licita urgentes providencies no sentido de ser satisfeita a so-
liedtaoão contida no referido offiaio..

— Ao Sr. director geral do Départenteraci' Nacionat
Producção Mineral:

N. 2.506 — Tranernitte uma cópia do effielo n. 2.250-
P-34, de 29 de setembro *findo, do Tribunal de Contas, e so-
licita urgentes providencias no sentido de ser satisfeita a soli-
citação contida no referido officio,

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional de
Producçãe Vegetal:

N. 3.507 — Transmitte uma cópia do officio n 2.250'-
P-3i, de 29 de setembro findo, do Tribunal de Contas, e so-
licita urgentes providencias no sentido de ser satisfeita a ao-
licitaeão contida no referido officio

N. 3.54)8 — Em referencia ao vosso officio n. 3.401 v,
de 26 de setembro ultimo, em que pedis a devolução dee se-
gundas vias doe empenhos globaes ris. 113 e 144' registrados
pelo Tribunal de Contas no processo D. E. C. 9.320, que ora
voe remato, cabe-me informar-vos que, já tendo sido effe-
ctuado. por conta desses conhecimentos de empenho, o pa-
gamento das folhas de abril e maio do pessoal variavel do
Serviço de Fructicultura, nas (emes foram recenseados os
vencimentos de Amancio Costa e José dos Santos, respectiva-
mente de 400$000 e 2103000 em cada folha, edmente a somma
dessas importancias deverá ser annullada em cada um da-
quelles documentos.

— Ao Sr. director da Directoria da Despesa Publica:
N. 3.510 — Restitue o processo fichado no Thesoura

Nacional sob o n. 25.477, de 1934, communtoo-vos, para os
devidos fins, que o Curso do Chimira Industrial foi extincte
pelo decreto n. 23.172, de 29 de setembro do anno passado, a
partir de 1 de janeiro do corrente sumo, não se justificando
por iseo a requisiçáo de pagamento constante do mesmo pro-
cesso.

Dia 10

Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da Pro-
eincção Mineral:

N. 3.524 — Remette o processo D. E. C. 13.283.44, re.
letivo ao registro dos empenhos na 13 a 32, extrahidos, em
8 de junho, por conta de creditoe distribuidos ao Theexire
Nacional na verba 2' deste minasterio.

Dia
Ao Sr director da Despesa Publicai
N. 3.534 — Pede providencias no sentido de ser remeto

tida a esta directoria, a cópia da conta corrente do funecio-
nario Custodio Alfredo Sarandy Raposo, que devia ter *corne
panbado o officio n. 124 de 2 do corrente.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional de
Produeção Vegetal:

N. 3.529 — Solicita providencias no sentido ds ser esta
directoria informada sobre as alterações que por ventura
tenha soffrido o empenho n. 167 (verba 3' Pessoal II, e)
S. Fomento da Producção Vegetal — Sub-consignação 24
Para pagamente, etc.).

Dia 12
— Ao Sr. director geral do Departamento Nadona/ de

Produeção Animal:
N. 3.558 — Em referencia ao vosso officio n. 1. 00,

de 4 do corrente, em que solicitastes o processamento da
folha de pagamento de salarios do I. B. A., relativo ao
mez de setembro passado, no total de ii :695$500, oommunico-
vos deveis encaminhar o processo que ora vos restituo, pre-
viamente. ao Tribunal de Contas, visto datar o empenho
global n. 199, de 17 de julho proximo passado, isto é, pos-
terior á promulgação da actual Constituição Federal da Re,,
publica.

N. 3.546 — Em referencia ao vosso officio n. 493, de
22 de junho ultimo. snlicitando a distribuição á Delegada
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de São Paulo, do,
credito de 5:0008000, destacado do de 35:000$000 poste . á
dieposição da COMmissão Central de Compras para as deepeaa;
effeetuadas 'pela subeconsignaçao Material 'permaetente,
— letra t) consignação Satetial 'da Verba 4' ' con:ununicoe.
vos que • a Directoria‘Geral da Fazenda Nacional providenciem'
a respeito, em virtude do aviso deste Minidterio
dg dit lua° do eammte Qat).



10-nA 	 Movembro -6 1934 23741
eu,
Dia 17

'Ao Sr. director geral da Fazenda Naeional:
N. 3.817 — Pede providencias para que, seja posta á

disposição desta Directoria no Banco do Brasil, a impor-
tando, de 1.214:272$900, correspondente a 1/12 dos credites
distribuidos á Directoria de Expediente e Contabilidade.

— Ao Sr. director secretario do Tribunal de Contas:
N. 3.619 — Solicita seja restituida a 2' via do em-

penho global n. 180, de 30 de junho proximo findo, afim
de ser dado andamento ao processo de pagamento a elle
referente.

N. 3.621 — Solicita seja restituida, com a possivel bre-
vidade, a 2' via do empenho global n. 12, de 30 de junho
proximo findo, afim de ser dado andamento ao processo
de pagamento a elle referente.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da
Producção Animal:

N. 3.849 — Reitero a solicitação feita no officio nu-
mero 3.048, de 12 daquelle mez, relativo á restituição, a esta
directoria, das 2" vias dos empenhos 180, 181, 182, 183,
184, 185 e 199, verba 4', remettidas a esse Departamento no
processo D. E. C. 9.012-34.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional de
Produção Vegetal:

ra. 3.651 — Communica em referencia ao vosso officio
n. 3.036-V, de 30 de agosto, ter sido feita a annullação da
importei:leia de 2:000$000, correspondente ,ao adiantamento
solieitado no vosso officio n. 1.902-V, de 15 de junho
ultimo.

Dia 18
Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da Pre-

dileção Mineral:
N. 3.658 — Solicita providencias no sentida de serem

enviadas a esta directoria uma reiná° das despesas em-
penhada* por conta dos creditas distribuidos ao Thesouro
Nacional para attender ás despesas com os serviços nos Es-
tados mediante adiantamento, e uma odpia dos °Meios em
qi , esse Departamento requisitou	 Ministerio da Fazenda
o 1,spectivo pagamento.

Dia 19
Ao Sr. director secretario do Tribunal de Contas:
N. 3.688 — Restitue por se tratar de documento ex-

trahido em. data posterior á da Promulgação da Constituição
da Republica, e, por isso, fiara da vigenoia do decreto 23.150,
de 15 de setembro de 1933; a 2' via do empenho 199, verba 4a,
datado de 17 de julho proximo indo, remettido por equivoco
com o vosso officio n. 8.036-S, de 6 do corrente mez, junta-
mente com outros conhecimentos de compromissos assumidos
na vigencia daquelle decreto.

Dia 23
Ao Sr. ditector-aeoretario do Tribunal de Contas:
N. 3.710 — Solicita providencias no sentido de ser an-

nullada e devolvida a esta Directoria a 2" via do empenho 190,
extrahido da verba 1", consignação Pessoal — IV — Bula-con-
signação 12 — Auxilio para fardamento, etc., remettida a
esse Tribunal com o officio n. 3.809, de 16 do oorrente, por
ter sido empenhada importando, inferior á devida.

— Ao Sr. director geral da Fazenda Nacional:
N. 3.735 — Pede providencias para que, com a possivel

urgenoia, seja Posta á disposição desta Directoria, no Banco
do Brasil, a importanoia de 5:237$500, correspondente ao res-
tante dos credites distribuídos á Directoria de Expediente e
Contabilidade (Pagadoria) deste Ministerio, para auxilies
para fardamento a continues, serventes, motoristas, etc.

N. 3.736 — Solicita providencias no sentido de ser sus-
tado o expediente referente á annullação da importancia de
te:500$, do credito de 30:000$ a que se refere o officio nu-
Mero 2.928, de 5 de setembro-do corrente mano, continuando
o referido credito á disposição desta Directoria.

Dia 25•
Ao Si'. director da Directoria do Ensino Agronomico:
N. 3.770 — Solicita providencias no sentido de ser esta

_ Directoria Informada relativamente ao numero do aviso que
&ateu da transferencia do credito da 25:000$ para a Delega-
cia Fiscal no Rio rende do Sul, para as obras de construção
de um pavilhão no Aprendizado Agricola do mesmo Estado,
constatado que foi não ter o aviso n. 2.569, de et de agosto
Ultimo, desta Secretaria de Estado, cogitado de semelhante as-

ettoPt9.

e.0 Ao Sr. ehafe da Carteira de Consignaçées da caixa
Economias do Marido Federal:

N. 3.774 — Communioa que na Pagadoria desta Directo-
ria são pagas as folhas do pessoal variavel dos serviços deste
Miaisterio no District° Federal e as do pessoal da fiscalização
da exportação de fructas em Santos e São Gonçalo, respecti-
vamente, nos Estados de São Paulo e Rio de Janeiro.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da
Predileção Vegetal:
. N. 3.793 — Solicita providencias no sentido de ser devol-

vido a esta Directoria o processo D.E.C. 11.232-34, remetti-
do a esse Departamento em 4 de setembro do corrente anuo,
afim de ser feita a juntada de documento a elle referente.

Dia 26
Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da 14o-

ducção Animal:
N. 3.819 — Communioa que o Sr. ministro, por despa-

cho de 22 do corrente, resolveu approvar a proposta de orga-
nização de plantas dos estabelecimentos experimentaes da
criação e de acquisição de reproductores, por conta dos recur-
sos existentes.

Dia 27
Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da Pro-

ducção Vegetal:
N. 3.859 — Communica que as providencias relativas á

distribuição á Delegacia Fiscal era Pernambuco do credito de
300:000$, pela verba 8 do orçamento vigente deste Ministe-
rio, paft inicio das obras de construcção da Estação Experi-
mental de Canna de Assuar de Curado, no referido Estado,
foram solicitadas pelo aviso n. 1.898, de 12 de julho ultimo.,

Dia 30
N. 3.864 — Restitue, por se tratar de documento extra.

hido em data posterior á da promulgação da Constituição da
Republica e, por isso, fóra da vigencia do decreto n. 23.150,
de 15 de setembro de 1933, a 2" via do empenho 174, de 25
de setembro premo findo, da verba 9', "Eventuaes", emb.
consignação 1, para pagamento, etc., que vemu appensa, pop,
equivoco, ao processo encaminhado a esse Tribunal com O
aviso deste Ministerio n. 3.386, de 29 de setembro ultimo.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional (14
Produção Mineral;

N. 3.865 —"Tendo o Tribunal de Contas remettido a esta
Directoria os processos D.E.C. 14.145 e 14.196-34, referen-
tes a pagamentos de contas á firma Villas ds Comp., nas im-
pertencias de 1:020$ e 1:980$, provenientes de trabalhos de
installação de luz electrica e de um geral triphasico, medido-
res de corrente e chave tripolar de 75 ampères, em quadro de
marmore, respectivamente, na Bibliotheca da Directoria Ge-
ral cid Departamento Nacional da Producção Mineral e no Ser-
viço de Fomento da Produceão Mineral, do mesmo Departa-
mento, inclusos vos envio os referidos processos, afim de se-

taes pagamentos solicitados a esta Directoria, visto tra-
tarem de despesas registradas pelo Tribunal de Contas na vi-
gemia do decreto n. 23.150, de 15 de setembro de 1933.

Dia 27 •
Ao Sr' . director secretario do Tribunal de Contas:
N. 3.860 — Restitue o incluso processo fichado no The,

souro Nacional sob n. 44.976-34, encaminhado, por equivocb,
a esta directoria.

Dia 5 de novembro de 1934
Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da Pro-

ducção Vegetal:
N. 3.970 — Communica que, nesta data, foi solicitada ao

Tribunal de Contas a distribuição do credito de 5:000$000 á
Delegacia Fiscal no Rio de Janeiro, para despesas da Estação
Experimental de Campos, no referido Estado.

— Ao Sr. director secretario do Tribunal de Contas:
N. 3.965 — Parecendo que a despesa a que se % refere o

processo D. E. CL 14_3,442-34, que ora restitue não se subor-
dina ao disposto n.oídecreto n. 23.150, de 15 de setembro de
1933, por isso que^o empenho 199, verba 4, a que a mesma
se reporta, foi extrahido em 17 de julho do corrente anno, data
pOsterior á da promtilgação da Constituição da Republica, so-
licita providencias no sentido de ser o assumpto, submettido
á apreciação desse Tribunal, tendo em vista o que estabelece
o § 1° do art. 101 da citada Constituição.
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Dias
Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 4.017 — Encaminha o processo fichado na Directoria

Jeral do Thesouro Nacional sob o n. 44.976-34, que por equi-
seco foi rernettido pelo Tribunal de Contas á esta Secretaria
ue Estado.

— Ao Sr. director-presidente do Instituto de Provi-
dencia:

N. 4.035 — Communica que o funecionario, eontraotado,
do Almoxarifado Geral deste ministerio, Auto Celio Motta das-
contou em favor desse Instituto a importancia de 276800 em
cada um dos mezes de agosto e setembro, bem como a de
1291200, conforme vosso memorandum G. P. M.-8-357, de
O de outubro findo.

Dia 7
Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da Pro-

Jucção Animal:
'N. 4.109 — Communica haver o Esmo. Sr. ministro au-

torizado o adeamtamento de 3:0001000 ao medico veterinario
Eduardo Maria de Moraes Mello, de que trata o vosso officio
ru . 1.495, de 12 de outubro findo, para despesas com a acqui-
sição de sementes e mudas de plantas forrageiras necessarias
aos estabelecimentos de criação pertencentes ao Serviço de
Fomento da Producção Animal.

— Ao Sr. director geral da Fazenda Nacional:
N. 4.110 — Devendo terminar em 31 de dezembro pro-

xirno•vindouro o exercicio financeiro de 1934, nos termos do
decreto ri. 52, de 11 de setembro ultimo, e tendo sido pelos
officios ris. 973, 1.891 e 3.590, de 21 de maio, 12 de julho
e 16 de outubro, destacadas quotas para pagamento a funceio-
nados addidos e em disponibilidade até 31 de março de 1935,
solicita providencias no sentido de ser annullada e incorporada
á verba 6', art. 10 do decreto 11. 24.167, de 25 de abril deste
átrio, a importando de 82:7881300 conforme a discriminação
constante- da relação appensa.

Dia 13
Ao Sr. director geral da Fazenda Naciona.1:

- N. 4.195 — Pede providencias para que seja posta á dis-
Posioão desta Directoria no Banco do Brasil, a importancia de
1.117:3258400, correspondente a 1/12 dos creditas distribui-
dos á Directoria de Expediente e Contabilidade (Pagadoria),
deste ininisterio.

Dia 19
' Ao Sr. director geral do Thesouro Nacional:

• N. 4.259 — Communica que, pelo aviso n. 1.957, de 16
de julho do corrente arme, este irtnisterio solicitou providen-
cias ao da Fazenda, afim de ser distribuida á Delegacia Fiscal
do Thesouro 'Nacional no Estado da Parahyba, a quantia de
300:000$000, por conta do credito de 2.833:0071200, da verba
83 . "Obras" — 1 — Para occ,orrer, etc., quota III — Depar-
tamento Nacional da Produeoão Vegetal, do orçamento vigente
deste mini.sterio, posto á disposição desta Directoria (Paga-
doria), em virtude dos avisos as. 928 e•929. de 16 de maio
de 1934.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da
Produccão Animal:

. N..4.267 — Communica que á folha do mez de setembro
ultimo, dos trabalhadores da Estação Experimental de Deo-
doro foi encaminhada ao Tribunal de Contas para o registro
da respectiva despesa, não tendo até a presente data sido de-
volv(da a esta Directoria.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da
Produeoão Mineral:

N. 4.289 — Informa que a importando de 10:0008000,
transferido para o Serviço de Irrigação, Reflorestamento e
Colonização, do Departamento Nacional da Predileção Vege-
tal por forca do decreto 24.467 A, de 2 de junho do corrente
anno, foi destacada do credito de 248:600$000, distribuido
ao Thesouro Nacional na citada sub-consignação, razão por
que no empenho em questão só deve s,er annullada a quantia
de 10:350$000, em cumprimento ao decreto 52 referido.

—Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da
Producção Vegetal:

N. 4.273 — Consulta sobre a possibilidade de serem
custeadas ate despesas com os concertos de Que carecem os
predios sitos á avenida Pastem- Il. 378, pela verba desse De-
partamento, cujo saldo de 1.235:555$400 comporta e des-
pesa no total approximado de 15:0001000,

Novembro de 1934
_

Dia 21
Ao Sr. director secretario do Tribunal de Contai:
N. 4.295 — Devolve o processei-fichado sob o numero

70.885-34 remettido á esta directoria pela Dõrectoria da
Despesa Publica, por se tratar de despesa empenhada em 17
de julho ultimo e que corre por conta não de credito distri-
buido, mas á disposição da Pagadoria desta, Secretaria de
Estado.

— Ao Sr. director geral do . Departamento Nacional ds
Produção Animal:

N. 4.299 — Scientifica que a Directoria Geral da • Fa-
zenda Nacional, pelo officio n. 33, de 6 do corrente, convim-
ficou á esta directoria haver dado providencias no sentido
de ficar sem effeito o expediente anterior, relativo á anui-
loção da importancia de 12:50018, do credito de 30:000$006
distribuido á esta directoria (Pagadoria) por conta da verba
4' — Material — sub-consignação 4 a) Directoria Geral.

— Ao Sr. .Dr. procurador do Estado de Minas Geraea,
rua Buenos Aires n. 85, 1° andar, nesta Capita/:

N. 4.308.— Em referencia ao vosso officio sem nume-
ro, de 16 de outubro findo, relativo ao empenho da importou-
Dia de 50:0008000 a quanto se calcula possa attingir o debito
de transportes no corrente exercicio, concedido pela Rède
Mineira de Viação e pela Navegação Mineira do S. Francisco,
mediante requisições de autoridades subordinadas a este mi.
nisterio, pede informações sobre quaes as repartições que re-
quisitaram esses transportes, afim de se poder provideriaiar
sobre os competentes empenhos.

— Ao Sr. director geral to Departamento Nacional -da
Producção Vegetal:

N. 4.319 — Remette o processo D. E. C. 9.344-34,
relativo ao registro das segundas vias dos empenhos de itu;.
meros 2 a 5, da verba 3'.

Terceira Secção
Por portaria de 30 de outubro próximo findo, tendo em

vista a proposta feita pelo Conselho de Fiscalização das Ex-
pedições Artisticas e Scientificas, foi designado o professor
Alberico Fraga para delegado do referido Conselho, no Esta-
do do Maranhão, durante o impedimento do delegado doutot
Bernardino José de Souza.

-• • II.X.PSDIRNTZ DO SR. MINISTRO

' Dia 16 de outubro de ou
Sr. ministro presidente do Tribunal de Coptaa:
N. 3.585 Remettendo relações de pessoal variaveL

contractado para a Directoria de Estatistica da Produção,
que deve servir no periodo de 1' de agosto do corrente anno,
a 31 de março de 1935.

N. 3.586 — Remettendo relação do pessoal variavel coa-
tractado para a Directoria de Organização e Defesa da Pró-
duccão, que deve servir no periodo de 1 de julho do corrente
armo, a 31 de março de 1935.

— Sr. ministro da Justiça e Negocies Interiores:
N. 3.594 — Restituindo a carta do Sr. José -da Fonseca

Gaivão e declarando que o mesmo toi nomeado, em 14 de maio
de 1925, para exercer, interinamente, o cargo de director -do
Patronato Agricola "Barão de Lucena" e exonerado em 20
de julho de 1933, por ter sido extincto o referido Patronato
e que nada consta que o desabone.

Ao Sr. superintendente da Viação Ferrea São Paulo-
Santa Catharina. Curityba-Paraná:

	

N. 3.610	 Communicando resolveu delegar competen-
eia ao inspector da Inspectoria Regional do Serviço de Ins-
pecção de Productos de Origem Animal, em São Paulo, Dr.
Osvaldo Ferreira de Souza, para, no impedimento do inspe-
ctor-chefe da referida inspectoria, requisitar passagens 13

transportes nessa empresa.
-- Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N, 3.611 — Solicitando providencias no sentido de ser

concedida franquia postal e telegraphica. em objecto de ser-
viço. durante o corrente armo. aos auxiliares technicos, con-
tractados. da Directoria de Organização e Defesa da Pro-
elucção, desta Secretaria de Estado, Ismael Cordovil, Edisbn
Cavalcante Maia e Flavio Miranda Land, 'que serviram junto
Divisão da Predileção, subordinado ao Departamento do Tra-
balho da Secretaria de Estado da Producção, do Estado*•do
Rio de Janeiro.

—Ao Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 3.616 — Accusando o recebimento do aviso n. SP1

3501511.11, e agradecendo a communicação sobre a concossão'
de passaportes diplomaticos.



••:-••• ••• ••AO Sr. Ministro . da .Fazenda:	 •	 .••
401,1	 Communicando que foi aposentado, compul-

- -•dOrianiente õ servente do Instituto de. Biologia Vegetal, da
Departamento Nacional da: ' ProdUcção Vegetal, Sergio •Ber-

- -r ;tiãrdO de Oliveira;
4.08 •-- COmnoinicando,-que foi aposentado com-

pulsorianiente- o lente, interino, addido, e em • disponibilidade,
• da. ..eitineta Eseola Superior deAgricultura e Medicina -Vete-,
• ritiatiá; 'Dr. Caramurd Luiz Paes Leme.-

N. 4.059 -.-Communicando que foi anosentado, nompul-
soriamente Cr lente,- em disponibilidade da Escola Superior de

-v-i.Agi•ionittirti e : Medicina Veterinaria; José Geminiano (ámes
•_r

Dia :13

	

lso $r., ministro chia Relações-Exteriores:	 • •	 •
.1`Ç 4.185: -.-, Accusando à recebimento :do recado numero

E01:45f16,61.2(00) .e .a agradecendo a communicação. constante
do mesmo.

Ao Sr. ministro -de ,Estado doe Negooios da -Fazenda	 "
-:/41.- 4.198 — -Comthunicando_ que foi aposentado o auxi-

ss--de distribuição de plantas :e sementes, em disponibilida-
de, da eXtinota Directoria do Serviço de Inspecção e Fomento
Agricolas, Carlos Muss°.

•

Àl „10 = -	 -
-	 - -	 --YARICÉ  .01114.-	 - , 	 Novembro de i984.-- -

- -: ':Antonio, Pinto 'Martins, pedindo reconsiderapád do des-
Cpachot que o_exonerou por conveniencia doserviço — Man-
tenho 0:•deasiache inaPúgnado. 	 • - •

Skidlo: da Silva Trindade, pedindo.aposentadoria. —
.:. d'elterislo por faltá de apoio legal.

' Dia 6 de novembro de 1934

,
" Requerimentos Acapachados., 	 . - , .

-
Manoel Nunes da Rocha, pedindo melhoria.de veneimentos.

s-- Nãos>. o que deferir. • 	 • • .	 •	 . •
• João Gonçalves Carneiro, pedindo o eancelleinento: das

„notas, existentes nos seus. decretos de , exoneração. — -Inde-
ferido, á vista do parecer.	 •—	 .
,„ .. pedro Guimarães Freitas, pedindo.collocação. ---s Aguarde

., oppcirtunidade._	 . . • •.

- _ Luiz .Alves Pereira, rpedintia,dui.: riónie-ao.ão para o cargo
de servente da Sepretaria de .Estad.O.':— Aguarde . oPportuni-
dada._ -	 •	 *	 •,	 ..	 .

João' Baptista de Oliveira' Coser, pedindo. Certidão. —
Dirija-de ao Ministerio do Trabalho.

• Ricardo Nilson Pinto de Mello, pedindo seja posto em
licença da.accôrdo com o aviso n.• 22, 0,27-2-3.4, :de Minis-

.. ferio dá 'Fazonde. — Indeferido, á vista das informações..
•Antidio de Britto Guerra, pedindo . que :seja informado,

•Offirmetiva. .ou negetiVamente, o papel, n. 1.3.. ..p76-33. --:- Di-
rija-se ao Tribunal de Contas,	 .	 .

Virginia Vidal - Pessoa, pedindo Collaceção. — • Aguarde-
se nova -opportunida,de... 	 .	 ..	 .	 .

José Maria da. Costa Pinto, pedindo reconsideração de
despacha , — Archive-se, em • obediencia ao disposto. no ar-
tigo 30 do decerto -Ur 20..848, de 23 de dezembro de 1931.

.	 .Dr. GeminianO :Gomes Guimarães, pedindo reconsideração
'de despacho. — De-- acabrdo. Mantenho o despacho anterior...	 .	 .
• • sapriáll2qTÉ . D0.	 siscrix;ramo	 INILNISTRo.	 .

• •-
• .	 Dia 17 de novembro de 1934 .	 . .

Sr„ setertario -do Sr. Presidente da Republica:
••

, N. '4.251 — Restituindo o requerimento de Luba Genes
•"e informando 'mie a requerente' deverá aguardar ,op.00rkuo i -

dado, ern virtude da mesma ter eido elaseiticada, no - conel,r.,)
para dady/ographos deste •rainisterio, sob o n. 55 e ha-
verem sido aproveitados, ate esta data, os de ns. .1 a48.

• • • 7 7	 BiPlgáINT13t0 'SR. DIRIDGToR ' 	 ••-

• Dia 6 de dUtubrci de 1934
• Sr. diretor *geral do ; Departamento Nacional ';da- Pio
ducçao Animal;

	

N. 3,480	 Solieitando informação sobre a data da
meação da- .tecrevente-daCtylographa Atalá - de &liteira, i ,./ •
a' InisPecteria Regional, no Estado do Pirá,'

'N„ 3.462 — Solicitando providencias' no Sentido de s.
• esta directoria informada da' data da passe. dos •ftine.eionari,,

em disponibilidade, constantes da relação que ,a'.eete

— Sr. director geral do Departamento Nacional'da Prk-s•
duceão - Vegetal:	 ••

N. 3.464 — Solicitando providencias no sentido' de eer
esta directoria Informada 'da data da posse dos funeclonarin,
emdisponibilidade, constantes da relação que a, este acom-
panha.

N..3.486 Communicando, que • o ..agrOnorna. Alva!,
Simões- Lopes,- assistente chefe da Directoria -do Ensino •Agr
cola, deixou de estar á disposição do •Ministerie, do:.Trabalho,
em virtude de haver eido commissionado ,na qualidade dç re-
presentante -deste ministerio junto -ao Instituto do Assinar o
do. Álcool.

— Sr. director da Despesa Public-ar do Thesouro Na-
ssiona/

N. 3,472 — . Solicit ando providencias no -sentido ,de ser
esta directoria informada da data -da posse da . etsansiliar
meneando contractada, em disponibilidade, da extinta, Di-
teotoria de .Meteorologia, Lautinda Stiva • Alaieida, nomeadi
em 20-de junho' do corrente .anno, protorollieta do Theeouro,
Nacional.	 ,

• — r. director do Expediente e do Pçesoal do Theou roNacional:
N. 3.474 — ;tendo sido encaminhado, por :equivoco, a

esta- directoria, o processo relativo á habilitação ao mon-
tepio deixado por Miguel- Maria -LisbOa,• communica que foi
effectuada a remessa do alludido processo á Directoria 'Geral
de. Contabilidade do Ministerio do Trabalho,. Industria e:Co-m-
inerei°, ao quai-. de achava' subordinada. 'a repartição - 'a • que
pertencia o ex-eerventuario em aps_•eço, quando aposentado.

.	 .
Ao .Sr ministro da Justiça e Negociós. Interiores:

N." 3:716" -s-- &incitando providencias no sentido de serem
ar r..4eXituidOS ,st _este .11iniaterio, os processos D.. E-. C. 4.127 e

12¡?,-; 	ãa1.4911.1	 2p3o3rf: Ecttillaasem°4 1.0f0".1:7e3nlig e3árgéai.S•;	 s i	 n	 .	 0
,91:471050,0, pretendidos Pela firme. S. PessdO,: processos

esses encaminhados ao Sr. -Dr. Miguel Teixeira, procurador
especial da . Junta • de Correwszto Administrativa, coin o aviso

-§ cdeste Ministerio i. 1.138, de 15 de maio do anno proxiino
páSa'ado, afim• de que ,c) mesmo emittisse -parecer a respeito.

Sr. :Ministro de Eatado, dos Negocias da Fazenda:
Communicando que o porteiro-continuo, em

• disponibilidade, -do Curso complementar annexo á-Inspectoria
• Begional -em- Pinheiro, da -Directório de Fomento da Produ-
s-Nmçáo Animatuola extincta Directoria Geral de Industrie Ani-
s; ma4.Jeão Alfredo Baranto.	 • •
• — Ao Sr. Dr. Sampaio Doria; procuraçlor geral de Jus-

•qt11:-,E10.1tor0:: :	 •• N.' 3.739 • Accusando o recebiinento do officio n. 90,
de:setembro p, findo, e agradeeeddo : a ,conimiiiiicação

,s..:,,coAstente cloaznesp)o.
—	 minietro da Viação- e Obras
N. 3.740 — Solicitando providencias no sentido -de ser

concedida a todos os:Inncionarios. deste Ministerio, destacados
,,,ra.interiar. 420 ,PaiZ,..fPaildája postal, desde que apresentem na

-MgAlEia.c100:' ;correio'tta. localidade em que tém . Ode, a cor-
,:::',,:ãdepondençi.a.c.priticia em envolucros officsoes ; e- devidamente
-.- ;ederiptairaclasem-.3ivies de- protocollo, devendo ainda •o •func-

anario expedidor fazer prova de sua :ideiitidade,• mediante
•• ••' !4thibição; da Carteira :apropriada,: que - á cada um deve for-

necer a repartiçao a que pertencer.
Requerimento ,despaphado:
Sebastião . .Ftanicis; .pedinda aposentaderia. — Indeferido,

em face do laudê, do: Junte , medica:.	 ---
.Dia '30	 •

Ao Sr	
-

Dr. -1° procurador -da Republicai 	 .
Accusando recebimento de n 1 727, de 28

" te gosto ultimo,: aterepanhado da. Contra-fé de protesto ia-
perante. o Juizo Federalda 2' Vara por Otto Bru-

• Mond F:erreira; Mendonça
- Td riieHmfsnf,ns despachados.

.	 • -
‘„,	 ,3.706 •--, Declarando que foi posto em disponibilidade

Binnett Rangel, Chefe de 'cultura:, interina,. de Campo de :Se-
,. -..:•pientea de Lorena,. da extincta Directoria do Foáento Ascri-
-; -9P4 s	•	 •

Requeritpento despachado:' s• •	 • • •	 :
.-•Attalá :BotineIlo - Soares, pedindo aProVeltisiriento— Fa-

O'exPecliente de nomeação:do oandidato.classificado sob
4.. ozo .. ;45.: Quanto ,14:peticionaria aguarde nova -opporttinidilde.

• •-r;	 ..`•	 -	 Dia . 23	 •
Ao Sr. ministro . da Fazenda :'

Panha.
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Noveml:ro de 1934

Sr. director da Despesa Publica:
N. 3.477 — Communicando que foi exonerado Eduardo

Manhães, do cargo de apurador da Directoria de Estatistica
da Producção, desta Secretaria de Estado, por ter sido no-
meado para outro cargo.

— Sr. direcetor da Directoria de Estatistica da Pro-
dução:

N. 3.478 — Communicando que foi exoneado Eduardo
Manhães, do cargo de apurador, dessa directoria, por ter sido
nomeado para outro cargo.

— Sr. inspector regional do Serviço de Defesa Sanilaria
Animal, no Estado de São Paulo:

N. 3.484 — Remettendo quatro originaes das certidões
te, tempo de serviço de Francisco Ney, passadas pela Escola
\binar do Ceará, 3° regimento de cavallaria do Districcto Fe-
ieral, Tribunal de Contas, sob n. 8.189 e Despesa Publictio

— Sr. director do Ensino Agronomico:
N. 3.495 — Em referencia ao telegramma que lhe roi

dirigido pelo director do Aprendizado Agricola do Pará, re-
lativamente ao tempo de serviço de Edmundo Ferreira

communica que esse telegramma não é bastante para
nova, perante a Despesa Publica, do seu tempo de serviço
mblico, devendo o interessado requerer certidões ás repar-
tições pagadoras.

— Sr. director geral de Contabilidade do Miuisterio do
Trabalho, Industria e Commercio:

N. 3.498 — Tendo sido encaminhado, por equivoco, a
-ssta Directoria, o processo relativo á rabilitação ao' montepio
deixado por Miguel Maria Lisbba, transmitte o alludido pro-
ZeS60.

— Sr. director do Expediente e do Pesilbal do Thesouro
Nacional:

N. 3.499 — Transmittindo o processo referente á apo-
sentadoria administrativa do ajudante de 1° classe da 1°
Secção Technica da Directoria do Fomento Agricola, da ex-
tineta Directoria Geral de Agricultura, José D'uarte de Al-
buquerque Figueiredo.

Dia 9
Sr. director do Serviço do Fomento da Producção Ve-

getal:
N. 3.515 — Respondendo ao officio n. 1.298/1', de 1

do corrente mez, cornmunica que o paragrapho unico, do
art. 97, do regulamento desta Secretaria de Estado, não dá
direito ao funccionario a gozer as ferias do anno anterior
no que estiver correndo e sim, autoriza o abono de tantas
faltas, quantas ferias tenha o mesmo deixado de gozar,
por conveniencia do serviço, a juizo do director, no tempo
opportuno.

Assim sendo, o assistente desse Serviço, Octavio Domin-
gues, tem direito ao que pede desde que tenha deixado de
gozar as ferias do armo passado, por conveniencia do serviço,
a juizo dos directores das repartições em que serviu.

Dia 10
Sr. director da Despesa Publica do Thesouro Nacional:
N. 3.520 — Tende sido aposentado, o porteiro deste Mi-

nisterio, Eugenio Moreno do Alagão, solicita providencias
afim de serem passadas e remettidas a esta Directiria, as
certidões ex.-officio relativas ao tempo de serviço publico
federal prestado pelo referido serventuario. como porteiro
desta Secretaria de Estado, no periodo de 1 de janeiro de
1933 a 24 de setembro do corrente armo.

— Sr . director secretario do Tribunal de Contas:
N. 3.521 — Tendo sido aposentado, o poreiro deste Mi-

nisterio, Eugenio Moreno do Alagão, solicita providencias no
sentido de serem passadas e remettidas a esta Directoria, as
certidões ex-offieio relativas ao tempo de serviço publico
federal prestado pelo referido serventuario, como ajudante
de porteiro desta Secretaria de Estado, no periodo de 25 de
agosto de 1909 a 17 de fevereiro de 1918; e como porteiro.
no período de IS de fevereiro de 1918 a 31 do de dezembro
de 1932.

— Sr. director da Despesa Publica d.o Thesonro Nacional:
N. 3.526 — Restituindo o processo encaminhado a esta

sNroetoria com o officio n. 907, de 25 de setembro ultimo.
eommunica que o director, em disponibilidade, do extincto
Posto Experimental de Veterinaria em Bello Horizonte, dan-
tes. lienrique Marques Lisbea. foi aposentado por decreto de
14 de agosto do corrente anno.

— Sr. presidente do Instituto Nacional de Previdencia:
N. 3.538 — Communicando que o Sr. Dr. Paulo da

Rocha LagUa, é lente cathettratice, em disponibilidade, .das
cadeiras 16° de curso de engenheiros agronomos e 6° do curso
de chimica industrial, da extincla Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria.

Dia 12
rsr. director do Serviço de Irrigação, Reflorestarneuto• e

Colonização:
N. 3.547 — Solicitandu providencias no sentido de com-

parecer á Impectoria de Fiscalização do Exercido Profis-
sional, da Directoria Nacional de Saude e Assistencia Medico-
Social, no dia 24 do corrente, ás 11 horas, o servente dessa
Directoria, Henrique Pinto, afim de ser submettido a ins-
pecção de Sallde, para effeito de aposentadoria.

— Sr. director do Instituto de Biologia Vegetal: -
N. 3.548 ••- Communicando que a certidão de nasci,.

mente do jardineiro de 3°. .classe deste Instituto._ Basilio
Carris, foi encaminhada . á Directoria Geral do Departamento
Nacional da Psoducção •Vegetal, com u °Meio n. 796, de 28 •
de abril do corrente ;anno.

— Sr. director do Expedieule e du Pessoal do Thesouro
Nacional:

N. 3.549 — Restituindo o processo encaminhado .a esta
Directoria com o officio n. 218, de 22 de agosto ultimo e
communicando que as certidões de tempo de serviço do jar-
dineiro de 2° classe da extincla Directoria do Jardim Bo-
tanico, Jorge Rodrigues da Silva, foram encaminhadas á
Directoria da Despesa Publica, em 21 de dezembro do anno
proximo findo, com o officio n. 3.053, desta data, junta-
mente com o processo relativo á aposentadoria do serven-
tuario em apreço.

— Sr. director da Despesa Publica cio Thesouro Nacional:
N. 3.550 — Transmittindo a certidão ex-officio, refe-

rente ao tempo de serviço publico federal prestado pelo por-
teiro deste Ministerio, Eugenio Moreno do Alagão, o qual
foi aposentado compulsoriamente, por decreto de 25 de abril
ultimo.

Requerimentos despachados
Dia 2 de outubro de 1934

America Çonstanca de Barbosa Rodrigues e .outros, pe-
dindo revesão de pensão de montepio. — Apresentem as
filhas maiores, attestadosi de estado civil. (D. E. C. 12.875,
de 1934.)

Sylvio Torres, pedindo restituição de documento. — En-
tregue-se, mediante recibo. (D. E. C. 13.551, de 1934.)

Dia 16
Officios:
Sr. director do Serviço de Defesa &adiaria Vegetal:
N. 3.584 — Remettendo os decretos de nomeação do

engenheiro agronomo Carlos Henrique Heiniger, a sub-assis-
tentes, Moacyr de Albuquerque Leão, Jahnirez Guimarães
Gomes, João Hygino de Carvalho, Cincinato Rory Gonçalves,
Jefferson Firth Rangel, Antonio de Azevedo, João Henrique
Raeder, João Baptista de Medella e Silva. Nelsón Guedes Pe-
reira, Antonio Marino e Affonso Arthur de Albuquerque.

Requerimento despachado
Mario da Silva Lima Pereira. — Apresente as certi-

dões de tempo de serviço ,afini de que possa ter andamento
o processo definitivo de sua aposentadoria. D. E. C.
12.202, de 1934.

Dia 17
Sr. director do Serviço de Fomento da Producção

N. 3.633 — Reiterando os termos da circular n. 3.199.
de 18 de setembro ultimo, no sentido de ser encaminhada a
esta Secretaria de' Estado a relação dos funccionarios per-
tencentes a essa repartição que .hajam attingido a idade para
a aposentadoria compulsoria, a que se refere o n. 3 0, do ar-
tigo 170, da Constituição da Republica.

Identicos:
Ao director do Serviço de Aguas;
Ao director do Serviço de Plantas Texteis;
Ao director da Serviço de Fruticultura;
Ao director do Serviço de Fomento e -Producção

getal;
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J'• Ao .direator do Ensino . Agrieola;
'	 director 'geral do Departamento Nacional de Produ-.

	

"- cção -Minerai; 	 •
Ao director do Serviço de Inspecção de Productos de

-- Origem Aninattl;
Ao director do Instituto de Biologia Animal;

•Ao director do Serviço de Defesa Sanitaria Animal;
— Sr. director do Expediente e do Pessoai do Thesouro

Nacional: .	 •
N. 3.635 — Transmittindo a certidão ex-officio passada

- pela-Delegacia Fiscal noEstado de, Santa Catherine, com re-
• ,ferencia ao tempo. de serviço prestado por José Duarte de
.Albuquerque Figueiredo, como chefe de culturas do Campo
de Sementes de Itajahy, naquelle Estado, n poeriodo de 3
ele ..feVereiro de 1921 a 25 de janeiro de-1924.

N. 3.636 --- Reiterando o pedido constante do officio
n. 3.236, de 19. de. setembro ultimo, no sentido de ser resti-

- talido n esta Directoria o original do decreto de 1 de março
, de .1933, que aposentou o chefe do Serviço de Phytopatholo-
;.ssia do extincto Instituto Biologie° de Defesa Agricola, Eu-

gente dos Santos Rangel, o qual por inadvertencia; foi re-
•méttido pelo Officio n. 516, de 23 de março do anno pro-
, ximo findo, ao director da Despesa Publica, junto ao pro-'

cesso D. E. C. 2.407, de 1933.
8.637 — Restituindo o processo referente dispo-

nibilidade de.Aloysio de Araujo Ribeiro, e remettendo uma
.eópia do decreto que poz em disponibilidade esse fumei°-
, nano—.

-	 Sr. director do Serviço de Irrigação, Reflorestamento
,;Cólónisação:

.N. 3:655 — Communicando que o Sr. ministro, atten-
delido ao que requereu Alberto Ravache, resolveu conceder

- 20 dias de prazo' para o mesmo tomar posse do cargo de sub-
assistente , desse Serviço.

"L-- 'Sr. director• geral do Departamento Nacional da
Producção Vegetal:

N. 3.656 Communicando que o Sr. ministro, atten-
-ldepdo ao que requereu Alberto Ravacbe ,resolveu conceder
'20 dias de prazo para o mesmo tomar posse do cargo de Sub-
assistente do Serviço de Irrigação; Reflorestamento e Colo-
nisação.

Clovis de Abreu, pedindo certidão. — Certifique-se.
(D. E.. C. 13.038, de 1934).
• yosé,-Lochard •Rodrigues, pedindo certidão. Compa-
reça á essa Directoria para esclarecimentos. .(D.. E. G.
13,.565, de 1934).

• 'Frederico Borges Moreira, pedindo devolução de do-
aumento. Restitua-se,. mediante recibo. D. E. C.
(10.526, .de 1934).

Alberto Ravache, pedindo 20 dias de prazo para tomar
posse. — Concedo. (D. E. 	 .

Luciano Pereira da Silva, pedindo 20 dias de prazo para
tornar posse. — Concedo. (D. E. C. 12.758, de 1934).

. .	 Dia 19.	 .
director geral do Departamento Nacional da Produção

mineral:	 .
N. 3.677 — Itemettendo os titulos de nomeação dos se-

nhores Alcindo Pereira da Silva, Alvaro Herman° da Silva,
..Ernesto de Mello Filho, Francisco de Moraes Vieira, José
•Ferreira Gomes, Sylvio Couto Fernandes e Waldemar José
de Carvalho: .	•

— Sr ; director do Serviço de Irrigação, Reflorestamento
e Colonisação:
• N; 3.681 — Communicando que o Sr. ministro, atten-

s'alendo Rd que requereu o Dr. Luciano Pereira da Silva, re-
solveu conceder mais 20 dias de prazo para o mesmo tomar
posse do seu cargo nessa repartição.

N. 3.682 — Remettendo os titulos de nomeação dos se-
,nbores Luciano Pereira da Silva é Alberto Ravache.

— Sr.. director da Imprensa Nacional:
N. 3.683,— Solicitando providencias no sentido de ser

:conàdida ã "sub-secção .de. terras", da Directoria . do Serviço
40 Irrigação, Reflorestamento e "Colonieação, do Departa-
mento Nacional da Produção Vegetal, com sede no V pa-
vimento do edificio deste ininisterio, á praça Mareehal An-
cora, uma assignatura do Diario O fficial.

N. 3.684 — Solicitando providencias no sentido de ser
gustada a remessa do Diario Official, á extincta Delegacia do
Serviço do Algodão, em João Pessda, no Estado da Parah:yba e
seja eoneedida ao Campo' de Sementes de Plantas Texters. em
Patos, naquelle Estado, uma assignatura do alludido orgão de
publicidade.

• — Sr. José Telles de Aquino, delegado fiscal do Thssouro
Nacional, no Estado do Ceará:

N. 3.689 — Accusando o recebimento do officio-cir.
colar n. 64, de 21 de setembro proximo findo, e agradecOnd0
a communicação do mesmo constante.

Dia 20 •

Sr. director geral do Departamento Nacional da Producçã°
Mineral:

N. 3.699 — Remettendo os titulos de nomeação dos Srs,,,
Armando de Oliveira Fernandes, Eurico Tavares da Silva, Ja-
cintho Ferreira de Andrade Sobrinho,. Julio da Costa Barros;
Leopoldo Schinnnelpfeng, Luiz Antonio de Seine Leão, Mario
da Costa Mendes e Wolniar Murgel.

— Sr. director da Despesa Publica do Thesouro Na-
cional:

N. 3.700 — Comrnunicando que o Sr. Altino de Azevedo
Sodré, foi exonerado em 1 de março de 1933, do cargo de hl,
spector geral de Fruticultura, do Serviço de Inspecção e Fo-
mento Agricolas, por ter sido extincto o seu cargo e contar
menos de 10 armas do serviço publico federal.

• Dia 23
• Sr. director geral do Departamento Nacional da Produ-,
cção Vegetal:

N. 3.708 — Comunicando que foi posto era disponbill-
dade Bennett Rangel, chefe de culturas, interino, do Campo
de Sementes de Lorena, da extincta Directoria do Fomento
Agrícola.

— Sr. juiz da i* Pretoria Criminal do District° Fe..
deral:

N. 3.713 — Respondendo ao officio n. 1.555, remette
as informações solicitadas pelo mesmo, sobre os motivos -dr-
aumstantiaes que deram causa á demissão do tx-funecionario,
Americo Novaes e bem assim cpia dos assentamentos da vida
funecional do mesmo.

— Sr. director de Expediente e do Pessoal 'do %%besouro
Nacional:

N. 3.717 — Restituindo o processo fichado sob n. 63.821,
de 1933; referente á disponibilidade de Leopoldo Penne, Tel.
seira.

— Sr. director geral do Departamento Nacional de Prd-
ducção Animal:

N. 3.719 — Communicando que foi aposentado o por-
teiro-continuo, em disponibilidade, do Curso Complementar
annexo á Inspectoria Regional em Pinheiro, da Directoria. de
Fomento da Producoão Animal, da extineta Directoria . Geral
de Industrie Animal, João Alfredo Baronto.

— Sr. director da Despeza Publica do 'Memoro Na-
cional:

N. 3.720 — Comunicando que foi aposentado o porteiro-
continuo, em disponibilidade, do Curso Complementar annexo
á Inspectoria Regional em Pinheiro, da Directoria de Fo-
'mento da Produção Animal, da extincta Directoria Geral de
Industria Animal, João Alfredo Baronto.

— Sr. director do Expediente e do Pessoal do Thesouro
Nacional. •

N. 3.721	 Transmittindo o processo referente á aposen-
tadoria de João Alfredo Baronto.	 •

— Sr. director geral do Departamento Nacional de- Pra-
ducção Vegetal:	 ,

• N. 2.733 — Remettendo o processo dec. 14.059-34, e: o
decreto de nomeação do D. Theophila Freire.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
da Bahia:

N. 3.737 — Solicitando providencias no sentido do sol
extrahida por essa Delegacia Fiscal o encaminhada a esta
rectoria, a certidão relativa ao tempo de serviço publico fe-
deral prestado pelo Dr. João lailverio Guimarães, como lente
da da cadeira da Escola Agricola da Bahia, a partir de 12 do
abril de 1907, até 18 de abril de 1911.

— Sr. director do Serviço de Aguas:
N:3.741 — Remettendo o titulo de nomeação do Sr. Ray--

mundo Francisco Ribeiro Filho.
— Sr. director do Ensino Agricola:
N. 3.742 — Remettendo os títulos de norneaeão dos Sr-.

José Tavares Monteiro Filho e Marcellino Oliveira dos sante..
N. 3.743 — Remettendo o titulo de nomeação do Sr. Ai; -

tordo Gastafto Ferreira.
— Sr. director geral do Departamento Nacional da I), L'-

dueOici Vegetal:
• N. 3.744 — Communicando que só os funecien.1..:, n

quadro precisam fazer prova de idade, quando a rnesiim
constar do almanack deste Ministerio.
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Sr. director geral do Departamento Nacional da Produ-
não Animal:

N. 3.745 — Comunicando que o pessoal contractado não
está conoprehendido no edital de 19 de setembro ultimo, desta
Directoria, sobre prova de idade.

N. 3.746 — Solicitando providencias no sentido de com-
parecer á Inspectoria de Fiscalização do Exercício Profissio-
nal da Medicina, no dia 14 de novembro proximo vindouro, ás
11 horas, o Sr. Emilio Thanisten, professor ambulante de la-
aticinios, addido, desse Departamento, afim de ser submet-
tido a exame para fins de aposentadoria.

— Sr. Secretario da Agricultura do Estado de Pernam-
buco:

N. 3.766 — Tendo sido aposentado, administrativamente
nutychea de Barros Correia, solicita providencias, no sentido
de ser passada ex-officio, á vista das folhas de pagamento, a
aertidão relativa ao tempo de serviço prestado pelo funccio-
nado em apreço, durante o periodo em que a supra-citada es-
tação esteve sob a jurisdicção desse Estado,

— Ao Sr. director do Serviço de Irrigação, Refloresta-
mento e Colonização:

N. 3.781 — Remettendo o titulo de nomeação do Sr. Julio
Ferreira de Aguiar.

— Ao Sr. director da Directoria do Expediente e do
Pessoal do Thesouro Nacional:

N. 3.782 — Restituindo o processo fichado no Thesouro
Nacional sob n. 17.964134, referente á aposentadoria de Se-
bastião Bezerra de Lima.

-- Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 3.783 — Comrnunicando que foi aposentado, com-

pulsoriamente, o lente, em disponibilidade, da extincta Es-
aola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria.
Dr. José Geminiano Gomes Guimarães, por contar mais de
38 annos de idade.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional de
Producção Vegetal:

N. 3.784 — Communicando que foram aposentados,
compulsoriamente, o lente, em disponibilidade, da extincta
escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria. José
Geminiano Gomes Guimarães, o porteiro-continuo da Escola
Agricola de Barbacena, Alcides Lopes de Faria e o jardineiro
de 1 classe, do Instituto de Biologia Vegetal, José Felix de
Almeida.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional, no
'Soltado de Minas Geraes:

N. 3.785 — Communicando que foi aposentado, com-
pulsoriamente o porteiro-continuo da Escola Agricola de
Barbacena, da Directoria do Ensino Agricola, do Departamento
Nacional da Producção Vegetal, Alcides Lopes de Faria, por
contar mais de 68 annos de idade.

— Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 3.786 — Communicando que foi aposentado, com-

pulsoriamente o jardineiro de 1' classe do Jardim Botanico,
do Instituto de Biologia Vegetal, do Departamento Nacional
da Producção Vegetal, José Felix de Almeida, por contar
mais de 68 annos de idade.

N. 3.787 — Communicando que foi aposentado, com-
pulsoriamente, o lente, interino addido e em disponibilidade,
da extincta Escola Superior de Agricultura e Medicina Vete-
rinaria, Dr. Caramurd. Luiz Paes Leme, por contar mais de
68 annos de idade.

N. 3.788 — Communicando que foi aposentado, com-
pulsoriamente, o assistente-engenheiro da Directoria Geral,
do Departamento Nacional da Producção Animal, Antonio
Ribeiro de Castro Sobrinho, por contar mais de 68 annos de
idade.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da
Produci,ão Animal:

N. 3.789 — Communicando que foi aposentado, com-
oolsoriamente o assistente-engenheiro, da Directoria Geral,
,lees e Departamento, Antonio Ribeiro de Castro Sobrinho.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da
Producção Vegetal:

N. 3.790 — Communicando que foi aposentado, com-
pitkoriamente, o lente, interino, addido e em disponibilidade
,t a extincta Escola Superior de Agricultura e Medicina Vete-
rinaria, Dr. Caramurd Luiz Paes Leme.

N. 3.792 — Transmittindo o requerimento em que
oica Pira* solicita aposentadoria e solicitando provi-

ri:s ncias no sentido de ser devidamente esclarecida a situado
de funcelonaria em apreço, quer quanto ao cargo pela mesma

exercido, actualmente, quer com referencia ao termo da
licença, de accôrdo com o art. 19 do decreto n. 14.663, de
1 de fe%ereiro de 1921, em cujo gozo a mesma se encontra,
presentemente.

Dia 26
Ao Sr. presidente do Instituto de Previdencia:
N. 3.806 — Communicando que o Sr. Ataliba Lepage

é professor em disponibilidade, da . 4' Cadeira do extincto
Curso de Chimica Industrial armexo dá Escola Superior de
Agricultura e Medicina Vetertnaria, percebendo os venci-
mentos de um conto e seiscentos mil reis rnensaes, aue lhes
são pagos pelo Thesouro Nacional.

Dia 27
Ao Sr. director do Expediente e do Pessoal do Thesoure

Nacional:
N. 3.828 — Communicando que a disponibilidade da

Leopoldo Penna Teixeira é a contar de 1 de março de 1933,
por não ter sido aproveitado na reorganização do Ministerio
e não por eatincção da repartição.

— Ao Sr. presidente do Conselho de Caça e Pesca:
N. 3.837 — Remettendo o decreto de nomeação do

Dr. Candido Firmino de Mello Leitão, para na qualidade de
representante do Museu Nacional, fazer parte desse Con-
selho.

— Ao Sr. presidente do Banco dos Funceionarins Pus.
blieos, rua do Carmo ri. 59, nesta:

N. 3.838 — Comrounicando que o Dr. Mauricio Graccho
Cardoso foi posto em disponibilidade em 8 de maio do cor-
rente armo.

— Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 3.840 — Solicitando providencias no sentido de sezl

fornecida á Estação Experimental Central do Café, do Depare,-
tarnento Nacional da Producção Vegetal, em São Paulo, ume
assig-natura do Diario Oficial.

N. 3.841 — Solicitando providencias no sentido de ser
fornecida á Sub-Inspectoria Agricola da 10' Região. com sai!)
elll Pelotas. Estado do Rio Grande do Sul, urna assignaturil
do Diario Official.

— Sr. Dr. Democrito de Almeida, 3° deler.,io auxiliar,
da Policia do District° Federai:

N. 3.842 — Communicando que o ex-alumno do Patro-
nato Agricola Wenceslau Braz. em Caxambú, Estado de Minad
Geraes, Clementino Pereira, não fez jus a premio algum, pele
seu comportamento e applicação e nem teve caderneta • dt1
caixa economica.

— Sr. Dr. juiz de direito da 6' Vara Criminal e presi-
dente do Tribunal do Jury:

N. 3.843 — Communicando que o 1° official da extiricila
Directoria Geral de Agricultura, desta Secretaria de Estado.
bacharel Miguel Gerson Tavares. foi aposentado por 4.1eoreto
de 1 de março de 1933, ignorando esta directoria a sua red..,
dencia.

— Sr. director geral da Director!3 Nacional de Sande •
Assistencia Medico Social:

N. 3.844 — Solicitando providencias no sentido de ser
submettido e inspecção de saude. o porteiro-continuo do lna-
tituto de Chimica Agricola. do Departamento Nacional da Pro-
clucção Vegetai, Alvaro Cezar Leal.

— Sr. director do Expediente e do Pessoal do The.sour0
Nacienal:

N. 3.845 — Restituindo o processo referente -á disponi-á
bilidade de Contidiano Seroa da Moita e duas certidões de
tempo de -serviço do referido funccionario.

— Sr. director do Ensino Agricola:
N. 3.846 — Em referencia ao officio n. 283. de 3 do

corrente, cornmunica, que a folha de pagamento não está Mi
acdôrdo com as relações nume-rica e nominal que foram en-
viadas a esta Directoria pelo Departamento Nacional de Pro-
duceão Vegetai, junto com o officio n. 2.693, de 31 de julhIll
deste armo.

— Sr. inspector agricola do 14^ Districto em Goyaz:
N. 3.847 Communicando que para o ex-rneconico Atm

tino Pinto de Figueiredo, receber os vencimentos a que -tem
direito, no periodo de 1 de março á 16 de outubro de 1933,
corno funccionario em disponibilidade, é necessario que o
mesmo apresente certidão do tempo em que serviu no Exer-
cito, pois pela certidão enviada elle só conta' seis annos, le
mezes e 17 dias de serviço publico federal.

— Sr. director geral de expediente da Secretaria de Es.,
tado dos Negocios do Trabalho, Industrie. e Commercio:

N. 3.848 — Rernettendo a communicação do Sr. Dr. Mai
de direito da 6' Vara Criminal e presidente do Tribunal da

tir I, RAM.
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Ao director do Instituto de Chimica Agricola;
Au director do Instituto de Biologia Vegetal;
Ao director geral do Departamento Nacional da PrOdu-

mio Vegetal.	 .	 .
•— Ao Sr. chefe da Carteira de Consignações da Caixa Ece-

nomica do Rio de Janeiro:
N. 3.918 — Communicando que o Sr. Renato Pedrosa foi

dispensado do cargo de chefe de Culturas do Horto Floresta!,
não sabendo esta Directoria onde se encontra actualmente.

— Ao Sr. director de Expediente e Contabilidade do Mi-
nisterio da Fazenda:

N. 3.919 --- Remettendó cópia do decreto de aposentado-
ria do inspector da Inspectoria Regional de Defesa Sanitarai
Animal, em Recife, Alfredo Porfirio de Araujo.

— Ao Sr. director da Directoria do Expediente e do Pes-
soal do Thesohro Nacional:

N. 3.920 — Restituindo o processo referente á disponi-
bilidade-de Vital Treu.

— Ao Sr. inspector regional do Serviço de Fomento da
Producção Animal em Ponta Grossa:

N. 3.922 — Communieando que todos os funceionarios
do quadro são obrigados a fazer prova de idade e que para
esse effelto são documentos habeis as certidões de idade e de
casamento ou a carteira eleitoral.

ducção Vegetal:
.N,. 3.880 — Cornmunicando que foi aposentado, com-

- a. ' - Pulteriamente, o despachante da Directoria Geral, desse De-
. 'á .:. partamentoloaquim'Silverio da Costa.

..ko Sr.- director da Despesa Publica do Thesouro Na-
Cleiud: -

N. 3.881 o— Communicando que foi aposentado, cômputo
sbriamentea o despachante da Directoria Geral do Departa-
mento Nacional da Producção Vegetal, Joaquim Silverio da

-Cesta.
- a:- Ao Sr.. director da Recebedoria da Renda do Districto
Federal:

-N. 3.885 -a- Remttendo, afim de ser revalidado o sello,
o requerimento de Arnaldo Nunes de Oliveira Barbosa Ju-

'nior,
— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da

Producção Animal:
N. 3.86G — Remetteado o decreto de naturalização do

inspector Thornaz Woods.
— Ao Sr. director do Serviço Geologico e Mineralogico:

	

-	 N. 3.901 — Cornmunicaudo que o Sr. 'ministro resolveu
que o estudo, elaboração e divulgaça'o de çstatistica da pro-
dileção mineral, -vegetal e animal, sejam exclusivamente feio
tos pela Directoria de Estatistica da Producção, mediante.as
instrucções que • constam da referida portaria.

Identicos:
Ao director do Serviço de•Aguas;

. a Ao director do Serviço de Fomento da Producção Mineral;
Ao direetor geral do Departamento Nacional de Produ-

	

,	 ceão alineral;

	

"	 Ao director do Servieo de Caça e Pesca;
Ao director do Serviço de Inspecção de Productos de Ori-

gem Animai;
• Ao director do Serviço de Defesa Sanitaria Animal;

Ao director do Serviço de Fomento da Producção Animal;
Aci director da Escola Nacional de Veterinarià;
Ao director do Instituto de Biologia. Animal;
Ao director tia Directoria de Organização e Defesa :da

'Producçãoa •
Ao directer geral do Departamento Nacional de Produ-

.a. cção Animal;
Ao director do Serviço de Plantas Texteis;

-• Ao director do Serviço de Fructicultura;
Ao director do Serviço ele Vigilancia 'Saudaria Vegetal; ,
Ao director do Serviço de Foinento da Producção Vegetal;
Ao director do Ensino Agricola•

Requerimento despachada

J. .M. Robisson, pedindo certidões de dados existentes no
Archivo.sôbre a The Miranda Estancia Company, Lirnited. —
Prove a sua qualidade de procurador. (D.E.C. 14.143-34.)

Dia 31

Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da Pro-
ducção Animal:

N. 3.928 — Communicando que' foi aposentado o auxiliar
de 1° classe dessa Directoria, Sylvio Fortes Soares Pereira.

— Ao Sr. director da Defesa Sanitaria Animal, 'do Deo
paet.amento Nacional da Producção Animal:

N. 3.929 — Communicando que foi aposentado o auxiliar
de 1 classe dessa Directoria, Sylvio Fortes Soares Pereira.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional, no Es-
tado de Minas Geraes:

N. 3.930 — Communicando que foi aposentado o auxiliar
de 1' classe da Inspectoria Regional do Serviço de Defesa Sa-
nitaria Animal, em }len° Horizonte, Sylvio Fortes Soares Pe-
reira.

- Ao Sr. director da Estatistica da Producção desta Se-
cretaria de Estado:
. N. 3.947 — Tansmittindo cópia do afiei° dá Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro, n. 2.011, de 25 de outubro
proximo passado, communicando a esta Directoria ter infor-
mado á Directoria das Rendas Aduaneiras, do Ministerio da
Fazenda, que o funccionario publico, quando em viagem de
serviço, pôde transportar, gratuitamente, em seus vapores, até
2 metros cubicos de bagagem.

— Ao Sr. director da Directoria de Organização e Defesa
da Producção, desta Secretaria de Estado:

N. 3.948 — Transmittindo cópia do officio da Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro, n. 2.011, de 25 de outubro
proximo passado, caimmunicande a esta Directoria ter infor-
mado á Directoria das Rendas Aduaneiras, do Ministerio
Fazenda, que o funccionario publico, quando em viagem de
serviço, pôde transportar, gratuitamente, em seus vapores, até
2 metros cubicais de bagagem.

— Ao Sr. director do Departamento Nacional da Produ-
cção Artimal:

N. r.919 — Transmittindo cópia do officio da Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro, n. 2.011, de 25 de outubro
proximo passado, communicando a esta Directoria ter infor-
mado á Directoria das Rendas Aduaneiras, do Ministerio
Fazenda, que o funecionario publico, quando em viagem de
serviço, pôde transportar, gratuitamente, em seus vapores, até
2 metros cubicos de bagagem,

. —..Sr. director do Departamento Nacional da Producção
Mineral:

N. 3.950 — Transinittincki c6pia do officio da Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro, n. 2.011, de 25 de outubro
proximo passado, comi-musicando a esta directoria ter infor-
mado á Directoria das. Rendas Aduaneiras, do Ministerio da

, Fazenda que, o lamecionario publico, quando em viagem de
serviço, pôde transportar, gratuitamente, em seus vapores.
até 2 metros cubicas de bagagem.

deélarando ter .sido sorteado para servir como jurado na
tesdão do mez de novembro proximo vindouro o funecionaa:a
desse ministerio, bacharel .Francisco Antonio Coelho.

— Sr. director geral do Departamento Nacional da Pra-
dueção

N. 3.854 — ,- Communicaucio -que os funccionaries deeat
a • repartição devem fazer prova de etiade perante os seus ela-

fes,aos quaee a transmittirão, opporttinamenté, por °Meio, a
' esta directoria.• .	 — Sr. 'director geral do Departamento Nacional da Pro-

ducção Mineral:
N. 3.855 — Restituindo o processo n. 13.987-31, acom-

panhado dos titules de nomeações de Alfredo Calado da Silva,
. aleltiacles Pereiea Serpa, • Mario: Moraes . Martins, João Lopea
Leal, Abel Tristão e Laionysio Capelli.

• N. 3..856 — Restituindo o processo n. 13.988-34, acom-
as:' •panliado do titulo de nomeação de Justino de Souza Neves.
a • • • N. 3.857 — Communicando que foi declarado sem effeito

o decreto aue põz em disponibilidade o motorista, contra-
dado; do extincto Aprendizado Agricola de Joazeiro, Cesarin

. ea. Bentos e . exonerado desse cargo, de f accôrdo com o art. 4° do
• deereto na 20.486, de 6 de outubro de 1931, por não ter to-
- medo posse do cargo de servente do Serviço de Aguas, desse

Departamento, para o qual foi nomeado em 14. de julho deste

— Sr. director do Expediente e do Pessoal do Thesouro
Nacional:

_ „•	 , N. 3.858 — Communicando que foi declarado sem effeito
o decreto que pôz em disponibilidade o motorista, contractada,
do extincto Aprendizado Agricola de Joazeiro, Cesario Santos
e :exonerado desse cargo,- de accôrdo com o art. 40 do decreto
•20-.486, de 6 de outubro de 1931, por não ter tomado posse do
-cargo de servente do Serviço de Aguas, do Departamento Na-
• iconal de Produeção Mineral, para o qual foi nomeado em li
de julho deste anno.

Dia 30
‘e e	 • — Sr. director geral do Departairento Nacional da Pro-
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Dia 1 de novembro de 1934
Sr. director do Departamento Nacional da Producaão

Vegetal :
N. 3.951 — Transmittindo cópia do officio da Companhia

de Navegação Lloyd Brasileiro n. 2.011, de 25 de outubro
proximo passado, communieando a esta directoria ter infor-
mado á Directoria das Rendas Aduaneiras, do Ministerio
Fazenda que, o funccionario publico, quando em viagem de
serviço, póde transportar, gratuitamente, em seus vapores,
até 2 metros cubicas de bagagem.

— Sr. superintendente da Leopoldina Railevay:
N. 8.957 — Solicitando providencias no sentido de eer

fornecida uma passagem de 1° classe, ida e volta, desta Capital
a Viçosa e destinada ao 3° °Melai desta direotorie. Sr. Aloysio
Claudio Barros de Carvalho.

Dia 5
Sr. agente da estação D. Pedro II, da Estrada de Ferre

Central do Brasil:
N. 3.959 — Solicitando providencias no sentido de ser

concedida uma passagem de ida e volta, com direito a leito
em cabine, dessa estação a Santos Dumont, ao Dr. Aurino de
Moraes, do gabinete de S. Ex., que para alli segue em objecto
de servioo.

— Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brasil:
N. 3.964 — Solicitando providencias no sentido de ser

organizado em trem composto de uma auto motriz e em
carro de 1' classe, para o dia 6 do corrente, ás 7 horas.
desta Capital a de Itacurussá, afim de conduzir os membros
do Congresso Nacional de Pesca, em visita á Colonia de Pesca-
dores Z 1.

— Sr. director do Horto Florestal de Ibura — Sergipe:
N. 3.971 — Restituindo, depois de devidamente minuta-

das, as certidões que acompanharam o officio n. 58, de 16
de outubro proximo findo.

— Sr. director do Expediente e do Pessoal do Thesouro
Nacional:

N. 3.975 — Remettendo o titulo declaratorio de montepio
de Maria Lucia Dias Furtado de Mendonça, filha do fallecido
auxiliar da in.spectoria Agrícola de Pernambuco, Felix Fausto
de Mendonça.

Dia 6
Sr. directos' da Despesa Publica do Thesouro Nacional:
N. 4.012 — Communicando que foi aposentado, com-

pulsoriamente. o servente do Instituto de Biologia Vegetal.
do Departamento Nacional da Produceão Vegetal, Sergio Ber-
nardo de Oliveira.

— Sr. director do instituto de Biologia Vegetal, do Depar-
tamento Nacional da Producção Vegetal:

N. 4.013 — Communicando que foi aposentado. compul-
soriamente, o servente desse instituto. Sergio Bernardo de

Identico ao D. N. P. Vegetal.
- Sr. director do Patronato Agricola Rio Grande do Sul:
N. 4.020 — Não constando da folha de pagamento do

pessoal desse aprendizado os nomes dos contractados Luiz
Lucas da Silveira, Antonio Rosa e Francisco Badia Sentes.
respectivamente, carpinteiro, pedreiro e enfermeiro. solicita
Informar quando esses funceionarlos foram dispensados e em
que data foi nomeado o enfermeiro Euelydes Doralice.

— Sr. director geral do Departamento Nacional da Pro-
dileção Mineral:

N. 4.021 — Em referencia ao officio n. 2.022, de 30 de
outubro ultimo, enviando a relação do pessoal variavel neces-
santo d turma de Estudos Geologicos no Estado do Pará, soli-
cita informações sobre a data do contracto da nova turma e
da dispensa do pessoal antigo.

- Sr. director da Despesa Publica do Thesertre Nacional:
N. 4.022 — Tendo sido aposentado, compulsoriamente. o

,ffeenachante da Directoria Geral do Departamento Nacional
da Producçãe Vegetal, Joaquim Silverio da Casta, solicita pro-
videncias no sentido de ser passada e remetticla a esta dire_
cisaria a certidão er-o Meio relativa ao tempo de serviço pu-
blica) federal prestado pelo referido serventuarin. no periocie
de 1 de janeiro de 1933 a 15 de outubro do corrente armo.

— Sr. director do Expediente e de Pessoal do Thesoure
Nacienal:

N. 4.023 — Restituindo o processo referente á disponibi-
lidade de 11loaoyr Alves de Souza e remettendo cópia do de-
creto que poz em disponibilidade o referido funcoionario,

,C4OVerrIJDr0

N. 4.024 — Communicando que o esiorevente-deoty/o-
grapho, em disponibilidade, do extinto Posto Experimental
CIC Veterinaria d0 Beilo Horizonte, Lineoln de Almeida, apo-
sentado por decreto de 17 de abril de 1933, tinha em abril
de 1931, o vencimento mensal de 6008000.

— Sr. director geral do Departamento Nacional da Pro-
ducção Vegetal:

N. 4.037 — Chamando attenção sobre a publicação no
Diartio Off icial de varies decretos datados de 16 do mesmo
.inez, sem que houvesse esse expediente sido feito pela Dire-
ctoria de Contabilidade desta aecretaria de Estado, como deter-
mina a portaria de 18 de setembro ultimo.

— Sr. director geral do Departamento Nacional da Pro-
dileção Animal:

N. 4.038 — Chamando attenção sobre a publicação, no
Diario Oiticica, de varies decretos datados de 16 do mesmo
moi, sem que houvesse esse expediente eido feito pela Di-
rectoria de Contabilidade desta Secretaria de Estado, como
determina a portaria de 18 de setembro ultimo.

— Sr. presidente do Conselho de Fiscalização das Ex-
pedições .Artiatictis e Scientificae no Brasil:

N. 4.042 — Remettendo a poetaria de designação do pies-,
fessor Alberico Fraga, para delegado, interino, desse Con-
selho.

Sr. director-secretario do Tribunal de Contas:
N. 4.050 — Tendo sido aposentado, compulsoriamente.

o jardineiro de 1 classe do Jardim Botanico, do Instituto de
Biologia Vegetal, do Departamento Nacional da Producção
Vegetal, José Felix de Almeida, solicita providenciais no sen-
tido de serem passadas e remettidas a esta directoria as cer-
tidões ex-of ficio relativas ao tempo de serviço publico fe-
deral prestado pelo referido serventuario, como jardineiro
mensalista do Jardim Botanico, de 12 de abril de 1910 a 5
de fevereiro de 1915,  e de 5 de agosto de 1915 a 1 de de-
zembro de 1927; como jardineiro de 1' classe do Jardim Bo-
tanjas, de 2 do dezembro de 1927 a 31 de dezembro de 1932.

N. 4.051 — Tendo sido apusentado, compulsoriamente, o
lente, em disponibilidade, da extincta Escola Superioe de
Agricultura e Medicina Veterinaria, José Geminiano Guines
Guimarães, solicita providencias no sentido de serem pas-
sadas e remetida a esta directoria, as certidões ex-o 'fiei° re-
lativas ao tempo de serviço publico federal prestado peio
referido serventuario, como auxiliar extranumerario da Di-
rectoria do Serviço de Protecção aos Ilidias e Localização dos
Trabalhadores Nacionaes, no período de 14 de janeiro a 27
de abril de 1911; Como •lente da 1' cadeira da Escola Agrí-
cola da Bebia, de 28 de abril de 1911 a 28 de abril de 1914;
como lente da 1* cadeira da Escola Agricola da Bahia, em dia-
ponibilidade, de 29 de abril de 1914 a 15 de junho de 1918;
como lente da 1' cadeira da Escola Agricoia da Bahia,
dido, de 1 de janeiro a 8 de março de 1917; como lente da
1' cadeira da Escola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria, -de 9 de março de 1917 a 31 de dezembro de 1932.

N. 4.052 — Tendo sido aposentado, compulsoriamente, o
lente, interino, da 2 cadeira da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria, Dr. Caramure Luiz Paes Leme,
solicita providencias no sentido Se serem passadas e re-
inettidas a esta directoria as certi4.1ões ex-bfficio relativas ao
tempo de serviço publico fededal prestado pelo referido aer-
eentuavio. nos periodos de 22 le abril de 1914 a 10 de ja-
neiro de 1915 e no cargo em que foi aposentado. de 11 de ja-
neiro de 1915 a 31 de dezembro de 1932.

— Sr. director da Despesa -Publica.
N. 4.053 — Tendo sido aposentede„ compulsoriamente. o

assistente-engenheiro da Directoria Geral do Departamento
Nacional da Paoducção Animai, Antonio Ribeiro de Castro
Sobrinho, solicita providencias no sentido de serem pase
salas e remetidas a esta directoria, as certidões ex-officior
relativas ao tempo de serviço publico federal prestado pele
referido serventuario, * como engenheiro aechitecto da ex.
tineta Directoria Geral de Industrie Animal, no periodo de
1 de janeiro a 28 de fevereiro de 1943: como engenheiro cavit
da mesma directoria, no periodo de 1 de março a 18 de
agosto de 1933; como assistente chefe do Gabinete de Enge-
nharia do Departamento do Fomento da Produeção
sie 19 de agosto de 1933 a 31 de março de 1934; no cargo em
que foi aposentado. de 1 de ebril e 15 de outubro de 1934.

N. 4.054 — Tendo sido_ aposentado, compulsoriamente,
o lente. cio disponibilidade, da extincta Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria, José Geminiano Gemes
Guimarães, solicita providencias no sentido de serem peei.
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fadas e remettidas a esta directoria as certidões ex-officio,
relativas ao tempo de serviço publico federal prestado pelo
referido serventuario; como lenta da 1 cadeira da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, de 1 de ja-
neiro de 1933 a 7 de maio de 1934; e 'no cargo em que foi
aposentado, de 8 de maio a 15 de outubro de 1934.
. N. 4.055 — Tendo sido aposentado, compulsoriamente, o

lente, interino, addido e em disponibilidade, da extincta Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, Dr. Ca-
ramurú Luiz Paes Leme, solicita provedencias no sentido de
serem passadas e remettidas a esta directoria,' as certidões
ex-officio, relativas ao tempo de serviço publico federal
prestado pelo referido serventuario, no periodo de 1 de ja-
neiro de 1933 a 15 de outubro do corrente anno.

N. 4.056 — Tendo sido aposentado, compulsoriamente, o
jardineiro de 1' classe do Jardim Betanico, do Instituto de
Biologia Vegetal, do Departamento Nacional da Producção
Vegetal, José Felix de Almeida, solicita providencias no sen-
tido de serem passadas e remetti•da•s a esta directoria, as
certidões ex-officio, relativas ao tempo de serviço publico
federal, prestado pelo referido serventuario; cano jardi-
neiro de I' classe do Jardim Botanico, de 1 de janeiro de
1933 a 15 de outubro de 1934.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
Minas Geraes:

N. 4.057 — Tendó sido aposentado, compulsoriamente, ck
porteiro-contínuo da Escola Agrieola de Barbacena, da Di-
rectoria do Ensino Agrícola, do Departamento Nacional da
Producção Vegetal, Alcides Lopes de. Faria, solicita provi:-
delicias no sentido de serem pesadas e remettidas a esta di-
rectoria, as certidões ex-officio relativas ao tempo de ser-
viço publico federal prestado pelo referido serven,tuario,
como porteiro-continuo do Aprendizado Agricola de Barba-
cena, de 25 de fevereiro de 1914 a 25 de julho de 1933; e no
cargo In que foi aposentado, de 26 de julho de 1933 a 15 de
outubro de 1934.

Dia 8
Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 4.118 — Solicitando providencias no sentido de ser

effectuada, com regularidade, ao Horto Florestal de Obura —
Estado de Sergipe — a remessa de uma assgnatura do Diario

N. 4.119 — Solicitando providencias no sentido de ser
effectuada, com regularidade, a remessa de uma a•ssgnatura
do Diario Official para o Campo de Cereaes e Leguminosas
era São Borja, Estado do Rio Grande do Sul.

— Sr. director da Defesa Sanitaria Vegetal:

	

N. 4.120	 Restituindo o decreto de nomeação do aja-.
dante Mario de Araujo Marques.

— Sr. director geral do Departamento .Nacional da Pro-
ducção Mineral:

N. 4.121 — Remettendo os decretos de nomeação de
Francisco Alves de Souza, Odette Vianna e José Leite Ger-
neiro'Leal.

-- Sr. director do Expediente e Pessoal lo Thesouro Na-
cional:

N. 4.122 Remettendo o processo em que D. Maria
Lucia Dias Furtado de Mendonça, pensionista deste minha-
brio, pede apostilla no seu titulo de pensão' por haver con-
tra•hido matrimonio.

N. 4.123 — Communicando que foi cancellada a nota, a
pedido, existente no decreto de 6 de janeiro de 1931, que exo-
nerou Pauline de Araujo Góes no cargo de chefe de Senão
de Agronomia, da Estação Geral de Experimentação de Ilhéos,
Estado da Bebia:

Requerimentos despachados
Eduardo Manhães, pedindo certidão, — Compareça a esta

Directoria.
Henrique Marques Lisbóa, director, em disponibilidade,

do Posto Experimental de Veterinaria em Bello Horizonte, do
extincto Serviço de Industrie Pastoril. — Faça prova do seu
tmpo de serviço, afim de poder ser ultimado o processo de
sua aposentadoria. (D. E. C., 14.383/34.)

Dia 12	 •
Sr. director de Expediente e do Pessoal do Thesouro Na-

cional:
N. 4.151 — Remettendo cópia do decreto de aposentadoria

do director, em disponibilidade, do Posto Experimental de Ve-

terinaria em ,Bello Horizonte, do extincto Serviço de Industrie
Pastoril; Henrique Marques LisbUa, laudo de sua invalidez e
bem assim o processo fichado sob n. 59.988-34.

— Sr. inspector regional do Serviço de Fomento Agricola
da Producção Animal em Barretos:

N. 4.152 — Restituindo devidamente annotados, cinco do-
cumentos de comprovação de idade de funecionaries deessa
Inspectoria que acompanharam officio n. 1.530, de 22-1-10
proximo findo.

— Sr. director da Despesa Publica:
N. 4.153 — Communicando que a disponibilidade do fun-

ccionario Manoel Garcia cessou; em 14 de novembro de 1932,
data em que foi declarado sem effeito o acto em que lata em
disponibilidade, e exonerado de accÔrdo com o decreto nu-
mero 20.486, de 6 de outubro de 1931, por não ter tomado
posse á prazo legal.

— Sr. director secretario do Tribunal de Contas:
N. 4.155 — Tendo sido aposentado, compulsoriamente, o

servente do Instituto de Biologia Vegetal do Departamento
Nacional da Producção Vegetal, Sergio Bernardo de Oliveira,
solicita providencias no sentido de ser passada e remettida a
esta Directoria a certidão ex-officio relativo do tempo de ser- •
viço publico federal prestado pelo referido serventuario, no
penedo de 1 de novembro de 1920 a 31 de dezembro de 1932,
como Rensalista do Instituto de Biologia Agricola.

— Sr. director da Despesa Publica do Thesouro Nacional:
N. 4.156 — Tendo sido aposentado, compulsoriamente, o

servente do Instituto de Biologia Vegetal do Departamento
Nacional da Predileção Vegetal, Sergio Bernardo de Oliveira,
solicita providencias no sentido de ser passada e remettida a •
esta Directoria a certidão ex-officio relativa do tempo dever-
viço publico federal prestado pelo referido serventuario, no
periodo de 1 do janeiro de 1933 a 22 de outubro do corrente
anno.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional, no Estado •
da Parahyba do Norte:

N. 4.170 -- Reiterando o officio desta Directoria, nu-
mero 2.116, de 21 de julho do corrente anno, no sentido de
ser passada por essa Delegacia e remettida a esta Directoria
a certidão' relativa ao tempo de serviço publico federal pre-
stado pelo ajudante de 1' classe da 1' Secção Technica da Di-
rectoria do Fomento Agricola, da extincta Directoria Geral de
Agricultura, José Duarte de Albuquerque Figueiredo, corno
director, interino, do Campo de Sementes do Espirito Santo,
no. período de 23 de novembro de 1924 a 5 de abril de 1925 •

Dia 13
Sr. director do Departamento Nacional de Prodhcção Ve- •

getal:
N. 4.196 — Communicando que foi aposentado o auxiliai

de distribuição de plantas e sementes, em disponibilidade, da
extincta Directoria do Serviço de Inspecção e Fomento Agri-
colas, Carlos Musso.

— Sr. director da Despesa Publica:
N. 4.197 — Communicando que foi aposentado 43 auxilia:

de distribuição de plantas e sementes, em disponibilidade, da
extincta Directoria do Serviço de Inspecção e Fomento • Agri-
colas, Carlos' Musso.

Dia 14	 •
N. 4.205 — Reiterando o pedido constante do officio nu-

mero 2.107, de 21 de julho do corrente anno, solicitando pro-
videncias no sentido de ser passada e remettida a esta Dire-
ctoria, a certidão de tempo de serviço publico federal prestado'
pelo ajudante de 1' classe da P secção Technica da extincta
Directoria do Fomento Agrícola, Henrique de Azevedo Junior,
aposentado administrativamente, por decreto de 10 de julho
ultimo, como chefe de culturas do extincto Serviço de Agri-
cultura Pratica, no periodo de 14 de unho de 1917 a 30 de se=
tembro de 1920.

— Sr: sub-inspector regional do Serviço de Defesa Sani-
teria Animal era Campo Grande — Matto Grosso:

N. 4.218 — Remettendo os documentos que acompa-
nharam o officio n. 205, de 29 de outubro findo.

— Sr. director do Fomento da Producção vegetal:
N. 4.220 — Solicitando providencias no sentido de serem

enviadas a esta Directoria as relações pumerica e nominal do
pessoal contractado do Campo de Sementes de São Borja, para
o corrente exercício, devidamente approvada pelo respectivo
direptor geral.
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— Sr. director do Expediente e do Pessoal do Thesouro
Nacional:

1.223 — Remettendo a certidão cx-offirio passada peia
Delegacia Fiscal do Tlie•ouro Nacional, no Estado do Piauhe,
cem referencia ao tempo de ser viçu prestado por José, Duarie
de Albuquerque Figueiredo, como audanto, interino, da Iwpe-
ctoria Agrieola do 4 0 Distrito, de G de abril a 31 de dezembro
de 1925.

Dia lu
Sr. director geral do Departamento Nacional da Produ-

cção Mineral:
N. 4.233 — Communicando que foi apo.sentado o as-

tente-chefe do Serviço Geologico e Mineralugico, do Departa-
mento Nacional da Producção Mineral, Horace Enna Wil-
liams.

— Sr. director do Serviço Geologico e Mineralugico:
N. 4.234 — Counnunicando que foi aposentado u as-

sistente-chefe desse Serviço, llorace Elbert
Sr. director da espesa Publica do Thesouro Neole-

nal:
N. 4.235 — Communicando que foi aposentado u asais-

tente-chefe do Serviço Geologieo e Mineralogico, do Depara-
mento Nacional da Producção Mineral, Hurace Elbert Wil-
liams.

Sr. director de Organização e Defesa da Produceão
desta Secretaria de Estado:

N. 4.230 — Communicaudo que, por portaria de 10 eu
corrente, foi designado o chefe da Secção de Expediente e
Contabilidade da Directoria Geral do Departamento Nacio-
nal da Producção Mineral, Rafael Lemos, para servir, em
commissão, nessa directoria.

— Sr. director geral do Departamento Nacional da Piai-
ducçã,o Mineral:

N. 4:237 — Communicandu que, por portaria de lu
do corrente, foram designados o chefe de Secção de Expedi-
ente e Contabilidade, dessa directoria geral , Rafael Lemos,.
para servir, em can-imissão, na Directoria de Organizaeão
e Defesa da Producção e o chefe da 4" secção desta directo-
ria, Lauro Chaves Ferreira, para exercer, em commiseãa,
cargo de chefe de Secção de Expediente e Contabilidad3da
'Directoria Geral desse Departamento. .

— Sr. director geral do Departamento Nacional da Pro-
dueção Animal:

N. 4.245 — Comniunicando que foi aposentado o sub-
inspector da Inspectoria Regional do Serviço de inspecção
de Produetos de Origem Animal em Porto Alegre nesse Es-
tado, do D. N. P. A„arthur Candal Junior.

Sr. inpector chefe da Inspeetoria Regional do Serviço
de Inspecção de Productos de Origem Animal, em Porto Me-
gre, Estado do Rio Grande do Sul:

N. 4.246 — Communicando que foi aposentado o sub-
inspector da Inspectoria, Arthur Candal Junior.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Rio Grande do Sul:

N. 4.247 — Communicantio que foi aposentado o
inspector da Inspectoria Regional do Serviço de Inspaccãe
tio Productos de Origem Animal em Porto Alegre nesse Es-
tado, do D. N. P. A., Arthur Canelai Junior.

Dia 19
Sr. director geral do Departamento Nacional da Pro-

ducção Vegetal:
N. 4.272 — Communicando que não deram entrada nesta

directoria as relações numerica e nominal do pessoal con-
tractado do Serviço de Fomento da Producção Vegetal, no
qual devia constar, o nome de Antonio Pimenta dos Reis.

— Sr. director do Instituto de Chimiea Agricola:
N. 4.275 — Solicitando provnicncias no sentido de

comparecer á Inspectoria de Fiscalização do Exercicio Pro-
fissional, da Directoria Nacional de Sande e Assistencia Me-
dico-Social, no dia 28 do corrente inez, ás 11 horas, o por-
teiro-continuo dessa repartição, Alvaro Cesar Leal, afim de
ser submettido a exame para fins de aposentadoria.

— Sr. director do Departamento da Producção Vegetal:
N. 4.276 — Solicitando providencias no sentido de com-

parecer á Inspectoria de Fiscalização do Exercicio Profis-
sional da Directoria Nacional de Sande e Assistencia Medi-
co-Social, no dia 28 do corrente mez, ás 11 horas, o porteiro-
continuo do Instituto de Chimica Agricola, desse Departa-
mento, Alvaro Cesar Leal, afim de ser submettido a exame
para fine de aposentadoria.

— Sr. inspector regional do Serviço de Fomento da
Peodueção Aonnal, em Barretos — São Paulo:

N. 4.277 — Restituindo os documentos que acompanha-
raiai o officio n. 1.599, de 7 do corrente mez.

— Sr. director da Despesa Publica do 1- besouro Na-
e:

N 1.287 — Tendo side aposentado compulsoriamente
O as:,isiante-cl i ere do Serviço Geologico e Mineralogico..
Departamento Nacional da Producção Vegetal, Horace
Williams, solicita providencias no sentido de ser passada o
remettida á esta directoria a certidão ex-officiu relativa ao
tempo de serviço publico federal prestado pelo referido se,'-
-sentuario como geoiogo do Ser 	 Oeologico de 1 de ja-
neiro a 28 de fevereiro de i933 como assistente-chefe do
Instituto Geoldgico e Mineralugica de 1 de março a 24 de
setembro de 1933 como assistente-chefe da Directoria do
Aguas de 25 de setembro de 1933 a 20 de junho de 1934;
como assisteie.e-chefe, do Servieo Geologico e Minei'alogieo,
de ao de junho a 5 de novembro de 1031.

— Sr. director aecretario do Tribunal da Contas
N 11.288 — 'rendo sido aposentado compnlsorismenta

o assistente-chefe do Serviço Geologico e Mineralagico do
Dapartamento Nacional da Prodneçãu Vegetal, Horace Eioert
Williams, soliaita. de accerdo com o decreto n. 24.174, de
25 cie abril do corrente aflito providencias no sentido de ser
passada e rf . 11 -wttida á esta directoria a certidão ce-officio
relatiaa ao tempo de serviço publico federal prestado pelo
referido serventuario; como 1" engenheiro, extramnneraria
do Serviço Geologico e Mineralogico de 15 de março de 1909,
a 13 de novembro de 1910; como geologo do Serviço Geofo-
gim e Mineralogico, de 14 de novembro de 1910 a 31 .de
dezembro de 9932.

— Sr. director do Expediente e do Pessoal do Thesouro
Nacional:

N. 4.290 — Transmittindo o processo relativo ao mon-
tepio a que tem direito D. Rosalina Pereira _Christo, viuva
do porteiro, aposentado, da Estação Geral de Experimenta-
ção. de Campos, Estado cio Rio de Janeiro, Antonio Pecerea
Christo.

Requerimento despachado
Bento Ferreira, pedindo certidão. — Certifique-se.

Dia 21
Ao Sr. director do Expediente o do Pessoal do Thesouro

Nacional:
N. 4.311 — Rtmettendo uma copia authentica do decreto

que aposentou o parteiro deste Ministerio. Eugenio Moreno
de Alagão.

N. 3.314 — Restituindo-vos o processo encaminhado a
esta Directoria com o .officio n. 415, de 27 de outubro ultimo,
devidamente informado.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no .Es-
todo do Rio de Janeiro:

N. 1.31e — Tendo sido aposentado o chefe do Culturas
do Campo de Sementes de Plantas Oleaginosas de Itaocára da
extincta Directoria de Fomento Agricola, Faustino Affonso
solicita pro n idencias no sentido de ser passada e remettidas
a esta Directoria a certidão -ex-officio' relativa do tempo
de serviço publico federal prestado polo referido aerventua-
rio. corno chefe de culturas do Campo de Sementes de Plantas
Oleaginosas. em Itaocára, no periodo de 23 de novembro de
1933 a 5 de julho do corrente aflito.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional, no Es-
tado de São Paulo:

N. 4.317 — Tendo sido aposentado o chefe de culturas
do Campo de Sementes de Plantas Oleaginoaas de Itaocára, .da
extineta Directoria de Fomento Agricola, Eaustino Affonso,.
solicita providencias no sentido de ser passada e remettida a
esta Directoria, a certidão "ex-officio" relativa do tempo da
serviço publico federal prestado pelo referido serventuario.
como assalariado dg Aprendizado Agrícola "São Simão' nos
annos de 1912 a 1914.

— Ao Sr. director da Despeza Publica do Thesotiro Na-
cional:

N. 4.318 — Tendo sido aposentado o chefe de Culturas
do Campo de Sementes de Plantas Oleaginosas de Remara; da
extincta Directoria deFomento A gricola, Faustino Affonso,
solicita providencias no sentido de ser passada e remittida a
esta Directoria a certidão "ex-officio" relativa ao tempo de
serviço publico federal prestado pelo referido serventuario,
como chefe de Culturas, em disponibilidade. de Campo de .Se-
mentes de S. Simão, no periodo de 1 de março a 22 de no-
vembro de 1933.



Segunda-feira 2o	 DIARIO	 WI&	 Novembro de 1934 23755

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 de outubro de 1934
Ao inspector do Serviço de Plantas Texteis, no Estado da

Parahyba — (João Pessõa):
N. 3.475 — Existindo entre o8 boletins de renda envia-

dos por essa Inspectoria com o officio n. 711, de 24 de agosto
du corrente ano, um, na importa.ncia de 500$000, referente á
venda, em leilão publico, de ferro:velho proveniente ae di-
versos inateriaes agricolas e de officinas, inutilizados, soli-
cita informe com a possivel urgencia:

I — Si os materiaes em apreço tiveram baixa regula-
inentar,-quern a autorizon . ou a approvou e o numero e data
do acto respectivo;

11 — si houve autorização para a venda do ferro velho,
quem a • autorizou e o numero e data do actorespectivo;

111 — Si, em relapção a venda do ferro velho, foram
observadas as normas estabelecias pelo decreto n. 21.063,
de 19 de fevereiro de 1932, nos paragraphos 1°, 2° e 3°, do

: art.. 2" cuja cópia lhe remette;
IV — Si foi lavrado termo de arrematação;
V — Si o .processo da venda foi approvado pelo ministro.
N. 3.476 — Relativamente ao seu officio n. 758, de 8 de

setembro proxime passado, communica que, de accordo com
• o decreto mi de 24 de outubro de 1932, as informações

sobre occupar.Aes . e desocenpações de proprios nacionaes por
flincrionarios e empregados publico devem ser feitas dire-
ctamente, por essa Inspectoria a Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional. nesse Estado, ind•ependentemente, das. que
'deve prestar á Directoria.

..— Ao Sr. inspector da Alfandega de Santos — S. Paulo:
N. 3.486 — Confirma telegramtna de I de outubro cor-

rente, concebido nos seguintes termos:
"De ordem ministro peço providencias sentido ser conce-

dida. mediante cautelas fiscaes fundamento decreto n. 24.788
14 de . julho ultimo isenção direitos , nove volumes dessecca-
dores casulos seda pesando 1.786 kilos brutos marca S. A.
S. N. I. numeros 1 a 9 vindos vapor Laura entrado esse
porto : 14 agosto ultimo consignados Sociedade Anonyma In-
dustrias Seda Nacional."

• . — Ao Sr. inspector do Serviço ' de Defesa Sanitaria
Vegetal no porto de Belém, Estado do Pará:
- • N. 3.487 — Restitue o inventario de passagem de res-

ponsabilidade procedido • em 25 de novembro do anno pra-ximo • passado, afim de ser reorganizado de conformidade com
as circulares em vigor e respectivos , modelos annexos, obser-
vadas as notas feitas a lapis vermelho na 2° via do mesmo.

Dia 9
.Ao Sr. director geral do Departamento Nacional dá

Produção Animal:
N.. 3.504 — EM resposta ao seu officio, solicitando a

designação de um funocionario da diractoria para orientar

os trabalhos de organização do inventario geral do material
do Instituto de Biologia, cornmunica que resolveu designar
o 3° ofricial Marise Ferreira de Souza para orientar os tra-
balhos de organização do referido inventario.

— Ao Sr. director geral cio Departamento Nacional da
Producção Vegetal:

N. 3.509 — Tendo o director do Instituto de Chimica
Agricola, solicitado providencias no sentido de reverter ã
sua jurisdição uma área de terras contigua áquelle Insti-
tuto, communica afim de que seja levado ao conhecimento
do citado director, que, ouvida a respeito a Directoria do
Domini() da União declarou que o terrenos em causa está
dependendo de uma permuta com a Liga de Protecção aos
Cegos do Brasil, não podendo, por esse motivo, ser, ainda,
objecto de estudo a reversão pretendida.

— Ao Sr. inspector regional em Curityba, Paraná:
3, .512 - Restitue o inventario procedido nessa Ins-

pectoria em 17 de julho proximo passado visto não constar
na • descripção do material permanente o numero fixo cons-
tante do livro geral de registro de material (modelo n. VIII).

___ Ao Sr. director da Aeronautica Civil do Ministerie
da Viação:

N. 3.513 — Tendo sido transferido á jurisdicção dessa
directoria o Instituto de Meteorologia, transmitte mappa
organizado pela Directoria do Domini() da União, afim ar
que providencie nos termos do decreto n. 22.005, de 24 d
outubro de 1932, sobre os descontos, a titulo de aluguer a(
casa, a que está sujeito o assistente-chefe, interino, daquelli
Instituto, Francisco de Moraes Vieira.

— Ao Sr. director da Domínio da União:
N. 3.514 — Communica que, tendo sido transferido o

Instituto de Meteorologia á jurisdicção do Ministerio da
Viação, transmittm o mappa sobre proprios nacionaes que
acompanhou o seu ,officio il. 2.698, de 1 do corrente, á
directoria da Aeronautica Civil, à qual se acha subordinada
presentemente o referido Instituto.

• Dia 12
Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da Pro-duccito Vegetal:
N. 3.559 — Transmitte cópia do officio-circular n. 8,

de 1 de setembro ultimo, do Conselho Regional de Engenharia
e Architectura, solicitando o fiel cumprimento por parte de
todas as- repartições do Ministerio, das disposições do decreto
n. 23.569 de 11 de dezembro de 1933.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional, no
Estado de .São Paulo:

N. 3.563 — Devolve o processo fichado nessa Delegacia
sob o n. 34.319, de 1934, que veio ter ao Ministerio, evi-dentemente, por equivoco.

Departamento Nacional de Pro-
~cão Animal

DIRECTORIA GERAL
ACTOS DO SR. MINISTRO DE ESTADO

DA AGRICULTURA

Portarias:
Dia 19 de novembro de 1934

Por portaria dessa data foi dispensa-
do o inspector da Inspectoria Regional
do Serviço de Inspecção de Produtos
de Origem Animal, do Departamento Na-
cional da Producção Animal, medico-
veterinario Francisco Fragoso Filho da
commissão incumbida de inspeccionar os
estabelwimentos de ensino veterinario
no paiz, visto ter sido designado para
fazer parte de commissão que deverá
adquirir, na Europa e stados Unidos,
animaes reproductores destinados aos es-
belecimentos deste Ministerio.
• Por portaria dessa data foi designado-
do o assistente da Secção de Pathologia
Animal do Instituto de Biologia Animal,
do Departamento Nacional da Producção
Animal, medico-veterinario, Moacyr Al-
ves de Souza, para fazer parte da com-

missão incumbida de inspeccionar os
estabelecimentos de ensino veterinario
no paiz que, mediante requerimento di-
rigido ao ministro, solicitem a medida,
para effeito do registro de diplomas na
Directoria Geral do referido Departa-
mento, na fome do decreto n.. 23.133,
de 9 de setembro de 1933.

Dia 20
Portarias:
Por portaria dessa data foram conce-

didos 120 dias de licença, para tratamen-
to de sande, a contar de 1 do mez de
setembro, ao auxiliar de la classe Dr.
Francisco Arminante, do Serviço de Ins-
pecção de Productos de Origem Animal
do Departamento Nacional da Producção
Animal.

Por outra dessa data foram concedi-
dos troe mezes de licença, em proroga-
ção, para tratamento de saude,, ao me-
dico-veterinario Sylvio Teixeira de Go-
doy, inspector da Inspectoria Regional
em São Paulo, do Serviço de Inspecção
de Produtos de Origem Animal, do De-
partamento Nacional da Producção Ani-
mal,

Escola Nacional de Veterfnaria
Dia 9 de outubro de 1934

Officios expedidos:
N. 498 — Ao Sr. director geral do

Departamento Nacional da Producção
Animal, enviando uma relação de dia-
rias, relativas ao mez de agosto ultimo.

N. 199 — Ao Sr. director geral do
Departamento Nacional da Producção
Animal, idem, relativas ao mez de se-
tembro proximo findo.

N. 200 — Ao Sr. director de Expe-
diente e Contabilidade, fazendo uma
oom.municação relativa ao ponto do pes-
soal titulado desta escola.

N. 201 — Ao Sr. director geral, idem.
Dia 10

N. 202 — Ao Exmo. Sr. Dr. juiz
presidente do Tribunal do Jury, envian-
do uma relação de funccionarios desta
escola, aptos a servirem no Jury.

Dia 17
N. 203 — Ao Sr. director geral, res-

pondendo ao officio n. 1.487, de ii do
corrente.
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• Dia IS
204 — Ao Sr. ,superintenderite -

Almoxarifacle Geral do Ministerio .da
_Agricultura, remettendo notas - da C. -C.
_de Compars.

N. 205 — Ao Sr. director geral, apre-
sentando suggestrões.

N. 206 — Ao Sr. director 'geral, soli-
citando providencias sobre excursões.-

N. 207 — Ao Sr. .director geral, soli-
citando um adeantarnento.

N. 208 — Ao Sr. director geral, fa-
zendo suggestões relativamente á manei-
ra de- se proceder ao exame final. -

Dia 19
N. 209 — Ao Sr. director geral, pro-

pondo o arbitramento de uma gratifica-
ção.

N. 210 — Ao Sr. director geral, trens-
mittindo a relação solicitada em officio
n. 1.511.

Requerimentos despachados
Dia 4 de outubro de 1934

Pelo Sr. director:
Fabio Gratidiano Dodileo. requeresdo

.2" chamada para prova parcial de His-
tologia. — Deferido.

Helio Berutti Augusto Moreira.
Idem, idem.

Dia 11
" Siiveria Pereira da Costa. — Idena.
-idem.

Carlos Aguiar de Souza. — Idem,
id e rr:
- Joaquim de Oliveira Fria, requerendo
2" chamada para a preva parcial de. Pa-
thologia Garai e Semiologia.—Deferido.

Dia 12	 -
A/cindo Castello 'Chaves, requerendo

-trancamento da matricula e dispensa do
pagamento- da taYa de 24 prestação. —

	

.	 .	 .Deferido.
Dia 18	 ..

volução de documentos, — Restituam'-
Alaor Braga da Silva, requerendo de-

se, mediante recibo.
Dia 6 de novembro de 1934 .

Antonio João Ribeiro, requerendo in-
seripcão em exame de la época, — De-
ferido.

Enunanuel da Malta Guedes de Vas-
concellos, idem. — Idem.

Herculano Serafim, idem. — Idem.
Hugo Luiz Addor i, dem. — Idem.
Jad,yr Vogel, idem. — Idem.
•Manoel Pinheiro dos Reis Filho, idem.

•-• Idem.
Joaquim Signo Rocha, idem. — Idem.
Joaquim Victorino de Souza, idem.

Idem.
Franklin Washington de Almeida Net-

to, idem.—Idem.
Amacio Albuquerque Leite, Idem. —

Idem.
Cid de Hollanda Tavora, idem. •nn•11

Idem.
Luiz Raymundo Tavares de Macedo,

Idem. — Idem.
Walter de Aguiar Ferreira, idem.

Idem.
José Rangel de Souza Britto, idem. —

Idem.
Arnaud Borges Pinto, idem. — Idem.
Azuhyl Gomes, idem.--Idem.
Ivo Pastina, idem.	 Idem.
Osias de Oliva Gomes Guimarães, idem.

— Idem,

-DIA1110 til !"IUIAL

Dia 7	 •

Milton Gonçalves de Brito,- requerendo
inscriprão em exame de i a época.
Deferido.

-Moahir Thomé de Oliveira, idem.' —
'dein.	 .

José Aureliano de Oliveira -Beatos,
idem.	 Idem.

Ernani de Oliveira Bastos,
Idem.

Lucia amanho Ribeiro, idem. —
/dem.

Altair Garcia Nogueira, idem. —idem.
Manoel Ignacio da Silva, idem.—Idem.
Arnaldo Rosa Vianna, idem. — Idem.
Carlos Alberto de Carvalho Vidal, idem.

A- ltamiro de Paula Nogueira, idem. —
Idem.

Arnaldo Almeida Nogueira, idem. —
Idem.

Milton Fernandes Cyrino, idem. —
Idem.

Apollonio de Moraes e Souza, idem.
—Idem.

Othon Viegas, idem.—Idem.
Julio Carvalho Ferreira, idem. —

Idem.
	José dos Santos Pires, ideia.	 Idem.

Sophia D'Albrieux, idem. — Idem.
Casario de Figueiredo, idem. — Idem.
Aloysio de Hannequim Rocha, idem.

— Ideia.
Geth Jansen, idem. — Idem.
Jefferson Andrade dos Santos, idem.

— Idem-.
Nelson Augusto de Menezee, idem, —

/dem.
• Domingos Arthur Machado Filho, Idem.

— Idem;.
Mareillo Machado, idem. — Idem.
Ary José de Faria, idem. ,— Idem.

' Ydertio Luiz Vianna, idem. — Idem.
Isaac Moussatché, idem. — Idem.
Clodoaldo Rodrigniea da Carvalho, rea

querendo abono de faltas na 12•- cadeira,
por motivo de doença. Sendo omizao o
regulamento, resolvo justificar as fal-
tas.	 •

Antonio Pedro de Figueiredo, ideia.-
dem.

Osvino Penna Brightmore, requerendo
inscripcão em exame de l a época. —
Deferido.

Geraldo Gouvéa Souto, idem.—Idem.
Vicente Leite Xavier, idem. — Idem.
José Jardim Freire, idem. — Idem.
Helio Berutti Augusto Moreira, idem.

— Idem,
Terei° Dutra de Almeida, idem. —

Idem.
José dos Santos Pires, requerendo abo-

no de faltas na r cadeira. Sendo - omisso
o regulamento justifico as faltas:

Ali de Mello, requerendo inscripção
em exame de primeira época. — De-
ferido.

Mario Rubens de Mello, requerendo
abono de faltas da primeira cadeira. —
Sendo omisso o regulamento, resolvo
justificar as faltas.

Humberto Lemme, requerendo irseri-
mão em exame de primeira época. ,—
Deferido.

Anysio Tictorino de AssumoçãO, idem.
-- Idem.

Rogerio de Albuquerque Maranhão,
idem. -- Idem.

Joaquim de Oliveira Faria, idem.
— Idem.

Jorge Pinto de Lima, idem, — Idem.
— Idem.

Novembro de MJ,

Fernando Rodrigues doa-Santos,...ideni.
- Idem.	 ."

Rayrnundo .Gurgel da Cunha _
Idem.	 •

Alberto Carvalho .Filho„
-

Rodolpho Noyelli„.idere,
- Miguel Ciorie

Werther Santos Duque Estiada:Bas-
tos, requerendo • aborio de- faltas fiar ,12.
cadeira. — Justifico as faltas Por"_ser
omisso o regulamento. .•• 	 ..: •

OsVíaldo 'Soares Chagas, requerendo
inscripção em exame'. de primeira épo-
ca. — Deferido...	 .
"rabio Gratidiano Dorilèo,	 —

Idem.
Agberto de Miranda, idem. —
Abdolaziz de Alcantara, idem: —

Idem.
Nilo Esteves, idem. — Idem. -
Jorge Lessa Moita Reis, idem- —

Idem.
Caetano Marzolla, idem. — Idem.. .
Benedicto de Barros Lemos,

/dem.
Edson de Assis Albernaz, idem. —

Idem.
Segismundo Carlos de Andrade,,idem..

— Idem.
Alfredo Montella Gettgetroy, idem.

- Idem. -	 .	 . •	 •- -	 -
João Brito Jorge,' requerendo abou de

faltas na 84 cadeira. — Sende.ornissa
regulamento, justifico ia ,faltaS,

Victor Fideley . LapageSse, idernma
cadeira. — Idem.	 . ,

Hugo Cruz Mascarenhas, idem figa 411
e lia cadeiras. —Ideia.

Dia 8

— Deferido.
inscripção em exame

Ganes Aguiar de- Souza, requerendo
de primeira épeei..i.

Figieiredb fdern.António Peciró de
- Ideia.

Nem._	 •
:Clodoaldo Rodrigues. 4e, CarÁzaliió,

Mauriolo . 41ves. Cabral, . Ideia. —

— Idem.
Obertal Barreto de Oliveira

— Idem.
Domingos Cofiares de Mesquita, idern.

— Idem.
Paulo Decora° Filho, idem. . --

Idem.
Luis. dos Santos Brant, idem. •n•••

Idem.
Jayme Leonel Rocha, idem. — Ideia;
João .Sampaio Abrantes. Filho, idem.,

— Idem.
Victor Fidely Lapagesse, idem.

Idem.	 -
.Altamir Gonçalves de Azevedo, idem.

—Ideia.
João Antonio Nunes da .Cunha, ideria„-•

—.Idem.
Ihiel Schsvartz Schnelder, idem.

Idem.
Hercilio de Andrade Silva, 'idéia':

— Idem.
Mario -Rubens de Mello, idena.

Dado Guterres da Silveira, itiftrO.7
/dem.

Werther Santos Duque Estrada Bis-
tos, idem. — Idem.	 •

Aurelia Maxim° de Lima, 'idem._
Idem.

Afinando PortellaCapanema-de'Sciiiza,,
idem. — Idem.

Helio Francisco de Carvalho da Silva.
Idem.	 Idem&



Idem.	 •
Francisco Camara Ferreira, idem. —

Idem.
Laiiz de Souza Ribeiro, idem. —

Idem.
Eugenio Augusto Wandeck Filho,

idem. — Idem. •
Antonio Babosa, Idem. — Idem.
Luiz Lemgruber Kropf, idem. —

Idem.
João Brito Jim ge, idem. •— Idem.

Dia 9
Hugo Cruz Mascarenhas, requerendo

inscripção em exame de primeira época.
Silverio Pereira da Costa, idem. —

Idem.
Dia 12

Joel Liborio da Silveira, requerendo as
férias aegulamentares a partir de 14 do
corrente. — Deferido.

Mario Brandão, requerendo seja, en-
caminhado ao senhor ministro um re-
nuerimento. — Encaminhe-se.

Sebastião Herna'n Ignacio da Silva,
Idem. — Idem.

Clovis Barrouhe de Mello, idem.. —

N. 211 — Communicando haver o
Sr. ministro resolvido que deve aguar-,
dar opportunidade Cvro da Costa Cam-
dar opportunidade Cyro da Costa Cam-
pello, que pediu sua nomeação para o
lugar de protocollista do Thesouro
cional.	 -

—' Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:	 •

N. 400 — Communicando haver re-
olvido indeferir, por se achar prescri-
to o direito da interessada, o regue-13
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• Ministerio da Fazenda
Directoria Geral da Fazenda

Nacional
O director geral da Fazenda Nado-

alai, usando das attribuições que lhe
confere o § 1° do art. 60 do decreto
n. 24.141. de 18 de abril de 1934. re-
solve deáitgnar para servir, em com-
missão, no quadro movei do Thesouro
Nacional, o 1° escripturario da Dele-
gacia Fiscal do mesmo Thesouro no
Estado do Espirito Santo, Godofredo
Lima.	 ' •

Rio de Janeiro, 24 de novembro de
1934. -- José Balem de Almeida.

O director geral da Fazenda Nacio-
nal, por portarias de 23 do corrente
concedeu as seguintes licenças, para
tratamento de saúde:

De 60 dias' ao guardada Policia
Aduaneira da Alfandega de 'Belém, Es-
tado do Pará, .Fructuoso Corlett Ra-
b.ello Mendes.
-- Sem vencimentos.

De' 1 annd nos termos do art. 15 do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, ao administrador do Dominio da
IJriião, junto . á Delegacia Fiscal no Pa-
raná, José Asstunpção Viriato de Arau-
j o. .

O director geral da Fazenda Nacio-
nal, por portaria de 24 do corrente,
concedeu 30 dias de licença para trata-
mento de saúde ao 4° official da Dire-
ctoria do Imposto de Renda, Diva Du-
arte.
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR DO EXPE-

DIENTE E no PESSOAL

Dia 23 de novembro de 1934
Ao Sr. inspector da Alfandega do

Rio de Janeiro:
Ns. 3'7e 377 — Communicando que

o Sr. director •geral da Fazenda Nacio-
nal resolveu mandar contar a antigui-
dade de , classe do 3° escripturario da
Alfandega do Rio de Janeiro, Rubens
de Saldanha da Gama, a partir de 1 de
novembro de19f33, data de sua nomea-

ção : para identico cargo do antigo qua-
dro do Thesouro Nacional, e lã partir
de 13 de agosto de 1930, data em que
tomou posse de iguãl cargo na Alfan-
dega de Belém, a antiguidade do 4° es-cripturario da mesma Alfandega. Clo-
vis Cavalcante,

Na. 146 a 148 — Solicitando provi-dencias no sentido . de serem passadas"ex-officie" e remettidas á Directoriado Expediente e do Pessoal do Thesou-
ro Nacional certidões necessarias á ia-
strucção dos processos de ' habilitaçãoao montepio de D. Heloisa Buarque
de Hollanda, e outra, viuve e filha de
chimico do Laboratorio Nacional deAnalyses, Christovani Buarque de Hol-.landa, de D. Maria de Barros Fontes,
filha do sub-director, aposentado, do
Thesouro Nacional, Alvaro Hal:nos Fon-
tes, e bem assim do processo de apo-sentadoria do fiscal de turma do Ser-
viço de Saneamento Rural do Districto
Federal, Isaias do Amaral.

— Ao Sr. chefe geral do Departa-mento Administrativo do Ministerio das
Relações Exteriores:

N. 526 — •Remettendo o processo re-ferente á aposentadoria do consul de
2' classe, Feilippe de Mello, e solici-
tando seja tomada em consideração
uma exigencia.

Ns. 523 e 524 — Remettendo os pro-
cessos referentes á aposentadoria dos
operarios do Arsenal de Marinha do
Estado do Pará e desta capital, respe-
ctivamente, José Maria da Costa e Ran-
gel Joaquim Corrêa, e solicitando se-
jam tomadas em consideração exigen-
cias constantes dos pareceres.

N. 525 — Communicando que foi
fixado em 2 :976$ annuaes o abono pro-
visorio a que tem direito o continuo
do Archivo da Marinha, aposentado,
Alfredo Ferreira Campos, e solicitando
providencias afim de que o interessa-
do comprove, no prazo de noventa dias,
o seu tempo de serviço correspondente
ao periodo de maio de 1931 a 25 de
outubro de 1933, para que possa ser
expedido o titulo definitivo.
.-- Ao Sr. director geral de Conta-

bilidade do Ministerio da Viação e
Obras Publicas:

N. 522 — Remettendo o processo
referente á habilitação ao mnotepio de
D. Maria das .ores Chaves, viuva do
carteiro de 1° classe da Directoria Re-
gional dos Correios e Telegraphos do
District° Federal, Paulino Pinto Cha-
ves, e solicitando seja . satisfeita uma
exigencia.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 121 — Remettendo, para o fim

indicado no parecer, o processo' relati-
vo á aposentadoria do 1° escripturario
da Delegacia Fiscal no Cear, Abdon de
Lima Medeiros.

— Ao Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco,:

rimento em que D. Maria do Carme
Pereira, na qualidade de filha de dona
Francisca Antonia Pereira, viuve do
capitão do Exercito Antonio José Pe-
reira Junior, pediu a reversão da pen4
são de meio soldo que competia á Slla
mãe.

Contadoria Central da Republica
Rio de Janeiro, 19 denovembro de 1934
— Circular n. 247 — O contador geral
da Republica, afim de coordenar e caft..
solidar todas as ordens em vigor, em
relação aos "avisos de lançamentos"
de operações por movimento de fundos
externos, aos senhores chefes das conta..
donas e sub-consignações seccionaes.

Declara:
1°) que todo e qualquer lançamento

feito a debito ou a credito de "movi-
mento de fundos — externo" continuará
a determinar a extracção de um "aviso"
e sua remessa immediata e directa á
repartição que tiver sido debitada ou
creditada;

2°) que as instruectres contidas no
verso do modelo de "aviso' (148) era
uso, continuarãO a ser rigorosamente
observadas, afim de que esta Contado*
ria Central fique habilitada a estabe~
Moer na centralização dos balanços men.
saes de receita e despeza a correspone
dencia de debito ou de credito, por mo..
vimentd de fundos externo, 'de uma re.
partição com o respectivo credito ou dee
bito em outra; e

3°) que os avisos de lançamentos eles
pedidos por uma repartição a uma outra
56 sejam extrahiabs após o levantamen-
to do balanço e de acordo com os lan-
çamentos nelle contidos, de modo a com..
binarem a sua numeração e as respecti-
vas importanclas; devendo ser Os mes-
mos correspondidos dentro de 30-dias,,e,
caso se trate de pagamento, deverão ser
acorripanhada's da segunda ou terceira
via do recibo.

Por força da presente circular, ficanã
revogadas as de numeros:

120 — 17112-925,
129 — 1314-926 e
180 — 151t319128.

Expediente de 22 de novembro de 1934
Do Sr. contador geral:
Aos Srs. chefes das Sub-ckintadorias

Seacionaes:
Officios
N. 2.849 — Ministerio da Agricultu-

ra — Rernettendo portaria n. 291.
N. 2.850 --- Casa da Moeda — Sobre

funccionario mandado voltar a esta re-
partiçgki.

N. 2.851 — Delegacia Fiscal no Es-
tado do Rio de Janeiro — Respondendo
officio n. 267. sobre á escripturação do
imposto addicbonal dei O °

N. 2.852 — Delegacia Fiscal no Pará
— Recommendando a transferencia da
importancia de 4 :8968200. para a conta
Thesonro Nacional cl de Patrimonio.

N. 2.853 — Ao Sr. director de Pro-
tecção á Maternidade e á Infancia —
Devolvendo n quarta via do empenho
das despezas de nrompho' pagamento.

N. 2.854 — Ao Sr. director (X,' Do-
minio da União — Solicitando providen-
cias no sentido de serem fornecidos a
esta contadoria dados para escriptura-.
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.N. 2.855 - Ao Exmo. Sr. d ir c e Sor
geral do Thesouro Nacional - Solicitan-
do providenc-ias no sentido de ser en-
tregue ao Sr. Americo da Costa Lima, a
importancia de 1,:000$, como adianta-
ment» de que necessita esta repartição.
Lapediente de 23 de novembro de 193-i

Do Sr. contador geral:
Officios:

N. 2.836 - Ao Exmo. Sr. director
geral da Fazenda Naoional - Sobre dis-
pensa e designaeão de funcoionarios.

- Aos Srs. chefes das Sub-oontado-
rias Seecienaes:

N. 2.857 - Directoria Regional dos
Correios e Telegraphos em Goyaz -Se-

. bre "Resumo do Ponto e Estado dos Ser-

. viços", dessa delegação, reletivo ai mez
de outubro ultimo.

N. 2.858 - Alfandega de Parahyba -
Respondendo o officio n. 35, sobre a si-
tuação em que se encontra essa delega-
ção.

N. 2.859 - Delegada Fiscal no Mara-
nhão - Remattenald o offkio n. 77, da
Sub-Ooniadoria Seccional na Estrada de
Perro 5. Luiz a Therezina.

N. 2.860 - Alf-andega de Mandos -
• „ Arousando o "recebimento de 'officio nu-
mero 70 e dos- boletins da renda arre-
cadada por assa Alfandega.

N. 2.861 - Ao Sr. inspeetnr Luiz
Augueto Rist - Respondendo officio
n. 30, sobre lançamentos.

N. 2.802 Ao Sr. director da Despe-.
za Publioa - Sobre registro de distri-
bnigied de oreditos..
- N. 2:863 - Ao Exnaio. Sr. direotor
-geral da FeYáltIfe Nacional - ideai,
.idem; idem.	 •

Proeitrádoriti Gerd dá Fãzelutá
. Publieti

litY.Pintrers zoo rnotniaareass
Dia 23 de novembro de /934

-Ao Dr, 8* procurador da Republica:
N. 1.346 - RemettendO, para cobrall-, ea executiva, certidões de divida do im-

posto de industrias e profissões, exerci-
' elo de 1930, na importancin de réis

264:2688700.
N. 1.352 Remettendo, para a co-

brança executiva, 24 certidões de dividas
de na. 137 a 160 série F.Z., correspon-
dentes "tis multas impostas, por infra-
egão de vario regulamentos a Emygdlo
Alves Teixeira, Joaquim Dias Felippe,
S. Silva & Domingos, Salomão Rosca-

Pepe & Santoro, Joaquim Pimenta,
Luiz Martins, Correia Aguiar & Comp.,
Dein Rotsberg, José Loureiro e Miguel
Rodrigues, todos estabelecidos nesta
Capital e na importara:sia de 3:1668000.

- Ao Dr. procurador dos Feitos da
S.ande Publica:

N. 1.351 Remettendo, para cobran-
ea executiva, 13 certidões de dividas re-
lativas ás multas impostas a Domingos
Paulino Gomes, Alvaro Ferreira Morei-
ra, João Lima Barbosa, nRodrigues & Fi-
gueiredo, Antonio Paes do Nascimento,
Salvador Ferseira & Comp., Silva Fer-
reira & inp., João Martins, Julio Bar-
bosa & Comp. dovino de Azevedo, J.
Barbosa & Cost:a, Manoel de Souza Pires

• e Albino Augusto Vieira, todos estabe-
, lepidos nesta Capita/ a na impertanoia
de A:2008000.

Remettendo Lambem o processo ficha-
do no Thesouro Nacional sob o numero
de ordem 65.384, deste armo.

N. 1.350 - Remettendo, para cobran-
ça executiva, 10 certidões de dividas,
correspondentes as multas unpo,tas
Teixeira Borges & Comp., Cesar Duarta
„Antunes, Alzira Martins de Sá, Coimbra
& Oliveira Ltd., Antonio G. Tostes, Casa
Mercedes S. A. Joaquim Marques, Ro-
drigues Gerpe 8; Comp., Pedro Inuocen-
cio de Carvalho e Dias & Santos, todos
estabelecidos nesta Capital e na impor-
tancia de 6:0008000.

Remettendo Lambem o processo nume-
ro 64.374, deste anuo.

N. 1.349 - Remettendo, para cobran-
ça executiva, 22 certidões de dividas,
correspondentes ás multas impostas a
Victoriano Alves de Souza, Eduardo Va-
rejão, Taroilia Nascimento Gomes, An-
tonio Alves Corrêa, Carlos dos Santos,
De, Carlos Pareto, Dr. Collare.s Moreira,
Sergiida Correia Mendes, José Pacheco,
Ernani de Oliveira, Seraphina Vianna,
Valentim Lucas, Mario Marinho de
Souza, João Bernardo da Cunha, Bertha
de Souza Gomes, Antonio Dias de Re-
senda e Antonio Gonçalves de Campos,
todos estabelecidos nesta Capital e na
importancia de 1:8078500.

Remettendo tambem os processos nu-
meros 70.170 e 71.332, deste anuo,.

1.847 - Remettendo, para cobran-
ça executiva, 20 certidões de dividas,
correspondentes ás multas impostas a
Jeni Rosa, Gabriel Feliz, José Antonio,
Altamiro Torres, Joaquim Rocha Ba- •
ptista, Raymundo Rodrigues Macedo, Ro-
dolpho Arena, Armando Prado, Luiz Me-
deiros, Arthur Costa, Paulo Gomes, Moy-
eés dos Santos Viarma, Amazolino Souza,
José Soares Pereira, José Bernardino
Ferreira e •,jos4 Costa, todos -estabeled- -
dos nesta Capital e na importanola de
1 t660$000.

Remettendo tambem os processos fi-
chados sob na. 58.106 •e 58.188, deste
anno.

Ao Sr.. director da Case; dá Moeda:
N. 1.848 - Remettendo, acompanha-

da de documento, uma representação do
adjunto do procurador Dr. Teixeira
Soares e solicitando providencias no sen-
tido de ser procedido ao exame a que
allude a mesma.

Ao Sr. Dr., terceiro procurador da
Republica:

N. 1.358 - Solicitando concellamen-
to da divida de penca dagua de 19329
constante da certidão n. 1.483 F. T.,
na importancia de 2208, pelo predio da
rua Barão de Lucena n. 35.

N. 1.356 - Solicitando concellarnen-
to da divida de penna dagua de 1930,
constante da certidão n. 2.173, F. Q.,
pelo predio da praça Arthur Azevedo
n. 25.

N. 4.356 - Remettendo para cobrança
executiva, a certidão de divida, 161,serie
p. Z., em nome de Patrono & Comp.,
na importaneia de 6:0708071.

- Ao Sr. Dr. procurador dos Fei-
tos do ,Minloterio da Edueação e Saude
Publica:

N. 1.357 - Remettendo para co-
brança executiva, 12 e,ertalões, corres-
pondentes ás multas impostas a Carlos
Off., Euolydes Silva , Silva & Correia,
Companhia Mercantil, D. Jacintha
Abrantes José Caruso, Carlos Drummond
Maridel Nogueira, ROmão Bastos, Joaquim

Ribeiro Osorio e João Pallui todos es-
tabelecidos nesta capital e na importais-
eia de 2:8008000.
• Remettendo tambem, os processos de

numoros de ordem 60.112, e 71.732,
deste armo.

-e- Ao Sr. Dr. terceiro procurador da
Republica:

N. 1.359 - Solicitando cancellamento
da divida de inana dagua de 1930::e 1931
constante das certidões ns. 5.76012.F.
P., .e 2.1.1315.F. R., pelos predios da
rua Julio de Castilhos ns. 55, 57- e ,59.

N. 1.360 - Solicitando cancellamen-
to da divida de penna dagua de 1931,
constante da certidão n. 2.141, F. R.,
Pelo predio da rua General Severiano nu-
mero 136.

N. 1.361 - Solicitando caneellamen-
te da divida de penna dagua de 1930,
constante da certidão n. -5.740, F2 P..
pelo predio da rua Inhoanerim r. 80.•

N. 1.362 - Solicitando cancellameeto
da divida de penca dagua de 1932, tons-
tante da certidão n. 9.401, F. T.,
iniportancia de 2208, pelo predio da rua
,POrge• Rudge n. 101.-

N. 1.363 - Solicitando canCellamen-
to da divida de penca dagua de 1938 e

•1931; constante dás certidões na, 1.925
F. P. e 4.205, F.	 pelo•predio•
rua . Ctiruzul- n. 80.

N. 1.364 - Solicitando canoelanien-
•to da divida de penca dogma de 1926 e
1927, constante das oertidõee na: 8.868.
F. 	 e 3.938, F. D., poio PrediO da

•rua -DezOi t. o de Outubro sem
• N. t.385 --aSelleitand0 'cancellareento

-da divida de patiná dagne de 1931 e 1932
constante das eeetidõas na. 2.126

9.1312, F. 	 •

N. -1.366 - Sonega/árido ,-isailelticaerl-
•to dá divida depentia-dagna . 4e. .100,
Soristante da certidão D. 6.180 L '.,
pelo predio da rua Senador Poinlien - fiu-
Mero 42.	 --	 -

Conselho Superior de Tarifa
. mexo MOINARIA REALIZADA NO DIA 22 Da

NOVEMBRO DE 1934
Realizou-se no dia 22 de novembro, de

1934, ás 13 horas, a 25.a sessão ordinaria
do Conselho Superior de Tarifa. Compa-
receram os Srs. Antonio Junqueira Bo-
telho, vice-presidente, Fraudado Casar
Brandão Cavale,auti, Sugo Linhares da
Veiga, Julio Pedroso de Lima Junior,

•Misse! Ferreira Penna e Uldarico Be-
zerra Cavaloanti, membros do Conselho;
o Sr. João Domingues de Oliveira, re-
presentante da Fazenda Publica, e o se-
n'hor Leonardo Guimarães, secretario.

Servindo de presidente, abriu a sessão
o. Sr. Antonio Junqueira Botelho, sendo
lida a acta da sessão anterier, realizada
no dia 19 do corrente, a qual foi goro-
veda.

A seguir foi feita -a •distribuição doa
processos abaixo enumerados, pelos see
gut-lite& relatores:	 •	 •

Ao Sr. Hugo Linhares da Veiga -Nu-
meros 476, 481, 480, 491 e 498.

	

Ao Sr. Uldarieo Cavalcanti	 -Na. 477,
482, 487, 492 e 497.,

Ao Sr. Julio Lima - Na. 478,483,a188,
498 e 498.
• Ao Sr. Misael Penne - Ne. -479, 184,
489, 494 e 499.	 _	 .	 .
• Ao Sr. Brandão Cavalcenti . - Ns. 480,
485, 490, 495 a 500.
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Passando-se á ordem do dia, foram
julgados os seguintes recursos:

N. 290 — René Hausheer & Comp. —
Facturas consular e commercial — De-
legacia Fiscal em Pernambuco ("ex-of
ficio") — Relator, Sr. Brandão Caval-
canti, — Negou-se provimento, unani-
memente.

N. 275 — Standard Oil Co. of Brasil
— Classificação de mercadoria —. Al-
fandega do Rio de Janeiro — Relator,
Sr.- Brandão Cavalcanti, com vista do
Sr. Uldarico Cavalcanti. — Deu-se pro-
vimento, pelo voto de qualidade do pre-
sidente e contra os dos Sre. Hugo Veiga,
Uldarico Cavalcanti e Misael Penna.

N, 340 — Costa Pereira & Comp. —
Classificação de mercadoria — Alfan-
dega do Rio de Janeiro — Relator, se-
nhecr Brandão Cavalcanti. — Deixou-se
de tomar conhecimento do recurso, por
perempto, unanimemente.

N. 291 — The Dunlop Pneurnatic
Tyre Co: (S. A.) Ltd. -- Fac turas con-
sulares — Alfandega do • Rio de Janeiro

Relator, Sr. Hugo Veiga -- Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 296 — .August C. V. Muller — Clas-
sificação de 'mercadorias Alfandega
de Porto Alegre — Relator, Sr. Hugo
Veiga. — Tomou-se conhecimento, para
adoptar -a classificação proposta pela Al-
Xandega do Rio de Janeiro, unanime-
mente.

N. 301 — Ayres & Son	 Facturas
consulares Delegacia Fiscal em Per-
nambuco ("ex-officio") — Relator: se-
nhor 'Hugo Veiga. — Tomou-se conhe-
cimento, para determinar a devolução
do processo á Delegacia Fiscal em Per-
nambuco, afim de que seja julgado pela
mesma, unanimemente.

Retirou-ee o Sr. Antonio Junqueira
Botelho, assumindo a presidenoia,
fórma 'do art. 28 do regimento interno, o
Sr. Misael Penna.

N. P306	 São Paulo Gas Co. Ltd. —
Revisão de despacho	 Alfandega de
Santos	 Relator, Sr. Hugo Veiga. —
Deu-se provimento, unanimemente.
' N. 311 — The Goodyear Tyre & Rub-

ber Co. of S. Am.erica — Restituição de
direitos — Alfandega de Santos — Re-
lator, Sr. Hugo Veiga. — Converteu-se o
julgamento em diligencia, para que a
Delegacia Fiscal ern•São Paulo satiefaca
exigencias legaes, unanimemente. Falou
pela recorrente o Sr. William M. de
Barros:

N. 326 — S. A. Marvin — Classifica-
ção de mercadoria — Alfandega do Rio
— • 1N'egou-se provimento, unanime-
de Janeiro — Relatei*, Sr. Hugo Veiga.
mente. -

N. 346 — Pereira Neviere & Comp. —
Classificação de mercadoria — Alfan-
nhor Hugo Veiga. — Deixou-se de to-
dega do Rio de Janeiro — Relatar, se-
mar conhecimento, por não se tratar de
recurso, unanimemente.

N. 351 — Standard Oil Co. of Brasil
— Classificação de mercadoria — Al-
fandega' do'Rio de Janeiro — Relatar,
Sr. !Jugo Veiga. — Deixou-se de tomar
conhecimento, por . se tratar, apenas, de
reclamação contra acto do Sr. ministro
da Fazenda e ao mesmo dirigida, unani-
memente.

N. 356 — Salem Irmãos — Classifica-
do de mercadoria — Alfandega de Ma-

nãos — Relator, Sr. Hugo Veiga. — Dei-
xou-se de tomar conhecimento do re-
curso, por perempto, unanimemente.

Adiados — Recursos ns. 304, 309, 349
e 364.

Gabinete do Director da Despesa
Publica

SECÇÃO DE CONSIGNAÇÃO EM FOLHA DE
PAGAMENTO

Expediente do Sr. director
PrOOOSSOS despachados:	 1
N. 70.711134 — Requerimento de

Florencio Dias de Carvalho, pedindo
suspensão de ,consi gnação. — Defiro
quanto ao pagamento das consignações
descontadas e escripturadas á conta de
depositos. Quanto á 1° parte do pedido,
ouça-se a sociedade reclamada, por in-
termedio da Procuradoria Fiscal em Re-
cife, nos termos do parecer.

N. 78.933133 — Officio n. 2.697, de
22111133, da Estrada de Ferro Central
do Brasil. — Archive-se.

N. 50.825134 — Requerimento da As-
sociação Protectora dos Homens do
Mar, pedindo o restabelecimento de
consignação do sub-oficial almiro
Duarte da Gama. — Não tendo o deve-
dor contestado a exactidão da cie de
fls. autorizo o reStabelecimetno ida
consignação de 838400, até o completo
pagamento da divida de 1:1128700, ve-
rificada em 31 de maio ultimo. Faça-
se o necessario expediente.

N. 70.748134--Requerimento da As-
sociação Protectora dos Homens do
Mar, pedindo o restabelecimento de con-
signação do 2° tenente reformado Rhohe
rce dos Santos. 1° despacho: Au-
torizo o restabelecimento da consigna-
ção mensal de 838(100, na folha de ven-
cimentos do 2$ tenente reformado
Rhohe Arce dos Santos, a favor da As-
sociação Protectora dos Homens do
Mar, até o completo pagamento do sal-
do devedor de 3:7468500, verificado em
31 de maio do corrente anno, podendo
a dita consignação attingir os 213 dos
respectivos vencimentos. Faça-se o ne-
cessario expediente.

2° despacho: O devedor, tendo sido
demittido do serviço activo da Armada,
em 1924, e depois readmittidos em 1930,
em consequencia da amnistia concedi-
da pelo decreto n. 19.359, de 8 de no-
vembro desse anno, deixou de pagar as
quotas mensães para amortização do
capital e juros vencidos. O decurso do
quinquenio não é bastante para deter-
minar a prescripção da divida, mas,
quando muito dos respectivos , juros,, sa-
bido como é que a estes é que se appli-
ca o disposto no art. 178, § 10, n. III
do Codigo Civil. Mas, como se vê da ele
de fls, a sociedade credora não calcu-
lou nenhum juro no periodo acima ci-
tado e, assim sendo, mantenho o despa-
cho de fls. 7.

Directoria do Dominio da União
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 21 de novembro de 1934
Processo:
N. 68.831/34 — Solicitando a appro-

vaçã.o do acto de annullação da concur-
renda administrativa para installação de
apparelhos telephonicos para o novo edi-

ficio do Ministerio da Fazenda. — Le-
vando em consideração as reclamações
apresentadas por algumas firmas concur-
rentes quanto ás primitivas especifica-
ções, as quaes, por suas exigencias de
natureza technica difficultavara o con-
curso das mesmas firmas, e, tendo em
vista , que as especificações organizadas
sem detalhes que restrinjam a concur-
renc,ia a determinados typos de appare-
lhos facilitam a apresentação de maior
numero de propostas podendo, dentre el-
!as escolher-se a que melhores vantagens
offereça, annullei a eoncurrencia admi-
nistrativa procedida nesta directoria e
fiz organizar as novas especificações de
fls. Deste meu acto solicito a approva-
ção do Exmo Sr. director geral de Fa-
zenda. Havendo exiguidade de tempo
para proceder-se a nova concurrencia
ainda na vigencia do actual exercicio
financeiro, proponho que seja determi-
nado que se aguarde a publicação do, novo
orçamento para realizal-o.

Directoria do Domini() da União, em
14 de novembro de 1934 — 1. de Sd
Freire Peçanha, director.

Approvo o acto do Sr. director do Do-
minio da União, que annullou a concur-
rencia administrativa referida no pare-
cer retro. Aguarde-se; na forma pro-
posta. a publicação do orçamento da des.
peza para o futuro exercido, voltando,
então, o processo a despacho. — Dire-
ctor geral do Thesouho Nacional, em 21.
11- 934 .	 Betem.

Dia 22 de novembro de 1934 '
Processo:
N. 17.107/34 — Requerimento de Gus.

favo Mainiere, pedindo reducoão no pre-
ço de locação de uma loja sita á rua Sete
de Setembro n. 95-A. — De aco6rdo em'
os pareceres, indefiro o pedido".

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de novembro de 1934
Processos:

' N. 56.410/34 — Officio n. 292, de
8/8/33, da Delegacia Fiscal era Santa Ca-
therine, sobre o estado de material flu-
ctuante da Alfandega. — Proceda-se de
accardo com o parecer do Sr. director
geral da Fazenda Nacional.

Dia 17 de novembro de 1934
N. 66.420/34 — Requerimento» de

31/5/34, de Decio Limeira Maia, residen-
te á rua Capitão Felix n. 200, casa 1,
pedindo a compra do proprio nacional
situado á rua da Alegria n. 406. —In-
deferido, de accórdo com os pareceres.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de novembro de 1934
Officios:
Ao .Sr. delegado fiscal em S. Pauto.:'
N. 2.971 — Remettendo o processo

sobre a °ocupação do proprio nacional
onde funccionou o Sanatorio Militar, em
Lavrinhas. (Processo n. 72.138/34).

Dia 22 de novembro de 1934, 
Ao Sr. director do Departamento-Na-

cional de Portos e Navegação:
N. 2.979 — Remettendo, para os devi-

dos fins, o processo em que a :Associa.
do Beneficente dos Carteiros" requer I
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—

aforamento dos terrenos sitos á rua
Guandis, nesta capital. (Processo nu-
mero 61.635/34) .

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Pio de Janeiro:

N. 2.980 — Rogando providenciar no
sentido de serem fornecidos ao Lloyd
Brasileiro os elementos necessarios ao
embarque para o porto de Maceió, da
embarcação "Lisboa Serra". (Processo
e. 64.836/34).

- Ao Sr. delegado fiscal no Mara-
nhão:

N. 2.981 — Devolvendo o processo re-
lativo á novação de contracto de afora-
mento do terreno de marinha situado á
rua Regente Braulio n. 21, outr'ora nu-
mero 11, da antiga rua da Fonte das Pe-
dras, naquella Capital, pretendido por
O. Esther Ribeiro Gonçalves. (Processo
Li. 66.208/34).

— Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 2.982 — Devolvendo o processo

2m que Ubaldino Franklin pede lhe seja
oermittido pagar em prestações de 51000,

importancia de que é devedor á Fazen-
la Nacional. (Processo n. 87.707/34).

— Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
Tanto:

N. 2.983 — Remettendo o processo
sm que o governe do Estado do Espirito
'- anto tem a intenção de ceder ao Minis-
: erio da Agricultura, a Estação de Mon-
ta do Morro Grande. (Processo mime-
'o 44.565/34).

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio de Ja-
oeiro:

N. 2.984 — Devolvendo o processo fi-
ehado sob n. 56.841/34, sobre plantas e
3adernetas de campo. (Processo nume-
=o 56.841/34).

Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
meo:

N. 2.985 — Devolvendo o processo re-
ativo á novação de contracto de afora-
bento dede um terreno sito á antiga ave-
'Ida Lima Castro, pretendida por Seve-
sino Almeida, oommunico o despacho no
oesmo exarado pelo Sr. director geral
-ia Fazenda. (Processo n. 27.663/34).

ADMINISTR.ACÁO NO D/STRICTO
FEDERAL

EXPEDIENTE DO SR. ADMINISTRADOR

Requerimento de Francisco Nascimen-
o Barbosa. — Satisfaça o requerente

exigenoia da Secção de Engenharia.
(Processo n. 54.601/34).

Requerimento de Octavio C. Dourado.
-- Satisfaça o requerente a exi gencia da

1eecão de Engenharia. (Processo ~n-
a) 27.311/34).

Requerimento de João da Silva Almei-
Ia. — Satisfaça o requerente a exigen-
,ia da Secção Administrativa. (Proces-
;o n. 71.228/34).

Requerimento de Unas Firmino
aseirnento. — A' vista da informação,
ndefiro a petição de fls. 2. (Despacho
lo Sr. director). (Processo n. 50.071,
le 1934).

Camará de Realustamento
Econornico

texpediente de 24 de novembro de 1934
No processo n. 325, em que são de-

larantes Edmundo Teixeira de Carva-
lho e Godofrodo Pinto da Fonseca
(Christina, Minas) e Joaquim Ribeiro

I n Carvalho e sua mulher — Selle-se

a fls. 10. Juntem-se 'certidão da. data
da acquisição por compra do inimovel
hypothecado e do estado da divida elI1
1 de dezembro de 1933.

No processo n. 316, em que são de-
clarantes Manoel Francisco da Silva
(São Gonçalo, Estado do Rio) e e'ran-
cisco José da Silva e sua multa —
Remetta-se á Agencia do Banco (IN Bra-
sil em Nictheroy, para informar em que
consiste a actividade agrieola dos deve-
dores, dada á omissão dos attestados
fls. e a natureza do immovel hypothe-
cada.

No processo n. 317, em que são de-
clarantes Alice Reverbel de Araujo Góes
e outros (Pelotas. Ri) Grande do Sul e
Baldomero Barbar. — Junte-se certi-
dão da data de acquisieão do immovel
hypothecaclo.

No processo n. 314, em que são de-
clarantes Junqueira Neto & Comp (San-
tos, São Paulo) e Mario Olinto Fortes
Junqueira. — A' Agencia do Banco do
Brasil em Santos, para os fins do ar-
tigo 34 do Regimento da Camara, Vem-
ficando-se as contas nos livros da cr e-
dora e regularizando o proces.s o na fir
ma do parecer de fls. 2.5.

No processo n. 296, em que são de-
clarantes Paga Valente & Comp. (Be-
lém, Pará) e Theodoro Amancio de Bar-
ros e sua mulher. — Reinetta-se á Agen-
cia do Banco. da Brasil no Pará, para
levantar a conta dos devedores pelos li-
vros commerciaes dos credores e infor-
mar em que consiste a actividade agri-
cola dos devedores.

No processo ri. 324. em que são de-
clarantes De Cunto & Comp. (Penapo-
lis. 'São Paulo) e Ful gencio Arcas Dils
e sua mulher. — Remetta-se o presentr
processo á Agencia do rance do Bea,i1
em Lins, para os fins do art.. 34 do Re-
gimento dá Cam. ara; regularize-se o
processo na !M.me do parecer de fls. 15,
apurando-se ainda o caso do penhor.

No processo n. 323, em que são de-
clarantes De Cunto & Comp. (Penapol.
São Paulo) e Zenzo Tojo e sua mulher.

Remetta-se á A gencia do Banco dn
Brasil em I,ins, para informar de ae-
côrdo com o art. 34 do Regimento da
Camara e prestar os esclarecimentos so-
licitados no parecer supra.

Na 4' vin do Banco do F.stado. de São
Paulo, enviada por Antonio Freire do
Livramento Barreto. — Jimle-.-se ao
processo.

Na petição de Mastimino Barros Tos-
tes, referente. ais processo n. 1,99R, —
Junte-se ao processo.

Secretaria:
Attingiu a 6.321 o numero da pro-

cesses protoccallados neste gee'retarin.
Foram expedidas 12 cartas simpl s,s e

145 registrados com documentos.

Recebedoria do District() Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 24 de novembro de 1934
Precatorlos despachados:
Juizo da Terceira Preteria Criminal,

entrega de 3001000 (trezentos mil reis).
a favor de André Barthelomeu Pagani.
— Cumpra-se.

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
entrega de 3001000 (trezentos mil réis),
a favor de Ernani Corrêa. — Idem.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal,
entrega de 3001000 (trezentos mil róis),
a favor de Ernani Corrèa. — Idem.

Juizo da Terceira; Pretoria Criminal,
entrega de 3001000 (trezentos mil réis),
a favor de Mayr Cerqueira. — Idem.

Juizo da Terceira Preteria Criminai,
entrega de 3008000 (trezentos mil réis),
a favor do Dr. Dulcidie Costa. —
Idem.

Juizo da Primeira Vara Federal, en-
trega de 2:00013000 (dois contos de rei%)
a favor de Abel Waldeck Junior. —
Idem.

Juizo da Terceira Vara Federa!,
entrega de 5008000 (quinhentos mil
réis), a favor do Dr. José Henrique de
Sá Leitão Filho. — Idem.

Juizo da Terceira Vara Criminal,
entrega de 300$000 (trezentos mil réis),
a favor de Mario Guimarães de Araujo

-Jorge. — Idem.
Juizo da Segunda Vara Criminal, en-

trega de 3001000 (trezentos mil réis),
favor do Dr. José Henrique de Sá Lei-
tão Filho. — idem.

Juizo da Setima Vara Criminai, en-
trega de 1001000 (cem mil reis) a fa-
vor Me Ernani Corrêa. — Idem.

Autos de infracção:
N. 722, de 1931, contra Carlos At-

bertn de Souza Araujo. — Concedo a
prorogação Por dias e contar da data
da terminação do prazo regulamentar
inicial.

Requerimentos:
N. 26.316, de 1933 — Alberto Arkel

Kede — De accôrdo com o parecer, re-
ctifique-se a inscripção, providenciando
a Primeira Sub-Directoria o eancella-
mento da res pectiva certidão de divida,
Re houver.

N. 11.;30. de 1933 — Olivio Nunes.
— De accôrtio com o parecer, rectifi-
que-se o valor locativo, no corrente
exereicio para 21:6001000 annuaes.

N. 29.119. de 1933 — José Ramos
Soares. — De accerde com o parecer,
reconsidero o despacho de 19 de de-
zembro de 1933, para o fim de julgai-o
zembro de 19/3, para o fim de julgar
insubeistente -- de nenhum effeite, de-
ferindo, assim, a petição de fls. retro
Nada mais havendo que providenciar.
archive-se.

N. 25.575, de 1934 — Daniel Moreira.
— De accÔrdo com o parecer, indefe-
rido, mantida, assim, a classificação.

N. 16.662, de 1934 — Stephen Schee-
fer & Comp. — Idem.

N. 20.185, de, 1934 — Nelson Mal ..
lernont Rebello. — De accerdo com o
parecer, deferido. Providencie a Pri-
meira Sub-Directoria o respectivo can-
cellamento da inscripção.

N. 27.438, de 1934 — Ali Mamede. —
De aocôrdo com o parecer, nada havendo
que providenciar, archive-se.

N. 24.752, de 1934 — Arena & Com-
panhia Limitada. — Deferido, de ac-
córdo com o paxecer.

N. 24.845,	 1934 — Manuel Car-
reira. — Idem.

N. 25.531. de 1934 — Cruz Figuei-
redo & Companhia. — /dem.

N. 24.970, de 1934 — Passos & Souza.
— Idem.

N. 24.974, de 4934 — Azevedo Alves
Rodrigues & Companhia. — Idem.

N. 24.233, de 1934 — Ayres Pinto &
Companhia. — De aecárdo com o pa-
recer, restaure-se a classificação do ne-
gocio em apreço, para "calçados em pe-
quena escala", no corrente exercido.

•
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N. 27.160, de 1934 — Fernando Ma-
galhães di Companhia. — Proceda-se de
accordo com a informação e parecer.

N. 29.588, de 1933 — Clara Salas.
— Faça-se a inscripção nos termos da
informação de accordo com o parecer.

PIAMO OFFiCIAli

Ilibes, que negavam provimento, e Alme-
rindo de Castro que dava provimento ao
Lodo. O Sr. Mario Ludolf foi designado
para redigir o accórdão. Faltou pelo
recorrido o Sr. Alfredo Motel Soares.

N. 326 — João Brochado Smith —
Imposto sobre a renda — Delegacia Fis-
cal no Rio Grande do Sul — Relator, o
Sr. Othon de Mello. — Negou-se provi-
mento, unanimemente.

N. 328 — Victorio Obino — Imposto
sobre a renda — Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul — Relator, o Sr. Alme-
rindo de Castro. — Negou-se provimen-
to, unanimemente.

N. 329 — Oliva, GaVioli & Companhia,
successores de Oliva, Gavioli, Sassi &
Companhia — Imposto sobre a renda —
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul
— Relator, o Sr. Mario Ludolf. — Ne-
gou-se provimento, unanimemente.

N. 330 — Banco Norte do Brasil —
Imposto sobre a renda — Delegacia Fis-
cal em Alagoas — Relator, o Sr. Octa-
vio Bulhões. — Deu-se provimento, em
parte, unanimemente.

N. 334 — Mario Guimarães Si Compa-
nhia — Imposto sobre a renda — Dele-
gacia Fiscal em Alagóas — Relator. o
Sr. Mario Ludolf. — Negou-se provi-
mento, unanimemente.

N. 336 — Dedo Mendes Cavalcanti —
Imposto sobre a renda — Delegacia Fis-
cal em Alagtas Relator, o Sr. Othon
de Mello. — Deixou-se de tomar conhe-
cimento por ter sido interposto com pre-
terição de formalidade essencial,, unani-
memente.

N. 338 — Caixa Commercial de Ma-
ceió — Imposto sobre a renda — Delega-
cia Fiscal em AlagOas — Relator, o Sr.
Almerindd de Castro. — Negou-se pro-
vimento, unanimemente.
• N. 339 — Caixa Commercial do Macei()
— Imposto sobre a renda — Delegacia
Fiscal em Alagóas — Relator, o Sr. Ma-
rio Ludolf. Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 350 — Mauricio Augusto Pinto —
Imposto sobre a renda — Delegada Fis-
cal no Rio Grande do $u/ — Relator, o
Sr. Octavio Bulhões. — Deu-se provi-
mento para relevar a multa, unanime-
mente.

N. 351 — Fernandes & Companhia —
Imposto sobre a renda — Delegacia Fis-
cal na Parahyba Relator, o Sr. Othon
de Mello. — Deixou-se de tomar co-
nhecmento por ter sido interposto fora
do prazo legal, unanimemente.

Julgamento convertido em diligencia:
N. 945 — Companhia de Navegação

Lloyd Brasileiro — Relatar, o Sr. Octa-
vio Bulhões.

N. 321 — Hildebrando de Noronha —
Relator, o Sr. Othon de Mello.

Julgamento adiado:
N. 340 — Freitas ,12 Companhia — Re-

lator, o Sr. °devi° Bülhões.
- N. 34f — Elduardo Diniz Gonçalves —
Relator, o Sr. Othon de Mello.

Segundo Conselho de Contribuintes
Pauta para a sessão ordinaria a roa-

lizar-se terça-feira, 27 de novembro de
1934, ás 14 horas.

Recursos:
N. 312 — João Cavalcanti de Petri-

hd — Imposto de consumo — Delega-
cia F. em Pernambuco (ex-officio) —
Relator, o Sr. José de Oliveira Mar-
ques.
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N, 397 — Companhia Gateado Bor-
dallo S. A. — Imposto de consumo —
Recebedoria do District° Federal — Re-
lator, o Sr. José de O. Marques.

N. 467 — Samuel Varejão & Comp.
-à- Imposto de Consumo — belegaeia
F. na Bailia — Relator, o Sr. José de
O. Marques.

N. 472 — Valentim Bannache Sobiri-
nho — Imposto de Consumo — Delega-
cia F. no Paraná — Relator, o Sr. José
de O. Marques.

N. 473 — Guilherme José Soares —
Imposto de consumo — Delegacia F. no
Estado do Rio de Janeiro (,x-officio)
— Relator, o Sr. João da Cruz Ribeiro.

N. 482 — Acudo Fernandes e ou-
tros — Imposto de consumo — Recebe-
doria do District° Federal (ex-officiu"
— Relator, o Sr. José de O. Marques.

N. 487 — Vieira Chaves & Comp. —
Imposto de consumo — Delegacia Fis-
cal em Santa Catherine — Relator o Sr.
José de O. Marques.

N. 502 — Pedro Sorisini — Fiscali-
seção bancaria — Consultoria da Fa-
zenda Publica (ex-officio) — Relator,
o St:. José de O. Marques.
. N. 519 — J. Carreira Juntar — Al-
fandega do Rio de Janeiro — Imposto
de consumo — Relator, o Sr. Antonio
B. Cavalcanti.

N. 522 — José Pereira Barbosa —
Fiscalisação bancaria — Consultoria' da
Fazenda (ex-officio) — Relator, o Si'..
José de O. Marques.

N. 524 — Pedro José Mansur Fie-
ealisação bancaria — Cosultoria da Fa-
zenda Publica (ex-officio — Relator, o
Sr. Antonio B. Cavalcanti.

N. 529 — Olyntho, Bedfort ,Si Garcia
— Imposto •de consumo — Delegacia F.
no Estado do Rio de Janeiro — Rela-
tor, o Sr. Antonio B. Cavalcanti

N. 530 — Gaio, Marti & Comp. —
Industrias e profissões — Retsebedotria
do District° Federal — Relator, o Sr.
Tito V. de Rezende.

N. 533 — Oscar Salgado — Imposto
de consumo — Recebedoria do District°
Federal — Relator, o Sr. João da Cruz
Ribeiro.

N. 534 — J. Teixeira & Comp. —
Imposto de consumo — Delegacia Fis-
cal no Estado do Rio de Janeiro — Re-
lator o Sr. Antonio B. Cavalcanti.

N. 535 — João Santa Catherine —
Imposto de consumo — Delegacia Fis-
cal no Estado do Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. Tito V. de Rezende.

N. 541 — Militão Rodrigues de Men-
donça Chaves — Imposto de consumo
— Delegacia F. em Minas Geraes (ex-
officio) — Relator, o Sr. Arlindo Pupe.

N. 544 — Paulino Lopes & Comp. —
Imposto de consumo — Recebedoria do
District° Federal — Relator, o Sr.
Antonio B. Cavalcanti.

N. 545 — Antonio André Junior —
Imposto de consumo — Recebedoria do
Distrioto Federal (ex-offieio) Rela-
tor, o Sr. Tilo V. de Rezende.

N. 546 — M. Silva & Irarão — Im-
posto de consumo — Recebedoria do
District° Federal (ex-offioio) Rela-
tor, o Sr. Tito V. de Rezende.

N. 546 — M. 'Silva & irmão — Im-
posto do consumo — Recebedoria do
District° Federal (ex-officio) — Rela-
tar, o Sr. Arlindo Pupe.

N. 554 — Mele & Comp. — Imposto
de consumo — Delegacia Fiscal no Es-

Primeiro Conselho de Contribuintes
Realizou-se no dia 23 de novembro e

29 sessão ordinaria do Primeiro Conse-
lho de Contribuintes.

Compareceram os Srs. Randolpho Cha-
gue, presidente; Othon de Mello, • vice-
presidente; Almerindo de Castro, Mario
Ludolf e Octavio Bulhões, membros do
Conselho; o Sr. Francisco Sá, represen-
tante da Fazenda Publica; o Sr. Orlandd
B. Bittencourt, secretario. Faltou o Sr.
Genitor° Vids .

Aberta a sessão foi lida e approvada a
acta da sessão anterto-r-, realizada no dia
k0 do corrente.

No expediente foram lidos os officios
da Directoria das Rendas Aduaneiras nu-
meros 30, de 16, communicando, que o
Sr. ministre deu provimento ao recurso
que o Sr. representante da Fazenda in-
tenpoz do accórdão n. 4.139, do extineto
Conselho de Contribuintes, relativo ao
recurso n. 3.080, de Ludovico Lazzati,
da decisão da Alfandega de Santos sobre
clawsificacão de mercadoria para resta-
belecer a decisão recorrida; 31, da mes-
ma data, communicando que o Sr. mi-
nistro negou .provimento ao recurso que
o Sr. representante da Fazenda inter-
poz do accdrdão n. 4.091, tambem do
extincto Conselho de Contribuintes, re-
lativo ao recurso n. 3.880, de Carlos

•Zeiss, de decisão da Alfandega desta Ca-
pital sobre classificação de mercadoria,
para manter o a,ceórcrtio recorrido.

Passando-se á ordem do dia, foram
Julgados os seguintes recursos:	 -

N-333 — Eduardo Fernandes Com-
panhia e Domingos Colavolpe & Irmãos
— Imposto do sello — Delegacia Fiscal
na Bahia Relator, o Sr. Almerindo de
Castro. — Deu-se proVimento para jul-
gar improcedente o auto, unanimemente.

N. 335 — Renda, Priori Irmão ,--
Imposto do sello — Delegacia Fiscal em
Pernambuco — Relator, o Sr. ()devia
Bulhões. — Negou-se provimento, una-
nimemente.

N. 346 — Companhia Paul — /repos-
to do seita — Delegacia Fiscal em Santa
Catherine Relator, o Sr. Othoti de
Mello. — Deu-se provimento, unanime-
mente.

N. 343 — Pedro Mabilla — Vendas
Mercantis — Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul — Relato; o Sr. Aline-
rindo de Castro. — Deu-se provimento
eiri partó-para reduzir a multa a 206030.
• dispensar a revalidação do *riposto,
unanimemente.

N. 348 — José Peregrino — Vendas
Mercantis — Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Norte — Relator, o Sr. Alme-
rindo de Castro. — Negou-se provimen-
to, unanimemente. O Sr. relator, preli-
minarmente, convertia o Julgamento em
diligencia.

N. 33/ — Companhia Fabrica de Pa-
pel Petropolis — Imposto sobre a Renda

Delegacia Fiscal no Rio de Janeiro —
Reator, o Sr. Othon de Mello. — Den-
te provimento, em parte, pelo voto de
qualidade do Sr. presidente, contra os

1 votos do relator e do Se. Oetavio.•	 _
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lado do Rio de Janeiro - Relator, o
3r. Antonio B. Cavalcanti.

N. 559 - Manoel Pereira Marques.-
Imposto de consumo - Recebedoria do
District° Fedáral - Relator o Sr. An-
tonio B. Cavalcanti.

N.569 - Arp & Corap. - Imposto de
consumo - Recebedoria do Districto
Federal - Relator,. o Sr. Antonio B.
Cavalcanti.

N. 570 - Heraldo Barreto & Comp
e Recebedoria do Districto Federal (ex-
officio) e voluntario - Imposto de aos-
sumo - Recebedoria do District° Fe-
deral - Relator, o Sr. Tito V. de Re-
zende.

N. 573 - José Balbi & Comp. - Im-
posto de consumo - Delegacia F. em
Matto Grosso --- Relator, o Sr. João da
Cruz Ribeiro.

N. 574-Salinas da Margarida (Com-
panhia) - Irn'posto de consumo -- De-
legacia F. na Bahia - Relator. o Sr.
Antonio B. Cavalcanti.

Directoria do Imposto de Renda
EXPEDIENTE DO en. DIRECTOR

Dia 24 de novembro de 19:34
Officios expedidos:
N. 96/108 - Aos Srs. membros do

Prianeiro Conselho de Contribuintes -
nemettendo processos de recurso em
lige são interessados: Collegio Baptista
Americano Mineiro, Jacques Meyer, Os-
car Negrão de r Lima, Jair Tovar, Fran-
cisco Antonio, de Almeida, Manoe. Lopes
Phiaanta, Dr. Gilberto Sobral Barcellos,
_Azia Rabay, M. Lobo & Comp., Maria
Adelina Pereira Lobo, Napoleão Lima &
Comp.'
	 '
Herm. Stoltz & Comp. o Fre-

derioo de Figueiredo Neiva.
.N..394 - Ao Sr. director das Relidas

Internas - Tranamittindo processo ean
que é interessado José de Spilza Freira
e • fazendo communicação.

N..1.650.- Ao chefe de secção era
São Paulo - Remettendo memorandum
e cópia de um parecer.

N. 2.004- Ao Dr. juiz da Provado-
ria.'e Residuos •- Prestando informa-
ções.

N. 2.006 - Ao Dr. juiz da Tercaira
Varia Civel - Idem.

N. 2.006 - Ao Sr. encarregado na
Sala-Contadoria Seccional da Republica
nesta directoria -7- Sobre objecto de ser-
viço.

N. 2.007 - Ao Sr. presidente do
Tribunal de Contas - Idem.

	

N. 2.008 -	 .ttr. juiz • da Primeira
Vara Civel - Idem.

N. 2.009 - Ao Dr. juiz da Sexta
Vara eivai - Idem.

N. 2.010 - Ao Dr. juiz da Segeoda
Nara de Orphãos e Ausentes - 'dam.

Na. 2.011/012 - Ao Sr. encarregicio
Sub-Contadoria Seccional da Remi-

Maca nesta directoria - Sobre ob-,teto
de serviço.

N. 2.013/014 - Ao Dr. presidente do
Tribunal de Comas - Idem.

N. 2.015 - Ao Dr. juiz de direito
da Quarta Vara Civel - Prestando ira.
formações.

Na. 145/147 --- Ao Sr. director da
}Lace/teclaria do District° Federal - lle-
mettendo procasaos afim de serem ra-
gos com • revalidaeao os sellos devidos
nos respectivos raguerimantos em que
são • interessados Fritz Deuste.r, Carlo Al-
berto Dei Vecchio e Oswald Villa Bali
e Silvia.

N. 1.651 - Ao chefe da secção na
Bahia - 11,miethnillo officio da ala-
gada Fiscal ni-sse Estado para essa se-
cção e que por equivoco veio a esta di-
rectoria.

N. 1.652 - Ao chefe da se,Jçiid
Minas *Gemes - Prestando informa-
e(Ses.

N. 1.653 - Ao chefe da seccão no
Estado do Rio - Solfaitand'o informa-
ções.

N. 1.654 -- Ao chefe da secção ern
São Paulo - Remeitendo processo em
que é interessado Guilherme Heiriser-
ling.

N. 1.655	 Ao chefe da secção da
Balda	 Remettendo declaração de
renda.

N. 1.656 - Ao chefe da secção em
Minas Geraes -• Idem.

Telea-ramma expedido:
N. 2511 - Ao chefe da &acção • em

Santa Catharina - Sobre objecto de
serviço.

Requerimentos despachados•
N. 10.048, de 1934-L. Teixeira. -

Prosiga-se na cobrança em nome do
comprador, em face do art. 96 do regu-
lamento e do seu § 3°.

N. 11.299. de 1034 - Viitor da Silva
Alves. - Faça-se o lançamento de ao-
cardo com as vendas mere.antas. Não se
trata de mudança de opão mas de. ava-
liação ex-officio dos rendimentos do in-
teressado, na fórma dos arts. 113 e 116.
letra b, do regidamento, uma wz que
'elle .não aprasent ou esclarecimentos sa-
tistatorios sobre os balanços de folhas..

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Departamento dos Correios

e Telegraphos
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI.

Dia 24 de novembro de 1934
Approvando o concurso que, para au-

xiliares de 3' classe, se effetuou na Di-
rectoria Regional de Juiz de Fara, entre
setembro e outubro do corrente aturo,
com a seguinte classificação:

1° togar - Risoleta Guimarães da Sil-
va, 89,50 pontos.

20 logar - Romaria Augusto Macha-
do Torres, 88,50 pontos.

3° logar - 0Yrene Martins Villela
Canado. 88,00 pontos.

4° logar - Geny Ascoly Rothier Du-
arte, 85,50 postos.

logar - Noemia Waltemberg, 84,00
pontos.

6° lograr, - Luiz Salvador de Miran-
da Sá, 80,00 pontos.

7° logar - José Augusto de Araujo
Lima, 72,33 pontos.

8° legar - Guiomar Dutra Rooke,
72,50 pontos.

9° legar - Irineu da Costa Loniar,
71.00 ponto.

100 togar	 Florinda Gonçalves Gui-
marães, 69,50 pontos.

11° logar - José de Ara- ujo Vaz de
Mello Junior, 68,80 pontos.

12" logar - Julio Camargo, 68,00
pontos.

130 log,ar - Luiz Gonzaga Ferreira
de Carvalho, 66,75 pontos.

14° logar - Alberto Alvares de Mello.
66,33 pontos.

-15° legar - Lacerda Teixeira Carlos,
66,20 pontos.

16° legar - Carmen Simões da Sil-
va, 65;50 pintos.

17° legar - Maria da Gloria Alvos de
Villiena, 65,25 ~tos.

180 lugar - Joaquim Ferreira Dias,
64,50 pontos.

19' Ioga:' - José de Paula Castro,
64,30 pontos.

200 legar - Ivone Lonzada, 64,25
pontos.

21° Ioga:' 7- Jorge Domingos Boiai,
63,66 pontos.

22° legar - Francisco Flavio de
Paula Albuquerque, 63,50 pontos.
.23° logar - José Francisco Cenari-

no Filho, 61,50 pontos.
24° logar - Antonio Urso Filho, 61,25

pontos.
25° Ioga:'	 Jacyra Fassheber, 60,50

pontos.
26° . legar - Admir Teixeira de An-

drade, 59,75 pontos.
-.27° Ioga:- - Jarbas Prado da Silva,
59,60 pontos.

28° logar - ' Yolanda Capuzzo, 59,00
pontos.	

Geraldo Vaz - .de Mello,29° legar -
58,60 pontos.

- Casar Augusto Pinto30° legar
Corrêa. 57,00 pontos.

31 0 logar - Hermogenes Faria Lage,
56,55 pontos.

-7- Francisco Malattesta,320 legar
56,00 pontos.

33° logar - Ivan - Fagundes, 55,93
pontos.

34° logár - Irene Zoffolli, 53,50 pon-
tos.

- Argemiro Naseltrfento,35° lagar
53,25 pontos.

36° legar - GrValva Gomes Nunes
Pires, 52,50 pontos.

37° lagar - Altair Baptista de OU-
eira, 52,00 pontos.
38° legar - Helio Barbosa de Me-

deiros Gomes, 60,25 pontos.
RequSrcirnentos despachados

Alezandre Rogaciano de Castro e ou-
tros, diaristas, com exercicio na Dire-
ctoria Regional da Bahia, pedindo o
abono da gratificação de que trata' . o
decreto ri. 24.768, de 14 cie julho ul-
timo. - Todos os signatarios já foram
attendidos em sua pretenção, salvo o dá
nome Oscar Muniz, que já percebia' a
diaria de 12$, razão pela qual indefiro
O pedido, quanto a este ultimo empre-
gado. (01'. n. 6.103 - Dr 13a).

Raul Mazza e Epaminondas Franco,
radio-diaristas, com exercício na Dire-
ctoria Regional do Paraná, pedindo o
abono da gratificação de que ta-ata o de-
creto n. 24.768, de 14 de folho ultimo.
- Em face do inforirrado indefiro o pe-
dido. (Of. ri. 3.980180I34-Dr Pr).

.Adrião Corrêa Lyrio e outros, tele-
graphistas, com exercido na Estação
Central Telegtraphica, pedindo o aborto
da gratificação de que trata o decreto
n. 24.768, de 14 de julho ultimo.' -
Em face do art. 3°, letra e, do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
Mero 8, de 3 de agosto ultimo, indefiro
o Pedido. (Req. 57.9331341.

DIRECTORIA DO PESSOAL
. Licenças concedidas:

.Floriano Pinto, diarista, com exnet.
cio na Directoria Regional do District°
Federal, dois merca, com 213 da dita-
ria, para tratamento de saude, a contar

, de 12 de ensaibro ultimo.
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Conselho Nãcional do Trabalho
•P. C-7.945/33 .— -Vistos e relatados

os autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria Pensões -da Companhia
Radio-telegraphioa Brasileira solicita au-
lorização para 'installar -uma' 'carteira de
emprestimos "rapidos", com o capital de
10:0001000 (dez contos de reis).

Resolvem os. membros do Conselho
Nacional-do Trabalho, reunidoii em Con-
selho . Pleno, deferir o-pedido•ern apreço.

Rio de Janeiro, de outublo de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. —
Paula Lopes) relator. Fui presente. —
.7.. Leonel de .Rezende &vim, procurador
geral,

Processo 1.462/34 — Vistos e re-
latados os autos do presente processo em
que a Caixa de Aposentadoria :e Pensões
da Estrada de Ferro "São. Matheus, re-
cem-installada, suhmette á apProvação

.-geuira e . Joaquim Ferreira Nbgtieira,
•para o com-mercio de café, bar, etc. • á
rua Buenos Aires n. 278, com capital de
60:0001000, prazo indeterminado.

De Duarte Soares & Comp., firma
composta dos Bodos solidarios José 'Ma-

.• ria da Silva Duarte Soares e Eduardo
- Kuhn," para o commercio de ferro, me-

taes, etc., à rua da Gamboa ns. 1 .14 e
•118, com capital de 200:0001000, prazo
•indeterminado.
• De & Richter, firma composta
dos, socios solidarios Saul Fich, e Marcos
Richter,, para o commercio .de MOveib,

.colchões, etc., á . avenida Suburbana
..n. 3.126, com capital de 20:0008000,
prazo indeterminado.

Alterações de contractos:
De Industrias Chimimas Alliadas Li-

.mitada, alterando.-algumas clausulas do
seu contracto social. •

De J. G. Vianna & Comp. é .acirnit-
tido como godo o.Sr. Manoel Cerquei-
ra; a firma social passa a ser Magalhães

•& Cerimeira. 	
eDe Guimarães, Neves & Comp., r-

tira-se o socio Antonio -Condido Dias
Neves, recebendo a irnportancia de réis

'4:2741680, continuando a sociedade com
•os demais siados:
• Distractos:.

• De. Carvalho. & Albuquerque, retira-
se' o soei° Alberto Fernandes Carvalho,

•recebendo a iniportanoia de • 2;4361200,
ficando com o" .activo.b passivo o. soei°
José de, Albuquerque -Sombra na impor-

' Vencia de 2:0211000.
De Teixeira & Oseár,' pelo fallecimen-

,to do sodo Antonio Teixeira • Juaior,
:recebendo • Os :Seus ' haveres na 'impor-.
tancia de 289:401700, ficando com o
activo e paasivo-o.eobio Oscar dos San-
tos Martins . na importanoia de réis
22:.764$90. 	 :

Firmas Individuaear. • 	 •
De T. 'A. da-Mattos Pimenta, para o'

'comrderolo de industrie, exchreivartien-
te de filma oinematographicos,, largo da
Carioca n. 5, 7' andar, sala .707; com ca-
pital de 205:000$000.
-De Oscar Braga, para O conimeroio de
liquides' e comestiveis, á rue da Ma-
triz n. - 103, com capital de 10:0001000.

De j. P.. de Azeredo, o' capital au-
grnentado em mais 60:0001000,

De. Manoel Ferreira Lino, para o com-
inercio de açougue, pia. Vieconde de
.Nictheroy n. 362, Com' capital de réis
'4:0001000.
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•Francisco Penne, porteiro da Direto-
ria Regional de Ribeirão Preto; dois
Meses, em ~rogação, com ordenado,
para tratanrento de sande, a contar de

de novembro corrente.
Nelson Martins, auxiliar de 34 classe

da. Directoria Geral, tres meses, com
ordenado, paira tratamento de saude, a

•contar de. 14• de novembro: corrente.
{Proc. n. 63.127134).

MinlMerio ::4o . Trabalho, In-

dustila e Commèrcio
t.) ministro de Estado dos Negocios , do

t:.-Trabalhe,. Industrie e , Commercio: . •
Resolve, de accôrdo com o disposto no

_ § .-2°. do, art. :12 do .regulamento apPro-
vedo pelo decreto n. 22.244; de 22 de
.dezembro ,de 1932,- designar o' inspector
'regional Francisco Claudio Tullio:Lima,
para servir- na 11 4 Inspectoria' Regional
•(Iktado da Bahia).	 •	 •
• Rio de Janeiro, . 22 de novembro- de

'T1924.	 Agamenthon Magalhdes.• .
r	 —

Departamento Nacional de
,	 .,.; trla e Commerdo .	.

	DIRECTORIA .DA . SECÇÃO	 g/51-
..:

•
•	 ..;ALERCIO

UPEDIENRS :„DO 'SR: • putiarogt , GIRAI::

• Dia 22. de novembro de. A934::".
• Requerimento -8- despachados.	 ,

L'Union -COMPagnie :iczAssur.ances
. - .contre 1'Inctind0, los A,43c,iden'ts'•

iues DiVerts, para:.-o archiviiinentO- do
Official,..contendo ó deeretOaal,

leração 4e' etfalutoi.' .f— Deferido.;-
Da U.,	 Bráa14 Ins.x.para...o'ar-

- 'Áltivatiieritri--Ão1JiiiriO .:Offtegil.'e demais
documentoo'de. ' sua-

	

De 1.tasí 0-0130X	 Comi>
oarea. seól177.	 Richtf3r,

‘..,• Para archiyarnento da Sena contractos
abdties.. Deferidos	 •

_Industrias -Chimicas Miadas
Magalhães.& Cerqueira, anima-

.NeveS.--&- Comp., .para o - - archiva-
de duas. alterações- de contractos..

Deferidos: --	 •
' -De Carvalho' -á Albuquerque e- Tei-

r.	 Oscar,. Pará o arehivamento , de.
' „Sena distradtos" .sooiaes.	 Deferidos.

-.-Ds:•Lniz: Fialho- Limitada, J. Basilio
.0aspar. aj.';'. Moreira'	 Baltar,'..para

4. erchiy.aMento de seus contractos 'so-
1.01aes"...--- Satisfaçam as': exigertoits••
• ' Da , ..Soeiedadeva,ndustrial ' e. Technlea

_,.de.Erabalagens Limitada, T. A. de Alát-
tois:.Pimenta; Cesar. : Braga, J: P. de

:-„Sáz.eredo •e Manoel 'Parreira .Lino,i :para
G.:. (1s . :15.egitros da suas' firmas:,	 Defe.,

•
•	 .	 .	 •	 -

C.00 Erandsco de Souza Cataillo, e
Pereira, :.para .As reglitros -de suas

Indeferidos.	 .
De José .-Augusta Gonçalves, para 0

registro de 'sua 'firma; -- Satisfaça

Relaeão doe., contiactos, alterações de
-•,,Coj.,4acto e, disttaótos. a firmas indivi-
"17';dixaes,: deSpa.óbariós ena 22.de 'novembro

•
-Contractos;í

Novembro de 19 .24 2763

uiva, cujo mandato comprehendera o pe-
.. rodo contado- de agosto de . 1933-a . 2 .de

Janeiro de 1935:	
.

Resolvera .. os membros do Conselho
•- Nacional do Trabalho, reunidos 'em ses-

são plena, approvar a eleição em apre-

r
a,espara, que produza os seus effeltos le-

• Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1934.
— Cassiano • Machado Tavares . Bastos,
presidente.. — Gabriel Bernardas, rela-
tor. Fui presente. — J, Leonel de -Re-
zende Aliam, procurador geral.

Proc. n. 10.274/34 — Vistos e relata-
dos os autos do processo em que a Cai-

•.xe de Aposentadoria e Pensões "Cachoei-
i ra", sob fundamento da não comportar a

dotação consignada no seu orçanientO do
corrente exereicio para serviços medicos,
hospitalares e pharmaceuticos, as des-
pesas já . realizadas é as que ainda tem
de realizar, quer com associados em tra-
tamento, quer com os novos casos clini-
cos que naturalmente surgirão antes do
encerramento no referido exercido, so-
licita autorização para 'effeetuar o pa-
gamento das despesas já feitas e por fa-
zer, resultando disso ,serviços.até-o limi-
te de .4:5001000, .nos termos do art, 23,
paragraPho unie,o, do decretó n. •20:465,
de'1 de outubro de 1931; alterado . Pelo

eed reto n. 21.081,' 4e 24 de fevereiro. de
1922:-	 .

• Considerando . 'que,- por accArdãe de 28
de . dezembro de 1923, constante de fo-
lh as 11, resolveu este 'Conselho apProvar
a proposta apresentada pela •Caixa para

• o vigente exercida: - •	 . •	 • ,
Considerando que :. dessa proposta- 'or-

çamentaria não consta dotaçãO: 'Paira
Serviços Hospitalares, -mas tão sómente
.para ."Serviços Medicas" na intortrmeia
de 8001060, quando a 'receita-arrecadada
no exercido anterior attingiu-a de 'réis

. '45:0001000. ;	 '	 ' •
• Considerando, finalmente,que;Tem vis-
ta dó exposto, Verifica-se - a possibilidade
de ser reforçada com a importanda de
3:7001000 a -vertia já consignada no or-
çamento em apreço, para que sejam .de-
vidamente attendidasas despesas decor-
rentes não sé dos serviços medicos. como
tambent dos hospitalares anharrnaceuti-
nos, • consoante solicita .a •supplicante.:

Resolvem os membros do ,Consdho Na-
cional , do Trabalho, reunidos em sessão
plena, deferir o pedido de-fls. 13, for-
mulado pela Caixa, por estar :dentro do
estabelecido pela lei.

Rio de Janeiro, 11 de outubro:de 1981.
Cassiano Machado 'Tavares Bastos.

presidente. — Luis Augusto . Rego Mon-
teiro, relator. Fui 'presente: J. Leo-
nel de Rezende Alvim, nrociirador 'geral.

Proc. 10.818-33 — Vistos e relatados
'os autos do presente procebso em que a
Caixa de APosentadoria e Pensões da
Companhia Força e Luz. Cataguazes-
Leopoldina solicita autorização para- in-
cluir no seu ortiamento'do corrente exer-
Cicio, a verba "ApesentadOria•Wunpulso-
ria", com a dotação d"2 :456$50Q; afim
de ocorrer ao pagamento das aposenta-
darias concedidas aos associados Luiz
Augusto do Carmo e Joaquim José Pin-
f:

Resolverii Os membros do Conselho
Nacional- do Trabalho,' reunidos em ses-
são plena,. Conceder a autorização sou-

: citada, adriptando, porém, • a suggestão
'constante do parecer de . fls. 22 do Ser-
viço Atuarial, no tocante ás aposenta-
dorias futuras, para o &leito de serem
remettjd	 la Caixa. os seguintes do

De Dias, Õliosci &- 'Comp., firma
'composta dos socios solidarios Moysés deste Conselho á eleição a que procedera

Antonio_ Pias	 Eersein	 O na. osattitniz_a reia-111nta, Acimipbtrã.c ,.,sounlentiog
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a) relação doe aseoeiados que attingl-
rão a idade de 65 annos, antas de ter.
minar o penado de camela, com desig-
nação dos respectivos yencimentos e
tempo de serviço;

b) relação total dos seus associados,
da qual deverão constar os respectivos
vencimentos e tempo de serviço, afim
de se verificar se o coefficiente de 0,85,
adoptado pelo Conselho em accórctão de
17 de agosto do anno passado, poderá ser
mantido.

Rio-de Janeiro, 4 de outubro de 1934.
Cassiano Maaltad,o Tavares. Bastos,

presidente. — Francisco Barbosa de
Rezende, relator. Fui presente. — J.
Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

Proc. 7.300-34 — Vistos e relatados
os autos do processo em que o Sr. ins-
pector Vicente de Oliveira Moliterno
apresenta o relatorio da inspecção e to-
mada de contas a que procedeu na Cai-
xa de Aposeentadoria e Pensões da Com-
panhia Brasileira de Energia Electrica.
com séde em Nictheroy, Estado do Rio
de Janeiro, pertinente ao exercicto de
1923;

Resolvem os membros de Conselho
Nacional do Trabalho, reunidos em Ises-
eão plena, approvar o relatorio em
apreço, para os devidos fins.

Itio de Janeiro, 11 de outubro de 1934.
Cassiano Machado Tavares Bastos,

presidente. — José Salgado Scarpa. re-
lator. Fui presente. — J. Leonel de
Rezende Alvim, procurador geral.

Proc. 6.067-34 — Vistos e relatados
os autos do presente processo, em que
a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados da "The S. Paulo- Trem-
way, Light te Power Co. Ltd." commu-
nica terem eido concedidas aposentado-
rias por invalidez, no mez de maio do
corrente anno, aos associados Ilario Ergo-
uni, Francisco de Assis Camargo. Ma-
noel Monteiro, Antonio Faria, Manoel
Luiz Fernandes e Viterbo Pinto Ribeiro,
3 remette cópias devidamente authenti-
radas dos respectivos laudos medicos;

Considerando que os referidos laudos
foram regularmente processados, foca-
lizando de modo claro e expresso o es-
tado de invalidez dos pacientes e, por
..-onseguinte, a procedencia das aposen-
tadorias concedidas;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho reunidos em ses-
3ãO plena, emendar archiver o presente
processo, por ter desaparecido o seu
abjecto.

Rio, ii de outubro de 1934. — Cas-
siano Machado Tavares Bastos, pres:i-
lente. — Americo Lodolf, relator. Fui
presente. — J. Leonel de Rezende Ai-
ir im, procurador geral.

pRimErRA CAMARA.
Proc. 1.856-34 — Vistos e relatados

3s autos do processo em que o engenhei-
ro Malfredo Bergamaschi pede ao Sr.
ministro do Trabalho, Industrie e Com-
a/creio providencias no sentido de ser a
estrada de Ferro Sorocabana compelli-
ia a lhe pagar os vencimentos que não
recebeu, concernentes ao periodo de 20
de outubro a 31 de dezembro de 1932:

Considerando que escapa á competen-
eia deste Conselho decidir sobre o caso
em apreço;

Resolvem os membros da 1' Camara
do Conselho Nacional do Trabalho não

conhecer da presente reclamação, ree
mettendo o processo ao Sr. ministro.

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1934...
— Cassiano Machado Tavares .Bastos,
presidente. — Alvaro Corréa da silva,
relator. Fui presente. — J. .Leonel de
Rezende Alvim, procurador geral.

Processo n. 3.906-34 — Vistos e re-
latados os autos do processo em que o
inspector regional do Ministerio dú
Trabalho remette ao inspector de Pre-
aidenc.ia, Evandro Lobão dos Santos, a
reclamação formulada pelo Sr. Livio
José do Monte contra a Companhia
Energia Electrica Rio Grande:

Resolvem os membros da l' Camara
do Conselho Nacional do Trabalho coa-
que o inspector da 11" Inspectoria in-
verter o julgamento em diligencia, para
forme:

a) em que data foi o operario Livio
Josc5 do 'Monte dernittido do cargo de 20
foguista da Companhia Energia Ele-
ctric% Rio Grandense,

1), si o cargo do reclamante foi ex-
Lincto e. no caso affirma tive, por que
motivo;

e) si o 'Sr. Dr. Murillo da Silveira
considera o reclamante radicalmente
curado ou si o mesmo está sujeito a no-
vas crises de alienação mental;

de si a ameaça de novas crises o inha-
bilita ou não a exercei- as funcções de
foguista.

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1914.
— Ca3siano Machado Tavares Bastes,
presidente. — Ildefonso. Albanu, relator.
Fui presente. — J. Leonel de Rez,amie
Aloira, procurador geral.

Processo n. 12.699-33 — Vistas a re-
latados os autos do processo em que a
Companhia Paulista de Eatradas, de
Ferro rennette cópia authenticada
inquerito administrativo a que foi sub-
mettido o ferroviario Rayrnundo Lapas
Camargo, accusado de haver commatti-
do a falta grave prevista na letiva f do
art. 54 de decreto n. 20.465, de 1 de
outubro de 1931:

Considerando que o accusado não
abandonou o emprego, tendo apenae;
deixado de comparecer ao serviço em
virtude de enfermidade em pessoas da
sua familia, como está devidamente
provado nos autos;

Considerando, portanto, que se lhe
não pode applicar a penalidade estabe-
lecido. na lettra ( do art. 54 do decreto
n. 20.465 citado, de vez que não houve
abandono de emprego e, sima falta com
motivo justificado;

Resolvem os membros da r Camara
do Conselho Nacional do Trabalho jul-
gar improcedente o inquerito, phr não
estar provada a falta arguida, e. em
consequencia. determinar a reintegra-
ção de Rayrnundo Lopea Camargo nos
serviços da Companhi Pulista de Fa-
ixadas de Ferro, com todas as vantagens
legaes.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1934.
— Francisco Barbosa de Rezende, pre-
sidente. — Gualter José Ferreira, rela-
tor. Fui presente. — Geraldo A.
Baptista, 1° adjunto de procurador ge-
ral.

TERCEIRA CAMARA
Processo n. 6.709-31 — Vistos e re-

latados os autos do processo em que o
capitão de longo curso, Virgílio Pereira
Amares, formula reclamação a este
Conselho contra o acto da Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro, em vir-
tude do qual foi desembarcado do vapor

"Caxambtr e afastado das futeçbee da
seu cargo de inunediato do referido va-
por, a despeito •de contar -vinte e seis
annos de sendo effectivo, sem nota al-
guma que o desabone:

Resolvem os membros da 3' . Camara
do Conselho Nacional do Trabalho cone
verter o julgamento em diligencia, para
o effeito de:

a) requisitar-se da Companhia da
Navegação Lloyd Brasileiro uma •cópia,
devidamente authenticada, da decisão
proferida pelo Sr. ministro da Marinha
no recurso- interposto pelo reclamante
centra o pronunciamento da Capitania
dos Portos, em 30 de maio do armo pas-
sado;

b) requisitar-se da mesma emPreza a
remessa, em original ou cópia authen-
tica, da fé de officio em que se revele
o tempo integral do serviço pelo mesmo
prestado;

c) requieitaremese, ainda, da citada
empreza, informações precisas obre as
condições em que se encontra o recla-
mante desde a decisão que o afastou
forçaciamente das funcções do cargo que
Bill exercia e, bem assim, sobre o mo-
tivo pelo qual não promove o seu em-
barque nas respectivas funcções, COM
referencia expressa ao que o mesmo as-
severa relativamente ao facto de haver
comparecido innumeras vezes áquella
empreza, sem que lhe fossem assegura-
dos os direitos que invoca.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de
1934. — AMerico Ladolf. presidente. —
Luiz Augusto Rego Monteiro, relator,
Fui presente. — Natercia Silveira, 2°
adjunto do procurador geral.

Instituto Nacional de Previdencla
DESPACHOS DO SFt. PRESIDENTE

Expediente de 11 de setembro de 1934
Habilitações a peculice:
N. 2.272 — Contribuinte, Serve Es-

teves Damasceno,
N. 2.092 — Contribuinte, Aaiterior

Casario de Abreu.
N. 2.274 — Contribuinte, Luiz Gre-

gorio da Silva Araujo. — Ao Conselho
Deliberativo.

Declarações de familia:
Processos:
N. 370 "F" 3-1 — Contribuinte, no-

rendo de Oliveira.
N. 207 "O" 34 — Contribuinte, Frane

cisco Nicoles.
N. 1.518 "A" 34 — Contribuinte, Ai-

varo Guimarães Santos.
N. 4.534 "Est" 34 — Contribuinte,

Alyrico Rodrigues Mourão.
N. 1.505 "A" 34 — Contribuinte, An-

tenor da Silva Amaral.
N. 1.504 "A" 34 — Contribuinte, Au-

rora Marques de Almeida..
N. 1.393 "J" 34 — Contribuinte, José

Pereira Caldas.
N. 1.392 "J" 34 — Contribuinte, José

de Mello.
N. 766 "M" 34 — Contribuinte ; Mario

Leandro da Costa.
N. 767 "M" 34 — Contribuinte, Ma-

rietta Pinheiro.
N. 768 "M" 34 — Contribuinte, Ma-

ria Antonietta Natio dos Reye Pimen-
tel.

N. 430 "O" 34 — Contribuinte, Odet-
te Peixoto.
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l';249'"j".34,-2-: Contribninta, MI-
NasChnento FeitoSa.

N..773 "M"34 - Contribuinte, Ma-
IiineV-P.eraire:. da, Cruz,	 .	 . .

"J" :34 .r.-..Chntribuinte, Jos.é
nferhi da Cruz Campista. .
, N. 1.312 ."J" 34	 Contribuinte, Joa-

'cluiti.d 'Rega Sportitsch -..' .
- 34 - Contribuinte, An-
LrtOniO Ddcyr de Souza Dias.
."` N -571 "C? . 31 - Contribuinte, Car-
P.5'-1giisto. Lera Jourdan.
'	 885 "M". 34 --- Contribuinte, Mar-
11'i-dane- Alves de Almeida.

N 1 321.. 	 .J" 34 - Contribuinte, Jo-N.	 .
Obnçaivea da Silveira.
4.001 "Est 31 - Contribuinte, Ro-

,be.rto .Corra de Souza.
' N. 3.985 "Est" 34 - Contribuinte,

• ;Simonesdes de Rocha Simonetti.
• N. 329. "F" 34 - Contribunite, Fran-
Cisco Fernandes Lima.

- 338 . "F" 34 - Contribuinte, Fran-
ciscio ;Oliveira . Rodrigues.
, N.• 1.289 "J" 34 - Contribuinte, João
;Ribeiro de Oliveira.

1 . .343 "A" 34 - Contribuinte, Aus-
lecliniano José. de Souza.

332 "Fr 345- Contribiiinte, Fran-
•isee- das Chagas.

--: Contribuinte, Chris-
tovão de Almeida Moreira. *- Junte-
se á inscripcãe.
- Habilitação á peculio:

• - Contribuinte, João Au-
gusto de Toledo. ,Ao Conselho Deli-
berativo.

Inscripe5es	 peculios:
3.986 -- Contribuinte, Aloysio

Enes:Cava/cante. RecstifiqueÃe a ida-
de. declarada..á folhas 2. tendo .erri vista
o que consta da certidão óra junta a fo-
lhas 4.
- :. -Cartetra hyPothecaria:

-
-Processos despachados pelo Sr. presi-

dente:
N. 1..351 "J" 34 - Hypothecii n. 80

• 'Requerente, João Pacifico da Silva.
N. 281 "R' 34 - Hypotheca n. 81
Requerente, :Rubens de Castro Ayrea

do 'Nascimento.	 •
N. 347 "F"34 - Hypotheca n. 79 -

Requerente, Fausto de Carvalho e Silva.
N. 365 "L" 34 - .Hypotheca n. 78

,-,..Ftequerente Luiz Duarte da Gama.
"N. 367 "F" 34 - Hypotheca n. 83

Requerente; Francisco Fernandes
leraga.
_ .	 •
Expediente de 12 de setembro de 1934
-11abilitacõe,s a peculios:.

N. .1.553 - Contribu4nte Felippe
Nery Carneiro;

1.631 - Contribuinte ()amen Pa-
na Carneiro; •
..Ao Dr., procurador.
N. 1.459 - Contribuinte José Joa-

ttnim da Cunha;
- N.- 2.108	 Contribuinte João Ho-

norato de Souza;
2.318-F.-105 - Contribuinte Sil-

VinO Dlvidio.Bezerra •avalcanti;
-.Ao. Conselho Deliberativo. 	 -
N. 2.355 - Contribuinte Antonio dos

&ai:0$;
2,. 358 - Contribuinte João Fer-

reira da Costa;
N, 2.357-Contribuinte Antonio . Pia-

te de Mello;

N. 2.358 - Contribuinte Oscar da
Cunha Mello;
. N. 2.343-Contribuinte Calixto Aqui-
no Leite;

A.' Contadoria, para proceder aos cal-
culos

N. 2.089 - Contribuinte Francisco
Cecilio Gomes. - Proceda-se, de ac-
côrdo-com o parecer.

N. 2.345 - Contribuinte Maria Ame-
lia Galrão. - Proceda-se, de accór-
do com o parecer.

N. 2.360 - Contribuinte Delrnira da
Costa Nava. - Expeça-se telegramma.
na fórma do parecer da Auditoria, a fo-
lhas 9.

Inscripção a peculio:
N. 30.939 - Contribuinte Franci.sco

de Saltes Malheiros. - Ao Conselho
Deliberativo.

Processos:
N. 169 "N" 34 - Req. Newton Petseh

de Magalhães. - Certifique-se o que
constar.

N. 775 "M" 34 - Req. Mario Ma-
theus da Rocha. - A' Contadoria, para
informar.
• N. 448 "O" 34 - Reg. Oacyr José
Eppinghaus. - Certifique-se o que
constar.

N. 1.168 "DFF" 34 - Off. 2.153,
da Estrada de Ferro Central do Brasil.
- Façam-se as inscripções ex-officio,
nos termos da lei em vigor.

N. 1.011 "DF" 34	 Off. 1.827 "33"
- Da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil. - Faça-se a inscripção,. ex-of fiei°,
nos termos do decreto em vigor.

N. 694 "DF" 34 - Off. 1.158 "33"
- Da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil. - Faça-se a inscripção, ex-officio,
nos termos do decreto n. 24.563, de ju-
lho ultimo.

a‘l. 4.591 "ET" 34 - Req. José Mo-
reira de Almeida;

N. 4.683 "DST" 34 - Reg.. José Ni-
colau da Silva;

Junte-se á inscripção.
Inscripções a peculios:
N. 48.960-Contribuinte Celsa Abreu

Barreto. -- Ao contribbinte cabe, que-
rendo, requerer o cancellamento de sua
inseripção, ex-vi do art. 27 do decreto
n. 24.563, do anuo corrente.

N. 30.651 - Contribuinte Anua Vi-
dal de Negreiros Chaves. - Rectifique-
se a idade declarada a fls. 2, tendo em
vista a certidão junta a fls. 17. Quan-
to ao pedido de restituição da ju.stifi-
oação, pôde a requerente ser attendida,
desde que se sujeite ao pagamento dos
emolumentos, sobre a cópia authenti-
cada que deverá ficar annexa ao pro-
cesso.

N. 714 - Contribuinte Carlos de Mi-
randa Silveira Lobo. - Ao Conselho
Deliberativo.

N. 28.583 Contribuinte Oriwaldo
de Campos Borges. - Indefiro o pe-
dido de fls. 5, ex-vi do paragrapho
unico do art. 31 do decreto n. 19.646,
de 1931. - Cancelle-se a ineeripção e
arcblv-se.

N. 49.687 - Contribuinte Paulo Mi-
randa Roxo.	 Redifique-se.•

N. 50.356 - Contribuinte Maria Lei-
te Echenique. - Rectifique-se.

N. 37.604 - Contribuinte Oscar de
Souza Magalhãee., - A'. Auditoria, pare
dizer,

•
Expediente de 13 de setembro de 1934
Inscripções a peculioe:
N. 47.298 - Contribuinte, Napoleãe

Henriques Filgueiras. - o
titulo eleitoral de fls. 4, ficando copia
autenticada. Notifique-se, entretanto; o
contribuinte que, por força do decreto
n. 24.583, de julho ultimo, terá que.
por força do deoreto n. 24.563, de julho
ultimo, juntar, á presente inscripção,
sua certidão de idade ou outro documen-
to que possa constituir prova habil, sob
pena de, findo o prazo de 6 rnezes a cou-
tar da data da publicação deste, ter a
sua idade elevada a 60 anum

N. 6.863 - Contribuinte, Benjamin
José Lisboa. - Restitua-se, á vista das
informações, a importancia de 848900.

N.. 24.690 - Contribuinte, Gastão
Costa Pinheiro. - Rectifique-se a idade
declarada a fls. 2, tendo em vista a cer-
tidão de fls. 9, da 'habilitação n. 1.923.
Junte-se ,outrosim, á presente inseri-
pção, copia autenticada da certidão re-
ferida.

N. 31.601 - Contribuinte, Vietor de
Matto Gomes. - Defiro o pedido de fo-
lhas 16, ex-vi do art. 121 dodecreto nu-
mero 24.563, de julho ultimo.

N. 39.484 - Contribuinte, Francisco
Dautro de Brito. - Restabeleça-se a
insoripção n. 39.484, de fls. 2, ex-vi
portaria n. 40. de 1933.

N. 43.317 - ContribUinte. Juvine
Portugal. - Cancelle-se a inscripção
n. 43.217, de fls. 2, ex-vi do paragrapho
unico do art. 31 do decreto n. 19.648,
de 1931 , e archive-se.

N. 20.899 - Contribuinte, José Fon-
seca de Britto. - Rectifique-se a idade
declarada a fls. 2, tendo em vista O que
consta da certidão de nascimento. tra
junta a fls. 6.

N. 35.072 - Contribuinte, ()deviam
Nogueira. - Indefiro o pedido de fls. 7,
ex-vi do que disp6e o pargrapho unieo
do art. 31 do decreto n. 19.846, de 1031.
Cancelle-se a inscripção e are/live-se,

N. 3.681 - Contribuinte, Dandbio
Luiz de Freitas. - Junto á insoripção,
annote-se.

N. 28.307 - Contribuinte, Manoel Al-
Ve5 Pimentell - Defiro o pedido de fo-
lhas 6, ex-vi do que digo% o decreto nu-
mero 24.583, a. e. Faça-se o expediente.

N. 16.917 - Contribuinte, Renato
Kehl. - Defiro o pedido de fls. 9, ex-vi
do art. 121 do decreto n. 24.563, de ju-
lho ultimo.

Funeral e luto:
IN. 296 - Jacy de Carvalho. - Aute-

rijo, a titule de adeantamento para fu-
neral e luto, o pagamento da importan-
eia de 500$000.

Inseripeties a pecuifos:
N. 39.590 - Contr. Gilson Amado"...

- Restabeleça-se a inscripção , de -fo-
lhas 2, nos precisos termos do p' arem
do Sr. contador, a fls. 9.

N. 38.057 - Contr. Ary Ministgrio.
Restabelça-se, "ex-vi" da portaria

n. 40. de 1933.
N. 31.816 - Contr. Agnello da Pai-.

xão e Silva. - Rectifique-se a idade
do contribuinte, tendo em vista a cer-
tidão de fls. 21, da qual deve ser re-
conhecida a firma de seu signatario.

N. 39.579 - Contr. Norberto de.
ÁSsis. Restabelça-se a inscripção de
fls. 2, "ex-vi" da portaria n., 40, de

.1J963.

• .
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N. 38.498 - Contr. Newton Halfed
Fontaintra. - itestaLelea-s a inseri-
pção de fls. 2, "ex-vi" da portaria nu-
mero 40, de 1933.

N. 31.830 - Contr. .Antonio Gairão
(i;ontaga. - Defiro o pedido de folhas

"ex-vi" do uue dispõe o art. 121 do
dec. n. 24.503, de julho ultimo.

N. 47.790 - Contr. Vvaldyr de Lima
e Silva: - Restitua-se a importancia
de "trinta e um mil e quinhentos reis"

n 31$50(J) •
Carteira hypothecaria:
Processos h y puthecarios despachados

pelo Sr. presidente:
Proc. ii. 25 "G" 34 - ElYP0lheea

n. 87 - Req., Gustavo José da Costa.
Proc.- n. 78 "V" 34 - Hypotheca
81 - Req., Walter Gomes Carciim.

Emprestimos:
N. 513 - Bahia - Contr. Deucle-

dano Coelho dos Santos. - Officie-
se autorizando a restituição da im por-
tunda de "cincoenta e cinco mil réis"
(558000).

N. 4.634 - Contr. Tiberio Silva.
- Faça-se o expediente.

N. 215 - Contr. Raymundo Fernan-
des e . Silva. -- Restitua-se a impor-
tancai de "duzentos mil reis" (duzen-
tos mil réis) .

N. 107 - Parahyba - Contr. Seve-
rino Francisco de Toledo. - Officie-se
autorizando a restituição da importan-
cia de "cento e quinze mil reis"
(1158000).

N. 292 - Ceará - Contr. Raymun-
do de Castro Bastos, - Officie-se au-
torizando a restituição da importancia
de "trinta e sete mil réis" (378000).

N. 195 - Alagões - Contr. Anto-
nio Placido dos Santos. - A' vista
do que informa o officio de fls. 12,
reconsidero o meu despacho de fls. 2,
para indeferir o pedido de empres-
timo.

N. 269 - Paraná - Contr. Sotéro
Fernandes Nery. - Indefiro o pedido
de fls. 2, "ex-vi" do que dis põe a le-
tra c do art. 62 do dec. n. 24.563,
do a. c. Dê-se sciencia ao 'interes-
sado.

Carteira Predial:
Prec. n. 292 "M" 34 - Req., Ma-

noel A. da Silva. - A' Auditoria, para
dizer.

Facturas:
Proc. n. 245 "S" 34 - Salgado &

Silva. - Autorizo o pagamento, na
importancia de "tres contos e noventa
e seis	 réis" (3:0968000).

A.	 , rtins Mendes & Comp.
S. M. Fonseca.
Domenico AI ano.
José de Lima Branco & Comp,
A. Brasil & C0DID.
Americo Ferreira.
Comp. Nacional de Cimento Portland.
Felisberto Coelho.
Pague-Se.

TRIBUN ÁT DE CONTAS
ACTA N. 145 - SESSÃO °ROMARIA, EM 17

DE SETEMBRO DE 1934
Presidencia do Sr. ministro Octavio Tar-

(mini° de Souza - Representante do
Ministerio Publico. Dr. Eduardo Lopes
- Secretario, Sr. José de Moraes.

Presentes ,os Srs. ministros Camillo
soares, Tavares de Lyra e Thompson

PIAMO
- -

Flôres e auditores A. Oliveira Lima e
Ernesto Claudino, servindo como minis-
:1'os, foi aberta a sessão.

Processos relatados pelo Sr. ministro
Camillo Soares:

Ministerio da Agricultura:
Aviso o. 2.899, de 4 deste inez, soli-

citando providencias no sentido de ser
distribuido á Delegacia fiscal em São
Paulo a importancia de 1:0008, á couta
tia verba 3 Pessoal - Pessoal Variavel
- Serviço do Fomento da Producção
Vegetal, para attender ao pagamento de
11111 especialista da cultura do fumo. -
Converteu-se eia diligencia o julga-
mente, para o tini de se prodeeer á .an-
nullação indicada no parecer.

Officio n. *226, de 11 deste rnez, do
Departamento Nacional da Producção
Vegetal -- adeantarnento de 4:0008, ao
professor' da Escola Normal de Agrono-
mia, no Estado de S. Paulo, João Can-
dido Ferreira, para despesas 4.ius rnezes
de setembro a novembro deste anuo. -
Ordenou-se o registro da despesa.

Ministerio da Educação e Saude

Aviso n. 3.451, de O do corrente, pa-
gamento de diaria.s a Mario Cunha, chefe
da secção de Estatistica., na importune-ia
de 1:5508, relativa ao mez re julho ul-
tnio.

Ofícios:
N. 3.849, de 6 deste me; da Directo-

ria Geral de Contabilidade do Departa-
mento Nacional de Sande Publica. ade-
antamento de 500$, ao 3° official, Peter-
miano Dias Mendes, para des pesas de
prornpto pagamento, nos mezes de julho
a setembro deste armo;

N. 4.913, de 28 de agosto findo, do
Departamento Nacional de Sande Pu-
blica, com a folha de pagamento em pro-
veito de João Othon Leite de Menezes e
outros, de salarios relativos ao rnez de
agosto findo, na importancia de réis
8:8938400:

N. 293, 'de 1 deste mez, da Escola Noz'-
mal de Artes e Officios Wenceslau Braz,
com folhas supplemeitares de paga-
mento relativas aos mezes de julho e
agosto ultimos, na importancia total de
4938500.

- Foi ordenado o registro.
Ministerio da" Fazenda:
Officio n. 889 A, de 28 de agosto

findo, da Directoria de Estatistica Eco-
nomica e Financeira, com a folha e1,3
pagamento dos auxiliares mensaitstas,
relativa ao mesmo rnez de agosto, na hn-
portancia de 1:5358300.

Processos de pagamento:
De 2498900, a Noemia Nunes MadeTra.

de 1668600, a Nair Garcia Terra e de
2168700, a Lucio José dos Santos, de
pensões e vencimentos, - Ordenou-se
o registro.

De dividas de "exercicios findos":
De 178$, a Raymundo Sancho; 400$,

a Raymundo Ferreira Ribeiro; 1 :1618300,
a Almicar de Faria Cardoni, 314$, pela
Delegacia Fiscal em S. Paulo; a Carlos
Ribeiro; 3:8488700, á The Rio de Janeiro
Tramway Eght and Power; 10:2688500.
a Elias Zanne; 2 :0008, a Antonio Car-
neiro Pinto e 848, a Severino Pereira.

- Ordenou-se o registro das alludidas
despesas.

Processos de concessão:
De aposentadoria a ,J0/36 Alves Leite,

no legar de guarda encarregado do 6°
Registro Fiscal do Territorio do Acre:

Novembro de 1934
_

De montepio civil, a D. Maria de Oli-
veira) viuve do professor do Collegio
Mlitar do Rio de Janeiro, tenente-coronel
Dr. José Rozendo Martins de Oliveira;

De meio soldo a D. Corina Francisca
Oliveira da Veiga, viuvu do alferes re-
formado do Exercito Arthur Silveira
Veiga, coro apostilla no respectivo ti-
tulo.

- O Tribunal julgou lepes as con-
cessões.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blica:

Processo, com o empenho n. 1,da
Commissão Central de Compras, na. im-
portancia de 3:5008, relativo a forneci-
mentos á Secretaria de Estado do Miifis-
terio da Viação. - Ordenou-se o regis-
tro da despesa pelo empenho.

Relatados pelo Sr. minisiro Tavares
de Lyra:

Representação do segundo eseriptu-
rario do Tribunal de Contas, Fernando
Barbosa Gonçalves Penna, de 15 de se-
tembro de 1934, a respeito de notas de
credito, dos empenhos de des pesa, re.,
mettidos pela Commissão de Compras.
- O Tribunal resolveu que nada mais
te.rn a deliberar, de accordo com o pa-
rcer do Sr. director.

Ministerio da Agricultura:
Aviso n. 2.504, de 4 de setembro da

1934, com o processo relativo á entrega
do adeantamento de 10:0008, ao auxiliar
de 1* classe da Directoria do Service de
Defesa Sanitaria Animal, Lucilo da Ro-
cha Miranda, á conta da verba '7' -
Subvenções e auxilies, sub-consignação
12, para ter applicação no Estado do
Ceará. - na fórum do contracto de 20 de
abril de 1933, nos mezes de agosto e se-
tembro do corrente exercicio. - O Tri-
bunal ordenou o registro.

Ministerio da Educação e &nide Pu-
blica:

Avisos:
N. 3.424, de 5 do corrente mez. pe-

dindo para ser posta á disposição da
Commissão Central de Compras, por
conta da sub-consignação 4 - Consigna-
ção Materialal, verba 13' "Inspectoria de
Aguas e Esgotos", a nnpotancia da
1.000:000$, afim de que possa ser feita
a acquisição de hydrometros necessarios.
- O Tribunal mandou que se respon-
desse nos temos da informação e pa-
recer.

N. 3.425. da mesma data, idem, idem,
idt'm, por conta do decreto n. 24.217. de
1 de julho findo, a importancia- de réis
357:9,538600, afim de que possa ser feito
a acquisição de materiaes necessarios á
ampliação e installação de mais uma
unidade na usina de Acary. - Foi pro-
ferido identico despacho.

Officio n. 369-C-r, de 2 do mez findo,
da Inspeelria de Aguas e Esgotos, com
a primeira via da relação das despesas
effectuadas durante O mez de julho • ul-
timo, pelo thesoureiro da Inspectoria,
Sr José Mattoso de Castro Silva, á conta
da verba 13' - Consignação Pessoal,
acompanhada de 74 documentos com-.
inactividade. - O Tribunal ordenou o
devolução do processo de aectirdo com o_ .parecer.

Ministerio da Fazenda:'
Processos organizados pela Directoria

da Despesa, para pagamento de 280800,
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a Candida :Ramos Guimarães, de pensões
de dezembro de 1933 a março de 1934;

•-• 928, a Maria Joanne de Magalhães Reis,
- de pensões de março de 1934; 693500, á
6'. , Standard Oil Cy. cif Brasil, pela Delega-
- • da Fiscal do Espirito Santo; 385$300, a

Catherine Alvaro Coelho, de pensões de
- 12 de junho de 1934 a 31 de março de

1930; e16:235$, a Henrique Carvalho'
e- Marques de Holanda, de vencimentos de
, inactividade. - O Tribunal ordenou° o

" registro das 'despesas.
". Processos de concessão:

' De aposentadoria, a José Viriato Mar-
tins, agente de 3' 'classe da Estrada de

-Ferro Central do Brasil e a Avelino
Benites, 4° escripturario da Delegacia

-"Fiscal do lio Grande do Sul. - Jul-
gou-se legal à concessão das aposenta-

- • -be montepio civil, a D. Maria Moreira
'' . Garclel, na qualidade de viuve de Anto-

nio Madruga Cardei, teleggraphista do
' 1' classe, aposentado, da Repartição

Geral do Telegraphos. O Trib'unal
julgou legal a concessão da pensão.

" " De montepio militar, a D. Rosa Ame-
lia Furtado Neiva, viuva de Hilario da
Costa Neiva 3S sargento, do Exercito. -
0 Tribunal julgou legal a concessão -da

•'' .:pesaião de Montepio, officiando-se nos
e " termos da ultima parte do parecer, da

-directoria.
montepio civil, em reversão, me-

• diante apostilla, a D. Lealdina de Souza
França e irmãos, filhos de D. Maria de
Souza França', viuve do contribuinte

',Paterno José de França ex-guarda-fios
'de 2' classe. - O Tribunal julgou legal
- a Concessão eonstante das apostillas
- feitas nos respectivos titulos.

Processos de pagamento por "exer-
Cicios findos":

De 400$. a Julio Ignacio Aja:o, 152$,
'a Lucio Vieira da Cunha, 3378200 a
Joaquim Augusto da Silveira, 1:110$, a

"Nrthur Nunes .da Silva, 1638200, a Ma-
: noel Domingues, '975$200, a • Viotal de
Souza a o, 1 :037$400, ao Dr. • Alfredo
-Valdelaro da Silva, e 640$, ao Dr. Mil-
•tiades de Albuquerque Rebuá, pala De-
legada Fiscal de S. Pau/o. - Foi au-
torizado b registro..

• Ministério " da Justiça e Negocies In-
-fériores

'Avisos:
N. 1.555, de 14 deste mez, em adeli-

•emento a de 11. 1.234, de á de julho
ultimo, pedindo' a clietribUição do cre-
dito de 522:6008, aberto pelo decreto
n. '530, de 2 deste mez, á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
ele Minas Geraes, afim de attender, no
corrente exercicio, á manutenção dos
Patronatos Agricolas "Wenceslitu Braz",
em Caxambil e "Art.hur . Bernardes",

• em Vieosa, de conformidade com o ar-
tigo 4° . do decreto n. 24.115, de 21 de
abril ultimo. - O Tribunal ordenou o
registro, de accôrdo com o parecer.

•N, 1.551, da mesma data, pedin-
do -a entrega do adiantamento de réis
418:000$, á conta da verba 14, sub-
consignação n. 20, ao Dr. Luiz Hi/de-
brando de B. Horta Barbosa, enge-
nheiro chefe do Esoriptorio de Obras,
para as despesas com o preparo, ing-
tallaçÕes e fornecimento das mesas
eteitoraes, no proximo pleito de 4 de
outubro, nesta capital, sendo o mesmo
aplicado nos meses de setembro e ou-
tubro, deste anuo. - Ordenou-se o re-
gistro.

Ministerio do Trabalho, Industrie e
Cornmercio:

Officio n. 491, de 10 de setembro
corente, do director da Seortaria do
Conselho Nacional do Trabadho, com a
folha de pagamento de 160$, de dia-
rias abonadas ao Dr. *Augusto Linha-
res, inspector medico das Caixas de
Aposentadoria e Penses, a que o mes-
mo fez jús, por serviços executados fára
da respectiva sáde, no periolo do 25
de maio a 1 de junho ultimes. - Or-
denou-se o registro da despesa.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 1.734, de 10 do corrente, distri-
buição do credito de 12.870:0003 a
Thesouraria da Inspectoria Federal de
Obras Contra as Seccas, para as despe-
sas de "pessoal" de obras do nordeste,
neste anno, á conta da verba 8" do vi-
gente orçamento da Viação. - O Tri-
com a distnimião do credito, que é des-
tinado ao pegamento do pessoal, con-
forme consta cio aviso.

N. 1.746, de 1: de setembro corren-
te, com a cópia do decreto n. 24•779,
de 14 de julho ultimo, abrindo o cre-
dito especial de 10.000:000$ para so-
lução dos transportes na zona salinei-
ra fluminense, ficando mesmo em ser
no Tribunal. - O Tribunal ordenou o
registro do credito, de accôrdo com os
pareceres.

Officio ri. 1.292, de 17 de julho ul-
timo, da Directoria Geral de Contabi-
lidade, com o processo referente á en-
trega do adiantamento de 2:000$ ao 2°
assistente do Departamento da Acro-
flautim Civil, Winckellmann de Barros
Barbosa Lima, 4 conta da verba 9. -
Consignação Material, sub-consignação
n. 3, para °ocorrer, nos niezes de ju-
lho a setembro, ás despesas com a ac-
quisição de livros e revistas-technicas;

Idem ri. 1.394, de 23 de julho ulti-
- mo, de' igual precedencia, com o pro-
cesso do adiantamento de 285:000$, á
conta da verba 10' Estradas de Roda-
gem, ao- eseriptorio Commissão de

-Estradas de Rodagem Federaos, Aldo
Lima, para attender aos pagamentos de
transportes em caminhões e Lambem ás
despesas de que trata o artigo 4° do
-decreto n. 22.225, de 23 de dezembro
.de '/932, nos mezes de julho,- agosto e
setembro deste anno.

O Tribunal mandou dar registro aos
adiantamentos.

- Relatados pelo Sr. ministro Thom-
pson Flores:

Ministerio da Agricultura:
Avisos:
Ns. 3.130, de 14 do corrente, folha

de pagamento de 24:825$ a Antonio
Hireh Marcollino Fragoso e outros,
funccionarios da Directoria de Organi-
zação e Defesa da Producção, 'ele venci-
mentos do mez de agosto findo.- - Or-
denou-se o registro da despesa.

N. 2.896, de 4 do mesmo mor, dis-
tribuição do credito de 980$ á Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Ceará, para pagamento, no cor-
rente anno, do pessoal contractado em
serviços na 3' Região Agricola do Ser-
viço de Fomento da Predileção Vege-
tal. - O Tribunal converteu o julga-
mento em diligencia, para o fim de se
proceder á annullação a que se refere
o parecer.

Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:,

Aviso n. 3.580, de 11 do corrente,

folha de pagamento de 900$ a Augusto
Alves de Maura e outros, serventes da
Secretaria de Estado, proveniente de
auxilio para fundamento. - Itegis-
trou-se a despesa.

Ministerio da Fazenda:
Procesos:
Da Directoria da Depesa:
De pagamentos: 	 ••
De 4:300$, a Gestão José da Silva e

outros, operarios eontractados da Di-
rectoria de Estatistica Econemica
Financeira, de diarias do niez de agos-
to findo. - Ordenou-se o registre da
despesa;

De 6:1648500, 50$100, 9:6373300,
11:6008 e 200$, respectivamente, a Ma-
thilde de Almeida Fernandes, Suzette
Gurgel de Castro Barbosa, Francisco
Diniz Pendi°, Diniz Augusto -  Oli-
veira Pinto e a Ars, _Lido de queira,
proveniente de pensou' e vencimentos
de inactividades;

Por "exercicios findos" de 13:344$,
213300, 4008, 310$, 456$ e 92$, respe-
ctivamente, á Société Anonyrne ciu
Gaz de Rio de Janeiro, Manoel de Abreu,
Francisco Gomes da Silva, , Erasmo
Gonçalves Cordeiro, Euenio Fernandes
da Silva e José Vieira de Lima.

Foi autorizado o registro das despe-
sas.

De annullação na Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do
Pará, do credito de 2:400$ e transfe-
renda ao Thesouro, para pagamento a
Maria Hortencia da Silva, proveniente
de pensões neste anuo. O Tribunal
ordenou que, feita a annullação- indi-
cada, se registre a distribuição de cre-
dito.

De distribuião do credito de 1:000$,
á Delegacia Fiscal 'do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Rio Grande do Sul,
para pagamento por exercidos findos
a João Timbiré Mendes. - Ordenou-se
o registro da distribuição do credito.

De concessão:
De montepio civil a Ajoina Borgas

Duque Estrada e outros, viuva e fi-
lhos de Affonso Duque Estrada Junior,
telegraphista de 3' desse do Departa-
mento dos Correios e Te/egraphes. -
O Tribunal julgou legal a concessãe
das pensões de montepio civil de que
se trata.

De melhoria de meio soldo a Corina
de Carvalho Lobo Moreira, viuve do
major graduado reformado d.o Exercito
Manoel Moreira de Souza. - O Tri-
bunal julgou legal a concessão cons-
tante da apostila feita no titulo.

De pensão especial a Ernestina No-
ronha Menne Barreto, viuva de João de
Deus Menne Barreto, general de .divi-
são. - O Tribunal resolveu julgar le-
gal a concessãa da pensão que se trata.

• De aposentadoria a Armando Cotin-guiba do. Nascimento, auxiliar de 3'
classe da Directoria Regional dos Cor-
reios e Telegraphos de S. Paulo. -O
Tribunal julgou legal a concessão da
aposentadoria.

De aposentadoria a Firmino Manso,
agente fiscal do Im posto de Consumo
em S. Paulo. - O Tribunal converteu
o julgamento em diligencia, para o fim
de ser sanada a falta a que se referem
a informação e parecer.

Ministerio da Justiça e Negocias In-teriores:
Aviso n. 1.550, de 1-1 do corrente,

adeantamento de 7:5008 ao thesoureiro
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ia Imprensa Nacional, bacharel Gui-
herrne Catramby, para dsepezas miu-
ias no trimestre se setembro a novem-
iro deste armo. — Ordenou-se o re-
estro do adeantarnento.

Ministerio do Trabalho, Industrio e
:ommercio:

Officio n. C 1.418. de 10 do correu-
e, do Conselho Nacional do Trabalho,
olha de pagamento de 14:050$ a Fran-
'isco de Mattos Vieira, inspector de
,aixas de aposentadorias e pensões, de
nversos serviços ' extraordinarios, no
dez de agosto findo. — Deu-se regia-
ro á deÉpeza.

Relatados pelo auditor A. Olival-
-a Lima, servindo coind ministro:

Ministerio da Agricultura:	 .
Officioa:
N. 1.172, de 12 deste mim, do De-

iartamento Nacional de Producção Mi-,
'oral, pagamento de ajudas de custo,
ia importando de 4:700$, ao inspector
ie Serviço de Fomento da Producção
Animal, Camillo Alberto Boulte, e ou-
tros.

Ministerio da Educação e Saúde Pu-
blica:

N. 4.71910, de 21 de agosto ultimo, da
Directoria Geral de Contabilidade, idem
de salarios á guardiã, de Boiado da Ine
spectoria dos Serviços de Prophylaxia,
Opbelia Lemos, relativo a 15 dias do
inez de julho findo. — Ordenou-se O
registro dos &iludidos pagamentos.

,Ministerio da Fazenda:
Processos de pagamento de dividas

de exereicols findos de 48,18700 a Con-
sLança Barbosa Pinto Guedes, 481$700a
Eulalia Mattos Santos Souza, 33;300 a
Arminda da Silva Corra; 508100 a
laair da Cunha Oliveira, 8:4548800 a
Société Anonyme da CM de Rio de Ja-
neiro, 93$ a Luiz Antonio de Barros,
41$700 a Lauro Lemos Neves. 1808 a
José Cupertino da Graça, 174$ a Odilon
Ribeiro de Alencar, 2488 a José Maria
da Silva, 5:2168100 a Julio Condida do
Nascimento Ramos Barbosa e filhas,
1988 a Pedro 0.0insalvelk em distribuição
de credito á Delegada Fiscal do Thesou-
ro Nacional no- Rio Grande do Sul,
2:4008000 a João Moraes Leal Idem
idem, idem, e 682$800 a Manoel Cor-
reia de Lima Gama, iderd, idem, idem
em Alagoas. — Ordenou-se o registro
das despesas.

Processos de concessão:
De aposentadoria a Adriano Luiz do

Espirito Santo no legar de servente da
Escola do Estado Maior do Exercito.

De montepio civil a D. Corolla de
Mendonça Cahet e outros, viuvo e fi-
lhos de Alfredo de Mendonça Cahet.
carteiro de 2' classe da extinda Admi-
nistração dos Correios de Alagoas.

De meio soldo a D. Benedicta Andra-
de de Aguiar, mãe-viuva do capitão do
Exercito, João Andrade de Aguiar, com
apostilla no respectivo titulo.

O Tribunal Julgou legaes as conces-
sões de que se trata.

De aposentadoria a Jonas Demerrio
de Souza, conductor de 2' classe da Ins-
poderia Federal de Obras contra as
&coas. — O Tribunal resolveu que
continue o julgairtento em diligencia,
para que o Corpo Instructivo cumpra o
despacho de 16 de julho findo.

De montepio civil, em reversão, a
D. Leonina Montenegro e outros, H-
1hos :do contribuinte Antonio Ribeiro
Brasil Motenegro, ex-agente de primei-
ra classe da Estrada de Ferro de Ba-
ltarité. -- Converteu-se em diligencia o
13algamento, para o fim de ser gatisfei-
--

ta a exigencia a que se seiferem 03 pa-
receres.

Officio. n. 62 A, de 18 de agosto ui--
timo, da Directoria de Estatistica Eco-
nomica e Financeira, manchando o ade-
antamento de 5:00t$ a ser entregue ao
porteiro da mesn a repartição, José
Francisco da Costa e Souza, para des-
pesas de prompto pagamento, nos ma-
tes de julho a sete nbro deste anuo. —
Ordenou-se o regitero.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 2.452, da 22 de agoeto fin-

do, remettendo processos relacionados
da Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro, na importancia de 219:7118800,
proveniente de despesas normaes com
passagens, fretes, corretos etc. — O
Tribunal resolveu excluir as dividas ee-
'acionadas sob na. 1 a 4 pela 2' Dire-
ctoria, pelo fundamento constante do
parecer do Br. Dr. representante do
Ministerio Publico (1 a parte), offioian-
do-se ao ministerio no sentido de reco-
nhecimento das demais, nos termos do
mesmo parecer. 	 -

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Assiso n. 1.147. de 11 deste raez,
transmittindo a copia do decreto 24.506,
de 29 de junho ultimo, transferindo a
importando de 3.425:0448. consignada
na verba 10' "Instituto de Meteorolo-
gia" do art. 20 do decreto 24.167, de
25 de abril do corrente anno, para a
verba 9" — Departamento da Aeronau-
tico civil do artigo 7" do mesmo ~re-
to. — O Tribunal ordenou o registro
do acto constante do decreto citado.

Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:

Avisos:
N. 3.477, de 8 do corrente, paga-

mento de 15:0008, Pela Delegacia Fis
-cal do Thesouro Nacional no Estado

do Rio de Janeiro, ao Hospital Santa
Thereza de Petropolis, de subvenção
relativa ao primeira semestre deste
anno. — O Tribunal mandou remetter
o processo á Directoria da Despesa, e
Informando que nada impede o paga-
mento da despesa já registrada pela
2" via de empenho.

Ministerio da Fazenda:
Officio n. 48, de 3 do corrente, do

Sr. Dr. representante do Ministerio
Publico, com o "Diario Officer em
que está publicado o contracto celebra-
do entre a Fazenda Nacional, e Ignacio
"logo, para arrecedação do imposto
de transporte e taxa de viação, de ac-
cerdo com os decretos na. 23.e99 e
23.900, de 2,1 de fevereiro deste anno.
— O Tribunal resolveu recusar regis-
tro ao contracto, pelos fundamentos a
que se refereni os parceres.

Foram votos vencidos: os do Sr. re-
lator e do Sr. ministro ThoMpson

Aviso n. 141, de agosto findo, soli-
citando reconsideração de despacho an-
terior que recusou registro ao contracto
celebrado entre a Fazenda Nacional e a
Viação Ferrea do Rio Grande do Sul,
para arrecadação do Imposto de trans-
porte neste lano. — O Tribunal re-
solveu manter a sua anterior decisão.
Foram votos vencidos: os dos Srs. ris.
'ator e ministro Thompson Flores.

Voto do Sr. ministro Comino Soares
de Moura:

"Pelo accórdo de 25 de maio deste
amo a Fazenda Nacional contractou
com a Viação Ferreis do Rio Grande

do Sul a cobrança do imposto da trens-
'porte de pessoas em suas linhas. —
Baseou-se o contracto no decreto nu-
mero 23.899, de 21 de fevereiro de 1934.

Tendo o Tribunal recuado registro
por considerar revogado aquella de-
creto o ministro pediu reconsideração.

Na solução do caso mien.° a exame
ha a considerar:	 •

1° — O imposto sobre transporte de
pessoa é prohibido pelo n. IX do arti-
go 17 da Constituição de 34?

O primeiro termo dessa disposição -
refere-se a impostos inter-estaduaes e
inter-raunicipaes prohibidos pelas ra-
zões conhecidas: evitar guerra de ta-
rifas quando lançados pelos Estados ou
municipios e que a Uuião possa som
enes proteger um Estado ou municipio
em detrimento de outros, etc.

Não se trata de nenhum desses ca-
sos, e sim, de imposto sobre a circula-
cão de pessoas no territorio nacional
que o segundo termo igualmente pro-
bibe, desde que a perturbe ou grave.

O imposto em causa perturba a cir-
culação? Não, porque .com elle ou sem
elle, cila a livre em todo o Brasil. •

Por elle não se cobra barreira ou pe-
dagio para que alguen3 possa entrar ou
sahir de qualquer ponto do territorio.
da Nação.

Esse imposto grava a circulação ?
Sim, porque torna mais caro o trans-

porte, augmentando o preço que se te-.
ria de pagar para obtel-o.

Os termos perturbar e gravar nAit
são synonimos, e se o legislador que-
ria fazer depender a prohibioão cie sua
conjugação deveria dizer — gravem e
perturbem: ao contrairia disso, esta- •
beleoeu duas hypotheses quando em-
pregando a disjunctiva ou disse —
gravem ou perturbem.

Entendo pois que o decreto numero.
23.899 contrariando a Constituição de
34 está revogado, e não podia servir
de base ao contracto.

2° — Tem o Tribunal oompetencia
para declarar essa revogação ?

Entendeu o Corpo Instrutivo e pos-.
sivernente outros entenderão que —.
não — porque a constitucinalidade das
leis só pede ser decretada pelo Judi-
ciado. De facto assim é, UM quando
as leis succedem a Constituição.

Quer dizer isso que se amanh ã
Legislativot' -fizer uma lei que of,tsnda a
Constituição o Tribunal não tem com-
petencia para fulminal-a.

A hypothese porém não é essa.
O decreto n. 23.899 fazia parte de

corpo de leis anteriores que a Consti-
tuição declarou em vigor desde que
não contrariassem as suas disposi-
ções: ora o decreto contraria, logo foi
revogado.

Isto posto mantenho por esse mo-
tivo a recusa."

O Sr. ministro Tavares de Lyra fez a
seguinte declaração de voto:

"A meu yer o art. 17, a. IX, da Cons-
tituição de 16 de julho, não se limita a
vedar á União, aos Estados, ao District°
Federal e aos municipios a cobrança, sob
qualquer denominação, dos impostos.
interestaduaes ou intermunicipaes, re-
produzindo, por outras palavras, o que
dispunha a Constituição de 1891. Foi
mais longe, vedando bambem a cobrança
de quaesquer tributos que, no territorio
nacional, gravem ou perturbem a livre
circulação de bens ou pessoas e dos ve-
hioulos que os transportarem.
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Em face desta parte final daquelle ar-
tigo, penso que não podem subsistir os
Impostos de transporte e a taxa de via-
ção federaes, que, embora não sejam in-
terestaduaes 011 intermunicipaes. "gra-
vam" em todo caso, no "territorio na-
cional", a livre circulação de bens e pes-
soas. As leis que erearam esses impostos
e essa taxa perderam seu vigor, "ex-vi"
do que preceitala outro texto da Consti-
tuição vigente, — o art. 187. E, assim
sendo, o objectivo do contracto passou a
ser a cobrança de tributos crealos por
leis que considero revogadas.

Claro, portanto, que, para mim, lhe
falta fundamento legal, não podendo
ser, por isso, registrado.

Dessa recusa, resultará a vantagem de
proporcionar ao poder legislativo a op-
portunidade de examiar, desde já, um
assumpto que é de importancia indis-
cutivel e de natureza urgente, por affe-
etar profundamente a receita publica na
situação financeira precarie e difficil
que.atravessa o paiz.

Si este poder interpretar de modo di-
verso o art. 17, n. IX, da constituição
ou entender que odes as leis sobre im-
postos devem ser mentidas até 1936, por
força do art. 6°, das Disposiçõs Transi-
torias, cessarão todas as divergencias, no
ponto de vista administratvo, porque,
depos disso, sé o pode judiciario terá
competencia para apreciar a materia.Na
hypothese 'contraria, cogitará, 6M tempo,
de crera uma nova fonte de rendas mia
substitua as de que se trata.

E' de notar que o proprio Governo
admitte duvidas sobre o dispositivo
constitucional, conforme se verifica da
exposição de motivos que acompanha a
mensagem presidencial, enviada á Camara
dos Deputados, em 30 de agosto findo,
com a proposta de orçamente para o
exercido futuro. Lê-se nessa exposição:

"Com as dotações de 20.000 contos,
cada um,, foram conservados os impostos
de transporte e a taxa de viação, por
saber que a interpretação dada pelo Mi-
nisterio da Fazenda, ao art. 17, n. IX,
da Constituição da Republica, foi no
sentido de que o principio constitucional
não se entende com a União. Si a Ca-
mara julgar, porém, que a Constituição
veda ao Governo Federal a cobrança
desses tributos, sofffrerá a receita a di-
minuição de 40.000 contos".

Eis ahi: o Governo não incluiu os ci-
tados tributos no calculo da receita, por

•achar que elles eram constitácionaes;
mas por saber que o Ministerio da Fa-
zenda interpretara a prohibição da Cons-
tituição como não attingindo á União.E
concluiu entregando a solução do caso ao
poder legislativo, exactamente o mesmo
que suceederá, si o Tribunal, por inter-
pretação opposta, mantiver sua decisão
anterior.

, Em resumo, e para fixar precisamente
os Lermos do meu voto: recusei e re-
cuso registro ao contracto, por lhe fal-
tar fundamento legal, de vez que consi-
dero revogadas as leis que arearam e
regularam a arrecadação dos impostos
de transporte e da taxa de viação".

O Voto do Sr. auditor Alfredo Crui-
niarães Oliveira Lima, no exercido do
cargo de ministro, foi o seguinte:

"Mantenho a deciso que recusou re-
gistro ao contracto:

1." Porque p art. 60, das Disposições

Transitorias da Constituição suspendeu
apenas a discriminação de renda, de que

* tratam os arts. 6°, 8° e 13°, § 20;
2.° Porque não ha no cit. art. 6°, das

Disposições Transitorias a minima re-
ferencia ao art. 17, n. IX.

Ora, o niciso IX citado, prohibe de
modo definitivo e catfiegorico que se
lancem os tributos ahi mencionados.
Essa prohibição constitucional não de-
pende de prazo algum; vigora desde logo.

3.° Porque o decreto n. 23.899. de 16
de fevereiro do corrente anno, foi revo-
gado pelo art. 17, n. IX, da Constituição
Federal.	 -

4°. Porque, assim sendo, fica sem fun-
damento o acto do Governo ou melhor, o
contracto em causa".

Voto do Sr. auditor, no exercido do
cargo de ministro, Ernesto Claudino:

"A questão proposta á decisão do Tri-
bunal pelo pedido de reconsideração do
Sr. ministro da Fazenda, em face da
recusa de registro deste contracto, não
é de ser tratada apenas sob o prisma do
art. 17 alinea IX da Constituição, mas
é, tombem, como já fez o Sr. ministro
relator, no enquadramento obrigatorio
do art. 6° das disposições transitarias
da mesma Constituição, de relevante si-
gnificação quanto á especie, pelo effeito
pratico decorrente, em funcção da com-
peteneia ultima, a se exercer no caso,
e que pertence ao Poder Legislativo.

Tentando a difficultosa tarefa que se
me deparou, e em que se envolve appli-
cação dos novos preceitos constitucio-
naes, iniciarei as minhas observações
pelo exame attento do art. 17, alinea IX
da Constituição, aspecto primacial, por
incluir com o merito do debate interpre-
tação de dispositivo definitivo da Con-
stituição.

Os pontos outros, primitivamente fo-
calizados, a quando da negação do regis-
tro, sem discussão por decididos, não
virão a qualquer apreciação inutil.

do artigo, em que se inclue prohibição
de tributos que perturbem ou gravem a
circulação.

Para analysar, porém, o preceito
sob esse criterio, e que é o validado pelo
representante do Ministerio Publico,
para, com os Srs. ministros divergen-
tes, manterem a recusa do registro, é de
prévia invocação a regra de hermeneu-
Uca que domina na circumstancia.

Sabe-se que a melhor orientação exe-
getica impoe inexoravelmente a inter-
pretação de qualquer lei não dispositivo
a dispositivo, mas pelo conjunto do res-

et*	 text
E' já a lição do velho Paula Baptista

ao aconselhar que "convém, em mui
casos, estudar a lei em todas as suas
partes ou no complexo de suas pre-
seripções individuaes, comparando a
parte obscura com outras cujos expres-
sões empregadas em sentido determina-
do, ou cujo pensamento mais claro e
desenvolvido possa fazer cessar toda a
ambiguidade ou equivoco; pois que o
mesmo espirito deveria ter presidido á
redacção de toda a lei — "Herrneneutica
Juridica", § 29.

E', por signal, a noção que Carlos Ma-
ximiliano, em seu livro "Hermeneutica
e Apfplicação do Direito", Lambem: des-
envolve ao tratar eto processo systhema-
tico de interpretação, e onde depois de
alludir á inexistencia de principio ison
lado em qualquer seieneia, acereseenta
que o "direito objectivo não é um con-
glomerado eahotico de preceitos; con-
stitue vasta unidade, organismo regular,
systema, eonjunoto harmonico de nor-
mas coordenadas, em interdepenctencia
methodica, embora fixada cada uma no
seu lugar proprio. De principios juri-

. dicos mais ou menos geraes deduzem co-
rollarios; uns e outros se condicionam
e restringem reciprocamente, embora se'
desenvolvam de modo que constituam
elementos autonomos operando em cam-
pos diversos (obr. cit., pag. 134.)

E o art. 6°, lettra e, 20 parte, da Coa-
stituição, diz que compete privativamena
te á União decretar impostos sobre na,-
godos de sua economia.

Resta, assim, verificar se a taxa d(
viação, attingindo, indirectamente qut1
seja, a circulação de pessoas e bens, se
circumscreve tambem no ambito do ar-
tigo 6°, lettra e, 2' parte, da mesma Con-
stituição da Republica.

Ora, o que são "negocios da economia
da União" ?

J. B. Say, fundador da escola que se
seguiu á dos physiocratas, e que pri-
meiro separou a adenda da politica cia
economia politica, define esta a sciencia
que trata da producção, circulação e con-
sumo de riqueza.

Por ahi já se vê, pois, que "negocios
da economia da União" comprehendidos
estão no phenomeno da circulação da ri-
queza, no circulo, portanto, em que á
taxação impugnada se desdobra, e cuja
caracteristica indicada melhor se obser-
vará do conceito de Condillac, que, sup-
primando o qualificativo classico, traz a
usualmente chamada economia politica
á simples designação de "seiencia eco-.
nomica" — Le Commerce et te Gotiver,
nement eonsidérés relativement l'un
l'autre.

E o phenomeno da circulação (M. N.
Bouillet — "Dictionnaire Universal des
Sciences, des Lettres et des Arts), como
modalidade da "economia, juslanienW
"consiste dans de déplacement des pro-
duits par les transporta et elans leu raia&

Desde logo, para melhor exegese do
preceito constitucional que determinou
a recusa do registro é de mister ter em
representação a ida central a attenc:.er
o principio do "util" e legitimo fim so-
cial cio dispositivo em racional objecti-
vação dos interesses da collectividade,
nesa orientação pragmatica a que se
refere William James (Le Pragmatisme,
trad. fr . de Le Brun, pag. 64) e que
designando uma verdadeira theoria da
verdade, "consiste á détourner nos re-
gard de tout ce qui est chase première,
premier principe, catégorie, necessité
supposé, pous les tourner vers les chosea
dernières, vers les re,sultats, les consé-
quenees les faits".

O art. 17, aliena IX, citado, diz veda-
do em geral á União, aos Estados, ao
District° Federal e aos Municipios "co-
brar, sob qualquer denominação, impos-
tos interestaduaes, intermunicipaes, de
viação ;ou de transporte, ou quaesquer
tributos que no territorio nacional gra-
vem ou perturbem a livre circulação de
bens ou pessoas e dos vehiculos que os
transportarem".

O primeiro termo da disposição, como
bem affirma o eminente ministro Ca-
imito Soares, em suas razões- de voto,
não entra em causa, versando a diS-
cussão, em que, brilhantemente, tambem
interfere o digno representante do Mi-
nistcrio Publico, quanto á segunda parte
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allisation par la trionnaie et le cradit,
aui transforme les capitaux.fixea et eu-
-tetas em capita.ux circulants-, afim de
es reudre dispouibles pour le travei'
adueis.

Estas premissas estabelecidas, em syn-
e, porque, de outro modo mesmo,

alo poderia ser, á vista da premencia
dos prazos, raciocinemos, pira as devi-
:ias conclusões, ante a completa earacte-
•azacão do Imposto a que se refere o can-
k.racto.

Sobre que recebe a taxa?
Diz o-decreto n.. 23.877, de 16 de fe-

eereiro de 1934, art. 1°: O imposto de
transporte, por via terrestre, marithna,
fluvial ou aerea, será cobrado na razão
le cada pessoa, recahindo: a) sobre o
'ator das passagens para circular nas es-
: radas de ferro construidas pela União,
'elos Estados, ou por companhias e em-
vetas particulares, subvencionadas ou
-ião; b) sobro o valor das passageus para
ircular em automoveis, omnibus, carros

teligencias nas rodovias; e) sobre o va-
or das passagens para circular em em-
-.exceções pertencentes a companhias e
ampreaas de transporte fluvial- ou marf-
ai:no, subvencionadas ou não, a quaesquer
.essoas, individualmente, ou sob firma
ai razão social; d) sobre o valor das pas-
-agem para --circular em aeronaves de
amlquer especkle, pertencentes a compe-
tidas ou emprezas de transportes aereos,
•ubvencionadas ou não.

Como se observa, Peia, a inoidencia é
ião directamente sobre pessoas bens ou
mbiculos para potkrent circular, em
--Junina um Imposto typico de circulação,
-orno : pareceu a uma das mais cornpeten-
es auctoridades do Thesouro, o actual
lireetor das Rendas Internas ("gamelo

Manhã" — ed. de 14 da corrente
ciosa), mas, verdadeiramente, sobre a ex-
'Iteração industriai das estradas da

emprezas e companhias de transpor-
" em geral, pesando, como pesa, e va-
lendo como varia, sobre o valor das
.assagens -(arts. 36,46, e 56), sobre eon-
equentemente a producção da riqueza
estinada a circular — o que 4 outra cou-
a, — e complemento, como é obvio, ne-
essaido, porque sem alie aquella expio-
aoãe ficaria inutil, perfeitamente inu-

E' o.que, aliás, primeiro bem observou
Sr. ministro relator, ao .escrever em

uas completas e fundamentadas razões
e voto o esclarecimento CItle estou a re-
-etir relativamente á inaidencia do 'm-
osto.:
Aliás, na sequencia da argumentação

reduzida, no proprio aspecto da circu-
..çtio, o preceito prohibitorio 'do art. 17
linea.IX da Constituição não fica nena
ode ficar em termos absolutos, de vez
ae, como Já se viu, a expressão "nego-
tos da sua economia", da Constituição,
--va, fatalmente ao. sector da circulação
a riqueza, como, ademais, se encontra
xigido pela propria realidade social, em
ue se deve moldar a regra jurídico-eco-
arnica e legal-fiscal.
Não ha, pois, senão restringir, delirai-

zr o campo na interdicçâo constitucio-
al, nesse sector de tributação federal,
ae vejo incidir sobre a producção da
iqueza, mas que nenhum perigo ba se
dirija para o trecho ecomunito da cir-

alação.
A difficuldade é, apenas, de interpreta-

ão- adequada do art. 17, alínea IX da
ova Constituioão nesse ponto indemne

Com effeito, se se ter ás ultimasbutes não gravarem de modo insolito ou
desarrazoadamente (não se comprehende consequencias na . prohibiaão de citado

artigo 17 alinea Lt da Cozist. ter-se-átributo que não grave) en não Perlurba- que, em eouclusão ultima, pretextadorem a livre circulação de bens e pessoas, gravame ou perturbação na circulação
elles são perinittidos, e pois, perfeita- d"essoas, bens e reblealok. se- não

posição constitucional citada para pro- autorizada" expressarriente, no tego Sda

constituinte defeito de tecnica, eu vejo, 	 Até o elementar • imposto . dék-cees;Zi. -
tambem, nas expressões uraveta ou mo pois que, produzida a atit101-
perturbem não estylo tautologico, ia- de, dês que se não a trocasse na pro-
conveniente á lei, e que Já o Asa. de 22 pelo local da producção, pelo ezaterio
de outubro de 1778 contrariava, decla- absolutista, ter-se-ia que tende aqueila
rendo que não ha palavra nenhuma riqueza de circular, e .sendo pica .car-
nauta que seja inutil e não opere O seu atilar,. o imposto de consumo seria : in-
erten°, mas, sim, dois estadias de em- conatitutsional, porque, -como iteerladaa
baraço á circulação que, minucioso ao mente escreveu lambem o Si'. Minigro
extremo se quis. propositadamente dia- relator, todo Imposto sendo Um gra-
.tinguir, quer aquelle de maior grava- vamo, a incidencia fiscal de conáurno
me, quer o nociva pertubação. • gravando, pelo menos, a circulação,. Se-.

No primeiro caso quando a contri- ria de repellir, para deixar iiitarigivel
balça° fiscal,15 excessiva certo como, essa eireillael" como Intnit"
se vê em Auletta — Dictsionario C011- letalmente • livre e Completamente-1M-
temporaneo da Pugna portugueza perturbada; na condição de ihexisten-
gravar significa onerar, °oprimir, ve- ma fiscal entre a produeçãO e..n.consu-
xar, e no segundo a quando por exein- MO, sem o entrave QUe á tod01~00,0
pio, de impostos de difficultosa arreca-	 A. R. Mein La Syuthese larditique,
ção, até, infimos, o que se improvavel Dag . 82.	 -
não é entretanto impassivel, •maximé, Não esquecida a idéa na aliikeussap
se nos lembrarmos de qualquer polui- nue se faz de que não ha lir:posto so-
ca tendenciosa, a hYPothase não gra- bre a circulação, descobre-se, .assim,
tuita, pois tal-a, igualmente, em visa- que, haja-o, ainda, é. etc con.stitucio.
da, a Constituição enema de 1919, ar- nal. condicionada que está a .inconstt-
ligo 11, preambulo e n. 1, segunda tucinotaidade ás situações aneeinstai,de
parte, onde se prevê a regulamenta- gravame ou perturbacad, quo -Tee..2)14.1)
uão legisaltiva de modo de percepção fazem-no rechassaval - . por anti7e.e.o.4
de imposto, nos paizes, • tendendo a nomicos.
Impedir prejuízo ás relaoties con.mer- E' esse demais o ensinamento InaiírnO
ciaes do Reich • (Mirkine Guetaesitch da doutrina ecorioniica e constigicloMil
— Les Constitutions de L'Europe Nou- coutemporanea, cujo consubitancia
vell" Pag . 59). •.o a já citada Constituição de "tVeirnar'i

Aliás, a ProPria constructlie de dia- Cru 'que tento Se abeberaram os nosseepositivo, com as duas explicativas legisladores constituinte" eemsea arti ,
"gravem" ou -perturbem", em relação 82, ultima parte, assim rezando -"Toaos tributos vedados, logo mostra que les produits naturels ainsi qiié istsui-diase admitte os que nda arfmen nem !Industrie et de rart, dont ia eircid4perturbam, como disse o St. ministro tion est livre dana Reich peiyakent

de censura, porque, como devia fazei-o, exeessives ou prohibitives ser rutili-
traçou, aptamente o encaminhamento sation des naoyens de oommunication
da acção tributaria.	 ou das établissements Pealle" — - Ilir-

E, por ahi, também, vamos, justamen- kine Guezevitch ob. e p. cit. .-
te aos motivos era que se basearam, com Ao "excesive ou prohibitivo da
maior auctoridade 0w relação á minha Constituição Allemã, deu o nosso legis-
pessoa, os Srs. ministros divergentes e o leder constituinte a traducção de "gra-
honrado Dr. representante do Ministerio vem" ou "perturbem" a circulação, não
Publico.	 discutamos se com mais ou menos. -lm-

Segundo penso, as palavras gravem ou Propriedade, abandanando, outrosim, . a
perturbem, da anua IX do art. 17 da referencia á pe.agem, deslocada aio ter-
Constituição, não guardam corresponden- Modo americano, onde sobre não Ma-cia de total antagonismo especifica, en_ Por das raizes do tradicção feudal, .não
tre "tributação" e "perturbação ou gra- mantem condicões de re.sistericia.
vante", para fazer absoluta a prohibição	 E' de obseevar, ainda, que adraittida,
do preceito, mas unicamente caracterisam como absoluta, a prohiblaão do artaka
situações especiaes de tributação, em 17, enlice IX da Conititu leão; daremos
tributação permittida, e que se afastam, num resultado extranho, contrarIando
por maleficiosas ao interesse publico	 de todo poder soberano de taxaçãu

E', como, por outro modo, também -lutado, o que se desaccorda eanu a &a
declara em seu voto, o Sr. ministro re- sxoãose•
tater: "si esses impostos, taxas eu tri-

mente legaes, e deites não cogitou a dis- poderá Inala impiar as propriea . taxas
hibir a sua decretação peia União".	 Constituição.Não querendo attribuir ao legislador

relator, pois do contrario a. legislador treverser librement les limites dir•Piconstituinte teria effeetivada	

• 

deza	 • l •
eS communes. /I peut dtre appeatbição, em termos geraes, sem qualifi- des exceptions	 cette dispo:sitiou ptir.cação qualquer, alludindo a taxas que lei da Reick René Brunet	 Lá,' Cans-;affectassein 4 circulação, id e simples-

mente, sem mais tasferencia a um gra- titution Allemande de 1919 Anriearq:
vame que . era exeuaado, a unia Perimia, — Dag. 341 (Os 9179hos são meus) ••' ',-
bação que não tinha cabimento. Esse poder de taxação, explicite; •ed-:

Outro entendimento, parece bloca- bre a circulação, melhor se affirma",
testavel, se não deve achar no precei- Mak na Constai-deão 'Alterna, èambie
to, cuja fonte não foi outra que o já, nando-se o preceito já tranecriplw
citado artigo 11 da Constituição de a regra do seu art. 99, relativrt ã lin•;*
Weiniar, n. 2, pelo qual o Iteich Ode portacão de taxas de navegação, a! rinc-,'
impedir lesta:ativamente "des charges rei' o trafego, e onde se previi até' -á thaa
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clusã,o- dos serviços de juros e amorti-
zação dos capitaes.

E, no Reich se não fica nisso, porque
a lei, sob a auctoridade da Constituição
de Weimar ali "autorise les Pays a
percevoir um impót pour l'utilisation
dos' routes par des véhicules et devant
servir a l'entretien de ces imiteis par
les corporations de droit public" — An-
nuaire de Législation Etrangére publié
par la Societé de Legislation Comparée
— 1'927, pag. 11.

• E' a noção não moderna, porque re-
vivida da supremacia do interesse geral
que se destaca, sobrepondo-se ao exa-
gero liberal do padrão social individua-
lista, que eahe por toda a parte, desde
a reacção fascista e corporativista da
Italie de Mussolini, ás manifestações do

• direito eovietico, no dizer dum	 dos
' nossos mais acatados sociologos "mo-

mento inicial, com a confusão propria,
de forma nova si não de formas novas
de futuras sociedades políticas" — Al-

. machio Diniz. O Phenomeno Juridico
' no Pais dos Sovietes, pass. 28 e 29.

Impondo-se a Constituição Allemã
como fonte inspiradora da nossa Carta
Constitucional, como se verifica, ainda,
no impedimento da bi-tributação do seu
art. 11, e que não é, tambem, senão o
aproveitamento do artigo Ii n. 2, da-

- quella Constituição alienigena, com o
seu desdobramento regulamentar da lei
relativa á perequação financeira (Fi-
nanzausgleich) de 10 de agosto de 1925,
modificada e com nova publicação a 27
de abril de 192:6,. tenho como devida-
mente autorizada a elucidação que ve-
nho de buscar nos trabalhos constitudo-
naes de'Weimar.

De pleno accOrdo, tambem, com o
Sr. ministro relatos, quando interpreta
o art. 17, alinea IX conjugando-o com o
de n. 18, que se lhe segue, nos seguin-
tes , termos: "é vedado á União decre-
tar impostos que não sejam uniformes
em todo territorio nacional, ou que im-
portem destincção em favor dos portos
de uns contra os de outros Estados".

• A noção que se encontra nos Estados
Unidos, de classica interrogação consti-
tucional, dês quando erigimo-nos em
Republica, e que ali se formou pela ao-
c5o de sua magistratura, é a de que,
como de tudo nos dá noticia Carlos Ma-
ximiIiano, o direito de tributar 6 um

'direito soberano, "cuja amplitude sof-
fre apenas as limitaç5es expressas no
estatuto basico e consagradas pelas sei-
encias economicas" . sendo que "quanto
ao poder federal nenhuma restricção se
presume: observa-se apenas o que o
texto supremo homologa explicita ou
implicitamente — Hermeneutica e Ap-
plicação do Direito — pag. 335.

Não é preciso, pois, chegar ao ex-
tremo eovietista que priva os indivi-
duos e os grupos particulares de direi-
tos de que possam vir a usar em pre-
juizo dos interesses da revolução socia-
lista (Lei Fundamental da União das
Republicas Socialistas Sovieticas, artigo
14 das Disposições Geraes), para se en-
contrar a possibilidade duma ampla
taxação pelo Estado, fora de restricções
estabelecidas no estatuto basica, e que,
quanto á actual constituição brasileira
é essa mesma do seu art. 18, e dado
que, tambem, siquer, implicitamente, co-

mo já se deixou provado, não está pró-
hibido pela alinea IX do respectivo art-
17, a discutida taxação sobre a circula-
ção, que inexistente, repito, se acceita,
entretanto, para argumentar.

•E nein de outro modo poderia ser, á
vista da razão especiiicada do direito de
tributar, vencenor, em maior prolonga-
mento, na batalha doutrinaria do mini-
cai contensporaneo, com a consagração
das regras positivas constatucioeues,
excepcionando o arincipo geral nas fei-
ções ante-economicas, come faz, e atra
outras, a Constituição Austriaca, art. 4°,
n. 2, impediente de barreiars adua-
neiras internas, e o 'que bem mostra,
tambem, não proceder a opinião susten-
tada pelo digno director das Rendas In-
ternas do Thesouro, em relação á su-
perfluidade da primeira parte da ali-
nea IX do art. 17, superfluidade que
não existe, porque sem ella ficaria a
"possibilidade material absoluta", pela
Constituição em vigor, do imposto
ante-econdmico de barreiras interesta-
duaes e intermunicipaes, dês que, e en-
tão sem minima duvida, estabelecido
fosse pela União.

E' esta a indicação communa da her-
meneutica aliás, como se lê em Berriat
Saint-Prix, que, após referir-se ao ada-
gio de que a excepção confirma a regra,
conforme a expressão dos antigos auto-,
res latinos, na maxima: Excepto firmat
regulam incasibus non exceptis ajunta
que "eu effect, le som, même que prend,
le législateur de formules la decision
exceptiannelle, montre que le principe
est contraire; autrement, ii eut suffi
de garder le silence — Manuel de Lo-
gique Juridique, pags. 45.46".

Nenhum espanto, ademais, trará a
afirmativa, se, na grandeza suprema da
Justiça Humana, se dér funcção social
á riqueza, assim só legitima, e que, por-
tanto, não devendo existir para goso
pessoal, neecssaria e humanamente
deve admittir a taxação do Estado vi-
sando a maior participação conectiva
indispensavel no lucro individual.

E, como a evolução é a lei natural do
cosmos é para esse destino que marcha-
mosScom o Mundo, na era socialista que
iá vivemos, a vencer quand-même, não
obstante, como, no passado, todas as for-
ças retrogradas desse Estado militar
que ainda é o nosso, e do qual sairemos,
tamisem, para o Estado Teohnico (Geor-
ge Valois — Un nouvel age de l'humani-
té), technica que, immediatamente, re-
salvemos, em hora a taes benemeritos
do idealismo renovador, não é essa te-
ohnica que por ahi foi, e que só o deco-
ro do Tribunal me inhibe de qualificar,
a revelar um sector de mentalidade e
cultura de confundir os brasileiros do
presente e de estarrecer os brasileiros
do futuro.

Veja-se, realmente, para o effeito, a
Constituição HesPanbola, art. 44, pri-
meira parte, assim declarando: "Toda !a
riqueza del pais, soa quien fuere
dueilos está subordinada a los intereses
de Ia economia nacional y afecta al sos-
tenimento de los cargos publicos, con
arreglo ala Constitucion y las leyes".

E, eommentando o preceito, Nicolás
Perez Serrano, o Illustre professor da
Universidade de Madrid escreve: "El
criterio a que respondeu Ias primeras
manifestações dei articulo se condensa

eu ' três notas: supremacia do3 la eco-
nomia nacional coa respecto a toda ia
riqueza dei Pais; obligación de contri-
buir ai levantamiento de los cargos pu-
blicos; y legalidad como norma en la
meteria.

Recuercia-se, sin poderio evitar,
el tono geral de alguns Constituciones•
modernas (Alemania, arts. 153 y 156;
Ilejico, art. 27) • peso la marcha dei
mundo no permite, ya independenclas in-
dividualistas QUE SEntAN JURIDICAMENTa
IIERETICAS y que irian contra principias
de justicia y contra imperativos de bue-
na ordenacion economica. La Constitu-
cion	 pag, 194.

O estudo comparativo das fontes cors.
stitucionaes alienigenas, methodo ade-
quado de interpretação, poderia ser con-
tinuado, referindo-se, verbi-gratia, a
Constituição Argentina, inclusive as re-
visões até 1918, e ao que penso inalte-
radas após, que, nein por creada no apo-
geu individualista Mesmo, muito elob0-
ra garantindo no seu art. 10 a circula-
ção livre de direitos no interior da Repu-
blica de objectos provenientes da pro-
ducção ou da fabricação nacional, bem
como os ‘de importação tendo pago os di-
reitos alfandegarios, faz excepções ao
principio, quando o maior interesse na-
cional o exige, corno no caso da navega-
ção dos cursos' dagua interiores, a qual,
pelo respectivo art. 26 é livre, mas salvo
as limitações impostas pelos regulamen-
tos expedidos pela autoridade nacional, 4
donde, se não poderá negar, a possibili-
dade de tributação constitucional relati-
va aos serviços de conservação e fiscali-
zação, qual, quanto a este as chamadas
taxas de policia.

Não é de mister, porém, seguir em
mais numerosos argumentos na solução
da eontroversia que não tenho a minirno
idéa de decidir, não obstante o meu con-
vencimento completo quanto á razoabili-
dade da interpretação que venho iusten-
tendo, e que, segundo entendo, não s4
está no direito justo, segundo a defini-.
ção de Remistes e que "es aguei derecho
que debera ser dictado por el
dor", como no proprio direito obriUata-

"el Derecho que debe ser aplicado
II especialmente por el juez — Henriz,11
Herrafahrdt — Revoluci6n y Ciência de/
Derecho — Trad. Hesp. do prof. Anto-
nio Polo, pag. 27.

Si arrostando a face definitiva da ques-
tão, o seu mera° na essencia constitucio-
nal da taxa decorrente do contracto, ni`o
vejo como negar a este registro, de um
modo completo e definitivo, quer me pa-
recer, tarnbein que collidindo, que colli.
disse, o decreto n. 23.899, de 21 de fevee
reiro do corrente anno com o preceito
invocado do art. 17, alinea IX da Consti-
tuição em vigor, nem assim poderia
Tribunal recusar-lhe registro a termo,
para vigencia até 1 de janeiro de 1939,
ex-vi do art. 6° das Disposições Transi.
terias da mesma Constituição e que as.
sim expressa: "A descriminação de reisq
das estabelecidas nos arts. 6°, 8° e 13,
§ 2°, só entrará em vigor a 1 de janeire
de 1936.

Com a devida venta das au toridades, te
que presto sincera homenagem dos se-
nhores ministros divergentes, ainda 9,111
concordo com o illustre Sr. ministro res
/ator.

Evidentemente, no caso, se trata de
"ecluda çllisedrainacia" na Constitui
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• nãre obstantes para se a eedar,_ corno é
pretendido.	 • •

Collocado, embora como restrieeão
,.'aoceito que a haja) ,eni dispositivo outro,

, especial. que não ó proprio art. G cia
Constituição nem por isso a alinea IX
do _art. 1-7 deixa de se entrosar, como
compIernento limitativo, na discrintinação
de rendas do cit. :set. 6° das regras de-
finitivas da Constituição. e para assim
acompanhar este artigo, si bem que cumo
modo restri•ctivo, na condição suspensiva
do art. 6°,.. das Disposições Transitorias,
segundo o principio de direito e de heis-
meneutiea accessorium sequitur
pele, Paulo Baptista, obra cit, para
graplao 40.

Se, pois, o contracto não fosse defini-
temente registravel, como é, ainda, as-
sim ,Sel-o-ia para vigencia até 1 de ja-
neiro de 1930, nos termos do art. 60 das
Disposições Traneitorias da Constituição,
e opinião que me 'dispenso mais funda-
mentar por concordar com o registro ir-
restricto do contracto, sentido em que
voto reconsiderando, como pediu o se-
nhor ministro da Fazenda, a •decisão an-
terior do Tribunal.

• • A conclusão ultima a que .cheguei é
-ainda no circulo classico e até supersti-
cioso do criterio juridico liberal a que
a Constituição teve, tanabem .• subordina-
'elo, processada que foi sem unidade de
,doutrina 'politicb-social.

Mas,-nem por tal motivo elle prejudica,
na hypothese, o direito soberano de ta-
xação do •Estados . hebil sendo • no ponto
como alhures reconheça-si, • a que por
ella e•com ella se possa concorrer na di-
recção progressista da collectividade.

Interpretando-se-a ou ee a revendo,
ra logica fatal dos factos eeououlicos,
politicosejuridicos• e sociaee, que o avan-
ço da civilização não deixa estatieizer,. e
sempre , sob o melhor criterio da sciencia
social, obter-se-á, pela simples evolução,
com elle propria. sem crises de violeo-
eia, a meta-optata das eoluções harmo-
niosas com os supremos interesses colle-
ctivos, mediante aquellas leis de circume
stantias que, como já aconselhava
batonnier Barboux, na Revue Politique
enfrentando o problema dos conselhos
de guerra, se não deve temer firmar
"tont étant circonstances pour les insti-
tution,s comme pour les hommes" —
Gastou Bouniols — La Suppressim des
Conseils de Guerre, pag. 25.

Obra humano, e já, por isso, devendo
e tendo de ser imperfeita, par qualquer
modo,s.porém, a Constituição recem-
promulgada; é o melhor serviço de proje-
cção social de -quem o possa invocar e
cujo Ilidiu. de suprema valia se pôde
dar lembrando a expulsão automatica
do arrivismo revolucionario como o pri-
meiro, inesquecivel e glorioso dos seus
elícitos.

Officio n. 1.908, de 25 de julho ulti-
me, do Tribunal de Contas, adeantamento
de 1:0003, ao segundo escripturario ba-
charel Epitado Monteiro Pess8a, para
despesas com a acquisição de publica-
ções technicas e scientificas para a Bi-
bliothéca, nos meses de agosto e setem-
bro corrente. — Ordenou-se o registro
do adeantarnento.

Processos:
Da Directoria da Despeza-S
De pagamentos:
De 44:5958800, 481'3700 e 40015.-respe-

ctivanSente, • a .(;arlos de Carvalho e.

Souza, Carolina 71:ontt , ro Estes-es'e Ge-
rodina de Siun N'acoucellos7, cio ven-
cimentos de inactÁvilade e pensõe.s:

Por e eert ice ss findos de 17 :725$700,
750 e ISOS á Seciété Anonyme du Gaz
de Rio de Janei:e ., -Inode g b3 Geraldo de
Oliveira e Maooel Augusto Paes Leme.
— iseu-,:e registro ác despezas.

De annullação na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em Goyee e transfe-
vencia ao Thesouro 'do credito de
4:500, para pagamento ao 20 esseriptu-
rario Floriano Leopoldino de AZOVefiG,
em exercido no quadro movei do mesmo
Thesouno. — O Tribunal ordenou que,
reita a annullação indicada no parmer,
se registre a transferencia do cred:to,

De distribuirão dos credites de 93,
3068 e 1005 ás Delegacias Fiscaeá
Thesouro Nacional nos Estados de Ale-
geias, Rio Grande do Sul C Rio Grande do
Norte , para pagamento por exercidos
findos a Luiz Carlos Villela, Manoel Joa-
quim Dona e. a Seliastiana de Oliveira
Fernandes e outros. —et Ordenou-se o
eegistro da distribbuição doa alludidos
cred itos. •
• De coneessão.	 -

De melhoria de moio Soldo a :Aurea
Ferreira de Almeida, Viuve :de Florencio

- de Almeida, tearpitãoetenente eleges-uh-cão
machinista reformado da Armada. —
Tribunal julgou legal a • oonceesão cons-
tante da apostilla feita no titulo.

De meio salda e enonteplo a D. Joanna
Monteiro da Silva Braga, \Silva de An-
tonio da Silva Braga, vice-almirante
gi.adandp reformado. — O Tribunal jul-
gou legal a concessão das pensões de
meio soldo e montepio de que se trata;
,officiando-se á Directoria do Expe-
*cliente e' do Pessoal do Th-esouro, nos
termos da ultima Tsarte da nformaçãe.

De montepio civil, a Alice Abrantes
Ramos e outros, viuva e filhos de Calos
Ramos, telegraphista de ri` classe da ex-
tineta Repartição Geral • dos Telegraphbs
e a D.- Maria Emilia Pelari- Outros
viuve e filhos de norteio Oliveira Polar,
telegraphista de 3' classe da exibida
Repartição Geral dos 'Telegraphos.

De aposentadoria, a Mario' de Aquinb
e Padua, agente fiscal do Imposto do
Consumo em Bello Horizonte,' e a Altre-:
do_ Silveira de Sá, 1° pharoleiro, encar-
regado do pharol de Mostardas, no Es-
tado do no Grande do Sul.

— O Tribunal julgu legal a concessão
das pensões e aposentadorias supra ci.-
fadas.

De aposentadoria, a Jeronymo
doro da Cunha, agente fiscal do Imposto
de Consumo no interior do Estado de
Minas Geraes. — O Tribunal converteu
o julgamento em diligencia, para o l'ini
de ser feita no titulo a retificação.a"qüe
se refere o parecer do Se. Dr. 'represen-
tante do Ministeio Publico.

Ministerio da Marinha:
Processo organzado na 2* Directoria

do Tribunal,' com documentos de des-
pesas, na importancia total de róis
54:426$900, da Conunissão Central de
Compras, para pagamento a • Thorny.
croft do !Brasil, S. A., e outros, prove-
niente de fornecimentos, neste atino, a
diversas repartições da Marinha; — Or-
denou-se o registro da despesa.

Ministerio da Viaoão e Obras Pu-
blicas:

N. 1.'135, de 10 do corrente, da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade, distribui-
çao de credito 4,(À. 08:004 á Commissão•

Presidencia do Sr. ministro Octavio
Tarquinio de Souza. — Repl'esen-
tante do Minf.sterio Publico, rir.. Edu-
ardo Lopes. — Secretario,. Jose.: de
Moraes. .
Presentes os Sr. ministroe'

Soarés. Tavares de Lyra .e fisompson
Flores e o auditor Ernesto C/audino; 'ser-
vindo como ministro, foi 'aberta a'. às,.
são..

Compareceu o- Sr. auditor Lima : Jure
Mor.*

Deixaram .de comparecer Cs . Sre..'''-au-
ditores A. Oliveira Lima. e Alfredéi-Mise
vIgnier

Relatados pelo Sr. Ministro • Ca-int/lb
Soares:

Requeria:tentei'd -6 da agosto proxi-
me findo, de' Cterro's Porfirio • de Andras
de Reinos, inspector do TheeosirO
E.tracla:de Ferro Central de. _BraSils. Pee
dindo a tomada desuse coiataíS - clos exer-
eiSios de 1930 e 1931, :come,. -.Pagador
sia mesma Estrada, 'Dará': o fim'. de rio-
dor levantar a flanco. respectiva.
Tribunal mandou remetler o processo
iniciado á Contabilidade dá : Estrada . de
Ferro Central do Brasil; -a quem: °abe .4D,
4evantamento das contas- nos , termos •:da
legislação em vigor.. 	 •	 '

Resolveu, outrosim, em virtude de re='
querimento • verbal do relator, mandar
proceder a inquerito, para o fim - de ve-
rificar o motivo peio qual não foranV
ultimadas -as alluçlidas 'contas pela- Cem-
missão indicada no' processo, cujo : ser.-
viço foi iniciado em 1931. •	 •

Foram votos vencidos -os dos senhores=
ministros relatos- e Ernesto ,Clandinci,
havendo desempate pelo Sr. ministro
presidente.

Relatados pelo Sr-. ministro Thornp:son Flores:
Requerimento de dona Eltnira da Ca.:

va Sá, viuve do ex-almoxarife ,da Es-
traria de Ferro Rio do-Ouro -e intendente::
da Inspectoria de Aguas e Esgotos,'As
tor Quadros Sá, pedindo a tornada :de -
contas do seu finado marido. — O
bunal resolveu que se remetia' o pro--
cesso á repartição contetente para o les s
Vanfamento das contas do. exsalmoxarife.;
de quem se trata, nos tentos .da legisla-
ção em vigor.

Relatados pelo Sr.. auditor. Lima
flor:

Requerimento de Augusto Ramos de
Carvalho, por seu procurador Dr.,
cisco Pereira Lesse, pedindo baixa ai-
fiança que prestou em garantia -de Ma;,.,,
nue' ~pio Gomes Porto, ex-agente

,	 .
Central de Compras, paea sicqUisição
corrente armo, de material- perosonante
para o Departamento NaCional de Portos
e Navegaeão,---e O Tribimal ordenou que
se responda á repartição oficiante Ama
todo o credito da sub-consignação estiá
á disposição do Thesouro„ ao qual Cum,
jere prvidenciar Para que o mesmo fique
á disposição da Cominiseão Central de
Compras que poderá dar-lhe applicaeão,
mediante ordens de pagamento, sujeita,
como qualquer outra, a registro prévio
do Tribunal.	 _ ,

Nada mais havendo a 'tratar, o Sr.- 'mis,
nistro presidente designou o dia 19 'do
corrente mez, para a seguinte sessão-mie -
dinaria, declarando encerrados os iram
balhos.

ACTA N. 148 — SESSÃO ORD1NARbi Riu 18
SETEMBRO DE 1934
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postal de Entre Rios, no Estado do Rio
de Janeiro. - • 0 Tribunal resolveu au-. torizar a baixa da fiança de que se tra-
ia, conforme os pareceres.

Processos de com provação de adean-lamentos:	 .	 •
Recebidos no Thesouro Nacional:. De. 1 f0e08, pelo assistente technicoda ex-Directoria de Plantas . Texteis., Juvencio Maris de Lyra. para acquisi-

ção de livros • no 1° trimestre deste• armo.
De 1:000$, pelo pagador da Guerra,' Antonio .Alves • cle Mello Cardoso, em• tudo do aviso n„ 415, de 24 de janeiro

de 1918, para despesas extraordina.,
rias e de caracter reservado.

De 8:904, pelo general Augusto- Tasso Fragoso, em virtude do aviso re-
servado n. 1.158, de 23 de junho de
1919 e á conta do de n. 1.008, de 11
de novembro do mesmo. anno.	 •'De 600:b00L. pelo general , Abrilino. Pinto Bandeira, em virtude do aviso
ti. -350, de 1$ de julho de 1924, para
despesas com as .forças em operaçõe%
contra os revoltosos.

De 400$ pelo encarregado do •archi-
vo da 3' -Delegacia de Saúde, Antonio
Saint Just. Filho, para despesas depronipto pagamento no 1° trimestre
deste anuo.

De 3:64108800, pelo zelador do Pala-
cio da Justiça, Alfredo Leite Lourico,
para despesas imitidas nos meses de fe-
vereiro e março deste uno.

De 6: 00 , pelo thesoureiro. da Im-
prensa -'Nacional, Guilherme Catramby,
para despesas de , prompto pagamento
nos . mezes de fevereiro e março des45
zuno.

De -1:500$ pelo porteiro da Secreta-
.

ria de Estado dos Negocios do Traba-
lho, Ricardo Sampaio de . Brito.. para
despesas g. seu cargo nos meses de agos-
to, setembro e outubro de 1932.

De 12:0001, pelo '1° ()Meie *do De-
partamento Naciónal • de Industrie e
4Jommercio, Gustavo Adolph o Bailly,
para despesas a seu cargo nos meses
de . abril a junho deste anuo.

De 2:100$,, pelo porteiro da Alfande-
ga do 'Rie . de Janeiro, José Innocencio
Baptista Pereira, • para despesas a seu
cargo. nos meses de abril, maio e ju-
nho do mesmo ann.O.

Recebidos . na thesouraria da Directo-
ria Regional dos Correios e Telegra-,
phos do Districto Federal:

De 2:0008, Pelo telegraphista Genaro
Lamartine de Mendonça, para despesas
com a compra de material necessario á
Escola • de Aperfeiçoamento, de caracter
urgente, em junho. ultimo;	 •

De .50:000$, pelo inspector technico
José Salvador da, Trindade, para-despe-
sas com a construcção .de predios desti-
nados ao serviço de radio, nesta capi-
tal, em dezembro de 1933;

• De 6:000$, pelo despachante José Bue-
no Viliela, para despesas de prompte pa-
gamento nos meses de abril a junho des-
te anuo;

De 100:0008, por intermedio da agen-
cia do Banco do Brasil em . Maceió, pelo
inspector. technico Jovino da Silva lia-
mos. para despesas com a corstrucção
da séde da Directoria Regional de Ala-
abas, recebido em março deste anuo;

De 176:855$400, na referida agenoia
pelo mesmo funccionario e para o mes-
mo fim, recebido em abril deste anuo;

Recebidos na Directoria de Contabili-
dade da Guerra:

De 300$, pelo porteiro da', Secretaria
de Estado da Guerra, Ovídio . Gomes da

Silva Junior, para despesas a seu cargo,
no quarto trimestre de 1932;

Recebidos na pagadoria do Ministerio
da Agricultura:

De 30:000$, pelo assistente secretario
do Instituto de Biologia Animal, Espe-
ridião de 'Queiroz Lima, para despesas
diversas a seu cargo, em jareire deste
armo;
• De 29:1321, pelo escripturario Tan-

credo José Ferreira, para pagamento de
pessoal em março deste anno;

De 5:000$, pelo assistente technico do
Instituto de Technologia, Moaeyr Silva,
para diversas despesas de março deste
anuo;
• De 6:000$, pelo inspector regional da
Directoria da Defesa Sanitaria Animal,
Delphim Mesquita Barbosa, para despe-
sas com o serviço de transporte, etc.,
nos meses de dezembro de 1933 a ja-
neiro e fevereiro deste anno;

De 3 :000$, pelo eseripturario, Oscar
Miranda, para despesas coni o pagamen-
to do pessoal contractado no inez de de-
zembro de' 1033;

Do 300$, pelo segundo official Pedro
Annibal da Paixão, para despesas miu-
das 'em maio deste anuo;

De 2:500$, pelo continuo Rodrigo Pe-
reira da Silva, para despesas a seu car-
go em julho e agosto ultimos;

De 5:0008, pelo assistente technico do
Instituto de Technologia, Rubem de
Carvalho Roquette, para diversas despe-
sas a seu cargo nos mezets de dezembro
de 1933, janeiro e fevereiro deste anno;

Recebidos na thesouraria da Inspecto-
ria 'Federal de Obras contra as- Seccas:

De 25:000$, pelo, secretario da Fa-
zenda do Estado da Parahyba, tenente
Ernesto Geisel) para reconstrucção de
estradas, nos meses de fevereiro a abril
de 1933, para dar trabalho aos flagella-
dos, no mesmo Estado;

De 300:000$, pelo mesmo responsavel,
para distribuição de sementes e outros
auxilios aos pequenos lavradores, etc.,
nos mezes de janeiro, fevereiro e março
de /933;

De 400:0001, pelo conductor de pri-
meira . classe, José Carlos de Souto Bar-
cellos, •com exercicio no 2° Districto,
para despesas com pessoal e material
nos meses de março, abril e maio de

,1933;
De 25:0001, pelo engenheiro, Horacio

Cesar Jordão, inspector technico do De-
partamento dos Correios e Telegraphos,
á conta do credito extraordinario aberto
pelo decreto . 21.410, de 16 de maio
de 1932, para despesas nos meses de
julho, agosto e setembro do dito anno;

De 300:000$, pelo inspector technico
do Departamento -dos Correios e Tele-
graphos, Romeu de Albuquerque Gou-
yêa e Silva, á conta do credito extraor-
dinario aberto pelo decreto n. 22.323,
de 6 de janeiro de 1933, para despesas
de abril a junho do mesmo anuo;

Recebidos na pagadoria do Ministerio
da Marinha

De 5:000$, pelo capitão-tenente Paulo
Bosisio, para despesas com reparos em
uma das dependencias da Escola Naval
no inez de junho deste anuo;

De 150$, pelo porteiro da Bibliotheca
da Marinha, João Gonçalves Plata, para
despesas a seu cargo nos mezes de abril
a Junho deste anuo;

De 650, pelo bibliothecario da Biblio-
theca da Marinha, João Pires de Britto,
Para despesas miudas de pharmacia da

• Enfermaria Auxiliar de Copacabana, Pios
meses de janeiro a março deste afino;

De 5:000$, pelo primeiro tenente-in-
tendente naval Alberto Augusto Coelho,
para despesas a seu cargo no mes de ju-
nho deste anuo;

De 500$, pelo bibliothecario da Mari-
nha, João Pires de Britto, para despesas
com acquisição de livros, etc.„ no tri-
mestre de abril a junho deste armo;

Recebidos nas Delegacias Fiscaw do
Thesouro Nacional:

De 16:384$, na de Pernambuco, pelo
director do Campo de Sementes, Jayme
de Azevedo Gusmão, para despesas com
o pessoal da Estação Experimental de
Plantas Texteis em Surubim e outras
localidades do mesmo Estado, em mar-
ço desf eanno;

De 700$, no de Minas Geraes, pelo
porteiro da mesma Delegacia, Francisco
Jeronymo Lisbea, para despesas a seu
cargo nos mezes de outubro a dezembro
de 1933;

De 600$, na da Bebia, pelo porteiro da
mesma Delegacia, José Augusto Pros-.
per Boucher, para despesas a seu cargo,
no 1° trimestre deste atino;

De 22:4858668, na de Minas Geraes,
pelo escripturarie do Campos de Semen-
tes de Sete Lageas, João Marques de Oli-
veira, para despesas de pessoal no • 4°
trimestre de 1932; •

De 5.2:6598200, na da Parahybe, pelo
agronomo da Inspectoria de Plantas
Texteis, João Henrique da Silca, para
despesas de material no 2° trimestre de
1933;

De 216:2501, na mesma repartição,
pelo 3° escripturario da • Inspectoria de
Obras contra as Sec,cas, Miguel Ferreira
de Castro, para pagamento de material
no 2° trimestre de 1933. •

- O Tribunal julgou b6a e .lega a
applicacão dada ao .adeantamentos de que
se trata.

De 16:0001, recebido pelo inspector de
Departamento dos Correios e Telegra-
phos, Joaquim de Aquino Netto, por in-
termedio da agencia do Banco de Bra-
sil em Matto Grosso, para construccão
de um pavilhão no predio da Directoria
Regional em Cuyabá. - Converteu-se
em diligencia o julgamento, para os fins
a que alindem os pareceres.

De 500:000$, recebido na thesouraria
da Inspectoria Federal de Obras contra
as Seccas, pelo engenheiro Norberto da
Silva Paes, director da Estrada de Fer-
ro Central do Ria Grande do Norte,
conta do credito extraordinario abert6
pelo decreto n. 22.323, de 6 de janeiero
de 1933, para ter applicação nos mune
de Janeiro, fevereiro e março de 1.933.
- Converteu-se o julgamento em dili-
gencia, para o fim de que trata o parecer
do Ministerio Publico.

De 230:0008000, recebido na mesma
thesouraria pelo engenheiro Manoel Gon-
çalves da Silva Torres, director da Es-
trada de Ferro Petrolina a Therezina,•4
conta do credito extraordinario, aberto
pelo decreto n. 21.649, de 19 de junho
de 1932, para ter applicação nos meses
de outuro a dezembro do mesmo anno..
- Converteu-se em diligencia o julga-
mento, para o fim de que, revalidado o
serio do documento de fls. 82,, do pra-
cesso, sejam satisfeitas as exigencias dos
item a e b do parecer da directoria.

De 400:0001000, recebido na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Rio de Janeiro, pelo funccionario da
Estrada de Ferro Maricá, Eudoro L. do,



23774 Segunda-feira 26

Oliveira, para despesas da mesma es-
trada no r semestre do 1933. — Foi con-
vertido em diligencia o julgamento, para
o fim dei serem sanadas as falias a que
se referem"os pareceres.

De 13:3553200, recebido na Delegacia
Fiscal em Alagdas, pelo assistente te-
chnico da Estacão Experimental de
Plantas Téxteis em União, no mesmo
Estado, José Dantas Mendes, para des-
pesas nos meses de junho a agosto de
1933. — O Tribunal converteu em dili-
genscia o julgamento, para o fim de ser
sanada á falta a que se refere o Srs. dou-
tor representante do Ministerio Publico.

De 11:860$000, recebido na mesma re-
partição, pelo director do Campo de Se-
mentes de Plantas Texteis, em Porto Real
do Collegio, Dr. Jorge Coutinho Aguirre,
para despesas a seu cargo nos eus de
setembro a novembro de 1933. — O Tri-
bunal resolveu converter em diligencia o
julgamento, para os fins de que tratam
os pareceres.

Foi, finalmente, approvada a redacção
dos aceerdãos lavrados nos processos
abaixo indicados, julgados nas sessões
que se indicam, apresentados pelo relator
auditor Ernesto Claudio°.

ikra. 28.654, do colleabor Domingos
Merques de Gouvêts e reit escrivã" an-
todo da Ganha Arevettin 28.5e. de

Monne Lyrica Borges; 28.878, do dou-
tor Remido Maciel; 28.903, de José da
Gosta Barroso; 5:8.863, de Raul atartins
de Oliveira; 28.4J, do cellector João
Andrade Camara e, seu escrivão João do -
Nascimento Silva; 28,823, do De. Au-
guta Toseano de Britto; 28.825 do -
Dr. Alipio de Oliveira Alves; 28.839,
do Dr. Achilles Lklec iana; 28.859, de Ri--
cardo da Cunha Filho; 28.877, do Syl,.
vio de Souza Costa Leal; 28.192, de José
Rodrigues 'Peixeira de Sampaio; 28.914,
de Francisco Louzada Gonçalves; 28.828,
do Dr. Antonio José de Mello; 28.950,
de Palmyra RorLdgues . da Silva; 28.158.
de Leonidia Ribeiro Pinto: 28.952. de
Affonso Cagliori; 28.963. de Braz . Ma-
ria Junho, mandando expedir-lhes qui-
tação.

N. 27.143. do collector Eugenio de
Almeida Castro e do seu e.scrivão Ja-
nuario José de Sant'Anna, dando quita-
ção ao rellector e reconhecendo. o .era-
dito de 668461 em favor do escrivão e
expedindo-se-lhes os neeessarias provi-
sões.

Ns. 27.374, do conectar Arthur Lairoe
e seu escrivão Attila de Almeida. Leite;
27.318, do Sebastião José de Abreu;
2E4.588, de • João Leite de Oliveira, e
.26.609, de Raymonda Soares, reconhe-
cendo-lhes, respectiaamaate, os seguiu-

tes credites: de 18$550, 2:599$4E8,
23$720, 64$800 e 1423400, e mandando
expedir-lhes as ednipetentes provisões.

N..27.663, de Amana:Preussles. Meis-
ter, condetnnazidoe; ao pagamento do
alcance de 126, e rnarealdo o prazo de
30 dias para recolhimento do in;:.mo.

Sessão de 3 de agosto de 1934:
Na. 27.936, de Alftedo Alonso Galante

e 28.481; de Carelina - 'Rosa' ,Martins.
mandando expedir-lhes qiiitásfà'o. -- -

N. 27.931, de Saislano Nlieira, reco-
nheeendo-lhe o endito de '34$200 e or-
denando a expedição da competente pro-
visão.	 • •

.Nada TDOÈS lia i:onda a tratár,,o Sr,-..tni-
n¡stro..pre.sidetite. 'designou t o dia ..„25' do
corrente moa .para a seguinte sessão•or-
dinaria, declarando ,encerrados os . - tra-
balhos.

EXPEDEENTE DO 811. MINTSTRO-PRESDSENTE

Dia 22 . de novembro de 1934'l
Requerimento de Thereza Dominguee,

costureira do Hospital Psychiatrico
Asiste.ncia a Psycbopathas e Prophyla-
xia Mental, pedindo certidão de tempo
de serviço. — Devidamente. testemu-
nhada, a aasignatura a rege, volte, que-
rendo.

DIÁRIO OFFIGIAL
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TEMOS DE CONTRIICTO

elINISTERIO DA FAZENDA

CoMil‘são Centrai de Compras do Governo Federal

Xenno de ~grado n. 271-Imp. — Pedido 413.130 N. E. 1
(Additivo go centrado n. 228-Imp.)

'Fornecedor: Office Français dei Papiers Fiduciaires.
Repartição: Casa da Moeda.
Aos vinte o ires dias do mez de novembro do anuo de mil

noveceatoe e trinta á quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
perante a Coatmiesão Central de Compras do Governo Fe-
deral, representada por seu director, Dr. Alberto de Faria
Filho, compareceu S. A. Papeteries Rives, domiciliado em
Rives, Republica Franceza, representada em Paris pelo Office
Français dei Papiers Fiduelaires e nesta Capital, para o pre-
sente acto, pelo Sr. Alfred Drossner, conforme poderes con-
stantes de proturação telegraphioa que fica archivada na
Senão de Contraotos; e por elle foi dito que, por sua consti-
tuinte, e em additamento ao contracto n. 226-Imp., de sete de
novembro de mil novecentos e trinta e quatro, accordava em
que"a entrega effeetiva do material á repartição requisitante,
fosse fetta et* o dia vinte e eince de dezembro de mil nove-
centos e trinta e quatro; dependendo a validade deste termo
n. 271alrap., lavrado no livro 14*, a folhas 574 do Registro
de Contractos da Commissão Central de Compras, e que vai
aselanad0 pelas partes e testemunhas de seu registro pelo
Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indemnização no caso de ser denegado o registro.

Pela Commissão Central de Compras, Alberto de Faria
Filho, director. — Pelo fornecedor, Alfred Drossner. — Tes-
temunhas: Iodo de Souza Reis — Mario Freire dos Santos.

Approvado, por delegaoão do Sr realietro da Fazenda.
Otto Schilling, presidente.

Termo de contracto n. 272-Imp. — Pedido 903.058 N. E. 1
(Additivo ao contracto n. 227-Imp.)

Fornecedor: The English Electric Co., Ltd.
Repartição: Departamento dos Correios e Telegraphas.
Aos vinte e Ires dias do mea de novembro do anuo de mil

novecentos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
perante g Commissão Central de Compras do Governo Fe-

dera!, representada por seu director, Dr. Alberto da Faria
Filho, compareceu a The English Electric CD., Ltd.a.eatabe-
leeicla nestti -praça, - á Avenida Rio Branco n-.-22; representada
por seu gerente, Sr. Frederick Neil Sutherland; e por elle foi
dito que, pela conlpanhia, e em additamento ao termo deWn-
tracto n. 227-imp., de sete de novembro de mil novecentne
trinta e quatro, accordava em que a entrega effectiVa; de ama-
terial á repartição requisitante, fosse feita até o dia :',Vinte e
cinco de dezembro de mil noveeentas e trinta e: quatro a de-
pendendo a validade deste termo n. 272.-Impa lavrado no li-
vro 14*, a folhas 575, doRegistro Contractos da Conainissão
Centra/ de Compras, e que vai aseignodo pelas- partes -eateste-
munhas de seu registro pelo Tribunal de Contas, não reSPon-
denda o Governo Federal por qualquer indemnização no caso
de ser denegado o registro.

Pela Commissão Central de Compras, Alberto de Faria
Filho, director. — Pelo fornecedor, Fred,erick Neil;Siither-
land. — Testemunhas: João de Souza. Reis — Mario Freire
dvs Santos.

Approvado, por delegação do Sr. ministro' da . Fazenda.
Otto Schilling, presidente.

Termo de contracto n. 273-Imp. — Pedido 903.048 . N.. E. 1
(Additivo ao contracto n:, 221-ImP.)

Fornecedor: The English Eleatric Co., Ltd. 	 s' -
Repartição; Departamento dos Correios e Telegraphee.
Aos vinte e Ires dias do mez de novembro do anua de' mil

novecentos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
perante aI Cornmissão Central de Compras do Goveiatte Fe-
deral, representada por seu director, Dr. Albert() de Faria
Filho, compareceu a 'The English Electric Co., Ltda , estabe-
lecido nesta praça, á Avenida Rio Branc.o n: repreeerite.da •
por seu gerente, Sr. Frederick Neil Sutherlandae por elle foi
dito que, pela companhia, e em additamento ao , -Contracto
n. 223-Imp a de sete de novembro de 1934, accorcleVra' 'eria que
a entrega effectiva do. material á repartição reqhisitantea fosse
feita até o dia vinte e cinco de dezembro de mil noveaptos o
trinta e quatro; dependendo a validade deáte lermon. t73-
-Imp., lavrado no livro 14°, a folhas 576, do Regiátre de:Con-
trutas da Commissão Central de Compras, e qile vaVassigna-
do pelas partes e testemunhas de seu registro pelo-"WrIbunal
de Contas, não respondendo o Governo Federal por- qualquer
indemnização no caso de ser denegado o registro. 	 •

Pela Commissão Centrai de Compras, Alberto- defierria
Filho, director. — Pelo fornecedor, Frederick Neit .SUther-
land. — Testemunhas: João de Souza'.Reis
dos Santos..

Approvado, por delegação 'da Sr. minis:fie ,da ''Égzaada.
Otto Schilling, presidente.
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NOTICTARIO
Minister io da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aeronautica Civil -t3oletim dlarlo do Instituto Nacional de Meteorologia

Rio de janeiro - E. u, do Brasil En 24 ia novembro de 1931

Previsões para o periodo das 18 horas do :11 24 1- I? horas do dia 25

District° Federal e Nictheroy - Tempo : Bom, com augmento de nebUlosidade. teMperatal 	 Esteve!, Ventos: Variavels,
com rajadas, frescas

estdao	 mo de Janeiro	 Bom, com augmento de nebulosidade. temperatura E tive.•
Estados do Sul - Tempo Em geral, instavel, com chuvas. Temperatura : 	 avel. Vent.),	 idriiveii, cor rajadas, frescas,

SynOpst -	 • Ctielcu a ge. 1 4 1 . 1 4	 113 23	 • ilor RS 10 11	 24
O tempo foi ameaçador, hontem, e, em geral, bom, hoje. A temperatura foi estavel á noite e soffreu ligeira ascessãOde dia.

As médias das temperaturas exL, ,,,s Jbservadas	 s	 • nO Districto Fed n ..2 •	 I I :( 1. 27.8	 ,	 20.4	 s., teili Jc.
faturas ext r-mas regietr arfas	 'Jo z:ervatorio m ^*° . 	1	 da Avenida las Nn,+es. imaLn 	 i tx n t 24.8	 20.9, ,.Q - trtivl,
marte	 11	 e 15 minutos	 ..f-n. e 40 minutos. Os vento: sopraram de sul a leste, frescos, por vezes, havendo pequeno
periodo de calmaria, de 0.00 ás 9 horas de hoje.

Uoservaçues realizadas ás 9 horas (1214 de Oreenwich) nu ó. 24 'e novembro de 1934 Observações das 24 horas precedentes
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Campina Grande 	 57.9 ...q.4 26 SE.
Recife (Olinda) 	 60.5 .0.4 128
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'Fblersações realizadas ás 9 horas (1214 de Oreenwich) no (IL 24 de novembro de 1934
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Observações das 24 horas precedentes

n
Capital	 ..... 60.6 -1.5
Campo:. (X) 	
Friburgo 	 	 	 58.71 - .8
Petropolia	 59.2i -1.6
Rezende 	 59.0i -.2.0
Therezopolts. 	 57.9
Cabo Frio 	 61.9 -
Angra dos Reis 	 60.3 -1.8
São Paulo	 59.7 -2.2
Santos 	 59.4 -19
Ribeirão Pretos 	 59.2 tf.41
S. C. do Pinhal (X) 	
Fiai na. 	 59.7 -4.11
Campinas 	 59.8 -IA,
Campos do Jordão (X)
Curityba 	 59.8 -2.6
Paranaguá. 	 	 	 59.7
Guarapuava.	 ot.1
Palmas	 58.0
Floriano °lis 	 59.7 -22
Lages (
Herva/ Novi, (X),..„, i
São Franciscc, 58.5 -3,6
Xauxere	 . 	 W5.3 -1.2
Porto Alegrf (x)
Uruguayana (X) . 	
S. Luiz Gon4.ak,d (X).
Santa Victoria (X) 	
Montevideo 	 63.5 1.0
UuenOS Aires, 	 63.0 0.0
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" INIOVellt3r0 ele '..diõ4

A temperatura maxima verificou-se em Aquiduaria com 38).

A temperatura mínima verificou-se em Castro zoai 38 .

Observações - Estado do céu: em decimo:: de céu encoberto: de 0, totalmente 1 tipo; - a 10, totalmente encoberto; a) nuvem
altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo:-B, bom; 13x, bom após perturbação; /, incerto ou instarei; A. ameaçador; M, =da,
Phenomenos diversos : (), chuva- T, trovoadas;

  
o, chuviscos ; 00 névoa seus • - nevoeiro; At granizo; 'g trovoada, coa

elampagos ; relampagos ; ventania ; r„. orvalho ; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; es, corda solar ; a - eorili
afiar; ar, arco

Os indicativos da força do vento reierewee á Escala Beattiort, de O calma a 12 tutão: A intensidade dos Mearmos 4 etpressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospherica acha.se reduzida a Oe C, ao nivel do mar e á gravidade normal X Indica que n4o -foi recebido
o despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos ntappat :nenzaea.

Synopse do tempo °morrido em todo o paiz das 9 horas do dia 23 ás 9 horas do dia 24

Zona Norte .Nds é feita a synopse, devido a deficiencla de Informaçbss meteorologkaa.
Zona Centro - O tempo', nas 24 horas, foi em geral inqtavel, com chuvas e trovoadas. A's 9 horas, hoje, o tempo era incerto

no Estado do Rio, e bom nos demais Estados, A temp.u..i..tra foi em geral estavel. os ventos luram variavets, e , trazo,
Zona S,11- Nas 24 horas, o tempo decorreu bom no Rio Grande do Sul e instavel, com chuvas esparsas, noP demais Estados.

A's horas, hoje, o tempo apresentava-se oom. A temperatura manteve-se em geral estavel. Os ventos foramívarlavels a fracos.

Nota - A presente synopse foi elaborada com dados da rede meteorologia* recebidos ate da 14 horas.

Discriminação das zonas: Zona Norte - Estados: Amazonas, Pare, Maranhão, Planhy, Catre, Rio Grande do Norte, Parahpba,
Pernambuco, Alagbas, Sergipe e Bahia. Zona Centro -Estados: Minas Gerara, Ou" Mano Orosso, Espirito Santo ie Rio delem:11ot
Zona Sul Estados; SAo Paulo, Paragg, Santa Catharina e Rlo Orando do Su4
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0,73
1. 4
1.43
1,81

-0.72 0.00

1.05 4.10
0.74 ..0,(
0.:0 -0.11
1.'4 -0,Id
1,4 •0.09
0.5 0.01
a.isi -).02
1.12	 0. (-1
0.49 0.1
0:2 -),O4
O 1 -1.04
2 to 0.00
o, 73, -.).10

Bacia Amazonica	 Dla 23

Esperança,. 	
S. P. Olivença 	
Fonte Boa	
Tefé (X)..

 (X). 	
Porto Vem() (X) 	
itacoatiar-p (x) 	
Parintint (X) 	
Obidos 	
Santarém (X)	

13-.24
8.50

2.82

"*,,";
ns' a

0 .04

Rio S. Francisco- Dia 24:
Pirapora. 	
S. Francisco 	
anuaria .....

Carinhanha
Rio Brunet (X). 	 	 • • • •
Barra do P	 Jrande (X) • • •
Remanso (X) 	
Joazeito (
Cabrobd (X)
Paulo Afich,w (X) 	
Piranhas (X) 	
Propriá 	

P. Nacional (X)	 Rio Paral,vba do Sul -Carolina 	
Boa Vista (X)	

wi••• Dia 24
Imperatriz (X) 	
Conceição do Aravuaya 	
Cruzeiro do Sul (X) 	

Fellppe (X) 	

0.50 0.00
Guararema, 	
Jacarehy 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba	

Rio Branco (X)	
Labrea

Ottaratinguett 	
Rezende 	

5. Gabriel	

X
nuitlytá 	

és (X) 	
Major Amaranto (X)	
(taltuba (X)	
Arumanduba QC)	
Mta Mira 	

8.78
7.08

1.89

4.08
0.44

-0.10

Barra Mansa 	
Barra do Pirahy	
Parahyba do Sul 	
Anta. 	
Porto Novo 	
São Fidells	
Campos	

' Estações
B

Rio itajahy-Assú - Dia 'd 4
Barracão 	iram, on 	 0,281	 0.01

Rio dOSul 	 1.6	 --
Banza 	 	 0.75	 -0,01
Subida (X)	
Aquidatmu 	
indayal 	

0.'9
1.02

-0.01
-,3,g

Passo Manso (X)	
Biumena-	 	 •=.1 tem

Gaspar (X) 	
ilhota (X) 	  

Rio Bel monte Pardo -
Dia 24

Arassuahy.	  1.86 -0.1 2
Barra Pontal.. 	 2.1 0.u4
Mega, 	 2.3J -0.10
Itaobini 	 2.38 .0.18
São Pedro	 2.48 -0.11

Bacia Paraná Paragttay
Dia 23:

Tref; Lagbas	 0.93 0.0n
Presidente Epitacio 	 0.31 0.C9
Guayta (X) 	
Porto Mendes (X)	
Fáz iguassá (X) 	
Cuyabá 	 1.72 -0,13
S Luiz de Cáceres (X)	
Corumbá (X)	

Estações Ào
•

oEstações

Maxitna

3.55) mi

1,950 mi

750 ma
5,1011 me

4,800 ali
3.900 ms,

3.150 em
1.830 ma.

Serviço hydrometrico

Estado e tenderia das aguas dos rios
Bacia Amazoniae -. Dia 23 - Baixando em F. Bõa, S. Gabriel e Alta-Mira. Estacionario

demais estações.
Ria São Francisco - Dia 24 - Continuará em aseensla entre Carinhanba e P. Assucar e em declinio no reato do curso.
Rio Parahyba do Sul - Dia 24 - Continuará em declinio e . n todo o curro.
Rio itajany-AssO OU 24	 rild/S Ou menus e4tecionario em Iodo o curso.
Rios Belmonte Pardo - Dia 24 - Continuará em ascensão em todo o curso.
Bacia Paraná Paraguay 	 23 - Estacionario em ires Lao:ias subindo em P. !apitado e baixando em Ctlyabá.

Sondagens acrologicaspor meio de balões piloto

em C. do Araguaya e s ibm ci r

Estações Hora

Altitudes
14,1;

200 500 1,000 1,500 2000, 3.000 4.000 1	 5.000

r
ni

nando Noronha 	
zeramobim (X) 	

10,00
9,30

ESE 14	 ESE	 9 SE	 5 SE	 4 ENE 4 NNE	 3 ••••

atai	 	 ## .. 9,30 SE	 . 8	 SE	 8 SE	 10 SE	 9 - ••• •n•

linda (X) 	 9,30
Maceió (XX) 	 9.

.:

Salvador (XX) 	
abg (c)	  930
*velho 	 0.30 NNE 2 N	 2

-peno Horizonte ..,•,• • • • 9.30 NE- 4 NE- 3 NE	 2 S	 2 SSB- 2 SSN-1•	 2
Victor!' (XX)	 ... 9.30

pos (XX)	 9,30
lo de janeiro 	 9.30 SE	 2 NE	 2 N	 4 N	 2 NNE	 3 NNE	 4 NNE 6 =Mu

lo de Janeiro 	 13.00 SSE	 5	 ENE	 1 NW	 4 NW	 5 WSW 7 WNW •••nn

lo de anefro (0) (X), 	 21.00
•too	 (XX). ,N,. ...... • O 9.30

tyba ,, 	 9.30 WNW á W '4W 7 WNW 2 WNW 8 o WSW 10
9.30 WNW 5 NW	 G

•••••

md• m.0 ••••••	 riareVes 	
	 • • • •

401) Indica que dto foi recebido o despacho telegraphico,
XX) Indica que elo foi feita a sondagem, devido a catar o céu encoberto:,
(0). Indo EM a Soutiageni-4114 7 leaM gaffiliaada ao C. dai Aftoaaaa a a das 21 hjblalteIM Ildináltatedsatlamero~a,_	 -É •

•



Acções de bancos: .
Dos E'unccionaAbs 'PubliCos ... . ...	 .......	 4880011

Acções de Companhias:
Estrada de Ferro e Minas de Silo JerOdymo 	 	 118800b
Tecidos Petropolitana, port 	 	 1358000

Debentures:
Companhia Docas de Santos 	  1908000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, em 24
de novembro de 1934. — Ary de Almeida e silva, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

• MIIROADO DISPON WEL

• Movimento do dia 23

Café
•	 •

Saerao
Entradas 98311

• Sabidas 8.900
Consumo local	 	 500
Café retirado do Mercado pelo Conselho Nacional

do Café 	 74
Existencia 536.456

Mercado estava'.
.	 Preços por 10 kilos:

TYPO 3 .	 	
Typo 4 • 	
Typo 5 . 	
Typo	 . 	

1.1• 	Typo 7 . 	
401IG 	Typo 8 .. 	

15000
158300
141800
141300
138800
131300

Aásuear /Moem
Entradas
Sabidas .
Existencia

2.200
10.078
68.471

2S778
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PARTE COMMERCIAL

~11

$611
1.48302

Sobre Canadá
• Sobre Austria

Sobre Chile

98760
48292

. •	 28774

CAMARA SYNDICAL

Cotaciles	 deus de cambio e titulo, fixadas pela Camaro
ayia cal de Corretores de Pandos Publicas da Capital

Federal

Pisos.
Mercado	 Mercado
official	 livre

ndres . 	
Sobre Paris 	

598785
$780

718532
$994

Sobre Italia 	 1$0l0 18236
Sobre Allemanba:

Reichsmark	 	 48754 48771
.Registermark	 	 38183

Sobre Portugal 8658
Sobre Belgica	 (papel)	 	   $664
Sobre Belgica (ouro) 	 28765 38384
Sobre Ilespanha 	  	 18555 18964
Sobre Suissa 	  38834 48649
Sobre Suma 	   ••nn•

Sobre Noruega • , ..... ............. 	 ~MD .

Sobre Dinamarca . 	 	 111.1•11.

Sobre Syria e Palestina . .141l
	 •n•

Sobre Tcheco-Slovaquia 	 	 __
Sabre Nova York 	 	 118843
Sobre Montevideo 	 	 —
Sobre Buenos Aires (peso papel) 	 	 38450	 38594
Sobre Buenos Aires (peso ouro) . 	
Sobre Rollanda 	
Sobre Japão 	
Sobre Rumania 	

Moedas

$665
58443
18241
68122

8865
38250
48200

148214
$917

38654
58318
18925
48500
98450
38500

e moedas em especie em 23 de no-

Bolsa
Anolices:

Uniformizadas miudas de 5 ory 	  7908000
Uniformizadas de 1:0008,5 % 	 .. 	  8508000
Diversas emissões de 1:0008, 5 %, nom 	  8508000
Diversas emissões de 1:0008,5 %, port 	  .8608000
Obrigacões do Thesouro Nacional de 1:0008, 7 %

(1930)	 	  1:0148000
Emprestirno Municipal de 1914, nem 	  1488000
Emprestimo municipal de 1917, nom 	  1528000
Emprestimo municipal de 5 %, port. (decreto nu-

mero 1.999) 	 	 1698000
Emprestirno municipal de 1931, port 	 	 1928500
Estado de Minas, de 200$, 5 %, port., de 1934.... 	 187$000
Estado de Minas, de 1:0008,7 To, port. (decreto nu-

mero 10.246) 	 	 8448000
Obrigações do Thesouro de Minas, de 2008, 9 %... 1958000
Obrigações do Thesouro do • Estado de Minas, de

1:0008, 9 % 	  9898000

Mercado firme.
Preços por sacos cem 80 kiloa:

Branco erystal. . • 	 4.... 501000 a SOM('
C. amarello. 	 .,	 .... 	 Nominal•
Mascavinho. 	 .	 •	 Não ha

	  381500 a 37100o

Algodão

Entradas	 . 	
Sabidas . 	
Existencia . 	

Mercado firme.
• Preços por 10 kilos:

Fibra longa — Typo Serid6:
	  441000 a 451000

431000 a 441000

Fibra média:
Sertões:

TYPo 3. 	 	 421000 a 431000
TYPo 5. 	  401000 a 40000

•
Nominal
Nominal

Libra esterlina (papel)
Franco (papel) 	
Escudo (papel) 	
Relohernark (papel) 	
Lira (papel) 	
Peso-Uruguayo (papel) 	
Franoo-belga (papel) , 	
Cor6a-Dinarque (papel)
Yen (papel) 	
Dollar (papel) 	
Franco (prata) 	
Peio-Argentino (papel) 	
Reichsmark (prata) 	
Peseta (papel) 	
Franoo-suisso (papel) 	
Florim (papel)
Corás-sueca (papel) 	

Cotações de cambio
‘embro de 1934:

72E382
1936

Mascavo. • f I 44141~~

•

•Fardos
233

- 657
10.758

TYP0 3.
Typo 4.

Ceará:
TYP0 3. 	
Typo 5. . 	

• Fibra curta:
Mattas:

TYP0 3. 	
Typo 5. . 	

Paulista:
Typo 3. 	
TYP0 5. • 	
- O syndieo, Beato Dias Pereira.

Nomina.
391500 a 401500

Noiriinal
*Nominal



counuttOX0_ DA RENDA EACLUtálTE DEPOSITOR

Arrecadada de 1 a 21 de novembro de 1934. 13.678:6826800
Em igual periodo de * 1934 	 950:3316100

Total	 •	 •	 •	 14.828:9938700
Em igual periodo de 1933. 	 /1.755:0128300

Differença para. mais ezra 1934.... ..... .. . • .. :2.4573981$400

. -

2.500

RFNDAS PUBTICAS

Exclusive
deposites

.19.147:784300 _

1. 230 :962880

Recebedória do District° Federal

.1- • Comparação da renda

Geral

Ãtk•ecadada- de 1 a 23 de
	novembro de 1934...	 19.661:6998800

Em -24 de novembro :de
	 ' 	  •	 1.232:1708400.

-;-Total 4. _ • :	 ...
1.4.3 1)e

 

-c)a° 

20.893:8708200 20.378:7518100

17.528:1838900 16.829:3381000

"Segiinirti4áira 20' - -	 •
	

Novembro da 1b33.779

Rio de Janeiro, 24 de novembro' de 1934.
AIERGADO A TERMO

CotaçOes de café da Bolsa dé Merendarias
Por 10 kilos

(Base typo 7)
Pregão	 -Prégão	 Total

	

de abertiira	 'de fechamento"	 , de
Mezes	 Venda- Compra- Venda- Compra- vendas

dor	 .dor:	 .dor	 dor

Mercado: Abertura, calmo.
MERCADO D/SPONIVEL

Preço do type 7, 138600 Por 10 kilos.
Mercado calmo.
Vendas até 11 horas, 612 saccas.
O syndico, Bento Dias Pereira.

Janeiro	 	  138700 138600
Fevereiro	 	 • "138775 138725
Março	 	 • 138800 138750
Abril	 	  138750 ' 138700'
Novembro . •• 	  138600 138400
Dezembro 	  138600 -138500

kneddaà	 2.500 sacras
::::.'-:.:'.

,

Alfândega do Rio de Janeiro

intriortanotaa

Em papel
Receita do dia:

23 de novembro de 1933 	 	 225:148;000
23 de novembro de 1934 	 	 879:156810g

Receita mensal:
De 1 de novembro a 23 de novembro de

1933
De 1 de novembro a 23 de novembro de

1934

=arre ARRECADADA

Datai

	  18.694:8268000

20:4:3i:9278600

Differencá da receita arrecadada para mais	 . •
em 1934 	 	 .1.7411:10/8600

Receita global:
De 2 de janeiro a 23 da novembro de 1988. 324.-.399846$100
De 2 de janeiro a 23 de novembro de 1934. 335.520:114$2D0
Differença da receita arrecadada para mais

em 1934 	  11J129:3288100

EDITAES E AVISOS.
mimgrEnio DA FAZENDA

: 1:)ifferença para mais
em 1934 	 	 3 . 385 :7068300

• Arrecadada de 1 de
abril à 24 de novem-
bro de 1934 	 	 210.046:0898400

Em igual periodo de
1933	 	 	 169 .490 1218700

u-7,v;j)i~firdi, para mais
( )..- 0113'104 	
r1

Recebedoria Federal em São Paulo --
Boletim n. 17

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO MAL,.

Arrecadada de i a 21 de novembro de 1934. 13.771:6558660
• 22 dei -novembro de 1934.. .........	 955:5048700._

Total 	 	 (1.7 :1608390
Em igual periodo de 1933. 	

Dtlerença para mais em 1934

'Arreolaadaid)Lide 2 de abril a 22 de novembro

E.MI:28141 periodo de 1933. .. 	

Ditferença para mais

'

40.555:9678700

p4. 076:7888000

181.194:8158500

42.88 l':0428500
Editai n. 624.271

Artigo - Unidade - Quantidade
Propostas para o dia 4 de dezembro. de 1934
Recebimento, das II ás 13 horas.	 .„

-.. Abertura, ás IS horas e 15 minutes..
Para entrega: Almoxarifado da Imprensai Nacienal.
Papel assetinado de 1' qualidade, isento dè, zaa-

deira. -Formato 0,66 x 0,96 -_500, resmas
de 500 folhas, pesando cada resma, 25 kg.

Resistenala: 2.368 me-. comprimento rupttira.
Amostra na COO., irg.

14.825:2018400 2. Papei assetinado de 1' qualidade', Isento de ma-
deira. Formato 0,66 x 0,96	 200 resmas

2:90f:9588900 '	 da 500 folhas. pesando dada resma 36 'kgs: : •
Resiatenota: 2.368 ms. comprimentasrubturq,

Amostra- na OCO, kg. 114 	
152;812:5308400	 Papel amotinado de 1' qualidade, isento cte
119.084:6t22200 :	 deira Formato .0,76 x 1(2- 500 resmas

..'do!500- forbas,.xesando cada .resma .24 _kg, -.
:8.3418:0188200	 Reaistenoia: 2.368 ma. eomprimen ~tura: -

Araostka.ua COO. kff.,11q...- .4N/4 4414''.;ZinÀnn•n1

3.549:4158100
Comugssão Central de Compras do Governo -Federal

rt.

COLLECTA DE PRZOS

A Coramissild Central de Compras do Governo Federal, nos
termos do decreto n. 19.587 - art.. 8' a seus paregTephos -
e das clasulas genes e especiaes adeante transcriptes, ,em. sua

•sede, 'á, avenida Rodrigues Alves n. 136, em. dia e 11Pra abaixe
mencionados, receberá propostas para fornecimento dos se-
guinte materiaes:

.	 .	 •

,12.000
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4. Papel não assetinado com 40 a 50 To de ma-
deira — Formato 0,66 x 0,96 — =S00 resma*
de 500 folhas, com 24 kgs.

Resistencia: 2.435 ms. comprimento ruptura.
Amostra na Ca., kg. lig 	

5. Papel não assetinado coro 40 a 50 % de ma-
deira — Formato 0,66 x 0,96 — 200 resmas
de 500 folhas, pesando cada resma 36 kgs.
Amostra na GCC., ',kg. lig 	

1. Papel manilha pardo monolucido — Formato
975 x 605 mirn — Peso por metro qua-
drado: 88 grs. — 200 resmas de 400 fls,
pesando cada resma 20 kg.

Ftesistencia: 3.067 metros comprimento ru-
ptura. Amostra na GGC., kg. liq 	

7. Papelão n. 10 — Formato: 1,00 x 0,80, kg 	
8. Papelão n. 12— Formato: 1,00 .X 0,80, kg 	
9. Papelão n. 15 — Formato: 1,00 x 0,80, kg 	

[0. Cartão Royal cinza — Formato: 0,56 x 0,76 —
m' 280 grs. — 1.000 folhas pesando, kg.

fl. Cartão Royal palha — Formato: 0,56 x 0,76 —
m' 280 grs. — 1.000 folhas pesando. kg .

12. Cartão Royal rosa — Formato: 0,56 x 0,76 —
m' 280 grs. — 1.000 folhas pesando, kg.

13. Cartão Royal verde — Formato: 0,56 x 0,76 —
ms 280 grs. — 1.000 folhas pesando, kg.

1* — Deverão os proponentes apresentar amostras em
duplicata, do material offerecido, devidamente authenticadas,
e rigorosamente de accórdo com as especificações supra.

2' — Não serão tornadas em consideração as propostas
cujos prazos de entrega ultrapassem do dia 20 de dezembro
de 1934.

30 — O fornecedor ao qual fôr adjudicado o fornecimento
do material eonstante do presente edital, deverá apresentar
por °ocasião da entrega da mercadoria, uma guia de pesos
e volumes fornecida pela fabrica productora do papel, pela
qual será recebida 44 mercadoria.

Novembro de 1934k--a—

CIONDIOES OERAES PARA APRDSENTAÇÃO DAS PROPOSTAP

— As propostas deverão ser apresentadas nas formulas
já adoptadas (modelos "Detalhe"), ambas eia duplicata, de-
vendo ainda uma das vias na formula "Detalhe" ser saltada
á razão de 1$ por folha, de salto federal e mais $200 de salto
de educação, sem o que não poderão as mesmas sor tomadas
em consideração.

— Os preços deverão ser dados em moeda nacional,
incluindo todas as despesas até aos loca% de entrega.

30 — Independentemente dos preços unitarios, exigidos
oela clausula 2', poderão ser offerecidos preços globaes, fi-
cando a escolha entre uns e outros a radiem da C. C. C.

— O prazo de manutenção das propostas não poderá
ser inferior a 15 dias. Quando das propostas não constar o
prazo de validade, sub-entende-se que a mesma, vigorará •até
que sobre ella se pronuncie a C. C. C. ou que seja feita.ex-
pressansente a sua retirada. Poderá entretanto a C. C. C., nas
condições especiaes relativas a cada collecta de preços, ampliar
ou restringir esse prazo si assim julgar conveniente.-

5' — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas, bem como, o de annular ou reduzir as concurrencias
acima, no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

6 0 — Não serão tomadas em consideração, as propostas
em que se não declare submissão a todas as condições destas
clausulas gemes, e das especiaes relativas a cada edital. •

Nota — A Conamissão avisa aos Srs. proponentes que ao
editaes acima, serão publicados uma só vez e affixados no
quadro da C. C. C. á avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Commissio Central da Gr:supras, A. de Faria Filha,
director.

...11.11MM

AMIGO

Referenda edital 624.272 (Material de impressão)
A COMMISSÉLO Central de Compras cominunica aos inte-

ressados em geral, que o edital de concurrencia supra men-
cionado foi publicado no Diario Official de 23 de novembro
de 1934 e acha-se affixado no quadro da OCC., á avenida
Radrigues Alves a. 135, loja.

Pela Commissão Central de Compras, A. de Faria Filho,
director.

9.600

7.2u0

4.000
500
500
500

120
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120

DlAittU UtfirIGIAL

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Directorias da Justiça e da Conta-
bilidade

De ordem do Sr. ministro a para co-
nhecimento doe interessados, fazemos
saber que estará aberta, pelo prazo de
30 dias, na Directoria da Justiça desta
Secretaria de Estado, cujo director ge-
ral foi deignado pelo Sr. ministro para
presidir a mesa dos trabalhos, a partir
desta data e a terminar em 26 de de-
zembro proximo, até ás 15 horas, a
inscripção para o concurso ao preenchi-
mento de quatro legares vagos de 30 of-
ficial da mesma Secretaria de Estado.

A' inscripção serão admittidos todos
os candidatos de ambos os sexos, me-
diante requerimento escripto de proprio
punho e endereçado ao director garal
da Directoria da Justiça, instruido com
os seguintes documentos:

o) prova de ser cidadão brasileiro nato
ou naturalizado;

b) prova de ter 20 armes no minimo
e 35 no maximo;

c) prova de sanidade fornecida pelo
Departamento Nacional de Sande Pu-
blica;

d) prova de idoneidade moral (attes-
tado de bons antecedentes ou folha cor-
rida; .

e) prova de estar quite com o serviço
militar. (Caderneta de reservista, certi-
dão de prestação do serviço' ou certidão
de dispensa legal do mesmo serviço; e

f) prova de estar alistado eleitor.
Essas exigencias são dispensadas aos

candidatos que já exercem funcção pu-
blica.

No impedimento do candidato, a lu-
scripção poderá ser feita por procura-
ção.

As provas serão escriptas e oraes e
versarão sobre as seguintes matarias:

1' prova — Lingua portuguesa;
2' prova — Linguas francesa e in-

glesa;
• 3' prova — Arithmetica;

4' prova — Geographia geral e his-
toria do Brasil.

5' prova — Noções de direito consti-
tucional e administrativo;

6' prova — Redacção official; e
7' prova — Dactylographia (faculta-

tiva).
A prova escripta de portuguez terá

por objecto um dictado e uma descri-
pção sobre assumpto dado no momen-
to e a oral versará sobre analyse logica
e gramatical de um trecho sorteado na
occasião

As provas escriptas de francez e in-
glez consistirão em versão de trechos
sorteados na °ocasião. sendo permittido

o uso de diccionarios, e as oraes de Ca--
ducção de um trecho sorteado. na °oca-
sião sem o auxilio de diccionario.

A prova de dactylographia, que .son-
stará de uma cópia ern portuguez, de
duzentas palavras, levando-se em conta
o tempo e a graphia, será facilltativa,
preferencial em caso de empate.

O candidato que deixar de . compare-
cer á primeira prova será excluido do
concurso, bem como o que, por qual-
quer motivo, se retirar depois de coane-
çadas as provas.

Se. pore'rn. no dia marcado para o no-
meço dos trabalhos do concurso adoe-
cer algum dos candidatos inscriPtos,
presidente da commissão examinadora,
attendendo á allegação do reqüerente,
devidamente comprovada, poderá- es-
paçar o acto até oito dias, no maximo.

Directoria da Justiça e . da Contabi-
lidade da Secretaria de Estado da Justi-
ça e Negocios Interiores, em 26 de no-
vembro de 1934. — J. Araujo Cauti-
nho Juntam — Cleantho Jiquiriçd.

Policia do District° Federal

INSPECTORIA DO TRAFEGO

De conformidade com o que predeitua
o § 2° do art. 365 do Regulamento do
Trafego, ficam notificados a comnare.-
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Henrique J. Barboza, idem 12.2.;,
artigo 79, em 9-11-34.

Manoel S. Lobato, idem 13.049, artigo
248 L, em 9-11-34.

Antonio A. Gamara, idem 13.562. ar-
tigos 248 L-79, eia 10-11-34.

Izaura B. Lima, idem 13.619, artigo
218 L, em 11-10-34.

Julio Jestis Pereira, 'idem 13.714, ar-
tigo 248 L, em 10-11-34. _

Honorio F. L. Pires, idem 13.807,
artigo 248 L, em 8-11-34.

Manoel R. Craveiro, idem 13.901, ar-
tigo 79, em 10-1134.

Sergio 8. Corrêa, idem 14.312, artigo
• 248 L, em 10-11-34.

João Pinto, idem 14.467, artigo 79;
em 9-11-34.

João L. Duarte, idem 114.476, artigo
248 L, em 10-11-34.

Luiz T. Oliveira, idem 14.611, artigo
248 L, em 10-11-34.

Francisco C. Magalhães, idem 14.677,
artigo 102, em 10-11-34.

Henriqueta X. Lobo, idem 14.708, ar-
tigo 248 L, em 9-11-34.

Emilio • Steiner, idem 14.831, artigo
102	 o4

.cer nesta inepectoria, dentro do prazo
48 horas, fpara•-responderem por In-

-. fracçaes ;que _lho são attribuidas, .os:
piloprietaries :e...conductore.s dos vehi.,

...culoé- abaixo . discriminados'. A falta ..de
Cumprimenta fda- . .preTente citaçã.'o .im-
porta na penalidade prevista no art. 221

,..:.de:roesrao-regulamento.,

	

infractereS.: .	•	 • -
Jrinaldo A. Brigido, auto carga n. 24,

art. 87,,em; 10-11434: •
fp.•-• APhilomena Lopes, idem .n..759, adi.-
. go. 248-E ein, 11-11-934. .

PhilOMena Lopes, idein É. 759, artri-
'	 em' 1141-934.

•

	

. Ednarck' •Rocjul, ''idem	 1.772, ar-
em 11-11-934,

;..Clarlindo A. •Chaves, idem n. 2:434,
M„, em 10-11-934.

-.Manoel .Magalhães, idem n. 4.104, ar-
' ligo 144, em- 41-11-934. •

AIMeida, idem n..4:302, ar-
-tignn:179,...em 10-11-934.

António José Pereira, idem ' n.
Art..' '06; eni .-104f-934".	 •

F	 •
dests; •Irmãe & Comp.,..;idem n. 7.185,

art,-248.44 . em 10-11-934;	 • •
Atnerico Gonçalves, idem n. 7.606, ar-

tigo 84, em 10-11-934.
Augusto S. Rebolo, idem p...7.92.3, ar-

tigo 144, em 11-10-934.,
VaS'ee'E:','Aiainbnjit,' ante passeie -nu-

nie're 34, .art: .248-L„ em 1041-934.;
Watios_ Joà; Borges, idem n. 291, ar-

em. 1041-934.
B.-Oliveira,-idem n. 450, ar-

tigo .24 	 1Q-11-934..	 .
RiCardb . .11Veha. idem n. 911, 'artigo

248-L, em 11-11-934. •
Adhemar M. Costa, idem n. 989, arti-

go 102, em 8-11-034.

• •	 ,.	 ,
Olavo A. Oliveira, Idem n. 1.029, aro

tigos 248.È e -;84, em 10.11-934. •
• Venoso; idem /1.'1.156, ar-,

,102, . em 10-11-934.
•• Joique:R.:Neveá, idem n. 1.374, ar-

tigo 102; em' 10-11-934.• ._	 .
...jeãO'.'.NasCiiperito Castro, idem mime-
0.355,, art. 248-E, .em 10-14,434.

;Orlando P. Teixeira, idem n. 1.963;
art;85, em 10-11-934..

Octacilio S. Azevedo, idem. n..2.819,
art."' 143, 'ein 11-11-934.

-Jàãé G. Delgado,. idem n. 2.835, ar-
trgekfli " oin 10-11-93-4,	 •.	 .

,Manoel, da Costa, idem n. • 2.663,. ar-
tigo. 248-L, em-1041-934.

.Alexandre C. P. Silva, idem n. 3:002,
arts, 102-e 257„ em 10-11-934.

-Joa,guira de-Oliveira, idem n. 3.051,
arE:102„em ó-11-934 .art.,...

 V,. Lago, idem n. 3.083, ar-
tigo '102, ,em -9,11-934..

João M. Machado, idern ia. 3.307, ar-
tigo -248-L, em 9-11-934.

Manoel Ferreira, idem n., 3.723, ar-
tigo 86,' em 1041-934.	 .	 .

Anniber..F. Pires, idem* n. 3:682, ar-
tigo 100, em 10-11-934.

Antonio' F. -Thetibie, idem : n. 3.785,
art.: 79; em 10-11434. •

Joaquim' M. Macedo, idem' n. 4:037,
art. 252, em 8-11984'..

	 .

• Edgard R. Ribeiro, idem n. 4.132, ar-
tigo 144,- em 1141-934..

Antonio M. Amorim, idem n. 4:325,
. art. 82,. em 11-11-934.

Antonio C. Pereira, idem n. 4.632,
arts. 102 e 257, em 10-11-934.

José C. Loreto, idem n. 4.714, arti-
go 257, em 10-11-934.
• João J. Ferreira, idem n. 4.816, arti-
go 102, em 10-11-934.

Olympic) R. Vianna, idem n: 4.828, ar-
tigo 248-L em 10-11-934.

. -Antonio D. Martins, idem n. 4.991,
arts. 102 e 257, em 10-11-934.

Carlos C Cabrera, idem n. 5.157, ar-
tigo 248-L, em 10-11-934.

Joaquim G. Barros, ideia n. 5.221,
art. 248-E, em 9-11-934.

Manoel S. Barbosa, idem n. 5.337, ar-
tigos 102 e 257, em 10-11-934.

Antonio dos Santas, idem n. 5.351, ar-.
tigo 102, em 10-11-934.

Jayme M. Aragão, idem n. 5.802, ar-
tigo 82, em 10,11-934.

Ilydio M. Cabral, idem n. 6.280, ar-
.. tigos 248-E e 84, em 10-11-934.
• Abagara E. Silva, idem n. 6.319, ar-
tigo 248-14 em 10-11-934. •

Victqrino Dias, idem n. 6.677, arti-
go 248-L, em 10-11-934. 	 •

Nino A. Magalhães, idem n. 6.892, ar-
tigo 81, em 10-11-934.

Hugo M. Bethbim, Idera n. 7.020, ar
-tigo .102, em" 10-11-934.

Domingos P. Alves, auto de passeio
n..7.249, artigo 86, em 8-11-34.
• Antonio Fernandes, idem 7.284, arti-
go 402, em 9-11-34.

Armando Chiari, idem 7,37Q, artigo
.248 L, em 11-11-34.

Augusto M. Coelho, idem 7,732, arti-
go 79, em 941-84.

The Caldric	 . C.tibipanhia, idem nu-
mero .'7.858, artigo 79, em 10-1144..

Wanda Á. Lins, idem 2.518, artigo nu-
mero 248 L, em 10-11-34.
Bernardno M. Dias, idem 8.357,- artigo

248 L, em 10-11-34.
Annibal Flores, idem 8.562, artigo nu-

mero . 248 L, em 10-11-34.
Jamie O. Brasil, idem 8.893, artigo

102, em 10-11-34.
José A. Gouvèa, idem 9.195, artigos

102-257, em 10-11-34.
Albino A. Taveira, idem 9.430, artigo

144, em 10-11-34.
Manoel R. Vintena, idem 9.983, artigo

102, em, -10.11.34.
João A. ,Patto, idem 9.972, artigo nu-

mero 248 L, em 9-11-34.
Gentil Falcão, idem 10.174, artigo nu-

mero 102, em 9-11.-34,
Cezar de Oliveira, idem 10.679, artigo

100, em 11-11-34.
Romualdo S. Araujo, idem 11.013, ar-

tigo 242, em 8-11-34.
Ernes tina Nunes, idem 11.193; artigo

248 L, em 10-11-34.
Adelino Cardoso, idem 11.322, artigo

79, em 1041-34.
Bilvino José Lisbba, idem 11.436, ar-

tigo 100, em 10-11-34.
Olivier L. Teixeira,. idem 11.506, ar-

tigo 102, em 10-11-34.
Waldemar L. Cordeiro, idem 11.819,

artigo 248 L, em 9-1-34.
Eurico F. Sampaio Idem 11.928, arti-

go 248 L, em 10-11-34..
Manoel R. Brito, idem 12,0.77, artigo

06, em 12-11-34.

Diey Souza Carvalho, idem 14.845, ar-
.

tigo 79, em 10-11-34.
Orlando S. Ferreira, idein 15.126, ar-

tigo.102, em 10-11-34.
Antenor G. Musa, idem 15.895, artigo

248 L, em 10-11-34.
Mario 11. Sobrinho, idem 15.945 ar-,	 .tigos 102-257, em 10-11-34.
Frederick E. Junior, idem 16.684, ar-

. tigo 102, em 10-11-34.
José A. Filho, idem 16.816; artigo

102, em 10-11-34.	 • "
Benedicto E. Lemos, idem 16.875; ar-

tigo 102, em 11-11.34.
Manoel Lacevitz, idem 16.960, artigos

102-257, em 10-11-34.
Antonio Santa Luzia, idem 17.195, ar,.

Magos 102-257, em 10-11-134. 	 - •
Enrice F. Gonçalves, idem 17.295, ar-

tigo 102, em 10-11-34.
José F. Souto, idem 17.798, artigo nu-

mero 248 L, em 10-11-34.
Mauricio C. Pereira, idem 17.856, ar.

tigo 248 L, em 10-11-34.
Jacques E. Deluz, idem 17.861, artigo

79 em 10-11-934.
Ricardo N. Lafét idem /7.882, artigo

102, em 1041-934.
Fredich E. Wagner, idem 17.986, ar-

ligo 144, em 11-11-934.
João A. Leppas, idem 18.409, artigo

*823 L, em 1141-934.
Othelo C. Pinto, idem -9.461, artigó

102, em 10-11-034.
Asti*. M. R. Vai, idena 18.570, artigo

248 E, em 10-11-934.
Amadeu A. Figueiredo, idem 18.6.40;

artigo 248 L, em 9-11-934.
Epitaoio P. C. Albuquerque, idem

18.681, artigo 102, em 9-11-934.
João A. F. Silva, idem 18.749, artigo

102, em. 9-11-934.
Claudio G. Andrade iderd 48.789, arti-

go 144, ema 11-11-934.
Jo&V A. F. Silva, idem 18.749, artigo

248 L, 113 14-11-934.
JoRAS A. Jobim, idem 19.271, arltgo 248

L em 10-11-934.
Hayde Fink. idem 10.367. artigo 79.

em 10-11-934.
João S. H. Junior. Idem 102. em 10 de

novembro de 1934.
João B. Tin000, idem 19.401. artigo

248 L, erri 10-11-934.
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Vrancisco 11 rernandez, idem 19.430,
artigo 248 L, em 10-11-934.

Ernesto U. Fontes, idem 19.483 arti-
go 2-18 L. em 10-11-934.

Augusto Marques, idem 19.51(8, artigo
248 L, em 10-11-934.

Bruno Bobbio. idein 19.568, ai Ligo 102
ern 10-11-934.

Cesar R. B. Ladeira, idem 19.777, ar-
tigo 102, em 10-11-934.

Cicero F. Marinho, idem 19.784, arti-
go 102, em 10-11-934.

Joaquim 1. Queiroz. idem 19.826, arti-
go_ 248 L, em 9-11-934.

Matriculas indistinctas (art. 36) .
Empreza I. M. Csmnibus de Luxo, om-

nibus ns.:642, 641, 641, 550, 6.35,542,542
544, 545, 516, 546,. 546, 548. 549 infrac(Ao
do artigo 218 C. 248 E. 248 C. 248 L. 81.
1 ,51, 218 L, 248 C, 248 E, 248 E. 248 L.
161, 161, e 161 respectivamente.

Light and Power, idem 531, 335. 31,
64, 73. 85, 116. e 117, infracção do artigo
1.)6. 161, 248 L. 248 L.. 248 L. 81. 16. e
16. respectivamente.

Moreira Polonio & S_encadas, idem, 713.
'743, 528, 528, 528. 582. 241. e 241, infra-
cção dos arts. 248 L. 248 C. 248 a 248 L,
248 L. 248 L, 248 L, 248 L. respectiva-
Triente.

Christiano Siemssen, idem 623, (523,
614, 488. 623. infracção do artigo 248 C,
248 L. 252. 248 L e 248 C, respectiva-
'mente.

Djalma P. Tavares_ idem 665, 496. 148,
e 588, infracoã,o dei 'artigo 248 L, 248 L.
81. 248 L. respectivamente.

J. Antonio Moreira, idem 749, 748, 687
684, 610. 605, 598 e 479 infracção dos ar-
tigos 248 L. 248 L. 248 L, 81. 248 L.. 248 C.
248 C. e 248 L. respectivamente.

Neves & Brauer. idem 757, infracção do
artigo 248 L.

Infractores:
Mario Bianchi, omnibus ns. 140, 15 e

23. infracção do artigo 248 L.
José Corrêa Loples, idem ns. 704. 390,

206 e 208, infracção dos artigos 248 L,
248 C. 248 L e 248 L, respectivamente.

Emilio Siebert & Companhia, idem,
fls. 342, 377, 379, 382 e 172, inracção dos
artigos 161, 161, 161, 81 e 248 L, respe-
ctivamente.

Empreza Oinnibus de Luxo, idem, nu-
Lineros 397, 444. 446, 446 e 131, infra-
cção dos artigos 248 L, 161, 161 ., 248
C e 161, respectivamente.

J. G. Feldhaus, idem, na. 607, '710
c 525, infracção dos artigos 248 L. 252,
248( C e 248 L, respectivamente.

Luiz Vieira Souto. idem, na. 636, 636
e 713, infracção do artigo 248, respecti-
:tremente .

João Ferreira & Martins, idem, nu-
ioeroe 595, 301 e 268, infracção do ,ar-
Urro 248 L.

rtibeiro Lobato & Companhia Limi-
tada, idem, na. 630, 631 1e 634, infra-
cção dos artigos 151, 248 E, 248 E e 84,
respectiva,Mente.

Reynaldo Moreira, idem, na. 613 e
754, infracção do artigo 248 L.

Dionel Vieira de Souza, idem, nume-
meros 635 e 466, infracção do artigo
248 L.

Americo Duarte Cruz, idem n.738, in-
fracção do artigo 248 L.

Alexandre Ferreira & Irmão, idem nu-
mero 249, infracção do artigo 248 L.

Alvaro Gomes de Oliveira, idem nu-
mero 683. infracção do artigo 248 L.

Henrique Xavier Lobo, idem n. 744,
Infracção do artigo 248 L.

Amerim G. Almeida, idem n. 760, in-
fracção (lu artigo 248 L.

Octavio V. Coimbra, idem n. 387, in-
fracção (los artigos 248 C e 248 L.

Light and Power, auto cie carga nu-
mero 2.023. infracção do artigo D. M.

Companhia Antarctica Carioca, idem,
ideai. numero 2.183, infracção do artigo
248 L.

Companhia Cervejaria Brahma, idem,
idem. a. á .659. infracção do art. 248 1.

Nota — A falta do pagamento das mul-
tas importa na aprehensão dos docu-
mentos do vehiculo ou do conductor,
de aceordo com o previsto no artigo 382
do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de
1934. — Pelo inspector, José Ribeiro
de Souza Peixoto, chefe da 3' Secção.

MINISTERIO DA EDUCAÇAO
E SA UDE PUBLICA

Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro

CONCURSO PARA PROVIMENTO NO CARGO DE
PROFESSOR CATHEDRATICO DE CLINICA DE
DOENÇAS TRoPICAISS E INFECTIJOSAS

De ordem do Sr. Dr. Raul 1:Anão da
Cunha, director da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, faço publico
pelo presente edital que se acham aber-
tas nesta secretaria, todos os dias uteis,
durante o prazo comprehendido entre 24
de novembro do corrente anno e 30 de
abril de 1935, ás 16 horas, as inscripçõe.s
para o concurso de professor cathedra-
tico de clinie,a de doenças tropicaes e
infectuosas deste instituto, de accórdo
com as disposições do regulamento des-
ta Faculdade, approvado pelo decreto
federal n. 20.865, de 28 de dezembro
de 1931.

Para a inscripção ao concurso de pro-
fessor cathedratico o candidato deverá
apresentar :

a) diploma profissional ou scientifi-
co de instituto onde se ministre ensino
da disciplina a cujo concurso se pra-
p50;

b)b) prova de que é brasileiro, nato ou
naturalizado;

c) prova de sanidade e de idoneidade
moral;

d) documentado da actividade pro-
fissional ou scientifica que tenha exer-
cido e que se relacione com a disciplina
em concurso:

e) prova de ser docente livre ou ter
concluido o curso medico, pelo menos
seis annos antes;

f) recibo do pagamento da taxa de
tresentos mil réis.

O concurso de titulo constará da
apreciação dos seguintes documentos:

(11 diplomas e quaesquer outras di-
gnidades universitarias e academicas,
apresentadas pelo candidato;

h) estudos e trabalhos scientificos.
especialmente daquelles que assignalem
pesquizas originaes, ou que se revelem
conceitos dautrinarios pessoaes de real
valor;

e) actividades didacticas exercidas
pelo candidato;

d) realizações praticas, de natureza
technica ou profissional particular-
mente de interesse conectivo.

O simples desempenho de inflações
publicas, technicas ou não, a anresen-

fação de trabalhos, cuja autoria não
possa ser authenticada, e a exhibição
attesta dos graciosos, não constituem
documentos idoneos.

O concurso de provas versará sobre:
a :, prova escripta;
1,) prova pratica ou experimental;
e) prova didactica.
Nota: — Os pontos para a prova pra-

tica deverão comportar as seguintes
ex igenc ias :

a) pesquizas de semiotica physica,
com a necessaria interpretação semio-
logica;

b) pesquizas experimentaes indicadas
par o esclarecimento etio-patogenico do
caso clinico;

c) aproveitamento dos processos phy-
sicos de diagnostico e terapeuthica, ap-
plicaveis ao doente;

pesquizas physico-chimicas, 'chi-
micas e physiologicas, indicadas no
ponto, e que possam ser realizadas du-
rante a prova.

Secretaria da Faculdade de Medici-
na do Rio de Janeiro, 24 de novembro
de 1934. — Dr. Martinho Lima Gui-
marães ., secretario.

01••nn•n

Instituto Benjamin Constant
(Cegos)

De ordem do Sr. director e de se-
cérdo com os termos da determinação do
senhor ministro da Educação e Saud°
Publica, constante do officio n. 3:604,
de 26 de outubro findo, faço publico
que, neste instituto, em ledos os dias
uteis., das onze ás quinze horas se acha,
pelo prazo de sessenta (60) dias, a con-
tar da primeira publicação deste, aberta
a inscripção com referencia ao concurso
para preenchimento do cargo de profes-
s o r d e instrumentos de sopro e
percussão.

O concurso constará de provas escri-
pta, oral e pratica.

Para habilitação ao mesmo é ~assa-
ria a apresentação de requerimento de-
vidamente sellado, subscripto pelo can-
didato ou alguem a seu rogo, se fez,
cégo, acompanhado de documentos que
provem:

1°, ser eleitor inscripto;
20, serviço militar ou isenção legal

deste;
3°, capacidade physica e mental;
4°, folha corrida.
Poderão ser apresentados documentos

outros, como titulos de idoneidade ou
demonstração de serviços prestados á
arte e ao Estado.

Secretaria do Instituto Benjamin Coas-
tant t em 23 de novembro de 1934. —
Trajam Adoipho Lopes, secretario.

INI~D

Directoria da Defesa Multaria
Internacional e da Capital

da Republica
De ordem do senhor director, faço sa-

ber que, de accórdo com o artigo 1.095,
do Regulamento Sanitario, paragrapho
2° será vistoriado no dia 1 (primeiro) de
dezembro proximo vindouro, o seguinte
immovel:

307 (padaria), rua da Alfandega, ás
14 horas.

Poderá comparecer á referida visto-.
ria, querendo, o proprietario do referido

I
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irnmovel, seu representante legal e de-
Mais Interessados.

Secretaria da Directoria de Defesa
Sanitaria Internacional e da Capital da
Republica. — Rogerio Coelho.

. , De ordem do Sr. director, faço saber
que," de acardo com o art. 1.095, do
Regulamento Sanitario, § 2°, serão vis-
toriados, no proximo dia 4 do dezembro,

• os seguintes In-amoveis;
• 133 dá rua do 'Rezende, ás 15 horas.

135 da rua do Atezencle, ás 15/10.:
e • a 'Estalagem	 10, da rua André Caval-
cantea: 15/20.

Poderão comparecer ás referidas vis-
terias,' querendo, os proprietarios dos

•alludidos - intmoveis, seus representantes
iegaes e demais interessados. — Roga-
Ei0 Coelho, Dr.

• • De 'ordem do . Sr. n director, faço saber
que, , de accorclo com o art. 1.095 do Ite-

": , sittlainento Sanitario, parag. 2 0, serão
-viStoriados, no proxinio dia 30 do cor-
rente, ás seguintes inimoveis:

N. 68 da rua de S. Carlos, ás 14 horas.
N. 397 da rua Julio do Carmo (vasio),

ás 14.10 horas.	 .
45 'dá rua Eleone de Almeida, casa

de commodos, ás 14.30 horas.
N. 102 da praça Mafechal Deodoro

• CCasa de commotios), ás 14.50 horas.
N. 374 da rua Villela Tavares (quatro

barraoões), ás 15 horas,
-'N. 1-B da rua Uruguay (barracão),
'iís 15:20 horas.
•'S. .62, da rua Luiz Barbosa (casa de
étinimbdos), ás 15.30 horas. .

Poderão . comparecer ás referidas vis-
. 't.ória.s, -querendo, os proprietarios dos

immoveis, seus representantes
/enes 'e Cremais interessados.
• Secretária da Directoria da Defesa
Sanitaria Internacional e da Capital da
RisPública, em 23de novembro de 1934.
— L'andido de Lima, 30 official.

• -•••••--

Directoria Nacional de Saude e As-
sistencia Aledico-Social

-- ESCOLA DE ENrERMEIRAS
ANNA NERY

.:Dts ordem da directora, faço publico,
pára conhecimento dos interessados, que,
de accOrdo com o que estabelece o.artigo

.§ I', das instrucções baixadas com
o, decreto n. 20.109, de 15 de junho de
1931, fica convidada a comparecer ás
9 horas, do dia 7 de dezembro p. f.,
á rua Benedicto Hyppolito n. 275, afim
de se subraetter ás provas de que trata oartigo 2* das supracitadas instrucções,
a-candidata inscripta, Sra. Carrie Ra-
zen Uno -.

Escola de Enfermeiras Anna Nery, 16
de ;novembro de 1934. Ruth Rareei-
los,' 'secrelaria Stenograplia.

Escola de Minas de Ouro Preto
De ordem do Exmo. Sr. Dr. director

da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que, a partir da
presente data até o dia 22 (vinte e dois)
de abril futuro, estará aberta nesta mes-
ma secretaria, em todos os dias uteis, das
12 (doze) ás 16 (dezeseis) horas, a ins-
crição dos candidatos ao provimento do
cargo de professor cathedratico das III
e V cadeiras (Physica). Os candidatos
deverão satisfazer as exigenoias constan-
tes do artigo 91, do regulamento da Esco-
la de Minas, baixado com o decreto nu-
mero 20.885, de 28 de dezembro de
1931.

Secretaria da Escola de Minas da Uni-
versidade do Rio de Janeiro, •22 de no-
vembro de 1934. — O secretario interi-
no, Jayme Gesteira.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Directoria Regional dos Correios
e Telegraplios do District°

Federal
VALORES CAHIDOS EM REFUGO DEFINITIVO,

No 30 'TRIMESTRE DE 1934
Chama-se a atenção dos interessados

(remettentes ou destinatarios) para o
edital publicado no Diario Official do
dia 16 de novembro corrente, á pagina
n. 23.107.

citada importancia, intimo-o a que o
faça, no praz .° do trinta dias, sob pena
de ser essa divida levada á cobrança
executiva, na fórina da lei.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de
1934. — E. Tavares de Macedo, dire-
ctor regional.

Havendo sido o ex-auxiliar da extin-
cta Directoria Geral Alvaro Coutinho,
responsabilizado pelo extravio do regis-
trado n. 3.275, com o valor declarado de
510000, procedente de Paraisopolis e
endereçado ao thesoureiro da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional em Ballo
Horizonte, conforme faz fé a portaria do
Sr. director geral, n. 971, de 10 de ju-
lho ultimo, o como até a presente data
não tenha o mesmo recolhido , aos cofres
da nossa thesouraria a referente impor-
tancia, intimo-o a que o faça, no prazo
maxirno de trinta dias, sob pena de ser
essa divida enviada á cobrança executi-
va, na fórma da lei.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de
1934. — E. Tavares de Macedo, director
regional.

'Estrada de Ferro Central do Brasil
Continuando em deposito no 1° alme-

xarifado da Inspectoria Administrativa
de Materiaes da 1' Divisão desta estra-
da artigos diversos não acceitos pela
Central e cuja retirada de tia muito vem
sendo pedida aos respectivos fornecedo-
res, convido, de ordem da directoria, as
firmas Dias Garcia & Comp., Souza
Sampaio & Comp., Ribeiro Costa .1 Com-
panhia, Rio Importadora SIA, Companhia
de.Mineração e Metallurgia do Brasil,The
United Steel e Industrielle Novollit a
procederem á retirada dos materiaes que
lhes pertencem, dentro do prazo de 15
dias, contados desta data, findos os
quaes, se não attendido o presente edi-
tal, serão os mesmos /nateriaes vendi-
dos em leilão para pagamento da arma-
zenagem ou direitos aduaneiros que os
oneram.
• Secretaria da Estrada de Perro Cen-

tral do Brasil, Rio de Janeiro, 23 de no-
vembro de 1934. — D. Vasconcellos,
secretario.

(Pr. 25.821-34.)

CONCORRENDIA ADMINISTRATIVA N. 26
De ordem da directoria, faço publico

que, ás 14 horas do dia 30 do corrente,
na Inspectoria Administrativa de Mate-
riaes desta Estrada, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento dos artigos
abaixo discriminados, cujo pagamento
será effectuado á vista das contas devi-
damente processadas, na Inspectoria
Thesouro, mediante as seguintes condi-
ções.

nado, pelas autoridades sanitarias com-
petentes, o immovel n. 3.130, fundes da
Avenida Suburbana, podendo, ao acto,
estar presentes as pessoas que se jul-
garem, por qualquer forma, interessa-
das. E, para os effeitos legaes foi lavra-
do este edital pelo Centro de Saudo de
Inhaúma, Secção de Policia SanUaria,
em 21 de novembro de 1934.

Rio, 31 de novembro de 1934. — An-
tonio Augusto dos Santos Lima, 3° offi-
ciai. Visto. Rio, 21-11-34. — E. Mat-
tos, chefe do Centro de Saude.

Inspectoria de Aguas e Esgotos
Edital da concurrencia publica para

execução das obras de adduceão do Iti-'
adilo das Lages, publicado pela primei-
ra vez no Diario Officiat n. 218, de 17,
de setembro de 1934.

EDITAL PARA tCUÇÃO DAS GORAS DE, ADI
çÃo, DO RiDEIRÃO DA taoca

Chama-se a attenção dos Interessados
para este edital, que foi publicado na in-
tegra nos numeros "Diario Officiar
de 17,18 e 19 de seterr.?Lra corrente.

•Centro de,Saude de Inliduna•
, doutor Eniygdio José de Mattos, íris-

lidá» sanitario, chefe do Centro de Sau-
de de Inhadma, faz saber que de acaórdo
com-o art. 1.095, paragrapho 2°, do re-
gulamento baixado com o decreto nu-
mero 16.300„de 31 de dezembro de 1923,
ao Sr. prOprietario, procurador ou res-
pQnSayel„bem :como aos moradores e a
goeto :.znáis interessar possa, que,.no dia
2dá'tdrente,' ás 14 horas, será "isto.

.11••••••n

Havendo o ex-praticante da extincta
Directoria Geral Alvaro Coutinho sido
responsabilizado, segundo o que consta
do processo n. 994, de 1934, pela impor-
tancia de 518700 (cincoenta e um mil e
setecentos réis), como culpado pelo ex-
travio do registrado n. 992, com o valor
declarado de 508000, procederde da agen-
cia de D. Pedro 2° e destinado a São
Gonçalo de Sapucahy, e como até a pre-
sente data não tenha recolhido, aos co-
fres' • da thesouraria desta directoria a

As propostas serão apresentadas em
duas vias, no dia e hora acima citados,
datadas, assignadas, com indicação do
endereço, sem rasuras emendas ou en-
trelinhas, devendo a primeira via vir
saltada com estampilha federal de mil
reis (18) por folha e mais o sello de
'Educação e Sautle" (18200).

II
Serão entregues em envOluoros fecha-

dos e lacrados, com a declaração .por.
fora do nome. do proponente e numero
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da concorrencia, envolucros que serão
acompanhados, em separado, de todos os
documentos que possam provar a ido-
neidade do proponente, entre ellea o re-
cibo de quitação da ultima collecta de
todos os impostos a que estiver sujeito
e certidão da Junta Commercial, com a
declaraeão de estar a sua firma ou cen-
trado social ali registrado, ou do cer-
tificado do registro previamente feito
nesta Inspectoria. As sociedades ano-
nymas e as companhias nacionaes ou
estrangeiras, provarão sua existencia le-
gal de conformidade com a lei.

Na acto da entrega das propostas o
concorrente deverá exhibir o recibo da
caução de 1:000$, feita na Inspectoria do
Thesouro desta Estrada, até ás 14 horas
d adia anterior ao da apresentação das
propostas, em dinheiro ou no seu equi-
valente em titules da divida federal,.
para garantia de sua proposta.

IV
Os envohieres serão abertos deanteg

de todos os concorrentes presentes ao
acto, devendo cada um rubricar, folha a
Solha, a proposta de todos os outros, em
presença do presidente, que, por sua vez,
as authenticará com a sua rubrica.

Uma vez iniciada a abertura das pro-
postas, não serão admittidas quaesquer
rectificações que possam influir no re-
sultado respectivo.

V
Versará a concorrencia sómente para

e preço em reis, papel, indicado em al-
garismo e confirmado por extenso, para
as unidades estabelecidas nos artigos pe-
didos.

VI
Não serão tomados em consideração os

preços que não satisfizerem á oxigen-
eis acima, os que não se referirem ás
unidades estabelecidats, nem os apresen-
tados em detalhe para os artigos de
preço médio.

VII
As propostas não poderão conter se-

não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
do preço, conforme ficou antes estabe-
lecido.

VIII
Não se tomarão em consideração

quaesquer Qffertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma redueção sobro a mais barata.

IX

Fica reservado á Estrada o direito de
aoceitar parte de uma proposta e parte
de outra ou outras, conforme a diffe-
rença para menos nos preços das varios
artigos a serem fornecidos, de ,não acce;-
tar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a coneurrencia, caso assim
rtrrovArn,hn nos seus interesses.

X
Todos os •artigos relacionados neste

edital, que constarem do Caderno de En-
cargos em vigor, deverão ses fornecidos
com observaneia das exigencias do raes-
nto caderno.

XI

Caberá a Preferencia para o forneci-
mento ao autor da proposta mais ba-
rata, por mininoa que seja a differença
entre ella e qualquer outra, bem como
ao producto de industria nacional, em
igualdade de preço e condições com o
estrangeiro, satisfeitas as exigencias do
Caderno de Encargos, quando se tratar
de material constante do mesmo cader-
no, e ainda ao proponente nacional, em
igualdade de condições com o estran gei-
ro. Não se verificando nenhuma dessas
hypotheses, o forneeimento será adjudi-
cado a quem apresentar preço mais van-
tajoso.

XII

O material deverá ser entregue nos
Is' e 2 0 Almoxarifado desta Inspectoria,
na estação Maritima, atis 20 de dezembro
do corrente armo, correndo todas as des-
pesas por conta do fornwedor

xm

Para garantia do fornecimentó, o pro-
ponente preferido obriga-se a fazer
uma caução de 10% nas mesmas condi-
ções da acima referida, sobre a impor-
Lancia do material a fornecer. Essa cau-
ção será effectuada no prazo de tres (3)
dias uteis. a contar da data do convite
por escripto expedido pela Inspectoria
Adminiatrassiva de Materiaes. A faltei
da caução nesse prazo sujeitará o for-
necedor á perda da caução de que trata
a clausula 3'.

XIV
Pelo não comprimento do fornecimen-

to, ficará o fornecedor sujeito a uma
multa, que, a juizo da Administração da
Estrada, poderá attingir até o valor da
caução de que trata a clausula 13 a, po-
dendo ainda a Administração impedir o
seu Comparecimento, durante um armo,
aos futuros fornecimento q. e, na reinei-
demoli, cassar-lhe definitivamente a. ido-
neidade.	 •

XV
A Estrada reserva-se o direito de an-

nullar esta concurrencia, caso assim
convenha aos seus interesses, indepen-
dente de interpellação judicial ou extra
judicial.

XVI
Relação dos niaterlaes de que trata

este edital:
1. 200 Aços 'Alpina", typo

em vergralhões redondos
de 2", um

2. 8.000 kilos de aço commum ao
carbono, typo I, em ver-
gai/iões redondos, coro o
comprimento de 12m,90,
de 1/4", kilo. •

.000 kilo s. idem, idem, idem, de
1/2". kilo,.

4. 8.000 kilos idem. idem, idem. de
7/1e", kilo.

5. 8.000 kilos ideal, idem, idem, de
1", kilo.

500 metros de cabo,de aço gal-
vanizado, para suspensão,
de 7 pomas com 19 fios
cada urna, com alma de
canhamo, e com o dia-
metro de 3/4"_

7. 500 metros idem, idem, idade
de 1", metro

8. 160.000 kilos de cimento em sacou,
de 42,5 kilos, sendo estes
de 5 folhas identicos á
amostra na IAMA, kilo.

9 2 machinas pneumaticas, ta.
rnanho CCSC, reversivets,
para furar ferro, 814
1 1/4", uma.

10 3 martellos de rebitar, tuna.
nho 8-0. para rebites até
1 1/8", um.

11. 9.000 metros de taboa de pinho
do Paraná de 3° classe, de
41r...27 x Om,23 x 0m25,
metro.

42. 2 vibradores de concreto, ta-
manho K-2-L, completem
com 15 metros de man-
gueira, um.

Inspeetoria Afilllirlistrativa de Materia as,
23 de novembro de 1934. — Buthgeso
inspector.

MINISTE1RIO DA MARINHA

Escola Naval

CONCURSO PARA 2° OFFICIAL DA SECRETARIA

De ordem do Sr. vice-director, pre-,
sidente do concurso, communico aos
teressados que, no dia 26 do correnteo
terão inicio as provas das diversas mas.
terias do progrannua.

Nesse mesmo dia, terá lugar, ás 9 ha"
ras e 30 minutos, a prova escripta de]
portuguez, devendo o candidato trazer,
caneta, pena e lapis.

Conducção no Arsenal de Marinha, ui
9 horas. — Jogo Antorim Junior, ea4
cretario.

Directoria Geral do Arsenal de Ma..
rinha do Rio de Janeiro

SECRETARIA

Concurso para prehenchimento da vagi'
de delineador da especialidade dg
construcção naval

1 — De ordem do Ex.mo. Sr. almirata
te, director geral deste Arsenal, e de con-
formidade com o preceituado nos artigos
30 e 31, do regulamento em vigor, faça
publico que se acha aberta, nesta secre-
taria, por espaço de trinta dias, a con-
tar da data deste edital, a inscripção pare
o concurso aberto para prehenchimentc
de uma vaga de delineador da Especiali-
dade de construcção naval.

2 — Os Srs. candidatos deverão satis-
fazer, para o fim em vista, as seguintes
condições:

l a — Um requerimento dirigido ao
Exmo. Sr. almirante, director-geral.
pedindo inseripção, ao qual deverão an-
nexar:

a) certidão de idade em que prove ser
maior e ter até 35 annos de idade;

b) documento liquido e certo em que
conste ser reservista;

c) folha corrida;
d) attestado de vaccina passado pelo

Dopartarne.ntil de Saude Publica:
ze•	 brasileiro nato.



3 — Os funccionarios deste Arsenal,
estão por essa mesma condição -de luaca
cionarios isentos das_ obrigações a que
.se referem as•lettras-a, b-e c.
• 4 — As provas do concurso: serão- es-
criptas, oraes e praticas, cujas -questões
serão organizadas peia respectiva mesa
exara inodora.
. 5 — Ouaesauea outros esclarecimentos

que os Srs. candidatas julgarem atacas-
•sarios á completa elucidação do assum-
.pto, serão prestados nesta secretaria
(excepto aos sabbados), das •10 ás 15

_horas.
Em 14 de novembro de 1934. — Al-

fredo Ribeiro	 breu, seeretario.

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional de Pro-
dueção A nimal	 •

INSTi'ruTO DE .BIOLOGIA ANIMAL
Concurso para o provimento do cargo

de ajudante, vago ou preenchido interi-
namente, no quadro da seeçãa de pro-
duetos de origem animal (laboratorio
de chimica e de microbiologia) do Ins-
tituto de Biologia Animal.

Vide edital publicado na integra no
D¡ario Official de 25 de outubro,
pagina 21.754 e seguintes.

Departamento Nacional de Pró-
ducção Vegetal

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA FOR-
NECIMENTO E COLLOCAÇÃO Da calmo-
CERTA EM UM CHASSIS 'FORO" DE DUAS
E MEIA TONELADAS, PERTENCENTE • AO
SERVIÇO -DO FOMENTO DA PlIODUCÇÃO
VEGETAL DO MESMO DEPARTAMENTO

Chamo a attenção . dos interessados
para o edital desta concurrencia, Pu-
blicado no Diario Official do dia 21 .de
novembro . corrente, ás paginas 23.445
e 23.446.	 •

Secção de Expediente e Contabilida-
de, em 22 de novembro -de 1934,
üttmber(o Bruno, director geral.	 •

MINISTEIII0 DA GUERRA •

Estabelecimento Central Oe . Farda-.

mento e. Equipamento
COSTUR AS NA GUERRA

Na alfaiataria de E. M. .I. da Pri-
meira Região Militar, haverá distribui-
0.0 ' de 'eciátairaS cía 'is:à-Lana éntrante.
ordem s.eguintr]: .	 •

Terça-feira, 27	 Costureiras n. 10t
a 200 e alfaiates os. 126 .a 150; .

Quinta-feira, .29	 .Costureiras. OU...
meros 201 a 300 e alfaiates ns. 151 a
175;

Sabhado, 1 -- CuAureiras ns. 301 a -
400 e alfaiates ns. 1' a -25.	 .

Fabrica de Polvora da Estreito:
EDITAL DE CONCURRENCIA

, De ordem do . Sr. ,capitão .Kesidente
do Conselho de AdinielstraçãO•eleSta fa--
lbrica-c de accórchaacoin-o • ,-arta 328, do.

•

S:' •"0..e 745'C. P. j,, faço
[cid-trio que s aclia • abeata, neSta secce-
tarja, até o- dita a0 . de dezembro, a

i prãO , -para (ame-arrenda publica para
exploração da. &alatina deste - estabeleci.-
mento. mediarttnas clausulas abaixo:

A)-A fabrica se obriga a:'
.1, fornecer as iestallacões dtt .Can-

. tina:
descontar ,C411 falha até os dois ter,-

• ços dos vencimentos do pessoal que mil-
luar na Cantina, .de accórdo eoln a-
laçãO trimestral Q112 será fornecida

• cantineiro:
B) . O cantineira, caie deverá ser ta-a-

sneiro. e reserx ista, obrigar-se-ha:
-	 1°, 'a vender pe lo preço • maxima
• tabella official do Ido de -Janeiro;

2°, • •a depositar a quantia e 2:
a 'titulo 'de - garantia de conti
dinheiro ou apolires:

3", a ficar sob a acção dos preceitos
regulamentares lin que concernir á . dia-
ciplina, moralidade, hygiene do estabe-
lecimento; • •

4°. a concorrer c QI11 as despegas de
luz e asseio da 'Cantina;

5", a. sujeitar-se á fiscalização do me-
dico dá.:fabrica no que disser respaito á
qualidade dos- goneros e á fiscalização
da commissão, na parte referente ars
preços:.

•6°, a entrar com á porcentagem --de
5% do total das vendas realizadas, para
a fabrica;	 •

7°, a cumprir toc7ns as demais dispo-
sições que constarem no ajuste. - •

Raiz da Serra. 23 de novembro de
1934.. — Heitor Almeida Berrem, 1° te-
nente, secretatio.

Departamento. Nacional . de 1 ndu:-3-

tria e C0111111Cre10

(Ministerio . do .. Trabalho, . Industria e•
-CoMnIercio)

eawrirao
Certifico . que, pôr despacho do Senhor

director, de .212 do 'corrente,- arehivou-se •
nesta repartição, sob n. 11.559, os se-
guintes documentos referentea
Union" CoMpagnie d'Assurances contre
l'Incendie, les Accidents e Risques Di-
vers, a saber: publica forma .da car
declaratoria com o decreto n. 91	 O
outubro approvando a censtituiçãA' •do
capital . de 2.000:0008000 (dons mil con-•
tos de réis); folhas do Diario Offieial
de 27 de outubro do corrente armo; que
publicou à méncionada carta declarato-
ria, publica forma da carta patente que
lhe foi expedida em 8 de fevereiro de
1933, constando o pagamento do salto
proporcional ao capital, .guia conv o pa-
gamento feito . na Recebedoria do Distri-
ct° Federal, correspondente ao 'salto • so-
bre ti • capital, enrconfoiimidade -com o•
decreto n. 91,,de -10 de outubro de 034.
Eu., _Luiz Augusto Alves. Feitosá,•-3°
ficial da 1' Secção deste departamento,
passei 'a .presente` certidão. Sobre - es-
tampilhas do yalon.de. sessenta itiI • e
ditzentés;réis (6082. 00).-.O .ségitinte" : •• fti

de-ha-teiró, 22 de . novefbro de -1934; e a

Novembro de 1934 •- 23785
rrs-

assinatura de Luiz Augusto Alves •Fei-,
lusa-„--3°-o1ficia1 Abaixo: visto: Gusta--.
yo-. - A ."13ailly, Gustavo Adolitho' Bailly.
director da secção do-,commercio. — A
esquerda' o carimbo com os dizeres: • De-
parlamento Nacional da Industria
Com-mareio.

(C. 4.332 — 21-11-31	 30800),

SOO DADES ANONYMAS	 -

AlikkJUWAILLI.O.E...~~—
110TEIS

Ia:LATO RIO A SER 
DL111 GERAL A REALIZAR-SE EM 27 Da
NOVEMBRO DE 1934

• Srs. accionistas:
,Apresentando o relatorio do exerci-

cio de 1933, estamos certos cie que nac
faltamos á confiança do mandato depo-
sitado em nossas mãos pelos senhores
accionistas.

Em obediencia á lei das sociedades
anonymas, vimos prestar as contas re
latiras a° exercicio de 1933, estando
vossa' disposição os balanços semestraes
e a conta de lucros e perdas.

Rio de Janeiro, 21 de. novembro dc
1934. — Dr. Oclavio da Roch« Miran-
da: — Dr. Renato Rocha Miranda.
Frederico Boliel, directores.

PARECER DO CONSELHO rasem
Srs. accionistas: •

• NÓS, abaixo assienados, membros di
conselho fiscal da '"Companhia Nacional
de Grandes Boteis, vimos no desempe-
nho. do nosso mandato, informar-vos
que,' examinando as contas das directo-
ria, .relativas .ao anuo de 1933, encon-
trámos na mais perfeita ordem, pelc
que somos de parecer sejam as referi-
das contas .approvadas. •

de- Janeiro, 24 de novembro clt
1931. — Dr. Armenio Rocha Miranda.

• Dr. Joaqu•de Sampaio Ferraz.

	

Nelson	 Almeida.
	(C 	 44-24-11 7931-308.600. )

TO
AMARA

DE ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

s-eirrtgnsilTrIrártn.étie
da Companhia Industrial Santo Amaro,
á rua Conselheiro Saraiva n. 31, ás 14
horas, presentes accionistas represen-
tando - 10.584 (dez Mil quinhentos • e
oitenta e quatro) acções e 2.115 (dous
mil conto e quinze) votos conforme as-
signaturas no livro de presenças, reu-
niram-se em assembléa geral extraordi-
nada os accionistas -da Companhia In-
dustrial Santo Amaro. Os accionistas
com • acções ao portador as depositaram
na caixa da Companhia com tres dias
de antecedencia, ' de' conformidade com
os '_estatUtos .Dec tarando iinstallada a as-
sCmbléa,' o - Sr. Seve"rine Pereira da Sil-
va, director-presidente,loma a direceão
dos trabalhos e convida para secretaries
da mesa os -accionistas Genolpho Lesse:
e Antonio Pauline . de Carvalho,... que
oceupOiii os respectivos Rigores: Deelo,
ro. o presidente que. a assemblPa'

Segtulaa:4eira 2g
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convocada para deliberar sobre -augmen-
to do . capital social e consequente emis-
são .de acções preferenciaes, reforma dos
estatutos, ractificação das resoluções to-
madas na assembléa geral extraordina-
ria de 14 do corrente e mais assumidos
de interesse social, tudo conforme os

•annuncios da convocação, que foram li-
dos pelo primeiro secretario. Ainda
com a palavra o presidente disse que na
fórina da lei havia sobre a mesa uma

. proposta da directoria sobre o augmen-
to do capital social, com parecer do con-
selho fiscal, proposta e parecer que fo-
ram lidos, sendo que a proposta se
acha -transcripta no parecer, que é do
tear seguinte: "Parecer — O conselho
fiscal da Companhia Induatrial Santo
eidos Magéense. examinou detidamente
Amaro, ex-Companhia de Fiação e Te-
a seguinte proposta de sua illustre di-
aietoria: "Pretposta de augmento do

capital social da Companhia Industrial
Santo Amaro. Na assembléa geral. ex-
traordinaria de quatorze do corrente fi-
cou a directoria incumbida de examinar
a questão de augmentm do capital so-
cial, em face da situação da companhia,

.e de propor o que entendesse necessario
para consultar os interesses da empraza,
dos accionistas e de credores. E', desse
encargo que a directoria ora se deso-
briga, propondo, como propõe, um aug-
manto de capital no valor de réis
-2.400: •000$000 (dons mil e quatrocen-
tos emites de reis), de sorte que o ca-
pital social fique elevado a 3.000 :000$
stres mil contos de réis). Esse -augmen-
to quasi dispensa justificação. De fa-
cto. o resultado a que se chegou na
(allencia da Companhia de Fiação e Te-
cidos Magéense, ora denominada Com-
panhia Industrial Santo Amaro, e a si-
tuação da empresa reconhecida na as-
sembléa geral extraordinaria de qua-
torze do corrente, mostram claramente
a insufficiencia do capital subscripto
Para o objecto na sociedade. Pois bem,
um dos casos, que a lei permitia o au-
gmento do capital social é precisamen-
te esse de insufficiencia do capital subs-
cripto para o objecto da sociedade (ar-
tigo 93, n. 1, do dec. 434, de 4 de ju-
lho de 1891). Sendo evidente, pelo ba-
lanço da companhia a insufficieucia do
capital, a directoria propõe:_fi)_ que se

•faça um augimptso_ de. .réia '2.400 :000$000
3. • dons - fiiir e quatrocentos contos • de

• •

i 

ti-Yrs), -ficandajj„capital.. elevado a reis
.3.000:000$110_ (tres. mil Cantos de réis); t
•b),,.-,qtfe- eSSe ' ''atigmênt̀trkra9fKididn' - em
,48.-000. (quarenta e oito mil) acções, do i
valor, nominal de 50$ (cincoenta mil

1 réis) . cada uma; c) ,que..a.s_acedes,,relati- i
, vas ao augmento sejam emittidas sem

prefernicia 'alguma, sobre, as actuaes, ou.
. que- sejam - acções preferenciaes, com
. qualquer das prioridades enumeradas noí
s, artigo I", §---1°, letras - a -e b; do decreto'

, 21.536, de 15 de junho de 1932 ., ou com
, aceuumlação das vantagens enumeradas

no mesmo artigo § e lettras; d) que se-
jam alterados os estatutos rikup.formi-
dadOilnüginento -turabut e da " reso-
/ução da . asserobléa . sobre. a emissão de

,	 ace6eS-Preferenciaes. Na forma da lei,

/

Ta directoria encaminha essa proposta ao
to4selbegiac4paredetpots; . submetei-a,

-som o parecer,. • á assembléa geral."
bantinsta lambem a situação da com-
panhia,- compulsando os seus livros de

,escripturação, papeis e documentos pa-
ra ajuizar da sufficiencia ou não do ca-
pital 4:la sociedade. E chegou a conclu-
são de que o capital da empraza é in-
saficiente para o objecto da socieda-
de. Por isso é de parecer que a pro-
posta da directoria, supra transcripta,
deve ser approvada pela assembléa ge-
ral de accionistas, o que aconselha. Rio
de Janeiro, 20 de novembro de 1934.
Targino Ribeiro, Arnaldo Marques Fer-
reira, 'Carlos Luciano da Rocha." A se-
guir é posta em discussão a menciona-
da proposta, com o pareceromando
a palavra o accionista Sr. Sevetino Pe-
reira da Silva declarou que mantinha o
proposito levado ao conhecimento da
assembléa na reunião anterior, de subs-
crever, do angmento que fosse delibe-
rado acções - n-6 Valor total de reis
2.400:0008000 (dous mil e quatrocentos
éMirarrde - laia, - realizando-os com os..
sous_seeditos._de_ forma que estes fi-
ca-;; ;:em fixados em 4.380:000$000 (qua-
Ire mil_ trezentos e oitenta contos de
réis) em virtude da sua conversão par-
chrt-ain novaã- zieçtieS e dá redneeão que
se propunha fazer./çinguem mais pe-
(lindo a palavra, vil pelo presidente de-
clara(la encerrag a discussão da pro-
posta da directoria e parecer do con-
selho fiscal "Passando-se á votação, de-
clarou o Sr. presidente terem sido ap-
Provadas por unanimidade a proposta
e -o parecer do canselho fiscal. Pedin-
de a- palavra o accionista Sr. Victorino
da Silva 'Rio disse que a assembléa de-
via- resolver sobre si as novas acções
correspondentes ao augmento de capi-
tal sejam preferenciaes ou não e que
em virtude disso deviam os estatutos
soffrer as correspondentes alterações.
Por isto propunha: a) que as - novas ac-
alca_ f,,,á s~..1-o.a4e rem iaes,. "MI -os . pri-
v i 1 egi os a que .se refere a letra c do
art. 1° do dec. n. 21.536 de 15 de ju-
nho - de 1932, com direito - a voto nas
mesmas, condições das acções anterio-
res; b) 1R440.-Piews+4,0--tt-‘4iPee443424R-incum-
14$40-40-s~ -0-proientÁi_ou-reforma
do. estatutoa4=a-scr submettido á -apre-
ciação_c approvação-da~sembléa op-
portunamente. Posta em discussão a
proposta e ninguem sobre alia pedindo
a palavra passou-se á

m	
rotação, sendo>.

unanimemente approvada Em seguida,
usando . da palavra, o a ionista, se-
nhor Severino Pereira da Silva decla-
rou que;--rounrjá havia aro --nesta e
na assembléa anterior, subscrevia to-
das as acções correspoildèfites ao au-
mento de capital -para realizal-o com
unia parte de seus-cfelitõS' contra a
companhia e-que, désta fórma ficaria
effactivada a reducção destes a réis
4.380:000$000 . (quatro mil e trezentos
'e oitenta-centos de reis). Accrescentou
que, na fórma da lei, deviam os seus
creditos ser avaliados previamente, pe-
lo que a assembléa deveria escolher os
peritos para procederem a essa avalia-
Co. Usando da palavra	 o. accionista<

ioeleeia Gonçalves de Mello, . propoz.
para peritos os .Srs. - Walter Kastrup,
Cincinato Cezar de .Gusmão e Lafayette
norges)e que ficasse desde já convoca-
da a assembléa • para -"teginar conhecimen-
to do respectivo laudo; discutil-o e de-
liberar sobre elle. Disse '-mais que po-
dia a assembléa ficar &Sele já convoca-
da para o dia 24 do; corrente ás 14 ho.-

ras, neste mesmo local. Não havendo
quem pedisse a palavra, foram submet-
tidas á votação e unanimemente appro-
valias as propostas nlo accionista se-
nhor Dioclecio Gonçalves de Mello, abs-
tendo-se de votar o accionista Sr. Se-
varino Pereira da Silva. Pediu a pala-
vra o accionista Dr. Arnaldo Marques
Ferreira e propoz que a assembléa ra-
tificasse todas as deliberações tomadas
na assembléa anterior de 1 I do corren-
te, sendo essa proposta tambem appro-
vada unanimemente. Ninguein mais pe-
dindo a palavra, o Sr. presidente de-
clarou que, conforme foi deliberado, es-
tava a assembléa convocada para o dia
24 do corrente, ás 14 horas, neste mes-
mo local, afim de tomar conhecimento
do laudo dos peritos e resolver sobra el-
le. Disse ainda que nessa assembléa
a directoria offereceria o projecto 11,3
reforma de estatutos para ser discuti-
do e votado. Ninguem mais pedindo a
palavra o presidente suspendeu os tra-
balhos por meia. hora para ser lavrada
esta acta, a qual, reaberta a sessão, foi
lida, achada, conforme e assignada pe-
los membros da mesa e todos os accio-
'listas presentes. Eu, Genolpho Lassa. a
escrevi e subscrevo. Rio de Janeiro. 22
de novembro do 1934. — Genolpho Les-
sa. — Severino Pereira do Silva. —
Victorino da Silva Rio. — Antonio Mar-
ques Ribeiro. — A ndaucto Góes de Cam-
pos Barros. — Deinetrio Pereira da
Silva.	 Amaro' Silvitio Pereira. —An-
tonio Paulino de Carvalho. — José Fe-

da Silva Rio. — Carlos Luciano da
Rocha. — Deoelerio Gonçalves de Mel-
lo. — Aro fluido Marques Ferreira.

(C 4.329-- 24-11-34 — 1478900).

111:011ERAYJA . ASEPS SOCIEDAE
ANO/CIMA-•-

aela DE ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINAnIA

N&Ios trinta -e-um de julho dé mil nove-
centos e trinta e , quatro, na sécio desta
sociedade, á rua Uni, numero vinte e
nove, Estação de Pavuna, Districto Fe-
deral, ás quatorze horas presentes os

'
accionistas abaixo assignados represen-
tando um total de mais de dois terços
do capital social deliberante, realiza-se a
assembléa geral extraordinaria, convo-
cada pela directoria, conforme publica-
ção motivada, inserta no Jornal do Cota-
mercio de vinte e sete do corrente. As-
sumindo a presidencia o Sr. Benjamin
da Fonseca Rangel, presidente interino,
secretariado pelos dois outros directo-
res, Srs. Jonas Dias de Oliveira e Luiz
Lipiani, dá por iniciados os trabalhos,
mandando ler o livro de presença. Feita •
essa leitura, pela secretario Sr. Luiz
Lipiani, verifica-se o "quorum" e exa-
mina-se a procuração que dá poderes ao
Sr. Carlos Spinetti para representar o
Sr. Isaias Andrade Ferreira, ambos'
accionistas, a qual é achada regular.,;
Lê, então, o Sr. presidente o annuneiot:
publicado e os artigos dos estatutos que
aUtorizam a reunião. Communica, logA;
após, aos presentes a renuncia do senhok
R. V. Barros do cargo de presidente 'o
convida-os a elegerem o novo titular,
Para isso, interrompe a sessão por ala!
.guns minutos para a confecção das ce-,
aulas. Reaberta a sessão, procede-se- A
-chamada e collectain-se as cataias, 'd,tdi
cuia apuração resulta a 'eleição; por una
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nimidade de votos,  cio Sr. , fienj,atnin _da
Fensee,L.Raug,c4.ÁLZ,Jjniiepcendo iate-

..,.c.ar-empossa-se imin e-
diatamente. Em seguida, Pede a palavra

'Sr.:-"I'OrarVia tnivéli;à- e propõe
que se encerre a reunião, marcando ou-
tra assembléa geral para o mesmo dia,
ís dezesete horas, dado que julga im-
prescindivel a apresentação de esclare-
cimentos para a discussão de outro as-
sumpto objectb da conVocação, o que só
.4e poderá fazer depois de decorrido esse
lapso de tempo. Posta em discussão,
sem que 'litiguem se manifestasse, e
votada, foi approvada a proposta. Con-
voca, então,_ o Sr. presidente os senho-
es accionistas para nova reunião, em

assembléa. ás dezesete horas de hoje;
quando então se resolverá o que mais
constava da convocação publicada. E
p ada mais havendo a tratar, encerrou o
Sr. presidente a sessãoHavrando eu,
lonas Dias de Oliveira, •-e.sta- acta que
vae por todos assignada.

, Rio de Janeiro,. :3i. de julho de 1931.
— lonas Dias de Oliveira. — Benjamin
da Fonseca Rangel. — Luiz Lipiani. —
Carlos Spinetti. — Por procuração de
Isaias de Andrade Ferreira, Carlos Spi-
nelli. — Luiz Lindenberg. — Elena
Spinetti. — Lambert ~incha,. — Al-
fredo de Mauallaies Queiroz. — Pedro
da Silva Breves. — José Calcino Filho.
— 1Valdemar Pinho Sosinho. (Seliado
com 18200.) (Firmas- reconhecidas.) A
presente é cópia fiel extrahida do livro
de leias.; lonas Dias de Oliveira.
(Sellada com 1200.8)

DEPARTAMENTO NACIONAL DA IN
DUSTRIA E COMMERCIC

(Ministerio do Trabalho, Industria
e Counnercio)

GLIM uÃo
Certifico que, por despacho do senhor

director. de 26 do corrente, archivou-
se neta repartição, sob u. 11.525, os
seguintes documentos referentes á Bio-
therapia Ascos.: S. A., a saber: Acta da
assembléa geral extraordinaria, realiza-
da em 31 de julho , do .corrente anuo,
que elegeu nova presidente, bem assim
a procuração passada por Isaias Fermin-
des Ferreira a Carlos Spinetti. Eu,
bi-iz Augusto Alves Feitosa, 30 official
da Primeira Secção deste Departamento,
passei a presente certidão. Rio de Ja-
neiro, 6 de novembro- de 1934. — Visto.
Gustavo • Adolpho Bailti,, director da'
Secção do Commercio.

(C-4 . 335-21-11-931.668300)

ARROIOS

"A Rural" S. A.
ASSEMM.É.1 GER t. LXI RAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas
."A Rural", sociedade anonyma, a se reu-
nirem em assembléa geral extraordinaria,
ás 14. horas do dia 29 do corrente, á-
praça-Alauá n. 7, 17° andar, afun do re-
solverem sobre a- reforma de uru artigo
dos estautos.

Rio de Janeiro, 22 de nomliro
-1934. — A directoria.

,(6 4.240-22-11-34-278500--3- vezes)•

DIA111.0 01,TICIAL

Companhia Induslria e 17.inão
de Pirapora

ASS E Al BUA GERAL, EXTítAGIIDINAR IA

São convidados os Srs. accionistas da
Companhia Industria e Viação de Pira-
po pa, a se reunirem em assernbléa, geral
extraordinaria, ás 16 horas do dia 29
do corrente, á praça Maná n. 7, 17° pa-
vimento,- afim de resolverem sobe3 a re-
forma de um • artigo dos estatutos.

Rio de Janeiro, 22 de nover-lbro
1931. — A directoria.
(C 4.241-22-11-34--27$500-3 vezes)

Centro Musical do Rio de Janeiro

SYNDICATO PROFISSIONAL

De ordem do Sr. vice-presidente em
exercicio, convido os associados quites a
comparecerem nesta séde terça-feira
proxima„ dia 27 do corrente, ás 13 ho-
ras, para constituição da.assemblea geral
ora convocada extraordinariamentepara
o fim de dotar este syndicato de novos
estatutos, na conformidade do que exige
a lei respectiva.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de
1934. —:Sebastião de Carvalho Pintentei,
1" secretario.

(C I . :333-24-11-31-- 118200)

União do:ç Viajuntes Commereiaes
do Brasil

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A SSENBLÉA OER.\L, ORDINAR!A

De accordo com o disposto no ar-
tigo 4 3dos estatutos sociaes em vigor,
são convidados os senhores associados
das categorias — Fundadores, contri-
buintes e. benemeritos — que estiverem
quites com •a thesouraria, a comparecer á
assembléa geral ordinaria„ que se reali-
zará na dia dezesete (17) do proximo mez
de dezembro, ás vinte horas e quinze mi-
nutos (20,15) na séde social, á avenida
Rio Branco n. 58-2', para os effeilos. do
art. 42 dós estatutos soemos, tendo como
ordem do dia:

Eleição  dos 50 membros effectivos e 10
supplentes,.para a assembléa deliberativa,
que terá de funccionar no triennio de 1
de janeiro de 1035 a 31 de dezembro de
1937.

A directoria previne os senhores asso-
ciados que a thesouraria encerrará o seu
expediente ás 17.30, pelo que os senho-
res sacias que desejarem quitar-se de-
vem , fazel-o até essa hora, hem coma os
portadores de procurações (para evitar
reclamações) as devem apresentar até a
essa' hora, para collocar-se .-lhe o carimbo
de "quitação", sem_ o que - serão conside-
radas sem validade, salvo as que Irou,
xerem anilem) o recibo fio me.z.

[tio de • Janeiro.. 26 de novembro de
1934. — Pela directoria, Antonio Coelho
Antfrade Sequeira, 1° secretario.

(C 4 .3307-21-11-31-288600

, Novembro 'de (934  23-781 

Companhia Usina Cambriliyht
Para effelto de modificação de hétii4:1

estatutos, ficam convidados os accion1a4.
tas da sociedade anonyma. Companhi
Usina Cambahyba para uma assernblé
geral, a realizar-se no dia 1 de dezembrj
proximo, ás 1,4 horas, em sua sede, 55
avenida Rio Branco n. 91, .4.6 andar
desta cidade., 	 ,

Rio de Janeiro, 15 de novembro d‘
1934. — Pela Companhia Usina Cam-
bahyba, Luiz Gastão Guarand, presi-
dente.

,(C 4.205-15-11-34-8$200 e G 4.301,
— 17-11-34-110200-14 vezes);

Vendas por alvará
O corretor Martin Adolpho Kwh, auto-

rizado por alvará do Dr. juiz da Pro-
vedoria e Residuos, venderá em leilão, na
Bolsa, do dia 3 de dezembro, '18 apolices
do emprestimo municipal de 1914, port.!
e 100 ditas do decreto n. 2.007, perten-
centes ao espolio da finada 1). Anna
Francisca Niobey.

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, em 23 de novembro de 1934.
— Ary de Almeida e Silva, syndieo.

(C 4.331-24-11-34-88200)

Vendas por alvará
O corretor José Nascimento Araujo,

autorizado por alvará do Dr. juiz da .1"
Vara de Orphãos, venderá em leilão, na
Bolsa, no dia 27 do corrente, 111 tipo-
'ices da divida publica, diversas e.missoes,
nom., de ,1:000$000, e quatro ditas de
2008000, pertencentes á menor Maria, fi-
lha: do finado Daniel de Mendonça.

Secretaria da Camara Syndical (to Rio
de Janeiro, em 19 de novembro de 1931.
— . Ary de Almeida e Silva, syndico.

(C . 248-21-11-34-88200)

Vendas por alvará
O corretor José Nascimento Araujo,

autorizado por alvará do Dr. juiz da 1'
Vara de Orphãos, venderá em leilão, na
Bolsa, no dia 27 do corrente, 111 avo-
'ices da divida publica, diversas emissões,
nom., de 1.:0008000, pertencentes á me-
nor Maria Lucy, filha do finado Daniel
de Mendonça.

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, em 19 de novembro de 1934.
— Aru de Almeida e Silva, syndieo..

(C 4.247-24-11-31-88200)

Vendas por alvará
O corretor José Nascimento Araujo,

autorizado .por alvará do Dr. juiz da 1'
Vara de Orphilos, venderá cai leilão, na
Bolsa, no dia 27 do corrente, 111. apo-
lices da divida publica, diversas emissões,
nom. de 1:000800; uma dita de 5008000
e uma dita de 2008000, perteenentes á
menor Maria Consuelo, Titia do finado
Daniel de Mendonça.

Secretaria da Camara. Syndical de Rio.
de Janeiro, em 19 de novembro de 1931.

ilry de Almeida e Silva, syndico.
• (C 4..2.46-24-1±11-91200)'
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Armo de 1917.•.-. jiLg~• flua •
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63000
$0$000

68000
83000
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81000
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
Volume IV 	 5$40o
Volume V 	 	 51000
Volume VI ...••;•••~1••• • •• • • • 8$000
Volume VII	 • •	 .. ..... ,fio 7$000
Volume VIII 	 71000
Volume LX 	 :MO
Volume X 	 dopo
Volume X	 .. .....	 S;k1Br.• • • •,• Grom
Volume XII	 ,•.9‘• •P.Ije O. OS 	 0000

Volume XIII .• 6.* •0•.W,• •• •• 4000
Volume	 X IV	 A. 4, •.11, **vir &e , • • .11 rt• 11$000
Volume XV •• • •-•,, te' ..... MA. 81000
Volume XVI	 • •_• •,•••• • •.•	 ot,• 8$000
Volume XVII	 - 	 .. .•412,,••• 6$000
Volume X VIII .• • ..*"..jr n,..• • A•1• $$000
Volume XX *A.., • • ajk ..• • • 0000
Volume XXI 	 68000
Volume XXIII 	 IrJr1.1.•i• • • 4000
Volume XXIV mr• • • w•24a,11..• 0000
Volume XXV fio • e•	 ••• 78000
Volume XXVI ...•••••••%.L.••• 78000
;Volume XXVII .•:•••• ,•;••••••••••n•• 51000
Volume	 XXVIII	 (Ilha	 da

Trindade) 	 	 101000

Volume XXIX 	 .x.g•• 10;000

As encommendas de obras que não fo-
rem acompanhadas de Importando des-
tinada ás despesas da porte e registro
do Correio não serão attendiclas não 'e
podendo acceitar em pagamento de abras
OII de exemplares do "Diario
senos do Correio, estampilhas do selio
adhesivo, cheque ou ordem de pagamen-
to. Deverão ser remett.uas as important-
das em vales postaes.

As "Leis usuaes da Republica" pelo
Dr. Tarquinio de Souza, teem o abati-
mento de 30 %, quando a aquisição fôr
de tres ou mais exemplares em virtude
do officio do Ministerio da Justiça nu-
mero 1.264, de 8 de agosto de 1904. O
Diccionario das Plantas Uteis, quando
comprados mais de troe exemplarea, tem
abatimento de 30 %.

Actos do Governo Provisorio or-

	

. ganizados por A. R. flobeiro 	 10$Uou

Acção Penal (Lei n. 628, de 48 de
outubro de 1899 que amplia

a acção penal por denuncia e
decreto n. 4.475, de 4 de no-
Nembro de 1899, que regula-
menta o art. 5" da lei n.
de 28 de outubro de 1914 	 	 $800

Agricultura (Ca•ea o Ilinisterio
da) Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de	 .....	 :580

Agua (Decreto n. 4.658, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento

, para a concessão de agua doe
encanamentos publioos 	 	 0460

Agua (Concessão d'agua no Dis-
trict° Federal). Decreto nu-

; mero 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 .•	 •M-1 .5,2.• • • • •••ilLa•	 11500

Agua (Concessão) — Decreto nu-
mero 20.251 de janeiro de 1932 1$500

Alfandegas (Consolidação das leis
das). ••• •1•11. 	  6$000

Archivos do Jardim Botanico do
Rio de Janeiro:

Yolurne	 158000

-.3r01uineW.••• n•••~2~~ 16$000

, NOW= V ~11C1, • • • • • ••• 11~11• • 151000
Nolulne VI poz•-•-•  iam lusiosos • • eme tOPI-10 O

Automoveis (Regulamento da elv-
culação Internacional	 IMO

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corréa 	  86500

Annaes do Congresso Constituinte
da Republica -- 2' edição, re-
vista -- I' volunne .... 	 10$000

Accidentes no Trabalho (decre-
tos ns. 3.724, de janeiro de
1919; 13.493, de 5 do março
de 1919; e 11498, de 12 de
março de 1919). 	  0500

Axxidentes do trabalho (decretos
os. 3.723, 13.493 e 13.498. de
1919). . . 	 	 15500

Aposentadorias (Funcelonv los
Publicos), decreto n. 19.838 de
9 de abril de 1931 	 	 $500

Accumulações remuneradas (de-
creto n. 19.576, da 8 de ja-
neiro de	 $509

Alistamento Eleitoral e Eleição
(Formulario para o novo pro-
cesso), por Julio do Vale Pe-
reira 	 ..	 $1000

Aeronauticas Civis (Serviços)
— (Decreto n, 21.914, de 8 de
janeiro de 1932) 	 ..1•4~Lah 18000

11

Bancos e Casas Bancarias — L1-
MUI	 quidação extrajudicial — De-

creto n. 19.634, de 28 de ja-
neiro de 1931 ...	 wae4.~	 650C

Brasil em Baya (0) W. T. &em'
e traduzido por Arthur Bomil
cor, e discursos de Ruy Bar-
bosa 8~4 ••	 INIMM~ur

Banha de Porco e Vinho (Estabe-
lece penalidades para as frau-
des da). Decreto n. 4.631, de
4 de janeiro de

Biologia Vegetal (Archivo do
Instituto). volume rot...~. ,froo Lima.

C
Caixas de Aposentadoria e Pen-

1500	 soco (decreto n. 21.081, de fe-
vereiro de 1932). . • 	

1500
11009

COO

Armazene Geraes (Regulamento
para o estabelecimento de).
Decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903••,• one.• • •-•• •••

Annuario de Legislações de Fa-
zenda, por Alonso Duarte Ri-
beiro:

Autorias (Leis de direitos). Leis
na. 196, de 1 de agosto de 1898,
e 2.577, de 17 de janeiro de 1912

Autoraes (Direitos). Decreto nu-
mero 14.790, de 2 de janeiro
de 1914...•..••.9..jut.••••.. • •.•/..a•

Arrojadita (Novo mineral, per
Djalma Guimarães. 	

Atlas pluvlometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Geraes).

Idem, Idem (Annue)...neal.t.ia

lijohivo Nacional (Publicaçõea
i. d0).:

-	 •Volume	 8000_	 _

12J000

1500

10;000

$500

Caixa de Amortização (deeret(i
17.770, de 23 de abril de

1927) •.••••32.á	 ene,ALItMajs,•n•

18000 Caixa de Aposentadoria e Pin.
ides (alterações ao decreto
n. 20.465, de 1931).. • .• • ..• • • Ana

$8500 Carteira profissional -- Decreto
31500	 n 21.176, de 21 de março df
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PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO 'E MARCAS-DE INDUSTRIA E DE COMMERCIO
	

Novembro de { .034

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE

INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do director geral

Dia 23;cie• novembro de 193,

'
	 Privilegio de iíwei.

11)r. Jziilrc lleri?dia -. "UM: novo :mele de obter um pro-
- chietó•secco para curtie •• • correos'.e'pelle.ç e • respectiva .fabrica-

cão' (termo . .n. 11 -.(142) ..-- . Indeferido. por fatiar ao pedido .0
'cquiito eSsencial da."•neVidade:

gegislro .de- marcas

Itutkosyski ,&' Comp..— FITILHA ;RACIONAL ROSCCiFFE
—..claSse 56. (teimo 0..31

Artlinr, Bastos & C",orpp.	 ARRANCADA — classe, 23
(termo II . 31.528).	 Registre-se.

,

	

	 • ;Companhia Cervejaria • Adilatica S: A. -,•BRAS.ILENSE
--- classe: 12 .. (termo n. 31.537). — Registre-se.

Companhia Fazendas Reunidas Normandia S. A. — NOR-
MANDIA .L._-elasse 41 (teimo n 31.398) 	 Fte*gitre-Se.

.4	 • J. • MCniteiro	 SilVa • & C.C;inP ;	 PIRAZOUTAMA —
classe 2 (termo' n.-31.654) 	 RégiStr&-se. • •

J...Monteiro •cla Silva ,&• CO inp . 2 1_1 •; GI_TNIADA — classe 3

(termo . n. - 31,663.) . 	 Registre-se-. ; ; 	 • - •	 •
Manoel' Jbsé	 MAGNESIA CARMINATIVA CA-

PELLETI	 classe 3 (termo n. 31.638). —. Registre-se.
Manoel Jes' 'e CaPolleti	 G,ARROL,..r- classe_ 3 (termo nu-

mero 31.637),.. - •— Registre-se.
e" Manoel José .:Bapelieti :- . ELIXIR :DE CITRO-VIEIRATO

DE FERRO — classe.? (teririo. n. 31 . .635).	 Registre-se.
• J: Monteiro da Silv'à •&,• 	 .-----CARPASINA -,- classe 3
'(termo n. 31.612) ...- Registre-se.

• •• 11tai1oel José 	 SOLUÇÃO DE BARBO VIEIRATO
— classe 3 (termo n.31.639). — Registre-se. 	 .	 •

J. Monteiro da "áilva & Cornp. 	 CARUBA — classe 3
;(terno ti. 31.667). — Registre-se.

FonseCa Rib"eiro . &	 — ciase 3
,(termo n. 31.476). —	 .

Eduardo .Bezeria Comp	 ;TAY U VELAME *CARNEIRO

	

_.	 .
— classe 3 -(termo	 20.105). — Registre-se. 	 .
• J. Monteiro da Silva & Comp	 LUNGACIBA	 classe 3
lie 3 •(termOnn:131.:.610).

J. Monteiii"O - cl 'a Silva SC .Coiinp	 'CEIA' 'ROMANO -- elas-
- Ntermo n. 31.008). — Registre-se.:
• "'. 'Pieri ík	 yuko	 n. 31 721)

Indeferido, de accrdo com o art. 80, n. 7, do decreto n. 16.264,
'mero 16.264, de 1923.

Lahoratorió - Eutherapico Nacional Ltda. :-- . NEOSAN —
classe . 3 •(termo n. 31.09i). — Indeferido, de accôrdo corri
o art. " 80, .n.. 7, do decreto ri. 16.261, de 1923.

Pieri & Belli — TUXO — classe 26 (termo n. 31.720).
— Indeferido, de accrdo com o art. 80, n. 7, do decreto nu-
de .1923.	 .

Companhia Sul Mineira de . Electricidade — BRASIL -1 •	 .	 ,
classe 60 ,(termo ri. 31.490).	 Indeferido, por collidir- coa'
a marca ci.-6.052.-de São Paulo.

Carmelita Laporte Dias 	 TOXICO 1'ETROLE0 VENCE-
DOR	 classe..18 (termo n. 31.536) — Indeferido. de . ae

côrdo com o art. 80. ri. 7, cio decreto n. 16.201, de . 1923. -
Mann & Federlein — FIG. DE UM CAVALLO — classe 11

(termo n:. 31-.598). — Indeferido, de accôrdo com o art. 80
n. 7. cio decreto n. 16.261, de 1923.

Cyro- dél, Lauro • — DIAPHORON	 classe 3 (termo nu
mero -31.590): — Indeferido, por collidir com- a -marca nu.
mero 4.565. de _São Paulo.

Iddio Ferreiro Leal —.DAMA	 classe 41 (termo nu-
Mero 3,1.589);	 Indeferido, por coiliciir com a marca n. 905
de Bello Horizonte.	 .

João Severianó Rodrigues da Cunha' — UTEROSANO —
Classe' 3 (terrno.n. 31.538). — Indeferido. de accÓrdo com c
art. • 80, n. 7, e 88, paragrapho unico, do decreto n. 16.264
de-1923:

Areilio Franco da Cruz — SELO AZUL —.classe .38 (term:-
n. 31.571)	 Indeferido,' de• accôrdo com o art. 80; á. 7, d
decreto n. 16.264, de 1923. 	 .

S. Augusto — A DESPENSA FIDALGA.— classe. .41
mo ri. 31.382). — Indeferido, de accôrdo com o art. 80. n..7.
do• decreto .n.	 de • 1923..

S. Augusto'— A DESPESA FIDALGA -- classe . 12 (termo
.n. 31.383). ---Ándeferido, de accôrdo com o art. 80, n. 7. do
decreto n. -16.261, de -1923.	 •	 _

E. Coutto & Comp. — PANNUTRIL — Classe 3 (termo
n, 31.501)-; — Indeferido, de accórcio com o -art. 80; n. 7,
do decretem , 16.264, de 1923.

Fontoura & Serpe — XAROPE PHOSPHO IODO-CALCICO
FONTOURA	 ..classe a (termo n. 31.576) . — Indeferido, de

,- •aceórdo com o art.-80, ri•• 	 -do .deereto,n. 16,261, de.1923..

Transfereneià de Marcas

• •
. Laboratarios l'enando Limitada (18.210-34.— transferen-

eia para o seu nonie • cla marca.. "Licor de Citrato:, de Ferro e Qui-
nino", registrada sob 0 p,. g3A4o), g JOilQ Pai,n1 de 1:11,e;negeï
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Camara (18.588-34 — transferencia para o seu nome da
marca "Paraizo das Crianças", registrada sob o n. 19.448). —
Annotem-se as transferencias.

Carlos Katzer (11.260-34 — transferencia para o seu
nome da marca "Gonol", registrada sob o n. 25:477). — An-

note-se.

Modificação de firma

Fontoura & Serpe (17.156-31 — pede para ser alumiada
na marca "Biotonico Fontoura", a modificação da firma Fon-
toura, Seroe & 'Comp., para o nome da requerente). — Ano-

note-se.

Exigencias

Francisco Guglioita (termo n. 30.353), J. Cruzeiro &
Comp. ,.ternto n. 30.322), e Oswaldo Folegatti (termo nume-
ro 30.329). — Requeiram nos termos do decreto n. 24.607.
de 29 de junho de 1934.

Eduardo & Costa (termo 31.650 e 31.651). — Aguar-

de-se.
J. A. Rodrigues (termo 31.168). — Aguarde . se soluçãe

do processo n. 6.069, de 1931). 	 •
A. Vasco & Girão (ternio 31.807). — Apresente novas

vias descriptivas da marca de accórdo com o art. 30, letra a,
do decreto n. 23.649, de 27 de dezembro de 1933.

Prorogações de prazos

Jamil Chequer (21.822, de 1934). — Concedo o prazo
de trinta dias, em prorogação.

Ribeiro, Salgueira & Comp. (22.027, de 1934), Gui-
lherme Driesch (21.660, de 1934), Affonso de Santis (21.365,
de 1934), Société Anonyrne des Hants Fonrneaux et Fonde.-
ries de Pont a Mousson (21.662, de 1934), Gteorges Claude
(21.560, de 1934), e Electric & Musical Industries Limitei
(21.730, de 1934). — Concedo o prazo de sessenta dias, em
p rorogaçã o

Diversos

L. Faber & Comp., Ltda. (20.950, de 1934). — Nada
ha que deferir por já ter sido despachado o processo.

Oliveira Irmãos & Comp. (20.768). — Indeferido, tendo
em vista o disposto no art. - 4" do decreto n. 24.347, de 6

de junho de 1934. •
Dia 19

Auxiliadora Predial S. A. —AP SA— classe 60
(termo 29.558). — Registre-se.

Expediente do director da Secção de Priviledos de Invenção

Dia 23 de novembro de 1934

Exigenclas

Raymond Lorraine Jeffrey e Charles Vau Hickanm
1:(8.864, de 1932). — Satisfaçam a exigencia do consultor
itechnico.
t,	 José de Toledo Machado (termo 14.312). — A vista da
t informação, cumpra o despacho de 22 de outubro de 1934.

Jacob Glucksmanit (12.581, de 1933). — Apreeente
—

move desenho.	 . - .

)(versos

Emnreza de Limpeza de Caixas d'Agua E/ta Limitada
(20.215, de 1934). — Expeça:-se guia para a patente nu-
mero 14.593 e requeira novamente para a de n. 14.136.

C. Buschmann (20.060, 20.062 a 20.070; de 1934), Le-
clero & Co. (19.864 a 19.869, 19.871 a 19.880, 20.196 a
20.209, de 1934), Moraes Netto & Lima (20.356 e 20.365, de
1934), Lima, Borges & Comp. (19.797, de 1934), Sy/vio
Abreu (19.842 e 19.843, de 1934), Nicanor Botafogo Gon-
çalves da Silva (20.227 e 20.228, de 1934), Dr. Annibal
Varges (20.268, de 1934), Momsen & Harris (20.160 a 20.162,
20.282, 20.383, 20.384, 20.385, 19.811 a 19.814,19.883, 19.959 a
19.967, de 1934). — Expeçam-se guias.

Naamlooze Vennootschap de Bataafsche Petroleum
Maatschappij (21.157, de 19:31), e Julio Zarnbeletti (21.186,
de 1934; . — Juntem-se.

J. F. Amaral (21.126, de 1934). — Preliminarmente
junte-se ao processo e ouça-se o teehnico.

Expediente do director da Secção de Marcas

Dia_ 23 de novembro de 1034

Exigencias

J. Carreira Junior (termo 31.640). — Apresente novos

exemplares da marca nos termos da informação.
Ernani Lomba (15.353, de 1933). — Pague a taxa..

NOTICIARIO

ANNOTAÇÃO DE TRANSPERENCIA DE PATENTE

Foi annotada a transferencia parcial da patente nu-
mero 18.917, para o nome de John Mathers Brown e Moysés
Plotzky.

RECURSOS

Luiz Michielon & Comp., em data de 14 de novembro
corrente, recorreram do despacho do director geral que lhes
indeferiu a marca Bagaceiro., depositada sob o n. 20.777.

E. Haeussler & Comp. Ltda., em data de 14 de novem-
bro corrente, recorreram do despacho do director geral mia
mandou registrar a marca Eva, depositada pelo Laboratorio
Pelosi Ltda., sob o n. 30.518.

A. Freitas & Comp., em data de 16 de novembro cor-
rente, recorreram do despacho do director geral, que lhes
indeferiu a marca Corda Universal, depositada sob o nu-
mero 29.928.

Elekeiroz S. A., em data de 16 de novembro corrente;
recorreu do despacho do director geral que lhe indeferiu a
marca Pierrot, depositada sob o n. 28.893.

—
João Ribeiro de Freitas, em data de 17 de novembro cor-

rente, recorreu do despacho do director geral que lhe inde-
feriu a marca Pulmosedol, depositada sob o n._ 29.656.

OPPOsnAlo

Companhia Paulista de Papeis e Artes GraPhicae (21.049,
de 8 de novembro de 1934), apresentou opposição ao pedido

depositado por Adriano Camara sob o a. 14.304.
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RACTWICAÇÕES

No termo 33.652, publicado no Diario Officio! de 22 da

novembro de 1934 houve uni equivoco. A 'marca foi deposi-
tada para assignalar o Titulo- de Estabelecimento e não como

foi publicada.

No termo 33.286, de 29 de outubro de _1935 e publicada
no Mario Officio! de 1 de novembro de 1934 houve um en-
gano. A marca destina-se a assignalar o . Titulo Ce Estabe-
lecimento nas classes 36 e 40 e não como foi publicado.

_ Os pedidos. de registro da marca "Sparton", depositados

por The Sparks-Withington Company. são correspondentes
aos termos- 33.607 e 33.608, e não como publicou o Diario

Officio! de. 20 de novembro de 1931.

NOEIFICAÇÃO . AOS REQUERENTES DE PRIVILE-

GIOS DE INVENÇÃO
•

De accôrdo Cum o que dispõe o art. 3 do decreto numero

22: 990. de 26 de julho de 1933, são convidados os requeren-
tes de privllegios de invenção abaixo mencionados a salisfa-
2erem, dentro do prazo do 30 dias, as eiigencias regulamen-

tares. •	 .
A incbservancia do prazo acima referido importará

tirCiliValnellt0 definitivo dos processos,. consoante dispõe o

ar . 6° do citado decreto.
Manoel Maroldo - 6,593-91,-
Augusto Esteves - 5,175-30.
José Eugenio Villar - 3,949-31.
Gustavo NülIer - 7,239-31.
Afonso Spitzner - 12,835-31.
Theodoro ..Boothner - T-3-32.
Renato Boschi - 6.456-33.
Eduardo Sampaio Sheldon - 13,812-33.

NOTIFICAÇÃO AOS -REQUERENTES DE MARCAS

De conformidade com o . que dispõe o art. 3` do decreto

n. 22.990, de 26 de julho de 1933, são convidados os reque-
rentes das marcas de industria e commerciO, abaixo men-

cionados, a. comparecerem á séde deste Departamento, afim
de cumprirem as exigencias regulamentares, dentro do prazo

de 30 dias.
A inoloenlanciá do alludido prazo, 'importará, consoante

diz o art. G° do citado, decreto, no archivamento definitivo

dos processos.
Numero do termo - Nome do requerente - Nome

da marca

N. 23.516 . - Bhering Se. Comp. - Cancha Feculada.
N. 23.547 - Bhering & Comp. - Pimenta em pó fe-

eulad-a.- -
N. 23.558 - José Guilherme Filho - Jataby-Puejo.
N. 23.578 - Maria Soares de Faria - Cinolina.
N. 23.609 - Ribeiro, Salgueiro & Comp.	 Café

ligena.
23,.0.9	 Yoigtol - Babylonl4t.

	N. 23.637	 F. Leal - Radiante.
N. 23.638 - F.-. Leal - Radiante.
N. 23.639 - Octacilio de Araujo. Rocha - Pyrosan.
N. 23.651 - Soares Pinheiro & Comp. - Café Pau-

iista.
N. 23.657 - Dr. Ma theus Pana in - Tricoplienal
N. 23.661 - Vicente Bankale -Gonveia - Liga Africana

São Jeronyino.
N. 23.667
N. 23.668

purativo São L
N. 23.669.

de Magalhães
N. 23.686
N. 23.687 - José Ferraz Filho - Goinentol.

	

N. 23.688	 José Ferraz Filho - Esterolaxc.
N. 23.691 - F. Leal - Radiante.
.N. 23.699 - Fabrica de Tacos, Correias e Parachoques

Manila - Vianna.
. N. 23.711 - Pantaleão itinaldi 45:: Comp. - Dea.

N. 23.712 - Panialeão hinaldi ct Comp. - Laranja .

Brasileira.
N. 23.719
N. 23.720
N. 23.722

elia.
N. 23.735 - 1 'Istituto Pharmaccutico Physids Ltda

Vacciosan.
N. 23.761 - J. Baltliazar Matheus - Café-Tira-Te;nia.
N. 28.766 - C. N. Burnell - Airco.
N. 23.767 - Luiz Pires Fernandes	 Cera Bloco.
N. 23.768 - Companhia Hanseatica - Cerveja Maltina.
N. 23.771 - Cury, Irmão & Comp., Ltda. - Cury.
N. 23.772 - Carlos de Carvalho - Universal.
N. 23.775 - João Vieira - Serzideira.
N: 23.777 - M. M. Ribeiro - Lamy.
N. 23.778 - Dr. Aristides Marques da Cunha -

&sina .
N. 23.791 - Artur Poci - Venda.
N. 23.796 - A. J. Teixeira & Comp. - J. Teixélra

Rio.
N. 23.806 - Ramiro & Comp., Ltda. - Assucar
N. 23.811 - Coelho Cardoso Sz, Comp. - Benzoforml .o. -
N. 23.820 - S. A. Fabricas Orian - Virginia.
N. 23.828 - Ferrari, Oliveira & Comp., Ltda. - Con-

dor.

N. 23.831 - João do Rego Medeiros - l!aderncta

Foot-ball.
N. 23.835 - João do Rego Medeiros e Cardoso de Sovo

- Bolas de Foot-Ball.
N. 23.840 - José Pinto da Costa Cabral - Relevante.
N. 23.850 - G. A. Seheeffer	 Lustro!.

N. ‘ 3.853 - Dr. Carlos Costa Pereira e Herbert Janseit

Ferreira - Novobi.
• N. 23.857 - José Caruso & Comp., Ltda. - Pri1noro3oss

N. 23.859 - Salomão Ouellrtan

- Carlos Campos Baeta Neves - Baett.
- Carlos Campos Baeta Neves - Elixir De-
azaro.
- Miguel Angelo Parolo e Alberto Barbos

- Cystogen.
- José Ferraz Filho - Embrocação embair;

- Albino Fialho & Comp. - Dorvalina.
- Julio . Fabrini - Rosa Maria.
- Gustav Brinkmann - Pharmacia PaIrár,
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N .. 23.874 — Mario Alberto Barubbi
N. 23.897 — Paulo Saltou & Irmão — Santa Luzia.
N. 23.917 — Companhia de Fumos Santa Cru?, —

tba.
N. 23.918 — Luiz Sergio — Cosmopolita.	 -
N. 23.920 — J. VasConcellos & Comp.	 Teus Olhos.

N. 23.921 — J. Vasconeellos & ' Comp.	 Petrolio Me-

dicinal.
N. 23.924 — Caindo Pinto Palhaço — Eczol.
N. 23.941 — Vitiva L. de A. Sodré — Meia Escolar do

N.23.962 — Thereza Banfi Loyd — Voram.
N. 23.966 — Antonio Pinto Nogueira Accioly Netto e

Syivia Machado Accioly — Instituto Feminino de Cultura
Physiea.

N. 23.979 — Oscar Lassen — Sabonete Para todos.
N. 23.980 — J. B. Duarte & Comp., Ltda. —
N. 23.982 — Alexandre Borges de Mattos — Sal New

Ton.
N. 23.993 — FI . Dona t 	 Comp. — H. Donat & CO III).

(Brasil).
N. 23.993 — Joaquim Alves Araujo Pereira de Vascon-

cellos — Luetonico.
N. 23.997 — O. Sondermann & Peniche — Casa Flunli-

umse. -
N. 2-1.004 — Arm. Mendes & Comp. — Baratol:
N. 2-1.028 — Companhia Cervejaria Princeza — Granja

de Caxias.
N. 24.035 — The Dentol Manufacturing,. Company (Bra-

sil) Limited — Antipyo.
N. 24.051 — C. F. Cunha — Velas Ezotericas.
.N. 24.063 — Companhia Brasil Cinematographica

Alhambra.
N. 24.107 — Lago Irmãos — Condor.
J. 24.113 — Paulo Vieira Pinheiro — Otalgol.

N. 24.131 — Antonio Teixeira Garrido	 Victor.
N. 24.147 — C. Magalhães & Comp. — Reny.
N. 24.154	 Camillo Rodrigues Dantas — Ubi.
N. 24.167 — John Juergens & Comp. — Oleo Leitoso.
N. 24.176 — Alvaro Custodio Vaz — Caricida.

PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

TERMOS DE DEPOSITO8

Publicação feita de acôrdo com o art. 44 do Regula-
mento vigente (dec. 16.264, de 1923):

§ 2.* Da data da publicação, de que trata o presente
artigq, começará a correr o prazo tiara o deferimento do
pedido. Durante 60 dias, poderão apresentar suas oposi-
ções ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial.
aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão da
patente requerida.

Termo n. 14.467, de 9-11-34.
• Aristarcho Alves do Socorrro — São Paulo.

Pontos caracteristicos da invenção de "Um . percevejo
cujo pino ao ser estampado é destacado da própria' cabeça,
denominado Percevejo (PI) ". (Modelo de- Utilidade)	 .

Em resumo reivindico como pontos caracteristicos da
presente invenção de "Percevejos cujo pino — ao ser estam-

pado é destacado da propria. cabeça -denominado "Percevej9

(Pi):
a) ,Quanto á forma: — 1) — A presente invenção ae

percevejo cujo pino, ao . ser .. estampado, é destacado da_ propriâ.
cabeça 'denominado ' Peréevejo ')( (-Pi) tem a chapa-sUperior
ou cabeça recurvada, em forma approximada de semi-circulo,
seja qual MI' -o grau de curvatura.

2) — A presente invenção de perceve jos cu j o pi no , ao
ser estampado é destacado lia propria .cabeça denominado
Percevejo ) ( (Pi) permitte a pressão e fixa0o dos objectos
que se quer prender, exClosivamente pelas duas extremidade.a
eurvilineas da chapa superior ou cabeça.

b) Quanto á vantagens: — 1) — A presente invenção
de perc,?,vejos cujo pino, ao ser 'estampado, é destacado da
propria cabeça denominado "_Percevejo ) ( 1.-)1) tem a facul-
dade de ser removido pelo simples movimento giratorio.feito
com os dedos apoiados nos lados rectilincos da cabeça do
percevejo, agindo para a . direita e Para a esquerda, sem
auxilio de qualquer objecto mechanico.

2) — A presente invenção de perce ,.ejos cujo 1,»no, ao
ser estampado, é deslocado da propila cabeça denominado
-Percevejo ) ( (Pi) tem a faculdade de prender o papei, de-
senho, tela, fixando-os perfeitamente, sé c,ani uma das ex-
tremidades curvilineas da chapa superior ou cabe a, sem - ser
nocessario perfural-os;.

Termo n. 13.168, de 10-11-34.

José Eduardo Guerra — Capital Federal.

Pontos caracteristicos da invenção de "um novo div6r-
ffinento ou brinquede", (modelo industrial).

1 — Um novo divertimento ou brinquedo, caracterisado
peio facto. de consistir em um taboleiro rectangular provido
de tabellas com uma marcação ao centro, sendo praticado
semelhantemente ao bilhar, - por meio de duas bolas, Uma
maior e outra menor, sendo a maior impulsionada pelo Pra-
ticante, que a arrematará de encontro a tabella e desta attin-
gindo a menor.

2 — Um novo divertimento ou brinquedo, como em 1,
caracterisado pelo facto de ter o praticante de desenvolver
um perfeito exercicto physico quando arremessa os objectes
na tabella e desta ao ponto final menor.

3. Uni novo divertimento ou brinquedo, corno em 1 . e
2, caracterisado pelo facto de ser fixado ao chão quando
destinado . a adultos . e eni tabuleiros portateis quando desti-
nados a creanças.

Tudo comi, Substancidlinente 4.1eScripto e . consta do de-
senho annexo.

'Termo ri.' 14.469, de '10-11-14.
,

Antonio Carlos de OliVeira Mafra	 Capitai Federal.

Pontos caraeteristicos da invenção de ."um aparelho de
segurança para rectificar relogios".
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• Um apharelhO para 'produzir contactos e/ectricoS: para

*rectificar relogios, de accôrdo cem un relogio Mestre, dali-
sistindo em facas com contactos exeCutadá pelo movimento;
'e dois excentricoS,• montados no mesmo eixo de ponteiro cle,

Minutos dos relogios, aCtuando uma alavanca em balanço,-

alavanca que se apoia cada vez sobre um dos excentricos
cujo escape fai girar a alavanca fazendo variar o contacto
das facas e tendo urna mola para -manter a pressão da ala-
yanca _sobre os excentricos.

Termo 14.470, de 1:2111131.

Walter Everett Moliris — Inglaterra,.

Pontos caracteristicos da invenção •d "aperfeiçoamen-

tos na manufactura ' de cigarros".

1 — Um processo.Para manufacturar cigarros com bo-
quilhas, que,. consiste.; .ean . trazer urna ponta postiça e um
cigarro a alinhamento . axial e, se necessario, a contacto mu-
tuo, movendo-se ambas as partes no sentido axial; e em
dobrar ou enrolar, e prender, emquanto • as mesmas duas
partes Se movem na direcção axial, uma mortalha ou 'tira
eátreita de material, (uri)" pedaço dó material desainadó ás
boquilhas, por ' exemplo), ' eni, volta da mesma ponta e do
mesmo • cigarro 'afim' de unil-os.

• 2 — O processo de accUrdo com o ponto 1, em que dois
Cigarros tendo entre elles urna ponta postiça de duplo com-
primento, são unidos - por uma mortalha' ou tira estreita
de material, sendo o conjunto cortado depois a meio . da bu-
cha ou recheio filtrante para* se produzirem • lois cigarros

com boquilha.
_ O. processo de accôrdo com o ponto 2, em que as
pontas de duplo, comprimento são 'ligadas . ás duai extremi-

dades de cigarros . que se movem axialmente, sendo o con-
juncto cortado depois a meio do comprimento dos cigarros
e tambem a meio do comprimento das pontas de dublo com-
primento.

• 4 — Um appa.relho para manufacturar cigarros com bo-
quilhas, comprehendendo:, o dispositivo que fornece es ci-

garros. e as pontas postiças de modo a. tráz‘ el-Os a alinha-
mento axial e, quando necessario, a contacto mutuo; o dis-
positivo que movimenta estes cigarros e pontas, alinhados

,
axialmente, na 'direcção axial; o dispositivo que fornece o
Matôiial de embrulho levando-o ao encontro de urna ponta e
cigarró, ou de uma ponta e cigarros; e um diSpasitiVo, como
por exemplo um . carreOdor • de montagem, para enrolar o ma-
terial -de embrulho em- vOlta da ponta 'e do ' cigarro ou Cigar:r
ros,-'e prendel-o. de fôrma que una 'as partes, ponta e cigar-
ixis, emquanto ellas se movimentam no sentido axial.

5 — O .apparelho c1 aecôrdo com o •ponto 4, em que as
Pontas de comprimento duplo são levadas, - pelo dispositivo
álimentador de pentek- pira entre dois cigarros, e o material

; de embrulho é oppliCada á ponta -e ao eigárro que se acha em
cada' extsrentidadó desta , ponto dinV. de, 'prender o Cotijunctó

-i/O1 'dois 'dtf chie -uin
dispositivo -cortador- para -dividir a ponta de duplo campri-,	 .
vento.	 • • • -•

O a prelh de accôrdO dorri d ponto 5, -em que os'_
eigarrog e as pontas de duplo comprimento são pbstos em
alinhamento axial mas alternando-se Os cigarro' s e as pon-'
tas; e em que cada boquilha com a bucha filtradora e prea
'Rã cigarros, pelo Paaterial de embrulho ou mortalha, em
Cada uma das suas extremidades de férma a produzir assim
uma haste composta, *e sem fim, de corpos de cigarros e cor-
pos de boquilhas ou pontas.

7 — O apParelhO de accórdo com o ponto 6. em que a
haste composta e sem fim e cortada alternadamente ao meio
das pontas e ao Meio dos cigarros.

8 — O apparelho de oco:Urdo com qualquer dos pontos 1
á 7, em que os cigarros successivos são fornecidos, (por um
tambor canelurado, por exemplo), a um
dor que os move no sentido axial, e em
prios para separar os cigarros em dados
reador.	 y,

9 — O apparelho de accôrdo com o ponto 8, em que os
corpos do material das pontas são levados ao carreaclor dos
cigarros e eollocados nos esp .mos existentes entre os cigar-
ros consecutivos; e em que as mesmas pontes recebem, antes
de entrarem nos referidos espaços, um augmento de movi-
mento na direcção seguida pelos cigarros.

10 — O apparel•ho de acárdo com o ponto 9, em que
os meios que levam as pontas para entre os cigarros succes-
sivos Moinar-ri um dispositivo i(um tambor canelura,do, por
exemplo), que leva as mesmas pontas para entre umas peças
impulsoras dislpostas. cagreaclor de 'pontas, ,m)ovendo-se
este carreador eni synchronismo com o carreador dos cigar-
ros; e em (Me o primeiro carreador faz, em dado ponto da
sua marcha, um movimento na direcção do segundo.

11 — A machina de accôr•do com qualquer dos pontos 4
a 10, em que os cigarros e pontas que se movem axial-mente
são tombem axialmente fornecidos a um mecanismo de trans-
porte, com movimento lento, onde então os corpos dos Cigar-

ros e os das pontas são unidos uns aos outros no sentido
axial.

12 — A naachina de accôrdo . com o ponto 11, em que
o material de embrulho (o material de boquilhas, cortado,
por exemplo), a que se , applica ou applicoti um adhesivó, e
fornecido e seguro em 'volta dos cigarros e pontas alinhados
entre si, depois destas duas partes haverem sido unidas uma
á outra.

13	 A machina de accôrdo com o ponto 12, em os corpos,
cortados, do material de embrulho, são fbrueçidos aos cigarros
e pontas existentes num carreador sem fim que tem uma
superficie perfurada e sujeita a sucção; e em que ha uma
antepara que interrompe a acção exercida pela sucção sobre

-o material, sempre que este ultimo tenha de ser solto.

1.4 --- A mackina de . acieórdo com qualquer dos pontos 4
.a 13, .tendo um mecanismo para comprimir o cigarro e a .suo
ponta associada de modo a conjugarem-se no sentido do
comprimento.

. 15 — Machina d/ accôrdo com o ponto 14, em que o cl-

dispositivo carrea-
que ha meios prd-
interyallos, no car-
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aarro e a sua ponta são conjugadas no sentida do compri-
mento por meio de urna peça de impulsão que se monta e
pivota num orgão rotativo; e em que ha os meios precisos
o exeentrico 40, por exemplo), destinad.o a Manter a face

de acção da peça impulsora na posição vertical emquanto
ache em contacto com a extremidade do cigarro ou da ponta.

16 — A machina de accôrdo com qualquer dos pontos
precedentes, em que os cigarros e as pontas são encerrados
num tubo, sem fim, do material de embrulho enrolado e preso
em volta delles.

17 — A machina construido, disposta e adaptada par3
operar substancialmente como descripta, com referencia aos
•IPsenhos juntos.

18 — O cigarro com boquilha feito pelo processo de que
I ratam os pontos 1 a 3.

19 — O cigarro com boquilha feito pela ma,.. b; -^ da que

tratam os pontos 4 a 14.

Termo 14.472, de 12-11-34.

Manoel Machado — Capital Federal..

Pontos baracteristicos da invenção de "Bujão de pres.srio
para tanques de gaolina ou outro qualquer liquido":

1 — Bujão de pressão, tendo a tampa presa ao tanque de
liquido.

2 — Bujão de pressão, de accôrdo com o numero 1, que,
'em na parte interna da tampa uma mola.

3 — Bujão de pressão, de aecôrdo com os numeros 1 e 2,
que tem um disco movei na tampa para tampar a bocca do
bujão.

4 — Bujão de pressão, que tem um fecho ao qual se
adapta UM cadeado ou fechadura.

Termo 14.473, de 13-11-34.

Sydney Cavaleauti de Albuquerque de Barros Barreto —
São Paulo.

,	 Pontos caracteristieos da invenção de "Indicador índice
rotativo" (modelo de utilidade):

1 — Um indicador-indice rotativo para endereços, hora-
rios e semelhantes, caracterizado por ser constituido por tres
diseõs presos ao centro por um ilhós, dos quaes o central é
maior que os demais e possue uma pluralidade de secção ra-
distes na parte excedente aos outros, além de varios eirenlos
servindo de indice alphabetico.

2 Um indicador rotativo para endereços Postaes, te/e•
-ohonieca ou semelhantes, de accôrdo com o ponto 1, em que
os deis discos externos possuem um ou mais entalhes e uma
sette que põe em correspendencia a nome e o respectivo eu-

sie uma dada pesaóa ou cousa insoripta no indicador.

3 — Um indicador-indiee rotativo para endereços, hora-

, elos e ?emelhantes, tal oom-irgok doscrip.to e apresentadu,,,,

Termo 14.474, de- 13-11-31.

Giovanni Pini — Capital Federal.

Pontos caracteristicos da invenção de "um novo modelo
de sorveteira economica", (modelo de utilidade).

1 — Um novo modelo .de sorveteria economica, consti-
toida pela combinação de dou.s recipientes coneentricos
chapa galvanizada ou outro material adequado, ambos provi-
dos de tampa, em que o primeiro (ou recipiente externo) é

de diametro e altura sensivelmente maiores de modo a conter
o recipiente menor (ou recipiente interno), o qual é devida-
mente centrado dentro do recipiente maior pios meios des-
criptos, de maneira a formar no espaço comprehendido entre
os dous recipientes ou seja entre as faces internas deste o
externas daquelle, a camara do gelo, ou =Iara de refrige-
ração.

2 — Um novo modelo de sorveteria como no ponto 1; em
que o recipiente interno (ou deposito do sorvete) se encaixa
sabre uma base metalliea em fórma de cruz, a qual descanço
sobre o fundo da sorveteira e se apoia ás suas paredes inter-
nas pelo reviramento -dos seus bordos extremos, Provida essa
base metallica de um orificio central destinado a receber o.
encaixe do recipiente interno, que para esse fim está provido
de um pequeno eixo ou pino. ao centro da sua face inferior ou
fundo .

3 — Um novo modelo de sorveteira como nos pontos an-
teriores, em que a tampa do recipiente externo está provida
de um orificio central sobreposto por um mancal-braçadeira
com um orifieio correspondente, por .onde atravessa, quando.
do encaixe da tampa, um eixo maior provido na tampa do re-
cipiente interno, em correspondencia com o eixo menor ou
pino situado na base desse recipiente.

4 — Uni novo modelo de sorveteira como nos pontos 1,
2 e 3 em que, encaixada a tampa, ao eixo maior descripto se
articula uma manivella provida de maçaneta, que accionado
produz a rotação do recipiente interno sobre a sua base, des-
cripta no ponto 2, dentro da camara de refrigeração formada
como no ponto 1.

5 — Um novo modelo de sorveteira como nos pontos ,an-
teriores, em que o recipiente externo ou corpo da sorveteira
está provido de uma alça 'para o transporte e de uma valvula
munida de tampo, para o escoamento da agua.

Tudo substancialmente como desminto neste relatorio,
representado no desenho junto e reivindicado acima, sem
prejuizo da amplitude compativel com
da invenção.

4.-ar	 Er 142

44.	 Termo D. 14.475, de 13-1/-34.

Bons de Steinheil — Capital Federal.

Pontoe earacteristicos da invVição de "Novo tipo de jogo

'denominado "Golf para -mesa". (Modelo de utilidade). 	 -

Novo typo de jogo denominado — Golf para mesa, que

LOnsiette .0 11:k um a*Parellio em que, por impulsão  dada _a pe.!

o espirito e a natureza
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quenas bolas que caem em determinados Cálidos, obtendo-se
mareação de pontos, sendo que só se pôde utilizar o apparelho
pela introducção de uma moeda, em. ()Miei° ,apropriado.

Termo n. 14.476, de 13-11-34.

Boris de Steinheil — Capital Federal.

Pontos caraeteristicos da invenção de "Transportador de
,g.az". (Modelo de utilidade.)

Transportador de gaz, que se caracteriza por permitti,
qu) se faça uso de gaz de todos os .typo-s em localidades dis.
/Antes dos grandes centros o ' desprovidos de gaz, por meioch:
um • garrafão que pôde variar de dimensões, construido de

,aço; paredes de feitio especial, reforçadas nos pontos fracos,
taMpa de aço com tarracha e , rosea., e bocca protegida, con-
tendo tubo para entrada e sahida do gaz, e manometro, tendo
.ngarrafão alças lateraes para 'transporte., sendo •o gaz acmj-
dieionado liquido ou em seu estado natural.

Termo n. 14.477, de 13-11-34.

Bons de Steinheil — Capital Federal.

Pontos earacteristieos da Invenção de "Novo typo do
jogo, denominado Guindaste Movei". .(Modelo de utilidade.)

Um novo typo de jogo denominado Guindaste Movei, que
se caracteriza pela facto de que át.3 guindaste, que é movido
de urna haste e de uma corrente que tem uma garra na ex-
tremidade, é preso a uma machina de relojoaria, que, só com
a collocação de uma moeda em orificio proprio, permitte o
manejo da haste do guindaste por meio de dous braços mu-
nidos de punhos na extremidade, manejo este destinado a
apanhar qualquer de diversos objectos esparsos pelo chão do
apparelho e deixai-o cair, por meio de uma calha que parte
de um orificio no centro do fundo dá caixa, nas mãos do jo-
gador.

Tudo de accordo com os desenhos juntos.

Termo 14.478, de 13-11-3i.

Aime Blane — Republica Franceza.

Pontos earacteristicos sa invenção de "Apparelho detector
e avisador automatico de incendio á distancia":

Apparelho detector . e avisador automatico de incendio á
distancia, de movimento compensador permittindo revelar só-
mente as elevações bruscas da.temperatura de maneira a dei-
xar toda a latitude para aquecer naturalmente ou artificial-
mente o locai onde se encontra o apparelho sem que o avisa-
dor funccione, o qual pôde ser optico, sonoro ou composto do's
dois modos, caracterizado por duas espiraes bi-rnetallicas de
espessuras differentes, ligadas electricamente por contactos
em que um é .fixado a uma das espiraes e outro em circuito
tom o primeiro por simples approximação da segunda espiral
de maneira que sob a acção de uma elevação lenta da tempe-
ratura a ligação electrica subsiste, ePaquarde que Seb. o effeite.

de uma elevação brusca da temperatura a espiral a mais fina,
mais impressionada desenvolve-se mais rapidamente e corta
o circuito electrico, Cl que tem por effeito desligar uni "relais•
que liga um avisador de qualquer systema conhecido, optico,
sonoro ou combinado, podendo o apparelho ser previsto para
funceionar, sempre sobre o mesmo principio, mas estabele-
cendo o contacto em lugar ele o cortar, podendo nos dois casos
o resultado ser obtido indifferentemente por desenvolvimento
ou enrolamento das espiraes, este detalhe provém sómente no
sentido de enrolamento em ralção aos metaes associados.

TERMOS ANTERIORES

'termo n. .11.676, de 26-10-34.

Hugo Remo Vicente — Capital Federal. .

Pontos caracteristicos da invenção de "Uma prensa me-
chanica simplicida, para estampar em quatro ares, de uma
só vez, em qualquer especie de folha de flandres, tecidos,
madeira, vidro, papel ou qualquer outro material .semelhante
denominada — Zeneda".

1 — Uma prensa mechanica, simplificada, tudo conforme
se acha substancialmente descripto e representado no rela-
torio annexo, em que se conjuntam, perfeitamente quatro
tinteiros contendo tintas de quatro obres diversas, quatro'
eylinclros que agem em connexão com estes tinteiros, 'quatro
clichées, um para cada c0r, em communicação com o res-
pectivo cylindro, estampando sobre um. cylindro maior for-
rado de "caoutchue", a estampagem de quatro côres, para o
transporte ou objecto a ser estampado, conseguindo-se, assim,
estampagens de quatro 6:ires de uma só vez, sobre papel,
folhas de flandres, tecidos, madeiras, vidros e outros artigos
semelhantes.

2 — Uma prensa, mechanica simplificada, para estampar
em quatro côres, de uma só vez, em qualquer espécie de
folha de flandres, tecidos, madeira, vidro, papel ou qualquer
outro material semelhante, denominada "Zeneda", de acordo
com o ponto caracteristico anterior, caracterizada por dispót,

de quatro tinteiros eguaes onde sejam collocadas, respectiva-
mente, tintas de quatro côres diversas, afim de se obter es.
tampas a quatro côres de uma só vez.

3 — Uma prensa mechanica simplificada, conforme rei-
vindicada no ponto 1, caracterizada por estarem os tinteiros
citados no ponto anterior, em contacto com o jogo distri-
buidor de tinta por meio de um rolo tomador da "massa",
cujo movimento é accionado pelo excentrico ligado ao eixo
do tinteiro.	 ••••;	 $

4 — Uma prensa snachanica simplificada, accorde Com os
pontos caracteristicos anteriores, em que são eollocados,
cada cylindro correspondente, um àliché, a Saber, um para'
cada oôr, fixados com parafusos, •eorredieões•eanaletaS,
tendo .estes um dispositivo para a ,disposição e acerto 4ig
edites....._
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fabricado na sua totalidade nYe fios ineiasticos, porém, difd.,
dado do mesmo na sua capacidade de distensão.

9 — Um producto de urdidura textil incorporado eco:
United States Rubber Company — Estados Unidos. si mesmo livre de tensão, fios urdidos compostos de um miolo

nm productos t—extis":	 de borracha de um deposito solidificado de uma sOlução aquosa'

.1 — Uni . producto textil tendo incorporado em si mesmo de borracha coberto com uma camada de materiaes textis.
fio eiastico composto de miolo de borracha coberto, de mate- 	 10 — Uni producto de urdidura textil tendo incorporada
riaes textis, e fio inelastico de material textil, os ditos fios em si mesmo, substancialmente livre de tensão. trama de fios
elasticos e inelasticos approximadamente do mesmo gráu de elasticos composto de um inicio de borracha coberto, com
finura.	 uma camada de materiaes textis.

2 — Um producto textil tendo incorporado em si mesmo
fio elastico composto de um miolo redondo de borracha coberto
de materiaes textis e fio inelastico de material textil, os
ditos fios elasticos e inelasticos sendo approxidamente do
mesmo gráu de finura.

12 — Um producto de urdidura texlil to , ndo incorporado.
.3 — Um producto textil tendo incorporado em si mesmo em si mesmo. substancialmente livre de tensão de fios eiaStr-

fio elastico composto de um miolo de borracha de um deposito cos compostos de um miolo de borracha do deposito
solidificado de uma solução aquosa de borracha coberto de ficado de urna solução aquosa da L oc.-n i a cobeeto de uma ca,
inateriaes textis, e fio inelastico de material textil, os ditos inda de materiaes textis.
fios elasticos e inelasticos sendo approximadamente do mesmo
grau de finura,	 13 — Um producto de urdidura texti: tendo incorporado

em si mesmo, urdidura de fios elasticos.., ;.enclo uni miolo de
4 — Um producto textil tendo incorporado em si mesmo

borracha de deposito solidificado de urna scilução aquosa da
fio elastico composto de um miolo de borracha, redondo, de

mesma coberto de uma camada de materiaes textis e tecido
um deposito solidificado de uma solução aquosa de borracha

com o fio elastico de material textil, sendo os . ditiks fios elas-coberta de materiaes textis, e fio inelastico de material textil,
ticos e inelasticos substancialmente do mesmo grau de finura.

os ditos fios elasticos e inelasticos sendo approximadamente do
14 — Um producto de urdidura textil tendo incorporado

• mesmo grau de finura. 	 •
em si mesmo, substancialmente livre de tensão, tecidos de

5 — Um producto textil tendo incorporado em si mesmo, fios elasticos composto de um miolo de borracha, redondo,
fio elastico composto de uru miolo de borracha coberto de coberto com materiaes textis e temido hi incorporado, sob

• materiaes textis sendo de tal diametro que o tecido elastico tensão urdidura de fio inelastico de material textil, sendo,
• tem a apparencia de um tecido inelastico fabricado na sua ' os ditos fios elasticos e inelastico.s substancialmente do mesmo

totalidade de fios inelasticos, porém, clifferindo do mesmo na gráu de finura.
capacidade de 'distensão.

Finalmente reclamamos os beneficios da Convencã.o In-
•• - — Um producto textil tendo incorporado em si mesmo, ternacional (promulgada pelos decretos ns. 9.233, de 28 . de

fio elastico composto de um miolo redondo de borracha co- junho de 1881, e 786, de 9 de janeiro de 1903,. visto ter sido
berto, de naa. teriaes textis, e fios inelasticos, sendo de tal dia- depositado o mesmo pedido de privilegio na Repartição Offi-

*metro que o tecido elastico tem a apParencia de um tecido cial dos Estados Unidos da -Arlierica, em 11 de abril de 1932..
inelastico fabricado na sua totalidade de fios inelasticos, po- sob o n. 604.379.

• rém, diferindo do mesmo na sua capacidade de distensão. "
4	 Termo 14.109, de 31-10-31.

7 — Um producto textil tendo incorporado em si mesmo
Arthur Lansworth Miliar — Inglaterra.fio elastico composto de um miolo de borracha de um deposito 	 , . .

solidificado de uma solução aquosa de borracha coberto de 	 Pontos caraeteristicos da invenção de "Aperfeiçoainwtos
materiaes textis, e fio •nelastico de . material textil, os ditos em Helice.s, ou relativos ás mesmas", para a qual pediu privi.

• fios elasticos sendo de tal diametro que o tecido elasico tem legio, Arthur Lansworth Millar.
aPParencia de um tecido inelastico fabricado na sua totalidade 	 1 — Uma pá de hélice constituida de forma que a sua
de fios inelasticos, porém, differindo do mesmo na rua capa- área adjacente á sua raiz seja espraiada e a sua área perto
cidade de distensão.	 ,do. topo seja concorrente;

8 — Um productc textil tendo incorporado em si ti-lesmo, 2 — Uma pá, de accôrdo com o ponto 1, construida 'com
fios elastiCos composto de uni miolo redondo de borracha, urna aresta de ataque . curva, e unia aresta posterior direita,
de uni deposito solidificado 'de uma solução aquosa de bor- ;pendo a corda da raiz parallela (ou aPreciavelmenté hei-
racha, coberto de materiaes textis é fios itielasticos de material Inada) ao eixo de rotação e tendo as seriek5 de cordas que par-
textil, os ditos - fios inelasticos sendo de tal diametro que O -tem da raiz para o topo angulos crescentes em relação ac;
tecido elastico tem a a'ppareacia 'de em tecida •InelastieO

Termo 12.238, de 11-1-33.	 -• ?nn 	 .

Pontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamentos

— Urri producto de urdidora textil . tendo incorporado
em si mesmo, substancialmente livre de tensão de fios elasti7-
cos compostos de uni miolo redondo de borracha coberto coiri
uma camada de materiaes textis.
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I, 3 Uma pá, de,ac:c0rdo com o ponto 1, tendo : a forma
gerada. por urna placa com unia aresta de -raiz du corda vir,
*tualmente segundo uma linha recta, unia aresta-posterior, vir-
' tualmente- segundo urna linha recta e encontrando a extremi-
dado . posterior da linha de ' raiz, e urna aresta posterior for-
mada numa linha curvada no sentido convexo que se estende
a partir da extremidade .de ataque da linha da raiz , ao topo,
cendo a placa com essa forma deformada de forma a que aar.•JsLa
encurvada fique em Um plano normal ao eixo de rota ,Ao, e a
Are'stà posterior se incline no ' sentido anterior a partir da raiz
para o topo de inanira a que a linha (ou a linha produzida)
intercepte este plano segundo um angulo agudo;

— 4 — Uma pá segundo qualquer dos ponto; precedente,
tendo um topo estreitado formado pela cOnvergencia das ares-
tacpcisterior e de ataque no Plano desta ultima;

5 — Unia pá, segundo qualquer dos pontos precedentes,
tendO Secções cürVadaS asyme.triCamente, „sendo a superficia
de ataque de corda aPreCiavelmante segundo tima linha recta
e a superficie posterior convexa, estando a maxima profundi-
dade da secção mais perto da aresta de ataque do que da
arda posterior;

• 6 Urna pá segundo qualquer dos' pontos anteriores,
tendo secções curvadas asymetricamente: tendo a superficie do
ataque urna corda apreciavelmente rectilinea e à superficie pos-
terior convexa, sendo a maxima profundidade de secção mais
perto da aresta de ataque do que a aresta posterior e sendo
▪ superficie posterior de cerca apreciavelmente segundo urna
linha recta, excepto na vizinhança immediata da aresta de
ataque;

27 — Urna hélice constituida por pás segundo qualquer,	 .
do pontos precedentes, tendo em uni mesmo plano as arestas
de álaqUe Corn. pás symetricamente oppostas (ou de todas as
pás) cpie é intereeptadO Perpendieblarmente pelo eixo de ;co-
tação;

8 — Uma ' hélice com pá ou pás de conformidade com
qualquer dos pontos antei'ioàá, em que as are-tas posteriores
'em rotação, descreVeM um cone rectilineO circular, ocin a sua
base no sentido da aresta:de ataque e o seu vertice no sórdido
posterior;

9 — Uma hélice com pá ou pás segundo qualquer d6s
);)ontos anteriores, em que a raiz de cada pá, no lugar em qty:
encontra um cylindro com eixo coincidente com o da hélict.,
'descreve urna espiral de pasSo relativamente grande;

10—Uma lilice COM pá ou pás segundo qualquer dos pon-
tos- anteriores, cai que a aresta ou arestas posteriores, quando
vistas em projecção segundo o eixo. são, inue.mte; ao eixo/

rotação . e não segundo o raio;

11 — Unia pá de hélice ' constituida por urna aresta PUS
tenor rectilinea, uma raiz -inclinada segundo a espiral, kr-
mando um todo com um veio, e uma aresta deataque no Plan_§
de rotação e curvada em espiral;

12 , — Uma pá de hélice encurvada de forma tal a paria-
da raiz para a extremidade (assim como adelgaçada a pai ta
da raiz para o topo) que as secções da mesma tornadas no
plano de rotação seguem apreciavelmente unia espiral gerad

eixo localizado no eixo de rotação ou pcyj.0

13 — Uma pá segundo o ponto 12, em que a espiral LrA

a forma archimedica;
— lima pá conforme o ponto 12, em que as secções são

de maior comprimento na aresta de ataque ou perto • della
e diminuem progressivamente de comprimento no sentido da .
aresta posterior;

15 — Uma pá segundo o: ponto 11, em que a curva esp:aa n
é tal, que urna tangente a mesma na raiz ou perto della, é
aproximadamente, perpendicular a uma tangente perto da
topo;

16 — Urna ,pá conforme qualquer dos pontos anteriores,-
em que todas as linhas tiradas a partir de um ponto na su-
perficie de ataque perto da extremidade posterior da raiz ail

direcção á aresta de ataque são linha rectas;

17 — Uma pá conforme o ponto 16, em que todas as li-
nhas tiradas na mesma superficie., e em angulos rectos com
as linhas rectas mencionadas, são curvas;

18	 Uma•pá segundo o ponto 17, em que o ponto cul-
minante da curva conduz o topo em aProximadamente 60°,
relação ao eixo da hélice;

19 — Uma hélice tendo pás segundo qualquer dos ponfts
precedentes, construida apreciavelmente. segundo o atraz des-
cripto com o auxilio dos desenhos;

20 .— Unia hélice -tendo varias pás ligadas a um
construido e funccionando apreciavelmente, segundo o qu2
atraz 'se descreve e mostra nasfiguras;

21 — corno um produCto de fabricação, uma hélice coa

urna pá.
. 4.239 — 22-11-931-5$100j

a partir de
delle;



Classe 49 -- Bilhares automatieos

Termo n. 33.736, de 23-11-34
.reiez Torbey e Calil Safadi — Capital Federal Classe 38 — Artigos da elasso

jejsyse  3 — Producto pliarmaccutico
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rMARCAS DEPOSITADAS
Publieavilo feita de accórdo com o art. 91 do Re gulamento vigente (dec. n. 	 24, de 1923

Paragrapho unico. Da, data de publicação começará a correr o prazo de e() dias para o deferimento do pedido.
Durante esse prazo poderão apresentar suas opposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industriat

aquelles que se jul garem prejudicados com a concessão do registro requerido.

Termo n. 33.733, -de 23-11-34
André c'V Corno. Ltda. — Ca p ital Federal

•

Termo n. 33.738, de 23-11-3I

Godinho braune SIA — São I - nulo

Classe 36 — Gravata§

Termo n. 33.737, de 23-11-34	 .
João Maia & Comp. Ltda. — Capital Federa:

Termo p . 33 .739. de 23-11-34
Godinho Braune S/A — São Paulo

Classe 38 — Arti gos da classe

Termo n. 33.745, de 23-11-31
.1. 11. Kanitz — Ca tri tal Federal

°Z AZ À"
Classe 48 — Artigos da ciasse

Termo n. 33.740, de 23-11-31
3. 11. Kanitz — Capital Federal

JOÃO MAIA C. LTDA
RIO DE JANEIRO

L "PENSE Ei MIM*.

Classe 48 — Artigos da classe
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Termo n. 33.747, de 23-11-34
N. Gerin Sc‘ Comp. — Capital Federal

. Termo n. • 33..755, de 23-11-34
l' Lima, Jaeeoud &o Comp. Ltda. .-L.- Nova .Frihurgo = Est.:Ur-	 - do 11 io

Classe 59 — Linha de algodão para coser

Classe - 42 —. Cognac
—

Termos as. 33,748, 33.749, 33.750, 33.751, 33.752, 33 ,753
e 33.754, de 23-11-34

Herm Stoltz Sr Comp. — Capital federal

Classe 1	 Tintas seccas °preparadas e vernizes (Renovação)
Classe 6 — Machinas de costura, moinhos (Renovação)

Classe 11 — Canivetes, facas e facões, machados, machadinhas
e navalhas (Renovação)

Classe 12 — Arame farpado ,e liso, feiTagens miudas e pe-
quenos artigos' de metal vendidos em armarinhos, ferra-
mentas, limas, panellas, pás, tecidos de arame (Reno-
vação) .

Classe 38	 Papel de diversas qualidades (Renovação)
" •	 'Classe 41	 Arroz,..banha, ;conservas alimenticias, farinha

de trigo e outras, Manteiga, Presunto e toucinho (Re-
novação).

Classe. jAt). — Lixaa de papei a de panno CRenovação

Termo n. 33.756, de 23-11-34
Instituto Biotherapico Americano — São Paulo

Classe 3 — ProductOs pharmaceuticos

Teriho n. 33.757, -de 23-11-34

Tkle Bla.ck 8 Iiecker Manufacturing Company 	 Estados
Unidos da America

.	 .	 _
Ç4NTIke+ e — Brocas electricas e boinbas eleetricat de ar '(Re-, -

novação)

•
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. PHARMACIA NOSI.A. .5 EIIHORA DA - F.PPAP.I7,C I.

Termo n. 33.758. de 23-11-34
A S/A "Les Perfumes de Chimefle" — Paris — França

Termo n. 33.7 n , de 23-11-34

Dominos á Castro & Comp. — Capitel Federal

Clas ses 41, 42 e 43	 Tilldo de r;AelleIocinleuto
PARIS LASU P ATORIO MO PAULO

Classe 48 — Perfumaria em geral

Termo n. 33.79, de 23-11-34

M	 & Comp. — Nictheroy — Estado do Rie

Classe 16 — Productos manufacturados de substancias mie-
-. .raes usados para construcções ou decbra-ções e-outros pro-

duelos usados para construcções ou decorações.

TITULOS DE ESTABELECIMENTOS

Termo n. 33.734, de 23-11-34

A. Fortuna & Comp. — Capital Federal

CASA CHARRON

Classes 6, 12, 21, 39 e 47 — Titulo de estabelecimento

Termo n. 33 ;740, de 23-11-34

Mario Axeller &	 — CaP it a l refIc.ral

tla ,sse 3 — Ululo de estahelecimeolo-

Termo n. 33.741, de 23-11-34

Valdez & Comp. — S1c Paulo

Á NATU EZA
.Classe 4 — Titulo de estabelecimento

Termo n. 33.712, de 23-11-34

Guilherme de Almeida e Alfredo Colombo — SSe Paulo

Classe GO — Titulo de estabelecimento

Trmo n. 3 3:743, de 23-11-34

Jos. e Hernaridez Netto — So Paulo

Classe 36	 liti10 cl èes1abeTe. isuiit •
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